


(, l1 
M .2.o ::;---: j-J 
L"-CJJ.jP 
v,3J 
197</ 

((Descobri .que o 
testemunho de Tiago era 

verdadeiro -
q1te um homem que necessitasse 

de sabedoria podia 
pedi-la a Deus, e obtê la, 

sem ser censurado." 
((Porque havia visto uma· visão; 

eu o sabia, e 
compreendia que Deus o sabia, 

e não podia negá-lo, 
nem ousava fazê-lo, pelo menos 

eu sabia que, 
procedendo assint, ofenderia 

a Deus, e estaria 
sujeito à condenação." · 

(Joseph Smith 2:26, 25.) 
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Relatório da 147.a ,Conferência Geral 

Semi-Anual de A Igreja de Jesus Cristo 
. " 

dos Santos dos Ultimos Dias 
Sermõe·s e procedimentos dos dias 1. 0 e 2 de outubro de 
1977, no Tabernáculo da Praça do Templo, Cidade do 

Lago Salgado, Utah. 

"E is que este é um exemplo a 
todos os que foram ordena­
dos a este Sacerdócio, cuja 

missão, como designada, é ir avante. 
"Que isto lhes sirva de exemplo, que 

falem como forem inspirados pelo Espí­
rito Santo. 

"E tudo o que falarem, quando sob a 
inspiração do Espírito Santo, será escri­
tura, será a vontade do Senhor, será a 
mensagem do Senhor, será a palavra do 
Senhor, será a voz do Senhor e o poder 
de Deus para a salvação." (D&C 68 :2-4.) 

Assim falou o Senhor ao Profeta J o­
Seph Smith, em novembro de 1831 -
e no mesmo espírito dessa promessa, as­
sim falou o Presidente Spencer W. Kim­
ball e outras Autoridades Gerais da Igre­
ja na 14 7. a Confe1 ência Geral Semi­
Anual de A Igreja, na Sede da Igreja, Ci­
dade do Lago Salgado. 

Os onze Supervisores de Área - Auto-: 
ridades Gerais residente fora dos Estados 
Unidos, vieram de todo o mundo, 158 
Representantes Regionais e líderes locais 
das estacas e alas, bem como milhares 
de membros de todas as terras e ilhas. 

As sessões realizaram-se sábado, dia 1 
de outubro, e domingo, dia 2 de outu­
bro. Presidiu-as o Presidente Spencer W. 
Kimball, e todas foram dirigidas por um 
dos membros da Primeira Presidência -
o Presidente Spencer W. Kimball, Presi­
dente N. Eldon Tanner, p .imeiro conse­
lheiro, ou o Presidente Marion G. Rom­
ney, segundo conselheiro. Vinte e oito 
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das 63 Autoridades Gerais proferiram 
sermões. 

Sua principal ação administrativa foi 
o apoio das Autoridades Gerais e ofi­
ciais gerais da Igreja, e de três novos 
membros do Primeiro Quorum dos Se­
tenta: Élder Hugh W. Pinnqck, de Utah, 
membro do Comitê Geral do Sacerdócio 
de Melquisedeqeue; Élder F. Enzio Bu­
sche, da Alemanha, Representante Re­
gional; e o Élder Y oshihiko Kikuchi, do 
Japão, Presidente de Estaca. (Ver o apoio 
dos oficiais na p. 17.) 

Realizaram-se as sessões no Taber­
náculo da Praça do Templo; havia tam­
bém assentos extras no Assembly Hall 
e no Salt Palace. Houve sessões no sá­
bado, às 7:00 (sessão do bem-estar), 
10:00, 14:00 e 10:00 (sessão geral do 
Sacerdócio, radiofonizada em circuito fe­
chado em muitas partes do mundo); do­
mingo, às 10:00 e 14:00. 

Também se realizou um seminário de 
um dia para Representantes Regionais, 
na sexta-feira, 30 de setembro, no Edi­
fício dos Escritórios da Igreja, tendo o 
Presidente Kimball feito um chamado 
inspirado para ativar membros "inati­
vos e dado ainda mais ênfase ao traba­
lho missionário. Fizeram-se anúncios e 
apresentações sobre o novo Comitê de 
Atividades da Igreja, um programa de 
atletismo da Igreja que foi modificado, 
o programa de seminário e instituto, a 
ativação de jovens e adultos "inativos" e 
sobre princípios de liderança. (Ver o re­
latório na p. 102.) OS EDITORES 
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Sessão matutina de sábado, 
1. 0 de outubro de 1977. 

Os 
Fundamentos 

da Retidão 
Preside.nte Spencer W. Kimball 

As leis e os programas 
do evangelho são o mais seguro 

guia para alcançarmos 
felicidade. 

1\ '1eus queridos irmãos, é uma 
1 V. alegria estar novamente convos­

co em outra conferência geral. 

Noite Familiar 

Uma noite em casa com a família ou 
um passeio interessante com ela, resolve 
em parte a necessidade da noite fami­
liar. Fundamental é ensinar aos filhos a 
retidã~. Só irem a um espetáculo ou fes­
ta juntos, ou então pescar, satisfaz ape­
nas parte da necessidade; é de suma im­
portância· ficar em casa e ensinar aos 
filhos o evangelho, as escrituras, o amor 
recíproco e aos pais. 
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Recomendamos que, quanto possível, 
possuam as crianças seus próprios livros 
de escritura e saibam usá-los. 

Bênçãos Patriarcais 

Estamos, nos dias dos patriarcas, com 
grande esperança de que todos possam 
receber sua bênção patriarcal, assentada 
nos registros oficiais da Igreja. 

Confio nas bênçãos dos patriarcas. 
Sendo o patriarca um santo fiel, estu­
diosos das escrituras e achegado ao Se­
nhor, as promessa feitas sob seu chama­
do e autoridade, curnprir-se-ão, desde 
que o receptor delas seja fiel. 

Obviamente, todo pai como patriarca 
de sua família, pode dar urna bênção 
paterna aos filhos. Esperamos que o fa­
ça, especialmente quando os filhos saem 
para estudar, fazer missão ou se casar. 
Deve-se registrar essa bênção no diário 
particular da pessoa. 

Registros 

Instamos a . todos na Igreja que man­
tenham um diário, desde a juventude. 

Que as famílias instruam seus filhos 
na noite familiar , incentivando-os a man­
ter um diário de suas atividades impor­
tantes, principalmente quando deixarem 
o lar para estudar ou fazer .missão. 

Limpeza 

Alegramo-nos com a receptividade da 
idéia de hortas. O cultivo e consumo de 
vegetais beneficiam a saúde. É delicioso 
ver tantas hortas espalhadas pelo país; 
numerosas famílias comunicam-nos que 
obtiveram grande economia e satisfação 
com suas hortas. Que seja esta uma ex­
periência permanente entre nós e que 
continuemos a cultivar ~rande parte do 
que consumimos. 

Esperamos que nosso povo também 
arrume as cercas e dê fim às coisas sem 
uso. 

Coros 

Somos gratos que muitos bispos ha­
jam formado excelentes coros, e os in­
centivamos. 

A LIAHONA 



Educação 

A Igreja sempre esteve comprometida 
ao princípio de que a "glória de Deus 
é inteligência'. (D&C 93:36.) Por isso 
incentivamos nossa gente a estudar e 
preparar-se para servir, com o intelecto 
e as mãos. 

Muitos inclinam-se às universidades, 
outros para uma instrução técnica. Nossa 
gente deve receber o que mais condiga 
com seus interesses: seja um treinamento 
profissional, artístico ou prático, nós os 
incentivaremos. 

Vandalismo e Roubo 

Sentimo-nos constrangidos ao ouvir so­
bre roubos em certas comunidades, onde 
"os descuidistas" acarretam milhões de 
dólares em prejuízos. 

No fim, quem paga é o público. Como 
pode alguém roubar o comerciante ami­
go, sua gente e vizinhos? Isto é incrível. 

Também o vandalismo aéarreta enor­
mes perdas. Não é possível entender a 
mente de uma pessoa que destrói pela 
mera satisfação de destruir. Danificar 
propriedades signilfica não ter respeito 
por si próprio. 

Que todos vivamos frugalmente ( con­
fm me debatido na reunião do bem-es­
tar), dentro de nossos recursos, pagando 
com honestidade nossas obrigações. 

O Senhor nos ordenou: "Não furta­
rás." (Êx. 20:15.) 

Há muitos que se comprazem em des­
truir. São sádicos, como Nero, que cons­
ta haver incendiado Roma só para apre­
ciar o fogo, e depois culpou os cristãos. 
Dizem que admirava os suplícios da an­
tiga Roma, e ficamos imaginando o que 
torna os homens assim. Por que as pes­
soas cortam pneus, quebram vidraças, 
agridem inocentes, ateiam incêndios e 
lançam bombas? 

O Senhor responde : 
"Se andardes nos meus estatutos e 

guardardes os meus mandamentos, e os 
fizerdes ... 

" ... darei paz na terra, e dormireis 
seguros, e não haverá quem vos espan­
te ... 
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"E andarei no meio de vós, e eu vos 
serei por Deus, e vós me sereis por po­
vo." (Lev. 26:3,6,12.) 

Permissividade 

A permissividade atual é assustadora. 
Como deve angustiar nosso Pai Celeste 
pecados hediondos como adultério e for­
nicação, homossexualismo, lesbianismo, 
aborto, pornografia, controle populacio­
nal, alcoolismo, agressão à mulher e fi­
lhos, desonestidade, vandalismo, violên­
cia e crimes em geral, incluindo a coabi­
tação sem casamento. 

Rogamos aos membros da Igreja que 
se empenhem em fortalecer o lar e hon­
rar os pais, e a promover um melhor 
relacionamento familiar. 

Contudo, criar um lar forte não bas­
ta contra a crescente permissividade. Por 
isso, instamos os membros a que se unam 
em suas comunidades, no combate à por­
nografia e permissividade. Oponhamo­
nos ao hábito de Sodoma e Gomorra, 
que profanavam o corpo humano como 
o templo de Deus. 

Aos queridos irmãos e a todas as pes­
soas que amam o Senhor e querem viver 
segundo o Evangelho, declaramos que 
nenhum povo com tais padrões de mo­
ral, permanecerá forte e feliz. 

Embora não toleremos o pecado e dis­
ciplinemos os pecadores, ajudemos o 
transgressor, com amor e compreensão, 
a voltar para a Igreja. Que cada um 
obtenha um arrependimento duradouro, 
e se afaste do erro. 

Já citei a necessidade de muitos reser­
vatórios na vida: "Certos reservatórios 
armazenam água. Outros estocam manti­
mentos, como nosso programa de bem­
estar e como José do Egito, nos sete 
anos de fartura. Deve haver ainda reser­
vatórios de conhecimento para futuras 
necessidades; reservatórios de coragem 
para vencer o medo; reservatórios de força 
física para enfrentar o trabalho e doen­
ças; reservatórios de bondade; reservató­
rios de resistência; reservatórios de fé. 

"Sim, em especial os de fé, para ficar­
mos fortes ante as pressões e tentaçõe..s 
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de um mundo decadente (e cada vez 
mais permissivo) que minam nossas ener­
gias, e vitalidade espiritual, tentando 
derrubar-nos. Precisamos de reservas de 
fé, para ajudar os jovens e mais tarde 
adultos nos momentos tediosos, difíceis, 
terríveis; desapontamentos, desilusões e 
anos de adversidade, carências, confusão 
e frustraÇão. 

E quem erguerá tais reservatórios? Não 
é por isso que Deus concedeu dois pais 
a toda criança? 

"É dos pais que a geraram que Deus 
espera que lancem os fundamentos para 
erguer celeiros, tanques, tulhas e reser­
vatórios." (Faith Precedes the Miracle, 
Deseret Book, pp. 110-11.) 

Ardis dos Conspiradores 

Um dos mais poderosos recursos de 
Satanás para destruir nossa pureza são 
os ardis de homens conspiradores. En­
quanto criaturas ardilosas vendem para 
o mundo milhões de litros de bebidas 
alcoólicas, com lucros astronômicos, as 
palavras do Senhor voltam-se para suas 
consequencias: pobreza; doença; lares 
desfeitos; corações partidos; problemas 
industriais por perda de eficiência, de 
produção e faltas; carnificina nas estra­
das, causada em parte pelo excesso de 
velocidade. 

Nesta época de permissividade sexual, 
devemos saber o que pensa o Senhor so­
bre a gravidade dos pecados sexuais em 
geral. 

Neste século, houve grande progresso 
material, mas os pecados antigos ainda 
afligem o coração humano. Não pode­
remos aprender com as expenencias 
alheias? Temos de também profanar-nos, 
corromper-nos e colher destruição como 
os povos que nos precederam? 

Não se pode zombar de Deus. Suas 
leis são imutáveis. O arrependimento sin­
cero é recompensado com perdão, mas 
o pecado encerra a morte. 

Cada vez mais se fala em adultério, 
homossexualismo e lesbianismo. O ho­
mossexualismo é horrível, mas para aler-
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tar os incautos e ajudar os que talvez já 
estejam envolvidos, tenho que falar nele. 

É um velho pecado, presente até no 
êxodo israelita, bem como antes e depois. 
Tolerado pelos gregos, prevalecia na Ro­
ma decadente. Sodoma e Gomorra sim­
bolizam vis iniqüidades, em especial essa 
perversão, como indica o incidente dos 
visitantes de Ló. 

Há hoje um grande clamor em prol 
da legalização dessas práticas, como tam­
bém da prostituição, como já o foi o 
aborto, procurando livrar esse crime he­
diondo do estigma de pecado. Não hesi­
tamos em dizer: capitular não é a cura 
para tais males. 

"É importante salientar que certo ou 
errado, iniqüidade ou pecado, não depen­
dem das convenções, interpretações e 
atitudes do homem. Aceitação social 
não altera a condição legal de um ato, 
tornando-o certo ou errado. Se todo o 
mundo aceitasse o homossexualismo. . . a 
prática ainda assim seria um pecado gra­
ve e abominável." (0 Milagre do Per­
dão , p. 83.) 

Remontando a Nínive, Babilônia, Se­
doma e Gomorra, imaginamos - será 
que a história se repetirá? E o mundo 
de hoje? Estamo-nos esquecendo dos 
princípios que preservam as nações? 

Foram palavras do General Douglas 
MacArthur, por época da rendição dos 
japoneses : 

"Alianças militares, equilíbrio de po­
der, Liga das Nações, todos falharam . . . 
Esta é nossa última oportunidade. Se 
não arquitetarmos agora algum sistema 
melhor e mais equitativo, Armagedon es­
tará à nossa porta. O problema é teoló­
gico e implica . . . melhora do caráter 
humano. Terá que ser espiritual, se qui­
sermos salvar a carne." (Douglas MacAr­
thur, "Last Chance", Time, 10 de set. de 
1945. ) 

Não estaremos provocando futura des­
truição, ao violarmos coisas santas e sa­
gradas, usando irreverentemente o nome 
da Deidade e não guardando se,u dia san­
tificado? 
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Como podemos escapar à ira de Deus 
e ter paz e justiça no país? A resposta 
soa trovejante do Monte Sinai: · 

"Não terás outros deuses diante de mim. 
"Não tomarás o nome do Senhor teu 

Deus em vão ... 
"Honra a teu pai e a tua mãe· ... 
"Não matarás. 
"Não adulterarás. 
"Não furtarás. 
"Não dirás falso testemunho ... 
"Não cobiçarás ... " (Êx. 20:3,7-8,15-17.) 

E agora, em 1977, imperam os mes­
mos vícios que derribaram impérios, e 
vemo-los em todas as nações. Iremos nós, 
como Belsazar, semear ventos e colher 

tempestade? Permitiremos a destruição 
do lar e a falência do casamento? Blas­
femaremos contra Deus, odiando os ini­
migos e nos conspurcando com adulté­
rios e práticas sensuais? E quando a pa­
ciência do Senhor se esgotar, tremeremos 
quando vier a destruição? Ou atentare­
mos para as tristes experiências do pas­
sado, voltando ao Senhor e servindo-o? 

Testifico que Jesus é o Cristo, que este 
é o seu programa; ele é o Deus deste 
mundo, e só baseados em retidão, alcan­
çaremos nossos destino e uma paz du­
radoura. 

Que eles nos ajude a viver suas leis 
e conseguir felicidade nesta vida, oro em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 

Esteios da Igreja entre as colunas do Tabernáculo. 
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' A Maneira 
do Senho·r 

Élder Thomas S. Monson 
do Conselho dos Doze 

O plano de bem-estar da 
Igreja é "inspirado por Deus 

Todo-Poderoso" e empresta nova 
dimensão ao 

sentido da vida. 

C antamos freqüentemente o hino 
"Escuta ao Profeta" (Hinos, n. 0 

3 3). Hoje ouvimos a voz de um 
profeta, Spencer W. Kimball, proclamar 
a palavra de Deus. 

Busco humilde e piedosamente auxílio 
divino ao falar-vos da encruzilhada do 
Oeste. A Cidade de Lago Salgado atrai 
turistas de todos os cant0s do globo, que 
afluem aos milhares às belas pistas de 
esqui de Alta, Brighton, Park City e 
Snowbird todos os invernos e enchem no 

· verão os desfiladeiros de Bryce e Zion. 
Uma atração permanente é a Praça do 
Templo com seu histórico Tabernáculo, 
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grandioso templo e belo centro de visi­
tantes que recebe a todos com carinho. 

Situada um pouco fora do caminho 
das multidões, existe outro local famoso, 
onde, sem alarde, movidos por amor cris­
tão, obreiros idosos e semi-inválidos ser­
vem-se mutuamente segundo o plano di­
vino do Mestre. Refiro-me à Praça do 
Bem-Estar conhecida também como Ar­
mazém do Bispo. Nessa sede central e 
em muitos outros locais pelo mundo afo­
ra, enlatam-se frutas e vegetais, produ­
tos são processados, rotulados, estocados 
e distribuídos aos necessitados. Não há 
sinal ,.. de assistência governamental nem 
movimento de dinheiro, pois só se acei­
tam requisições assinadas por um bispo 
ordenado. 

Jornalistas maravilham-se com esse 
singular plano assistencial e ·tecem elo­
gios ao povo que justificadamente se or­
gulha de cuidar dos seus. Geralmente o 
visitante curioso e agradavelmente sur­
preso faz três perguntas: ( 1) Como fun­
ciona o plano? (2) Como é financiado? 
(3) O que induz essa dedicação dos co­
laboradores? 

Há anos venho tendo a grata oportu­
nidade de responder a muitas dessas per­
guntas sinceras. À primeira respondo, em 
geral, contando que de .1950 a 1955 tive 
o privilégio de ser o bispo de mais de 
mil membros da parte central da Cidade 
de Lago Salgado. Na congregação havia 
oitenta e seis viúvas e umas quarenta 
famílias consideradas carentes em diver­
sos graus e períodos. Todos os anos eu 
elaborava, assim como outros milhares 
de bispos, um orçamento estimativo das 
necessidades de nossa gente para o ano 
seguinte. Após minucioso exame e com­
pilação dos orçamentos, seguiam desig­
nações às unidades da Igreja para aten­
dimento a essas necessidades. N ma uni­
dade eclesiástica os membros produziam 
carne, noutra laranjas, noutra legumes ou 
trigo - mesmo vários gêneros essenciais 
para suprir os armazéns com o necessá­
rio para idosos e necessitados. O Senhor 
forneceu o caminho ao declarar: "E o 
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celeiro deverá ser conservado pelas con­
sagrações da igreja; e as viúvas e os ór­
fãos, assim como os pobres serão ampa­
rados." (D&C 83 :6.) Depois o lembrete: 
"Mas é preciso que seja feito a meu mo­
do." (D&C 104: 16.) 

Dirigíamos uma granja que ficava per­
to de onde eu vivia e servia. Era quase 
sempre um projeto eficiente que forne­
cia ao armazém milhares de ovos fres­
cos e centenas de quilos de carne de ga­
linha. Algumas poucas vezes, contudo, a 
experiência de trabalhar como granjeiro 
citadino voluntário resultava não só em 
calos nas mãos como em frustração men­
tal e emocional. Nunca olvidarei, por 
exemplo, quando reunimos os rapazes do 
Sacerdócio Aarônico para submeter a 
granja a um mutirão de primavera. Nos­
so grupo entusiasta encontrou-se na 
granja e de forma enérgica arrancou, jun­
tou e queimou grandes montes de mato 
e entulho. Depois, à luz das fogueiras sa­
boreamos cachorros-quentes e nos con­
gratulamos pelo serviço bem feito. A 
granja estava limpa e em ordem. Havia 
apenas um problema. O barulho e as fo­
gueiras perturbaram de tal forma as frá­
geis e temperamentais cinco mil poedei­
ras, que "a maioria entrou em muda e 
deixou de pôr ovos. Depois disso tole­
rávamos um pouco de mato para produ­
zir mais ovos. 

Nenhum membro da Igreja que tenha 
enlatado ervilhas, cortado beterrabas, em­
pilhado feno ou padej ado carvão por 
uma causa assim, jamais esquece ou las­
tima a experiência de ajudar os necessi­
tados. Homens e mulheres devotados aju­
dam a fazer funcionar esse vasto e ins­
pirado programa. Na verdade, o plano 
jamais teria êxito só com esforço, pois 
funciona pela fé, segundo a maneira do 
Senhor. 

Compartilhar com outros o que temos 
não é novidade para nossa geração. Bas­
ta ler o relato encontrado em I Reis, na 
Bblia Sagrada, para apreciar de novo o 
princpio de que, quando seguimos o con-
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selho do Senhor, quando cuidamos dos 
necessitados, todos são beneficiados . .Le­
mos ali que a terra foi atingida por se­
vera seca, seguida de fome. Elias, o pro­
feta, recebeu do Senhor uma ordem que 
deve ter estranhado: "Levanta-te e vai a 
Sarepta. . . eis que eu ordenei ali a uma 
mulher que te sustente." Encontrando a 
mulher, disse-lhe Elias: "Traze-me, peço­
te, num vaso um pouco de água que beba. 

"E, indo ela a buscá-la, ele a chamou 
e disse: Traze-me agora também um bo­
cado de pão na tua mão." 

Sua resposta mostrou a situação pa­
tética - explicou que ia preparar uma 
última e parca refeição para si e seu 
filho e depois morrer. Quão implausível 
deve ter-lhe parecido a resposta de Elias: 
"Não temas; vai, faze conforme a tua 
palavra; porém faze disso primeiro para 
mim um bolo pequeno e traze-mo para 
fora; depois farás para ti e teu filho. 

"Porque assim diz o Senhor Deus de 
Israel: A farinha da panela não se aca­
bará, e o azeite da botija não faltará, 
até ao dia em que o Senhor dê chuva 
sobre a terra. 

"E foi ela, e fez conforme à palavra 
de Elias : e assim comeu ela, e ele, e a 
sua casa muitos dias. 

"Da panela a farinha se não acabou, 
e da botija o azeite não faltou." (I Reis 
17:9-11, 13-6.) É esta a fé que sempre 
motivou e inspirou o plano de bem-estar 
do Senhor. 

Em resposta à segunda pergunta, de 
como é financiado, basta expor o prin­
cípio da oferta de jejum. O Profeta Isaías 
descreveu o verdadeiro jejum indagando: 
"Porventura não é também que repartas 
o teu pão com o faminto, e recolhas em 
casa os pobres desterrados? e, vendo o 
nu, o cubras, e não te escondas da tua 
carne? 

"Então romperá a tua luz como a alva, 
e a tua cura apressadamente brotará, e 
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a tua justiça irá adiante da tua face, e 
a glória do Senhor será a tua retaguarda. 

"Então clamarás, e o Sensor te res­
ponderá : gritarás, e ele dirá: Eis-me 
aqui . . . 

"E o Senhor te guiará continuamente, 
e fartará a tua alma em lugares secos ... 
e serás como um jardim regado, e como 
um manancial cujas águas nunca faltam ." 
(Isaías 58 :-9,11.) 

Guiados ·por esse princ1p1o num plano 
traçado e ensinado por profetas inspira­
dos de Deus, os · santos dos últimos dias 
jejuam um dia por mês e contribuem ge­
nerosamente para um fundo de ofertas de 
jejum com pelo menos o equivalente às 
refeições não ingeridas. Essas ofertas sa­
gradas financiam os armazéns, suprem 
as necessidades em dinheiro e fornecem 
assistência médica aos doentes e necessi­
tados. 

Em muitas áreas as ofertas são cole­
tadas mensalmente pelos diáconos que 
costumam passar pela casa dos membros 
bem cedo no dia do Senhor. Lembro-me 
de que os rapazes da congregação que 
eu presidia reuniram-se certa manhã ain­
da meio sonolentos e desgrenhados, re­
clamando um pouco de terem de levan­
tar tão cedo para cumprir a designação. 
Sem uma palavra de reprovação, levamos 
os meninos durante a semana a visitar a 
Praça do Bem-Estar, onde viram pri­
meiro um aleijado operando a mesa te­
lefônica, um velho abastecendo pratelei­
ras, mulheres arrumando roupas para 
distribuição - e até mesmo um cego 
rotulando latas. Ali estavam pessoas ga­
nhando seu sustento com trabalho doado. 
Silêncio penetrante caiu sobre os rapazes 
quando viram de que forma seu esforço 
ajudava todos os meses a coletar as sa­
gradas ofertas de jejum que socorriam 
os necessitados e forneciam emprego aos 
que de outra forma permaneceriam 
ociosos. 

Desde aqu,ele bendito dia os diáconos 
não mais precisaram de incentivo. Nas 
manhãs do domingo de jejum estavam 
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a postos às sete horas, envergando sua 
roupa de domingo, ansiosos por cumpri­
rem seu dever como portadores do Sa­
cerdócio Aarônico. Não mais distribuiam 
e coletavam simplesmente envelopes: es­
tavam ajudando a prover alimento para 
o faminto e abrigo para o sem lar -
tudo à maneira do Senhor. O sorriso era 
mais freqüente, seu passo mais vivo, sua 
alma mais leve. Talvez estivessem agora 
marchando ao ritmo de outro tambori­
leiro; talvez entendessem melhor a clás­
sica passagem: "Em verdade vos digo 
que, quando o fizestes a um destes meus 
pequeninos irmãos, a mim o fizestes. " 
(Mat 25 :40.) 

Para a terceira e última pergunta: "O 
que induz essa dedicação?", a resposta 
é simples: o testemunho individual do 
evangelho do Senhor Jesus Cristo, mes­
mo um sincero desejo de amar o Senhor 
de todo coração, pensamento e alma, e 
o próximo como a si mesmo. 

Foi isto que levou um amigo pessoal, 
já falecido, a telefonar-me naqueles dias 
de bispo e dizer: "Estou mandando para 
o armazém um caminhão de frutas cítri­
cas para os que não podem comprá-las. 
A vise o pessoal do armazém da chegada 
do caminhão e que não haverá nada a 
pagar; mas, bispo, ninguém deve saber 
quem o mandou." Poucas vezes vi ale­
gria e apreço iguais aos produzidos por 
esse ato generoso. Jamais questionei a 
recompensa eterna merecida por esse ben­
feitor anônimo. 

Tais atos de generosidade não são ra­
ros, mas freqüentes. Junto à movimen­
tada via expressa que circunda a Cidade 
do Lago Salgado, fica a casa de um mem­
bro solteiro de sessenta anos que, devido 
a um mal deformante, nunca conheceu 
um dia sem dor nem muitos sem soli­
dão. Ao visitá-lo num dia de inverno, 
demorou a atender à porta. Entrei na 
casa limpa mas gelada, com exceção da 
cozinha. Motivo - falta de dinheiro pa­
ra aquecer o resto. As paredes pediam 
nova forração, o teto precisava de rebai­
xamento, a despensa de ser abastecida. 
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Perturbado pela experiência de minha 
visita, consultei um bispo e operou se um 
milagre de amor, induzido pelo testemu­
nho. Os membros .da ala se organizaram 
e passado um mês meu amigo me cha­
mou para ver o que lhe acontecera. Fui 
e vi de fato um milagre. A calçada rom­
pida pelas raízes de velhos choupos ti­
nha sido refeita, o alpendre reconstruído 
e instalada nova porta com fechadura re­
luzente; o teto fora rebaixado, as pare­
des revestidas de papel, o madeirame pin­
tado, o telhado reformado e as pratelei­
ras abastecidas. A casa não estava mais 
gelada e fria ; parecia sussurrar um cáli­
do convite. Meu amigo reservou para o 
fim mostrar-me seu grande orgulho e ale­
gria: ali, cobrindo a cama, um lindo 
acolchoado ostentando o emblema do seu 
clã, o McDonald, confeccionado com to­
do carinho pelas mulheres da Sociedade 
de Socorro. Antes de sair, soube que to­
das as semanas os Jovens Adultos iam­
lhe levar um jantar quente e fazer com 
ele uma noite familiar. Calor substituíra 
o frio ; reparos desfizeram o desgaste de 
anos; mas, acima de tudo, a esperança 
expulsara o desespero e agora reinava 
triunfante o amor. 

Todos os que participaram deste co­
movente drama da vida real descobri­
ram um novo apreço pessoal pelo ensi­
namento do Mestre: "Mais bem-aventu­
rada coisa é dar do que receber." (Atos 
20:35.) 

Declaro a todos que me ouvem que 
o plano de bem-estar da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos últimos Dias é 
inspirado por Deus Todo-Poderoso. O Se­
'nhor Jesus Cristo é, de fato, seu arqui­
teto. Faço-vos um sentido e sincero con­
vite: Vinde visitar a Praça do Bem-Estar 
na Cidade do Lago Salgado. Vossos olhos 
ficarão mais brilhantes, o coração baterá 
um pouco mais depressa e o próprio sen­
tido da vida adquirirá uma nova dimen­
são. Que possais ter tal experiência, eu 
oro em nome de Jesus Cristo, Amém. 
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Como 
Enriquecer 

o· Casamento 
Elder James E. Faust 

Da Presidência do Primeiro 
Quorum dos Setenta 

O casamento é uma busca 
comum daquilo que é bom, 

belo e divino. 

H á alguns anos, consultou-me uma 
~ulher que desejava divorciar-se, 
sob uma alegação que, a meu 

ver, se justificava. Após o divórcio, não 
a vi por muitos anos, e causou-me gran­
de surpresa encontrá-la por acaso, numa 
rua. Anos de solidão e desencorajamen­
to marcavam aquele rosto que fora, um 
dia, belo. 

Logo ela mencionou que a vida lhe 
fora má e estava cansada de lutar so­
zinha. A seguir, fez-me uma surpreen­
dente revelação: "Mesmo tendo passa­
do pelo que passei, agora não me di­
vorciaria. O que tenho suportado é mui­
to pior." 

Atestam as estatísticas ser difícil evi-· 
tar-se o divórcio, porque, nos Estados 
Unidos, em cada cem casamentos, ocor-
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rem cinqüenta divórcios. (World Alma­
nac, 1976.) Se essa taxa sempre cres­
cente não baixar, na década de 1980, 
teremos setenta divórcios em cada cem 
casamentos. 

O divórcio só se justifica nas circuns­
tâncias mais incomuns, pois destroça fa­
mílias inteiras e mata a felicidade. Com 
freqüência, perde-se muito mais do que 
se ganha com ele. Poucos entendem e 
menos ainda levam em consideração as 
experiências traumatizantes por que pas­
sam os que se divorciam; não há dúvi­
da de que todos os que o fazem, e não 
podem voltar atrás, necessitam muito 
mais da nossa compreensão do que as 
outras pessoas. Entretanto, dos que se 
divorciam, ainda se espera muito em ter­
mos de realização e de felicidade na vi­
da, mas isto apenas será possível, caso 
se esqueçam de si próprios, procurando 
prestar serviços aos outros. Por que a 
felicidade no casamento é tão escassa pa­
ra uns e tão abundante para outros? Por 
que o barco das amarguras resultantes 
do divórcio deve ter tantos inocentes a 
bordo? 

O que faltou em casamentos que co­
meçaram com tantas esperanças? 

Há muito me faço estas perguntas. 
Tenho lidado tanto com experiências hu­
manas, que me familiarizei com os pro­
blemas de casamentos infelizes, de di­
vórcios e famílias amarguradas. Posso 
também falar sobre a felicidade no lar, 
pois, graças à minha querida Ruth, en­
contrei no casamento a maior realização 
da existência. Não há respostas fáceis 
para as complexas perguntas sobre a fe­
licidade no casamento. Também muitas 
possíveis razões existem para o divórcio. 
Entre elas, há os sérios problemas de 
egoísmo, imaturidade, falta de responsa­
bilidade, comunicação inadequada, infi­
delidade e todo o resto, já conhecido de 
todos. 

Também percebi que existe outro mo­
tivo bastante forte: é a falta de um en­
riquecimento constante do casamento. É 

. a ausência daquele algo extra que o tor­
na precioso, especial e maravilhoso, 
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quando ele é também enfadonho, difícil 
e insípido. 

Podemos perguntar: "Como um casa­
mento pode ser enriquecido constante­
mente?" Falando a respeito de Eva dis­
se Adão: "Esta é agora osso dos meus 
ossos, e carne da minha carne." ( Gêne­
nis 2:23.) Construímos nossos casamen­
tos com uma amizade sem fim, com con­
fiança, integridade, apoiando-nos em 
nossas dificuldades. 

Existem algumas perguntas que todas 
as pessoas, quer casadas, quer tencionan­
do casar-se, devem fazer honestamente 
nesse esforço de se tornarem "uma só 
carne". São as seguintes: 

Primeira, sou capaz de pensar antes 
nos interesses de meu casamento e de 
meu/minha companheiro/a, do que nos 
meus próprios interesses? 

Segunda, quão profundo é o meu com­
prometimento para com meu/minha 
companheiro/a, acima de qualquer outro 
interesse? 

Terceira, ele ou ela é o meu melhor 
amigo? 

Quarta, respeito a dignidade de meu/ 
minha companheiro/a, como uma pe'ssoa 
importante e valiosa? 

Quinta, discutimos sobre dinheiro? O 
dinheiro por si só parece não fazer um 
casal feliz, nem a falta dele o torna in­
feliz, mas é, com freqüência, um sím­
bolo de egoísmo. 

Sexta, existe um elo espiritualmente 
santificador entre nós? 

Na excelente obra do Presidente Kim­
ball "Marriage and Divorce", ele nos 
lembra que "Não existe poder que possa 
destruir um casamento, exceto o poder 
que está dentro de um ou de ambos os 
cônjuges". ("Marriage and Divorce", De­
seret Book, p. 17.) 

Uma boa comunicação enriquece o re­
lacionamento familiar. Com a oração em 
cqnjunto, é fácil obtê-la. Ela poderá 
aplainar as diferenças que possam exis­
tir entre o casal antes que chegue o so­
no. Não quero dar muita ênfase às di­
ferenças, mas elas são reais e tornam as 
coisas interessantes. São pequenas pita-
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das de sal que podem tornar o casamen­
to mais doce. 

Comunicamo-nos de muitas formas: 
por um sorriso, afagando os cabelós, por 
um agrado, lembrando-se de dizer todos 
os dias "Eu te amo", ou de o marido · 
dizer: "Você é linda". Outra expressão 
importante é: "Desculpe-me". Ouvir 
também é um excelente meio de se co­
municar. A confiança mútua é outro fa­
tor primordial. Nada devasta tanto um re­
lacionamento como a infidelidade. Nunca 
existirá justificativa para o adultério. Po­
rém, apesar dessa experiência destrutiva, 
ocasionalmente os casamentos são sal­
vos e as famílias preservadas. Para tal, 
urge que a parte ofendida seja capaz de 
tanto amor que permita perdoar e es­
quecer, e que a parte errônea deseje de­
sesperadamente arrepender-s~. 

Lealdade para com nosso companheiro 
eterno não deve ser apenas física, mas 
também mental e espiritual. ., 

Já que não há namoros ip,ocentes nem 
lugar para ciúmes após o casamento, de­
ve-se evitar até a aparência do mal, co­
mo contatos questionáveis com pessoas 
com quem não estamos casados. A vir­
tude é uma cola muito forte que liga 
tudo. O Senhor disse: "Amarás a tua 
esposa de todo o teu coração . e a ela te 
apegarás e a nenhuma outra." (D&C 
42:22.) 

Há um ingrediente especial · no casa­
mento, capaz de unir um par de um mo­
do muito sagrado e espiritual. É a pre­
sença das coisas divinas no casamento. 
Shakespeare, em "Henrique Y", disse: 
"Que Deus, --o melhor Criador de todos 
os cas~mentos, combine os seus corações 
em um." (Henrique V, 5:2) . . Deus é 
também o melhor guardador de casa­
mentos. 

Há muitas coisas que enriquecem um 
casamento, porém o mais importante é 
a companhia constante da Presença Di­
vina, que é o cerne da verdadeira feli­
cidade. A unidade espiritual é uma ânco­
ra. Pequenos furos na dimensão santifi­
cadora do casamento o transformam em 
pneus furados. Os divórcios estão au-
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mentando por não se guardarem os man­
damentos do Senhor. É a falta de nutri­
ção espiritual. . Nos meus vinte anos co­
mo bispo e presidente de estaca, aprendi 
que um excelente seguro contra o divór­
cio é o pagamento do dízimo. Guardar 
esse mandamento facilita a recarga da 
bateria espiritual, habilitando-a a funcio­
nar sem problemas, quando o gerador 
espiritual estiver trabalhando mal ou não 
trabalhando. Nem a melhor música pro­
duz constantemente a harmonia de um 
grande amor. A música perfeita é um 
solo esipiritual a duas vozes. O casamen­
to é a maneira do Senhor para suprir 
a maior das necessidades humanas, sen­
do baseado no respeito mútuo, na ma­
turidade, no desprendimento, na decência, 
na responsabilidade e na honestidade. A 
realização no casamento e na paterni­
dade excedem mil vezes qualquer outra 
felicidade. 

A paternidade traz ao casamento a 
maior de todas as felicidades. Os ho­
mens crescem, porque como pais, devem 
cuidar de suas fam.l1ias. As mulheres 
florescem, porque como mães, esquecem­
se de si mesmas, e entendemos melhor 
o significado pleno do amor ao nos tor­
narmos pais. 

Nossos lares devem estar entre os mais 
santificados santuários sobre a terra. No 
enriquecimento de uma união, as gran­
des coisas são as pequenas coisas, a apre­
ciação deve ser constante de um pelo 
outro, sempre demonstrando grata aten­
ção. É preciso que haja mútuo encoraja­
mento, para que ambos cresçam. O ca­
samento é a busca comum do que é bom, 
belo e divino. 

O Salvadar disse: "Eis que estou à 
porta, e bato: se alguém ouvir a minha 
voz, e abrir a porta, entrarei em sua 
casa, e com ele cearei, e ele comigo." 
(Apocalipse 3 :20.) 

Que Deus abençoe todos os casamen­
tos e todos os lares, especialmente dos 
seus santos, como parte de seu plano 
eterno. Oro humildemente no nome sa­
grado de Jesus Cristo. Amém. 
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Foi 
um Milagre! 

Élder Mark E. Petersen 
do Conselho. dos Doze 

O "Livro de Mórmon" é revelação, 
uma inspirada tradução, 

obra de Deus e não dos homens. 
É verdadeiro de capa a capa. 

C aloco-me em pé, hoje, para testi­
ficar o chamado divino do Profe­
ta Joseph Smith, declarando mi-

nha fé no milagre da tradução e publica­
ção do Livro de Mórmon. 

J oseph Smith fez mais pela salvação 
dos homens que qualquer outra pessoa, 
com a única exceção de Jesus Cristo, o 
divino Filho de Deus. 

Através de J oseph, a verdadeira Igre­
ja e reino de Deus foram restaurados 
sobre a terra. Trouxe-nos o Livro de 
Mórmon, traduzido pelo dom e poder de 
Deus. Através dele, esse livro foi pu­
blicado, ainda em seus dias, em dois con­
tinentes. Também enviou o Evangelho 
eterno, agora restaurado, por toda a 
terra. 

Recebeu numerosas revelações do Se­
nhor, publicadas em Doutrina e Convê-
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nios, Pérola de Grande Valor e na his­
tória da Igreja. Reuniu milhares de san­
tos dos últimos dias vindos de todos os 
lugares, para estabelecer uma grande ci­
dade, em N auvoo, Illinois, com lojas e 
férteis fazendas, igrejas, escolas e uma 
universidade. Projetou a Emigração dos 
Santos para o oeste, e a colonização da 
grande bacia do Lago Salgado, trabalho 
executado mais tarde por seu sucessor , 
o Presidente Brigham Y oung. 

Viveu e morreu grandiosamente, um 
mártir da causa de Cristo; e assim como 
a maioria dos ungidos do Senhor da anti­
güidade, selou sua missão e testemunho 
com seu sangue. (Ver D&C 135 :3.) 

Deixou uma imorredoura fama e en­
quanto os anos passam e a Igreja conti­
nua G levar o Evangelho a cada nação, 
tribo. língua e povo, seu nome será mag­
nificado, honrado e abençoado cada vez 
mais pelos milhões de fiéis sabedores da 
grandiosidade de seu chamado. Foi pre­
ordenado nos céus para esse magnífico 
trabalho nos últimos dias. Cumpriu-o 
com honra e inspiração, sendo um mar­
co para todos os que o seguem, dando 
sempre glória a Deus, para quem , tra­
balhou. 

Quão grande foi esse profeta de hu­
milde origem. Criado na lavoura, teve 
pouca educação formal. Seu lar na ju­
ventude foi no oeste de Nova Y ork, en­
tão a fronteira dos Estados Unidos. 

A família derrubava árvores na flo­
resta para expandir sua fazenda. Eram 
pessoas humildes. Conheceram a dureza 
da vida, mas por seus diligentes esfor­
ços e as bênçãos dos céus, foram bem 
sucedidos. 

A obra de J oseph foi prevista pelo 
profeta Isaías, que falou do seu início 
humilde e de sua limitada educação. 
Isaías chamou-o mesmo de inculto. Isso 
é significativo nesta profecia, como um 
claro sinal para identificá-lo. 

Em seu vigésimo-nono capítulo, Isaías 
descreve uma nação que seria destruída 
subitamente, mas que falaria nos tem-
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pos modernos, mesmo da sepultura, atra­
vés de um livro. 

Também localiza o fato no tempo, e 
diz que sucederá antes que a Palestina 
readquira sua fertilidade . A 'Palestina é 
hoje o local fértil que ele viu em visão, 
e o livro foi publicado. 

A origem deste livro seria incomum 
por várias razões, pois deveria incluir 
tanto um homem de pouca cultura como 
um erudito. Ora, J oseph Smith não tinha 
preparo naquela fase de sua vida. O pro­
feta diz também que o efeito da publi'­
cação do livro seria tão notável, que 
até o-; surdos ouviriam suas palavras, 
os cegos as veriam e os pobres entre os 
homens se alegrariam no Santo de Israel. 

Testificamos que a profecia de Isaías 
se cumpriu, e . que esta obra é o Livro 
de Mórmon. 

Qual sua origem? . 

Uma antiga nação nas Américas foi 
subitamente destruída, como previu 
Isaías. 

Seu povo, que chegava aos milhões, 
fora justo, _ havendo profetas em seu 
meio, que guardavam uma história sa­
grada gravada em placas de metal. An­
tes de sua final destruição, um de seus 
profetas enterrou esses registros, numa 
caixa de pedra, para serem preservados. 

·Mais tarde, esse livro foi encontrado, 
traduzido e publicado ein tempos ,moder­
nos e, assim, aquela nação literalmente 
falou do pó, como Isaías predissera. 

Como esse livro foi trazido à luz? 

A 22 de setembro de 1823, perto de 
Palmyra, Nova York, um anjo de Deus 
revelou o seu esconderijo a J oseph 
Smith, um jovem de dezoito anos, na 
época ainda um lavrador inculto e de 
pouca educação formal, sendo então cha­
mado por Deus como seu profeta mo­
derno. 

Era um livro de metal, com aparência 
de ouro, de páginas metálicas tão finas 
com a lata comum. Cada página media 
mais ou menos 18 por 20 em, e estavam 

FEVEREIRO DE 1978 

todas ligadas por anéis de metal que per­
mitiam fácil manuseio. Com cerca de 
15 centímetros de grossura, todas as pá­
ginas eram cobertas de escrita antiga 
feita em letras pequenas, mas belamente 
gravadas. O livro estava numa caixa de 
pedra que o protegera por séculos. 

Pergunto agora se havia na época al­
gum modelo idêntico de registro que pu­
desse ser apontado para corroboração. 
Não. Não havia nenhum. E hoje, em 
1977? A resposta é um sim ressonante. 

Por exemplo, os arqueólogos encon­
traram os registros em ouro e prata do 
rei Sargão II, da Assíria, que datam 
de cerca de 750 A.C., enterrados no 
chão, numa caixa de pedra. O mesmo 
aconteceu com as placas de ouro do rei 
Dario, que colocou Daniel na cova dos 
leões. Esses dois conjuntos de placas fo­
ram traduzidos e publicados. 

Outro conjunto de placas de metal li­
gadas entre si como um livro, foi encon­
trado na Coréia e podemos vê-lo no mu­
seu de Seul, e um outro foi achado na 
Itália. Como podem ver, não era inco­
mum preservar registros dessa forma. 

Muitas caixas de pedra têm apareci­
do no México e na América Central. Al­
gumas são pequenas, belamente entalha­
das e contêm jóias; outras são bastante 
grandes para armazenar alimento. Seu 
uso era comum nos tempos antigos. 

Consideraremos, porém, apenas, a tra­
dução desse registro. J oseph Smith diz 
que o fez pelo dom e poder de Deus, 
através do Urim e Tumim. Sendo incul­
to nessa época, não poderia fazê-lo de 
outra forma. 

Inimigos logo surgiram, procurando 
destruir o Profeta J oseph e também sua 
obra. Tentaram de todos os modos desa­
creditar seus feitos, difamando e man­
chando seu nome inocente, para rebaixar 
seu trabalho. Não admitiam ser ele um 
profeta. Não acreditavam em revelação 
moderna. Queriam apenas derrubá-lo, di­
famando-o. 
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Procuravam tirar o caráter divino de 
sua tradução do Livro de Mórmon. De­
cidiram "humanizar" sua obra, dizendo 
que ele mesmo compusera o volume, ou 
que o roubara de Spaulding, ou que Sid­
ney Rigdon o escrevera, embora o livro 
já existisse bem antes de J oseph haver 
conhecido esse homem. 

Num esforço para "humanizar" sua 
tradução, invejosamente atribuíram a ele 
habilidades que ainda não possuía, acu­
sando-o de plagiar partes da Bíblia, t-i­
rando-lhe capítulos inteiros para compor 
o Livro de Mórmon - afirmações to­
talmente ridículas. 

J oseph declarou que escreveu apenas 
sob o dom e poder de Deus. Oliver Cow­
dery, seu escrevente, afirmou: "Escrevi 
com minha própria caneta todo o Livro 
de Mórmon (com exceção de umas pou­
cas páginas), à medida que saía da 
boca do Profeta (Joseph Srnith), que 
o traduzia pelo dom e poder de Deus." 
("Journal of Reuben Miller", 21 de ou­
tubro de 1848.) 

Martin Harris, outro escriba assisten­
te, prestou o mesmo testemunho. Emma 
Smith, esposa do profeta, que esteve a 
seu lado em todos os momentos da tra· 
dução e o ajudou algumas vezes como 
escriba, testemunhou: 

"Estou convencida de que ninguém po­
deria haver ditado os manuscritos, a me­
nos que fosse inspirado, pois, quando eu 
trabalhava como escrevente, J oseph di­
tava-me hora após hora, e quando vol­
tava das refeições ou após interrupções, 
começava imediatamente de onde havia 
parado, sem ao menos olhar o manus­
crito ou pedir-me que o lesse ... 

É improvável que um homem culto pu­
desse fazer isso, e para alguém tão ... 
inculto como ele era, isso seria simples­
mente impossível." (Saints'Herald, 1879, 
26 :290.) 

Assim, como podem os críticos dizer, 
sem falrar à verdade, ter J oseph na ju­
ventude tanto preparo acadêmico, que 
poderia apossar-se deliberadamente de 
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passagens da Bíblia, fazendo-as parecer 
como parte do manuscrito do Livro de 
Mórmon? 

Sua mãe afirmou que nessa época, 
ele nem ainda terminara de ler a Bíblia. 
Como poderia então selecionar pass"a­
gens, transformando-as no Livro de MÓr::~" ,,., .. 
mon de modo tão perfeito? 

Não tendo lido a Bíblia por completo 
em sua juventude, ele não possuía o co­
nhecimento adequado para tentar um tra· 
balho de tal envergadura, mesmo que 
fosse muito afeito a ler e a publicar, o 
que não era o seu caso. 

O Livro de Mórmon é uma obra-pri­
ma literária e religiosa e está muito aci­
ma da capacidade de qualquer rapaz do 
campo. É revelação moderna do princí­
pio ao fim. É dado por Deus. 

Leiam alguns dos belos sermões do 
Salvador naquele livro. Observem que o 
Senhor menciona os •profetas da Bíblia. 
Teria o inculto J oseph a audácia ou ha­
bilidade de reescrever os sermões, inse­
rindo neles passagens da Versão do Rei 
Tiago, procurando melhorar as palavras 
de Jesus? Acreditaremos na malícia dos 
que dizem que J oseph achava seu tra­
balho melhor que o do profeta Mór­
mon? Teria o conhecimento para deter­
minar que os tradutores da Versão do 
Rei Tiago eram superiores ao profeta 
Mórmon em textos de Escrituras? Onde 
está o bom senso desses homens? 

Mórmon foi um profeta maduro e ins­
pirado. J oseph era apenas um jovem 
camponês inculto. Poderia J oseph melho­
rar o trabalho de Mórmon? 

Esse jovem foi fiel ao seu chamado. 
Não se intrometeu na obra de Mórmon, 
nos sermões de Jesus, na maravilhosa -de­
fesa de Abinadi ou nos escritos de Ma­
laquias ou Isaías. Foi estritamente um 
tradutor, não um editor oú escritor; mui­
to menos foi um ladrão, procurando pla­
giar o trabalho alheio. 

Toda a tradução foi um milagre. O 
livro é "uma obra maravilhosa e um as-

A LIAHONA 



) 

sombro", como disse Isaías. (Isaías 
29:14.) 

Perguntam os críticos: como explicar 
a semelhança de certas passagens, tanto 
no Livro de Mórmon como na Bíblia? É 
muito simples. Há alguns anos, fui ao 
Museu Britânico, em Londres, e estudei 
a história da Versão do Rei Tiago, da 
Bíblia. Soube que seus tradutores oraram 
e jejuaram em busca de inspiração para 
seu trabalho. Estou certo de que a recebe­
ram. 

A semelhança nos dois livros é um 
testemunho da acurácia da Versão do Rei 
Tiago. Os dois livros foram recipientes 
da inspiração de Deus. 

A mão do Senhor foi colocada no Livro 
de Mórmon de modo total e completo, e 
o foi também na Versão do Rei Tiago, 
e o Livro de Mórmon confirma isso. Sou 
agradecido por aceitarmos a Versão do 
Rei Tiago como a Bíblia oficial da Igreja. 

O Livro de Mórmon é revelação, uma 
inspirada tradução, obra de Deus e não 
dos homens. É verdadeiro de capa a 
capa. 

J oseph Smith traduzia o que Deus fala­
va através dele, tendo Oliver Cowdery 
como escriba. Este afirmou ter sido tudo 
um milagre executado pelo poder de Deus, 
do qual foi uma testemunha física, pois 
tudo viu e ouviu. 

Assim, desse humilde princípio de J o­
seph Smith, veio este novo volume de 
Escritura, uma nova revelação de Deus, 
uma segunda fiel testemunha do Sal­
vador. 

Deixemos que os nossos críticos se lem­
brem também de que Isaías afirmou que 
J oseph Smith traria o livro como um 
homem inculto, o que seria um milagre, 
"uma obra maravilhosa e um assombro". 
E lhes afirmo que é. 

Disto presto testemunho humilde, mas 
solene, no sagrado nome do Senhor Je­
sus Cristo. Amém. 
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O Ciclo 
Trágico 

Presidente Marion G. Romney 
Segundo Conselheiro 

na Primeira Presidência 

O Senhor revelou mais uma 
vez sobre destruições, 

e também os meios de se evitarem 
as calamidades. 

N ão há dúvida que a terra está 
hoje imersa em confusão. O caos 
ameaça a sociedade e será catas-

trófico, caso não mude o rumo das 
nações. Deus predisse, e a História é 
testemunha. 

Por seis mil ~mos, civilizações têm-se 
levantado, florescido, declinado e desa­
parecido, no mesmo ciclo de aconteci­
mentos. As civilizações se levantam, 
quando os povos obedecem às leis das 
quais depende a ·prosperidade, o sucesso 
e a felicidade, leis essas reveladas por 
Deus no princípio e que seus profetas 
têm repetido em todas as dispensações. 

As civilizações florescem desde que 
obedeçam a essas leis, e decaem à me­
dida que as ignoram desaparecendo 
quando essas leis são completamente 
relegadas. 
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Desde Adão e por todas as dispensa­
ções o Senhor tem prevenido aos homens 
que essa contínua quebra das leis de 
retidão, que ele revelou, trará a sua der­
rocada. 

Tanto a História sagrada quanto a 
profana, testificam esta predição. 

No princípio, o Senhor ensinou a Adão 
e Eva as leis de retidão, para viverem 
em paz ·e prosperidade. Eles, por sua 
vez, as legaram a ' seus filhos. 

"E Satanás apareceu entre eles dizen­
do: ... Não creiam, e eles não creram, 
e amaram Satanás mais que a Deus. E, 
daquele tempo em diante, os homens co­
meçaram a ser carnais, sensuais e diabó­
licos." (Moisés 5:13.) 

Repetidamente a posteridade de Adão 
foi chamada pelos profetas a arrepender­
se. Somente o povo de Enoque ouviu e 
obedeceu. Para os restantes, o profeta 

"Noé ... ensinou as coisas de Deus, as­
sim como foi feito no princípio." Mas 
não o escutaram. 

"E o Senhor disse a Noé: Meu Espírito 
nem sempre contenderá com o homem, 
... entretanto seus dias serão cento e vin­
te anos; e se os homens não se arrepen­
derem, mandarei as águas sobre eles ... 

"Noé exortou os filhos dos homens a 
que se arrependessem, mas eles não es­
cutaram suas palavras ... 

"Todo homem se engrandecia no de­
sígnio dos pensamentos de seu coração, 
sendo continuamente maus." (Moisés 
8:16-17, 20,22.) 

E Noé tornou a pregar: "Crede e arre­
pendei-vos de vossos pecados e batizai­
vos em nome de Jesus Cristo, o . Filho 
de Deus. .. . e recebereis o Espírito San-

O Presidente Spencer W. Kimball adentra o Tabernáculo, seguido de seus Conselheiros, 

18 A LIAHONA 



to. . . e se assim não fizerdes, as águas 
vos cobrirão; mas eles não escutaram ... 

"E Deus olhou a terra, e eis que ela 
estava corrupta ... 

"E Deus disse a No é: O fim de toda 
carne vem perante mim, porque a terra 
está cheia de violência, e eis que eu des­
truirei toda carne sobre a terra." (Moisés 
8:24,29-30.) 

E foi o que fez, sendo ele e sua famí­
lia os únicos sobreviventes. 

Sodoma e Gomorra também passaram 
por um ciclo igual. Foram prevenidos 
mas não escutaram, e por suas iniqüi­
dades "O Senhor fez chover enxofre e 
fogo. . . desde os céus, sobre (elas) ... 
E derribou aquelas cidades, e toda aque­
la campina, e todos os moradores daque­
las cidades, e o que nascia da terra." 
(Gên. 19:24-25.) 

Jerusalém foi destruída, e seus habi­
tantes espalhados pela terra, por rejei­
tarem as leis de retidão do Senhor. 

Chamando-os ao arrependimento, disse 
Jesus: 

"Portanto, eis que elí vos envio pro­
fetas, sábios e escribas; e a uns deles 
matareis e crucificareis; e a outros deles 
açoitareis nas vossas sinagogas e os per­
seguireis .de cidade em cidade: 

"Para que sobre vós caia todo o san­
gue justo, que foi derramado sobre a 
terra, desde o sangue de Abel, o justo, 
até ao sangue de Zacarias, filho de Ba­
raquias, que matastes entre o santuário 
e o altar. 

"Em verdade vos digo que todas estas 
coisas hão de vir sobre esta geração." 

Por antever sua destruição, lamentou: 
"Jerusalém, Jerusalém, que matas os pro-

Presidente N. Eldon Tanner e Presidente Marion G. Romney. 
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fetas, e apedrejas os que te são enviados! 
Quantas vezes quis eu ajuntar os teus 
filhos, como a galinha ajunta os seus 
pintos debaixo das asas, e tu não qui­
seste!" 

"Eis que a vossa casa vai ficar-vos 
deserta." (Mateus 23:34-38.) 

Na América, as civilizações Jaredita e 
Nefita foram arrasadas por rejeitarem as 
leis de retidão reveladas por Deus. 

Em ambos os casos, o Senhor, por seus 
profetas, apontou suas iniqüidades, pre­
veniu-os e predisse a sua destruição, caso 
não se arrependessem. Eles não o fize­
ram, por isso, foram destruídos. 

Estamo-nos aproximando de um ciclo 
igual. Já fomos prevenidos sobre nossa 
iniqüidade e que seremos destruídos, se 
não nos arrependermos. 

Em novembro de 1831, o Senhor, atra­
vés de um profeta moderno, J oseph 
Smith, disse: 

"Escutai, ó povo da minha igreja, 
. . . na verdade vos digo: Escutai, ó povo 
de terras longínquas, e vós que habitais 
as ilhas do mar, escutai juntamente. 

"Pois, na verdade, a voz do Senhor 
se dirige a todos os homens, e ninguém 
há de escapar, e não há olho que não 
verá, nem ouvido que não ouvirá, nem 
coração que não será penetrado. 

"E os rebeldes serão tomados de mui­
ta tristeza, pois suas iniqüidades serão 
proclamadas de cima dos telhados, e re­
velados os seus atos secretos. 

"E a voz d~ advertência irá a todos 
os povos pela boca de meus discípulos ." 
(D&C 1: 1-4.) 

Queremos lembrá-los que os élderes de 
Israel são alguns desses discípulos. 

"E eles irão avante, e ninguém os im­
pedirá, pois eu, o Senhor, os mandei ... 

"Portanto, a voz do Senhor se dirige 
aos confins da terra, para que todos os 
que quiserem possam ouvir: 
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"Preparai-vos, preparai-vos para o que 
está por vir, pois o Senhor está perto." 
Isso foi dito sobre a vinda do Redentor 
pela segunda vez. 

"E a ira do Senhor está acesa, e a 
sua espada está banhada nos céus, e so­
bre os habitantes da terra cairá. 

"E o braço do Senhor se manifestará; 
e se aproxima o dia em que aqueles que 
não ouvirem a voz do Senhor, nem a de 
seus servos . . . serão desarraigados den­
tre os povos." (D&C 1:5, 11-14.) 

As palavras do Senhor deixam claro 
sobre o estado dos habitantes da terra 
em nossos dias: 

"Pois se desviaram dos meus estatu­
. tos, e quebraram o meu eterno convênio; 

"Não buscam ao Senhor para estal;le­
lecer a sua justiça, mas cada um segue 
o seu próprio caminho, segundo a ima­
gem do seu · próprio Deus, a qual é a 
semelhança do mundo, e cuja substância 
é a de um ídolo, que envelhece e pere­
cerá em Babilônia, mesmo a grande Ba­
bilônia que cairá. 

"Portanto, eu, o Senhor, conhecendo 
a calamidade que haveria de vir sobre 
os habitantes da terra, chamei meu ser­
vo J oseph Smith, lhe falei dos céus e 
dei-lhe mandamentos ; 

"E também a outros dei mandamentos , 
para que proclamassem estas coisas ao 
mundo." (D&C 1:15-18.) 

Ele volta a proclamar outros desastres: 

"Pois, se os habitantes da terra não se 
arrependerem, uma praga assoladora vi­
rá sobre eles e continuará a derramar-se 
de tempos em tempos, até que a terra 
se torne vazia, e seus habitantes sejam 
consumidos e totalmente destruídos pelo 
resplendor da minha vinda." 

"Eis que te digo estas coisas, assim 
como preveni o povo acerca da destrui­
ção de Jerusalém; e a minha palavra será 
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verificada agora, como o tem sido até 
aqui." (D&C 5:19-20, itálicos adiciona­
dos.) 

Mais tarde, o Senhor falou a Joseph 
Smith, e entre outras coisas lhe disse: 

"Ouvi a voz de Jesus Cristo, vosso 
Redentor ... 

"E vós sois chamados para efetuar ·a 
reunião dos meus eleitos ... 

" ... para preparar seus corações e pa­
ra que estejam preparados em tudo para 
o dia em que tribulações e desolações 
virão sobre os iníquos. 

"Pois a hora está perto e se aproxima 
o dia em que a terra estará madura; e 
todos os soberbos e os que obram ini­
qüidades serão como o restolho; e eu os 
queimarei, diz o Senhor dos Exércitos, 
para que não haja iniqüidade sobre a 
terra; 

"Pois a hora está perto, e aquilo que 
foi dito pelos meus apóstolos deve ser 
cumprido; pois como falaram, assim há 
de acontecer; 

"Pois do céu eu me revelarei com po­
der e grande glória, com todas as suas 
hostes, e em justiça habitarei com os 
homens na terra por mil anos, e os iní­
quos não permanecerão ... 

"Mas, eis que vos digo que, antes que 
venha esse grande dia, o sol se escure­
cerá, e a lua se tornará em sangue, e 
as estrelas cairão dos céus, e haverá ain­
da maiores sinais em cima nos céus e 
embaixo na terra; 

"E haverá choro e gemido entre os 
homens; 

"E uma grande chuva de pedras virá 
para destruir as colheitas da terra. 

"E acontecerá que, por causa da ini­
qüidade do mundo, eu me vingarei dos 
ímpios, porque não se arrependerão; por­
que o cálice da minha indignação está 
repleto; pois eis que o meu sangue não 
os purificará, se eles não me ouvirem. 

FEVEREIRO DE 1978 

"Portanto, eu, o Senhor Deus, manda­
rei moscas sobre a face da terra, as quais 
se apoderarão dos seus habitantes, come­
rão a sua carne e farão com que bichei­
ras se criem neles; 

"E suas línguas se atarão para que não 
falem contra mim; e sua carne cairá dos 
seus ossos, e das órbitas, os olhos." (D&C 
29:1,7-11, 14-19.) 

Bem, meus queridos irmão, creio não 
serem predições agradáveis, mas falam a 
verdade. São palavras do Deus vivo e 
verdadeiro: 

"Eis que te digo estas coisas, assim 
como preveni o povo acerca da destrui­
ção de Jerusalém; e a minha palavra será 
verificada agora, como o tem sido até 
aqui." (D&C 5:20.) 

Só existe uma forma de serem evita­
das essas calamidades: o arrependimento. 

Sabemos que a terra está mergulhada 
no pecado e a cada dia se afunda mais. 
O Senhor não apenas preveniu, mas re­
velou de novo como calamidades horrí­
veis podem ser evitadas. 

Ele repetiu as simples verdades que 
havia ensinado a Adão e Eva no prin­
cípio, que constituem os princípios, dou­
trinas e ordenanças do evangelho de Jesus 
Cristo, cujo início é o conhecimento e 
fé em Deus, nosso Pai Eterno nos céus, 
e em Jesus Cristo, seu Filho Unigênito 
na carne, nosso Salvador e Redentor. Eles 
incluem a verdade sobre o propósito de 
sermos provados, para ver se guardare­
mos os mandamentos de Deus. 

Tais mandamentos não são oriundos 
de um tirano vingativo. Correspondem às 
leis e ordenanças que produzem - co­
mo uma circunstância de causa e efeito 
- paz, sucesso e felicidade. A desobe­
diência a eles sempre acarretou e acar­
retará o fracasso e o desastre como con­
seqüências naturais. 

Esse ciclo trágico de que falamos se 
fecha com a vinda das calamidades pro­
metidas, que podem ser evitadas, se os 
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habitantes da terra se arrependerem, e ti­
verem fé em Deus como nosso Pai Ce­
lestial e em seu filho , Jesus Cristo, como 
nosso Redentor, seguindo seus ensina­
mentos . Um bom início será obedecer 
aos mandamentos dados aos filhos de 
Israel através de Moisés , já mencionados 
hoje pelo Presidente Kimball. O que o 
Senhor disse ainda é verdade : 

"Eu sou o Senhor teu Deus . .. 
' 

"Não terás outros deuses diante de 
mim .. . 

"Não tomarás o nome do Senhor teu 
Deus em vão ... 

"Lembra-te do dia do sábado, para o 
santificar .. . 

"Honra a teu pai e a tua mãe .. . 

"Não matarás. 

"Não adulterarás. 

"Não furtarás. 

"Não dirás falso testemunho contra o 
teu próximo 

"Não cobiçarás." (~xodo 20:2,-3 , 7-8 , 
12-17.) 

Se os habitantes da terra obedecerem 
a esses mándamentos e procurarem as 
palavras de Jesus de "Amar o Senhor teu 
Deus de todo o teu coração e de toda a 
tua alma, e de todo o teu pensamento" 
e "Amar o teu próximo como a ti mes­
mo" (Mateus 22:37,39), essas calamida­
des preditas poderão se revitadas. É a 
única saída para impedir que se feche 
esse ciclo trágico. 

Se isso acontecerá, não lhes direi. Mas 
sei que, assim como na Sião nos dias 
de Enoque os que guardavam as leis de 
Deus foram salvos, também haverá uma 
Sião nesta última dispensação em que 
os obedientes às leis de Deus serão 
salvos. 

Presto-lhes meu testemunho de todas 
essas coisas que o Senhor nos tem fa­
lado . Em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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Sessão. vespertina de sábado, 
1 . 0 de outubro de 1977. 

Apoio 
dos Oficiais 

da Igreja 
Presidente N. Eldon Tanner 

Primeiro Conselheiro 
na Primeira Presidência 

"" 
E proposto que apoiemos o Presiden-

te Spencer W. Kimball como pro­
feta, vidente e revelador e Presi-

dente da A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos últimos Dias. Os que estive­
rem de acordo, queiram manifestá-lo, 
erguendo a mão direita. Os que forem 
contra, pelo mesmo sinaL 

N athan Eldon Tanner como primeiro 
conselheiro na Primeira Presidência e Ma­
rion G. Romney corno segundo conselhei­
ro da Primeira Presidência. Os que esti­
verem de acordo, queiram manifestá-lo. 
Contra, se houver. 

É proposto que apoiemos corno Presi­
dente do Conselho dos Doze, Élder Ezra 
Taft Benson. Os que estiverem de acor­
do, queiram manifestá-lo. Os que forem 
contra, pelo mesmo sinaL 

Corno Quorum dos Doze Apóstolos : 
Ezra Taft Benson, Mark E. Petersen, Del­
bert L. Stapley, LeGrand Richards, 
Howard W. Hunter, Gordon B. Hinckley, 
Thornas S. Monson, Boyd K. Packer, 
Marvin J. Àshton, Bruce R. McConkie, L. 
Tom Perry e David B. Haight. Os que 
estiverem de acordo, queiram manifestá­
lo. Havendo alguém contra, pelo mesmo 
sinaL 
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Como Patriarca da Igreja, Eldred G. 
Smith. Os que estiverem de acordo, quei­
ram manifestá-lo. Havendo alguém con­
tra, pelo mesmo sinal. 

Os conselheiros na Primeira Presidên­
cia, os Doze Apóstolos e o Patriarca da 
Igreja como profetas, videntes e revela­
dores. Os que estiverem de acordo, quei­
ram manifestá-lo. Os que forem contra, 
pelo mesmo sinal. 

Como Presidência do Primeiro Quo­
rum dos Setenta, e como membros do 
Primeiro Quorum dos Setenta: Franklin 
D. Richards, James E. Faust, J. Thomas 
Fyans, A. Theodore Tuttle, N eal A. 
Maxwell, Marion D. Hanks e Paul H. 
Dunn. Os que estiverem de acordo, quei­
ram manifestá -lo. Se houver alguém con­
tra, pelo mesmo sinal. 

Como os demais membros do Primeiro 
Quorum dos Setenta: Alma Sonne, Ster­
ling W. Sill, Henry D. Taylor, Theodore 
M. Burton, Bernard P. Brockbank, James 

A. Cullimore, J oseph Anderson, William 
H. Bennett, J ohn H. Vandenberg, Robert 
L. Simpson, O. Lislie Stone, William 
Grant Bangerter, Robert D. Hales, Adney 
Y. Komatsu, Joseph B. Wirthlin, S. Dil­
wort Young, Hartman Rector Jr., Loren 
C. Dunn, Rex D. Pinegar, Gene R. Cook, 
Charles A. Didier, William R. Bradford; 
George P. Lee, Carlos E. Asay,' M. Rus­
sel Ballard Jr., John H. Groberg, Jacob 
de Jager, Vaughn J. Featherstone, Dean 
L. Larsen, Royden G. Derrick, Robert E. 
Wells, G. Homer Durham, James M. Pa­
ramore, Richard G. Scott, Hugh W. Pin­
nock, F. Enzio Busche e Yoshikiko Ki­
kuchi. Os que estiverem de acordo, quei­
ram manifestá-lo. Havendo alguém con­
tra, pelo mesmo sinal. 

Como Bispado Presidente: Victor L. 
Brown, Bispo Presidente, H. Burke Pe­
terson como primeiro conselheiro; e J. 
Richard Clarke como segundo conselhei­
ro. Todos os que estiverem de acordo, 

"Os que estiverem de acordo, queiram manifestá-lo"., diz o Presidente N. Eldon 
Tanner, Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência. 
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queiram manifestá-lo. Se houver alguém 
contra, pelo mesmo sinal. 

Como Representantes Regionais; Todos 
os Representantes Regionais, como estão 
constituídos atualmente. 

A Sociedade de Socorro: Barbara 
Bradshaw Smith, presidente; J anath Rus­
sel Cannon, primeira conselheira e Marian 
Richards Boyer, segunda conselheira, com 
todos os membros da junta, conforme 
constituída atual~ente . 

A Escola Dominical; Russel M. Nelson, 
presidente; B. Lloyd Poelman, primeiro 
conselheiro; J oe J. Christensen, segundo 
conselheiro; com todos os membros da 
junta, conforme constituída atualmente. 

Os Rapazes: N eil D. Schaerner, presi­
dente; Graham W. Doxey, primeiro con­
selheiro; e Quinn G. McKay. segundo 
conselheiro; com todos os membros da 
junta, conforme constituída atualmente. 

As Moças: Ruth Hardy Funk, presi­
dente; Hortense M. Child, primeira con­
selheira; Ardeth G. Kapp, segunda . con­
selheira; com todos os membros do co­
mitê, conforme constituído atualmente. 

A Associação da Primária: N aorni 
Maxfield Shumway, presidente, Colleen 
Buschmann Lemmon, primeira conselhei­
ra; Dorthea Lou Chris.tiansen Murdock, 
segunda conselheira; com todos os mem­
bros da junta, conforme constituída atual­
mente. 

Junta Educacional da Igreja: Spencer 
W. Kimball, N. Eldon Tanner Marion 
G. Romney, Ezra Taft Benson: Gordon 
B. Hinckley, Tomas S. Monson, Boyd K. 
Packer, Marvin J. Ashton, Neal A. 
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Maxwell, Marion D. Hanks, Victor L. 
Brown e Barbara B. Smith. 

Todos os que estiverem de acordo, quei­
ram manifestá-lo. Se houver alguém em 
contrário, pelo mesmo sinal. 

Comitê de Finanças da Igreja: Wilford 
G. Ellling, Harold H. Bennett, Weston 
E. Hamilton, David M. Kennedy e Warren 
E. Pugh. 

O Coro do Tabernáculo: Oakley S. 
Evans, presidente, Jerold D. Ottley, re­
gente; Donald H. Ripplinger, regente as­
sistente; Alexander Schreiner, organista 
principal; e Robert Cundick, Roy M. 
Darley e J ohn Longhurst, organistas. 

Todos os que estiverem de acordo, quei­
ram manifestá-lo. Se houver alguém con­
tra, pelo mesmo sinal. 

Presidente Kimball, parece que a vota­
ção foi unânime a favor destes oficiais 
e Autoridades Gerais. Pedimos aos novos 
membros do · Primeiro Quorum dos Se­
tenta que, por favor, tomem seus lugares 
junto com seus irmãos. 

Uma yoz da galeria: Presidente Tànner, 
Presidente Tanner! 

Presidente Tanner: Sim? 

Uma voz da galeria: Notou o meu 
voto contrário? 

Presidente Tanner: Não. Deixe-me 
vê-lo. 

Uma vrz da Galeria: Aqui em cima. 

Presidente Tanner: Já estou vendo. Sin­
to muito, não pude vê-lo aí na galeria. 
Por favor, procure o Élder Hinckley logo 
após esta reunião . 
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As Bênçãos 
da Obe·diência 

em Retidão 
Élder Delbert L. Stapley 

do Conselho dos Doze 

Sugestões sobre como aprender 
obediência - para 

alcançarmos a verdadeira 
alegria e felicidade nesta vida 

e na vida futura. 

Meus irmãos e amigos, um dos 
nossos objetivos é alcançar a 
verdadeira felicidade eterna. 

Para isso, existe apenas uma forma: obe­
diência a todos os mandamentos de Deus. 
Como membros de sua Igreja, fizemos 
voluntariamente os convênios sagrados, 
prometendo obedecer aos mandamentos 
do Senhor. 

A obediência em retidão conduz à vida 
celestial; não existe progresso eterno sem 
~la. Contudo, obedecer aos mandamentos 
de Deus é um dos mais difíceis desafios 
do homem. 

Alguns não obedecem, porque acham 
que prejudicará seu livre arbítrio subme-
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terem-se às autoridades da Igreja, ou fa­
zerem as ordenanças de selamento. Ou­
tros escolhem uma existência 'contrária à 
natureza da felicidade." (Alma 41 : 11.) 
Outros, ainda, persistem em sua fraqueza 
e justificam suas ações dizendo: "É assim 
mesmo que eu sou." 

O desobediente a Deus e seus servos 
escolhidos ignora que somos todos filhos 
de um Pai Eterno que nos capacitou a ser 
perfeitos como. ele e seu Filho, Jesus 
Cristo. Esquecemo-nos sempre de que a 
obediência precisa ser aprendida. Até J e­
sus Cristo, o Filho Unigênito de Deus, 
aprendeu a obedecer, qualificando-se, 
assim, para servir de Legislador e Senhor. 
Lemos, em Hebreus: 

"Ainda que era Filho, aprendeu a obe­
diência, por aquilo que padeceu. 

"E, sendo ele consumado, veio a ser 
a causa de eterna salvação para todos os 
que lhe obedecem." (Heb. 5:8-9.) 

Caminhamos agora pelo seu mesmo ca­
minho demarcado com sinais de adver­
tência e conselhos, para evitar que nos 
percamos. 

Contudo, precisamos, como Jesus, 
aprender obediência, que é o propósito 
da vida mortal. Fracassando nesta expe­
riência, não encontraremos a verdadeira 
felicidade que conduz à exaltação. 

Há vários modos pelos quais o Senhor 
nos ensina a obedecer, a fim de podermos 
provar-nos e merecer sua aprovação e 
bênçãos aqui, e glória eterna com ele nos 
mundos vindouros. 

Não fomos deixados sozinhos. O Se­
nhor revelou sua vontade quanto a seus 
filhos e mostrou-nos o plano · de reden­
ção. Suas leis estão gravadas nos livros­
padrão da Igreja: a Bíblia, o Livro de 
Mórmon, Doutrina e Convênios e Pérpla 
de Grande V alo r. 

O Profeta J oseph Smith ensinou: 

"Mas não podemos guardar todos os 
mandamentos, se não os conhecemos, a 
menos que cumpramos ou guardemos os 
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que já tivermos recebido." (Ensinamentos 
do Profeta J oseph Smith, p. 249.) 

Sobre o estudo das Escrituras, o Pro­
feta também ensinou: 

" ... e aquele que lê esse livro com 
mais freqüência, mais gostará dele." (En­
sinamentos do Profeta J oseph Smith, p. 
56.) 

As Escrituras contêm as promessas do 
Senhor a seus filhos obedientes. Foram 
prometidas grandes recompensas aos que 
lhe obedecessem. Lemos na Bíblia: 

"E será que, se ouvires a voz do Se­
nhor teu Deus, tendo cuidado de guardar 
todos os seus mandamentos que eu te 
ordeno hoje, o Senhor teu Deus te exal­
tará sobre todas as nações da terra. 

"O Senhor te confirmará para si por 
povo santo, como te tem jurado, quando 
guardares os mandamentos do Senhor teu 
Deus, e andares nos seus caminhos." 
(Deut. 28:1,9.) 

Citando agora o Livro de Mórmon: 

"Eis que ele somente requer que guar­
deis seus mandamentos; e prometeu que 
se guardardes seus mandamentos prospe­
rareis na terra; e ele é invarivel no que 
disse; portanto, se guardardes seus man­
damentos, ele vos abençoará e vos fará 
prosperar. 

"Porque, em primeiro lugar, ele vos 
criou e vos concedeu a vida, pelo que 
lhe sois devedores. 

"Em segundo lugar, ele requer que fa­
çais o que ordenou e, se o fizerdes, sereis 
imediatamente abençoados; portanto, vos 
terá pago. E vós, ainda assim, lhe sereis 
devedores, o sois e o sereis para sempre" 
(Mosiah 2:22-24.) 

A seguir, em Doutrina e Convênios: 
"Pois, se desejais que eu voz dê um 

lugar no mundo celestial, de':ereis prepa­
rar-vos, fazendo as coisas que eu mandei 
e que exigi de vós." (D&C 78:7.) 

"Eu, o Senhor, estou obrigado quando 
fazeis o que eu digo; mas, quando não o 
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fazeis, não tendes promessa nenhuma." 
(D&C 82: 10.) 

Finalmente, da Pérola de Grande Valor: 

"E prová-los-emos com isto, para ver 
se eles farão todas as coisas que o Se­
nhor seu Deus lhes mandar; 

"E aos que guardarem seu primeiro 
estado lhes será acrescido; e os que não 
guardarem seu primeiro estado não terão 
glória no mesmo reino com aqueles que 
guardarem seu primeiro estado; e os que 
guardarem seu segundo estado terão 
aum~nto de glória sobre suas cabeças 
para todo o sempre." (Abraão 3:25-26.) 

Estas passagens atestam claramente que 
grandes recompensas são prometidas aos 
obedientes. 

Também aprendemos obediência segun­
do os conselhos dos profetas vivos e ou­
tr~s líderes da Igreja. É muito bom que 
haja um profeta vivo sobre a terra, para 
nos aconselhar e guiar. Nosso Pai Ce­
lestial comunica sua vontade a seu profe­
ta, não permitindo que ele afaste o povo 
do caminho. A importância das palavras 
do profeta de Deus tem sido atestada no 
seguinte: 

"Devereis atender a todas as suas pa­
lavras e aos mandamentos que ele vos 
dará conforme os receber, andando em 
toda santidade diante de mim. 

"Pois suas palavras recebereias como de 
minha própria boca, em toda pac1encia 
e fé." (D&C 21 :4-5; itálicos acrescen­
tados.) 

Em seguida vem a promessa aos que 
atendem a admoestação do Senhor: 

"Pois, assim fazendo, as portas do in­
ferno não prevalecerão contra vós; sim, 
e o Senhor Deus dispersará diante de vós 
os poderes da escuridão, e fará sacudir 
os céus para o vosso bem e para a glória 
do seu nome." (D&C 21 :6.) 

O Senhor também providenciou autorL 
dades locais - presidentes de estaca e 
distrito, bispos e presidentes de ramo. Nu-
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ma carta da · Primeira Presidência, de 29 
de janeiro de 1973, os membros da Igreja 
receberam a seguinte admoestação: 

"O Senhor organizou sua Igreja para 
estar à disposição de cada membro -
homem, mulher ou criança - um conse­
lheiro espiritual e também um conselheiro 
temporal, alguém que os conhece bem e 
também as circunstâncias de seus proble­
mas, e alguém que, por sua ordenação, 
está capacitado a um "endowment" de 
nosso Pai Celestial, com o discernimento 
necessário para aconselhar o que se en­
contra em dificuldades. Referimo-nos ao 
Bispo ou Presidente do Ramo. 

Se este precisar de assistência, pode 
dirigir-se ao Presidente da Estaca ou da 
Missão, os quais, por sua vez, podem 
procurar o conselho das Autor~dades Ge­
rais, caso for necessário." 

Se o assunto não foi resolvido, devere­
mos ser obedientes e apoiar os que nos 
presidem, até recebermos outros conse­
lhos. 

Também aprendemos obediência quan­
do nos disciplinamos. Um dos processos 
é o arrependimento, pois ele é "a manei­
ra de anular os efeitos de uma falta de 
obediência anterior." (0 Milagre do Per­
dão, p. 28.) 

A mortalidade nos foi concedida como 
um estágio probatório, quando todos os 
apetites físicos devem ser dominados ; é 
muito mais difícil nos arrependermos, no 
mundo espiritual, dos pecados referentes 
a ações e hábitos materiais. 

As palavras de Amuleque, no Livro de 
Mórmon, dão ênfase a esse princípio: 

"Agora é chegado o tempo e o dia da 
vossa salvação". 

"Pois que esta vida é o tempo para 
os homens se prepararem para o encontro 
com Deus ... 

"Se não aproveitarmos nosso tempo virá 
a noite tenebrosa, durante a qual então 
nenhum labor poderá ser executado . .. 
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"Porque o mesmo espírito que possuir 
vossos corpos, quando deixardes esta vida, 
terá forças para possuir vossos corpos na­
quele mundo eterno." (Alma 34:31-34.) 

Ou disciplinamos nossas vidas aqui, ou 
pagaremos alto preço no mundo vin­
douro. 

Finalmente, aprendemos obediência, co­
mo o Salvador, pelo que sofremos. Consi­
derando as vidas dos santos, aprendemos 
que foram refinados pela aflição,- dificul­
dades, perseguições e sofrimento pessoal. 
Jó, que bem conhecia a aflição, falou, 
em seus dias tribulados: 

"Mas ele sabe o meu caminho; prova­
me, e sairei como o ouro." (Jó 23: 10.) 

Quando em desespero, J oseph Smith foi 
lembrado de que o sofrimento pode trans­
formar os mortais em santos, quando es­
tão "dispostos a se submeter a tudo quan­
to o Senhor achar que lhes deve infligir, 
assim como uma criança se submete a seu 
pai." (Mosiah 3:19.) 

Um dia, nas eternidades futuras, reco­
nheceremos que as tribulações existem 
para que nos voltemos ao Pai Celestial, 
a fim de pedir-lhe apoio. Qualquer sofri­
mento pode ter objetivo de dar-nos expe­
riência, perfeição. 

O Senhor tem revelado que nossas re­
compensas na eternidade estão de acordo 
com nossa obediência. Se obedecermos à 
lei celestial, cumprindo as leis de Cristo, 
seremos dignos da glória celestial. Mas, 
para os que não a cumprem, foram pre­
parados graus menores de glória. Dizem 
as Escrituras: 

"Aqueles que não forem santificados 
através da. . . lei de Cristo, hão de herdar 
outro reino, o reino terrestre, ou o reino 
teleste. 

"Pois aquele que não pode obedecer à 
lei do reino celestial, não pode suportar 
a glória celestial." (D&C 88:21-22.) 

Esta é a recompensa aos que cumprem 
as leis do reino celestial e perserveram 
até o fim. 

27 



"São aqueles em cujas mãos o Pai pôs 
todas as coisas -

"São os sacerdotes e reis, que recebe­
ram da sua plenitude e de sua glória." 
(D&C 76:5 5-56.) 

Com tais promessas gloriosas, não se 
compreende como alguns filhos de nosso 
Pai Celestial não queiram escolher o me­
lhor que nosso Deus tem a oferecer. Se­
ria bom nos examinarmos, para determi­
nar nossa posição quanto à lei fundamen­
tal do reino celeste - a lei da obediência. 
Os resultados nos revelariam que reinos 
escolhemos como objetivo. Por exemplo: 

1. Esl:udo e pondero as Escrituras, 
para conhecer a vontade de Deus e com­
preender os mandamentos referentes a 
seus filhos? 

2. Sigo o conselho do profeta vivo de 
Deus, ou apenas escolho as coisas com 
as quais concordo, não me importando 
com as outras? 

3. Procuro o conselho de meu bispo e 
presidente da estaca, em meus assuntos e 
nos de minha família? 

4. Esforço-me para disciplinar-me, su­
jeitando meus apetites físicos à minha 
vontade? 

5. Tento arrepender-me de erros pre­
sentes e passados, corrigindo-os com ações 
acertadas? 

6. Demonstro fé em Deus, mesmo que 
passe por tribulações e adversidades? Su­
porto minha carga sem reclamar? 

Não é sacrifício guardar os mandamen­
tos de Deus, quando amamos a quem gra­
ciosamente nos abençoou. O Salvador nos 
pediu que tomássemos sobre nós o seu 
jugo, e aprendêssemos dele, que é manso 
e humilde de coração; e encontraremos 
descanso para as nossas almas. 

Porque o meu jugo é suave e o meu 
fardo é leve. (Mateus 11 :29-30.) 

Nossa disposição de guardar os manda­
mentos de Deus é um testemunho de nos-
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sa fé e amor. Uma · disposição rebelde não 
pode herdar o reino celestial. 

Aprendemos, em Doutrina e Convê­
nios: 

"Mas eis que não aprendeu a ser obe­
diente às coisas que dele requeri, mas 
está cheio de toda sorte de maldades, e 
não reparte os seus bens com os pobres 
e aflitos dentre eles, como convém a 
santos; 

"E não são unidos de acordo com a 
união requerida pela lei do reino celestial; 

"E Sião não pode ser edificada, a não 
ser pelos princípios da lei do reino celes­
tial; de outra sorte, não a posso receber. 

"E o meu povo precisa ser castigado 
até que aprenda a ser obediente, ainda 
que seja pelas coisas que agora sofre." 
(D&C 105 :3-6.) 

N assa natureza se tornará perfeita, 
quando lermos as Escrituras, acatando os 
conselhos dos profetas de Deus e de ou­
tras autoridades divinamente chamadas, 
quando nos disciplinarmos e suportàrmos 
nossas cargas com fé. 

Que possamos manter diante de nossos 
olhos a sabedoria que fluiu da pena do 
Profeta Joseph Smith aos primeiros san­
tos desta dispensação: 

"Há, na obediência, uma alegria genuí­
na. . . Ele nunca instituirá uma ordenan­
ça, nem um mandamento que não esteja 
calculado, para dar-nos a felicidade pro­
metida, a qual não terminará, para aque­
les que se tornaram recebedores de sua 
lei e ordenanças." (History of the Church 
of Jesus Christ of Latter-day Saints, 
5: 135.) 

"Quando o Senhor ordenar, cumpra" 
era a regra do primeiro profeta desta dis­
pensação. Que esse seja o nosso lema e 
prática, oro humildemente, prestando tes­
temunho da veracidade em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 
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As C.oisas 
de Deus 

e as Coisas 
dos H·o·mens 
Élder LeGrand Richards 

Do Conselho dos Doze 

Um exame das diferenças 
entre os ensinamentos dos homens 

e as verdades reveladas 
pelo Senhor através 

de seus profetas. 

S into-me feliz por saudá-los, irmãos. 
Escolhi como tema o discurso de 
Paulo, no segundo capítulo de Pri-

meiro Coríntios, onde ele afirma que as 
coisas de Deus são compreendidas pelo 
Espírito de Deus, e as coisas dos homens) 
pelo espírito do homem. (Ler em 1 Cor. 
2:11.) 

"Ora o homem natural não compreen­
de as coisas do Espírito de Deus, porque 
lhe parecem loucura." (1 Cor. 2:14.) Creio 
ser essa a razão de termos umas mil 
religiões em nosso país, porque os ho­
mens, por sua própria sabedoria, não pu-
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deram compreender as coisas de Deus da 
forma que são proclamadas pelos santos 
profetas, pois, como afirmou Paulo, lhes 
parecem loucura. 

Fico a pensar no Profeta Isaías, quan­
do escreveu: 

"Porquanto transgridem as leis, mudam 
os estatutos e quebram a aliança eterna. 

"Por isso a maldição consome a terra; 
e os que habitam nela serão desolados; 
por isso serão queimados os moradores 
da terra, e poucos homens restarão." 
(Isaías 24:5-6.) 

Estou certo de que ele pensava nessas 
milhares de religiões que seguem os pre­
ceitos dos homens, quando escreveu: 

"Porque o Senhor disse: Pois que este 
povo se aproxima de mim com a sua 
boca, e com os seus lábios me honra, 
mas o seu coração se afasta para longe 
de mim e o seu temor para comigo con­
siste só em mandamentos de homens, em 
que foi instruído; 

"Eis que continuarei a fazer uma obra 
maravilhosa no meio deste povo; uma 
obra maravilhosa e um assombro, por­
que a sabedoria dos seus sábios pere­
cerá, e o entendimento dos seus pruden­
tes se esconderá." (Isaías 29:13-14.) 

Gos~aria de ressaltar algumas diferen­
ças entre as maneiras dos homens e seus 
énsinamentos, com a verdade que o 
Senhor tem revelado através de seus san­
tos profetas. Primeiro, referi-me-ei ao 
modo de crerem n;;t Trindade. Nos tem­
pos do Profeta J oseph, o mundo cristão 
acreditava num Deus sem corpo, partes 
ou paixões, ou seja, um Deus que não 
enxergava, que não podia ouvir e que 
não podia falar. 

Moisés já sabia dessa condição, pois, 
ao guiar os filhos . de Israel para a Terra 
Prometida, avisou-lhes que não permane­
ceriam ali muito tempo, e que seriam 
espalhados entre as nações, adorando 
deuses feitos por mãos humanas, que não 
poderiam enxergar, ouvir, cheirar ou 
sentir sabor. (Ler em Deut. 4:26-28.) 

Era esse tipo de Deus que os cristãos 
adoravam na época da visão de Joseph 
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Smith. Mois~s prosseguiu, dizendo que 
nos últimos dias (e nós vivemos nos últi­
mos dias) procurariam Deus, e o encon­
trariam. (Lem em Deut. 4:29.) Joseph 
Smith procurou-o e o encontrou. 
· Quando o Profeta Joseph visitou o 

. Presidente dos Estados Unidos, este per­
guntou-lhe qual a diferença entre sua 
igreja e as outras, ao que o Profeta res­
pondeu: "Temos o Espírito Santo." 

Ao termos o Espírito Santo, trabalha­
mos sob a direção de Deus, o Pai Eter­
no, de seu Filho, Jesus Cristo, e não 
dependemos dos caminhos dos homens, 
pois, como disse Paulo, os caminhos de 
Deus não loucuras para os homens, por 
não os compreenderem. 

Comparemos, agora, a idéia de um 
Deus com a experiência do Profeta J o­
seph. Quando jovem, dirigiu-se ao bosque 
para orar, pois lera em Tiago: "E ·se 
algum de vós tem falta- de sabedoria, 
peça-a a Deus, que a todos dá liberal­
mente, e o não lança em rosro, e ser­
lhe-á dada." (Tiago 1 :5.) 

Em resposta à sua oraçã.o, desceu dos 
céus uma luz, mais brillTan:te que o sol 
do meio-dia; envoltos nela, estavam dois 
personagens: o Pai e- o. Filho. O primei­
ro disse a Joseph: 

"Este é o meu Filho Amado. Ouve-o." 
(Joseph Smith 2:17.) 

E então o Salvador do mundo indagou 
de Joseph o que desejava saber. Este 
perguntou a qual das igrejas deveria 
filiar-se . . Disse-lhe o Salvador que não 
se filiasse a nenhuma delas, pois todas 
ensinavam preceitos dos homens. 

Essa é a razão para a existência de 
milhares de igrejas - seguem os pre­
ceitos dos homens e não as revelações. 

Discorrerei agora sobre algumas das 
diferenças em nossos conceitos. Muitas 
ordenanças foram . alteradas. Por exem­
plo, não batizam mais como Jesus foi 
batizado por João. Ambos desceram às 
águas do rio Jordão, João batizou-o e 
saíram das águas. O Apóstolo Paulo disse 
que há "um .só Senhor, uma só fé, um 
só batismo." (Efésios 4:5.) E se isso for 
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verdade, todos deveriam seguir o exem­
plo do Salvador, pois ele próprio foi ba­
tizado por imersão. 

As criancinhas são, atualmente, bati­
zadas por aspergimento. Não é uma ação 
da própria criança, é de seus pais. João, 

· banido para a Ilha de Patmos, viu o 
grande dia em que os mortos, grandes e 
pequenos, se levantariam diante de Deus 
para serem julgados pelas suas obras. 
(Apocalípse 20: 12.) 

As crianças não recebem crédito em 
serem batizadas por sua própria vontade 
- pois o ato foi praticado por seus 
pais, que as levaram para ser aspergidas. 

Quando os apóstolos tentaram impedir 
que as criancinhas se aproximassem, ele 
repreendeu-os, dizendo: "Deixai vir os 
meninos a mim, e não os impeçais; por­
que dos tais é o reino de Deus." (Marcos 
10: 14.) 

Em seguida, tomou-as nos braços e 
abençoou-as. Esse é o modelo para sua 
igreja, quando entendemos as coisas de 
Deus e não dos homens. É idéia do 
homem que sejam aspergidas com um 
pouco de água, e isso não é batismo. 

Quando Jesus enviou ao mundo' seus 
apóstolos, após sua ressurreição, disse­
lhes que pregassem o Evangelho a todas 
as nações, e que "quem crer e for bati­
zado será salvo; mas quem não crer será 
condenado." (Marcos 16:15-16.) 

Criança batizada na tenra infância não 
tem capacidade de crer. O Senhor tam­
bém compreendia essa situação e por 
isso apenas tomou as criancinhas em seus 

· braços. 
No Livro de Mórmon, o Profeta Mór­

mon fala a seu filho Morôni: 
"Sei que é uma burla solene perante 

Deus batizar as criancinhas. 
"E aquele que disser que as crianci­

nhas necessitam de batismo, nega as mi­
sericórdias de Cristo, despreza a sua ex­
piação e o poder de sua redenção." (Mo­
rôni 8:9,20.) 

Creio que a idéia, ao se batizarem 
crianças, era a de lavar o pecado de 
Adão e Eva, mas o Apóstolo Paulo nos 

A LIAHONA 

e 

" 1: 

I 
c 
r 

SI 

à 

fé 
d< 
CC 

se 
de 

as 
si< 

as 
ça 

afi 
no 
e 
qu 
Je1 

Se 
aq 
qu 

FE' 



n­
a-

:i-
i o 
o, 
o 
e 

lS 

.S. 

m 
le 
lS 

S. 

ir 
le 
)S 

)S 

e 
ta 

le 
lo 
m 

lS 

e­
lS 
j. 

~á 

i o 
n­
lr 

IS 

r-

te 

:i­
ti­
K­

:l-

n 
le 
)S 

A 

diz: "Porque, assim como todos morrem 
em Adão, assim também todos serão vi­
vificados em Cristo." (I Cor. 15:22.) Se 
isso fosse falso, como teria ele expiado o 
pecado de Adão, se não lavasse o pecado 
original de Adão e Eva? Assim, muda­
ram as leis e as ordenanças. 

Acredita-se também que não mais pre­
cisamos de apóstolos e profetas, que to­
das essas coisas e também as profecias, 
foram abolidas. Mas Amós disse: "Certa­
mente o Senhor Jeová não fará coisa 
alguma sem ter revelado o seu segredo 
aos seus servos, os profetas." (Amós 3:7.) 

Jamais aconteceu de o Senhor deixar 
seu povo sem um profeta como líder, 
com quem ele pudesse comunicar-se. 

O Apóstolo Paulo declara que o Senhor 
colocou em sua Igreja apóstolos e pro­
fetas, pastores, mestres, evangelistas para 
a obra do ministério (o grande programa 
missionário), para a edificação do corpo 
de Cristo (isto são os ensinamentos da­
dos nas auxiliares, no ensino familiar, 
Sacerdócio etc.), para o aperfeiçoamento 
dos santos (através dos serviços presta­
dos por eles), "até que todos cheguemos 
à unidade da fé." (Efésios 4: 11-13.) 
. Não alcançamos ainda a unidade da 

fé e, se forem abolidos os instrumentos 
do Senhor para nos dar essa unidade, 
como poderemos alcançá-la? 

Ele prossegue, dizendo: "para que não 
sejamos mais meninos inconstantes, leva­
dos em roda por todo vento de doutri­
na. . . pelo engano dos homens, que com 
astúcia enganam fraudulosamente." (Efé­
sios 4:14.) 

B isso o que alcançamos, ao seguirmos 
as filosofias dos homens e não a lideran­
ça dos santos profetas. 

Pelo rádio e televisão, pregadores nos 
afirmam: "V in de a Cristo e reconheçam­
no, confessando ser ele o único Salvador, 
e sereis salvos." Mal reconhecem eles 
que esse é só um passo na direção certa. 
Jesus disse: 

"Nem todo o que me diz: Senhor, 
Senhor! entrará no reino dos céus, mas 
aquele que faz a vontade de meu Pai, 
que está nos céus. 
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"Muitos me dirão naquele dia: Senhor, 
Senhor, não profetizamos nós em teu 
nome? e em teu nome não expulsamos 
demônios? e em teu nome não fizemos 
muitas maravilhas? 

"E então lhes direi abertamente: Nun­
ca vos conheci; apartai-vos de mim, vós 
que praticais a iniqüidade." (Mateus 
7:21-23.) 

Na verdade, eles se afastaram do ali­
cerce que Cristo colocara em sua Igreja, 
e das responsabilidades advindas de se 
tornarem membros dela. Se basta con­
fessar nossa crença no Salvador, o que 
faríamos com a parábola dos talentos? 
Lembram-se? A um ele deu cinco talen­
tos, a outro dois, e a outro um. Após 
certo tempo, regressou e pediu contas: 
o que recebeu cinco talentos-, -.g_anhou 
mais cinco; o que recebeu dois, ganhou 
outros dois. A ambos, disse: 

"Bem está, servo bom e fiel. Sobre o 
pouco foste fiel, sobre muito te coloca­
rei; entra no gozo do teu senhor." (Mat. 
25:21,23.) 

O que recebera um talento e o entet­
rou, disse: 

"Senhor, eu conhecia-te, que és um 
homem duro, que ceifas onde não se­
measte e ajuntas onde não espalhaste. 

"E atemorizado, escondi na terra o teu 
talento; aqui tens o que é teu." (Mat. 
25:24-25.) 
. O que disse o Mestre? 

Tirai-lhe pois o talento, e dai-o ao 
que tem os dez talentos. 

"Porque a qualquer que tiver será da­
do. . . mas ao que não tiver até o que 
tem ser-lhe-á tirado. 

"Lançai pois o servo inútil nas tre­
vas exteriores; ali haverá pranto e ran­
ger de dentes." (Mat. 25:28-30.) 

Isso não quer dizer que basta confes­
sar, mas lembrem-se de que o Apóstolo 
Tiago afirmou que os demônios sabem 
que ele é o Salvador, mas pecaram. 
(Tiago 2:19.) E também declarou que 
"A fé sem obras é morta." (Tiago 2:20.) 

Lembrem-se também das cenas finais 
vistas por João, quando surgiria um novo· 
céu e uma nova terra, e quando os mor-· 
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tos, grandes e pequenos, estariam diante 
de Deus. E abriram-se os livros, e todos 
foram julgados de acordo com o que 
estava ali escrito, segundo as suas obras 
e não segundo apenas sua fé. (Apocalip­
se 20: 12.) Tamb'ém é necessário que te­
nhamos obras, para nos tornarmos mem­
bros . da Igreja. 

Não há tempo para 

todas as diferenças, por isso mencionarei 
apenas mais uma. Recordam-se de que to­
dos acreditavam que o ladrão ao lado 
do Salvador se dirigiu para os céus com 
ele, pois foram suas palavras: "Hoje 
estarás comigo no Paraíso." (Lucas 23: 
43.) ·os homens do mundo, possuidores 
apenas da sabedoria humana, pensaram 
tratar-se do céu; porém, de acordo com 

Abaixo dos inúmeros tubos do órgão do Tabernáculo, o Presidente Kimball anuncia 
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a verdade divina, ele foi para o paraíso, 
onde o Salvador providenciou que o 
Evangelho lhe fosse pregado, a fim de 
prepará-lo para ficar com os santos e 
·redimidos, se fosse digno. 

Há inúmeras diferenças, como todos 
sabem; daí, entendermos o que Paulo 
quis dizer, ao falar que as coisas de 
Deus são entendidas pelo Espírito d·e 

um hino. 
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Deus, e as dos homens pelo espírito do 
homem. "O homem natural não com­
preende as coisas do Espírito de Deus, 
porque lhe parecem loucura." (1 Cor. 
2: 11-14.) 

Que o Senhor nos ajude a compreen­
der suas verdades e a seguir a liderança 
de nosso profeta vivo, oro humildemente 
em nome do Senhor Jesus Cristo. Amém. 
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Estivemos 
Lá 

o Tempo 
Tod·o 

Élder Paul H. Dunn 
da Presidência do Primeiro Quorum 

dos Setenta 

O que a vida oferece de mais doce 
é o amor dos entes 

queridos e seu convívio. 

P. ela Presidência do Primeiro Quo­
rum dos Setenta, saúdo os três 
novos irmãos ao nosso quorum. 

Ao visitar a Igreja no mundo todo, e 
atentando para as palavras desta confe­
rência, posso entender a preocupação de 
nosso presidente quanto aos perdidos e 
inativos. Numa reunião anterior ele fez 
um comentário deveras interessante: "É 
melhor prevenir do que remediar." Vocês 
todos querem fazer o favor de tomar 
nota? 

Ao viajar · de carro quando minhas fi­
lhas eram . pequenas, as perguntas mais 
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rotineiras eram: "Quando chegaremos, pa­
pai? ou "Quanto tempo falta?" Essas per­
guntas são muito semelhantes a algumas 
dos adultos. Achamos que seremos feli­
zes, quando chegarmos a certo destino, 
quando terminarmos os estudos, quando 
conseguirmos um emprego melhor, quan­
do alcançarmos determinada renda, quan­
do o bebê nascer, quando as contas fo­
rem pagas, recuperarmo-nos de uma doen­
ça, comprarmos um novo carro, termi­
narmos alguma tarefa desagradável, apo­
sentarmo-nos ou ficarmos livres de toda 
responsabilidade. 

Meu pai nos ensinava que a vida é uma 
jornada, não um acampamento e afirmava 
que existe muita gente que está acam­
pando. Gostaria de desafiá-los, principal­
mente aos jovens e jovens casais, a pen­
sarem na vida como uma viagem maravi­
lhosa. 

Lembro-me de uma senhora, viúva des­
de muito jovem, que se mudava para 
outra casa. Sua neta, de casamento mar­
cado, ajudava-a a empacotar as louças 
e as toalhas desbotadas. 

- "Vê aquela máquina de costura no 
canto?" perguntou a vovó. "Seu avô dei­
xava o chapéu ali, à noite, quando chega­
va. Eu ralhava com ele o tempo todo: 

- Coloque o chapéu no gancho! Por 
que você tem que deixar tudo desarru­
mado? 

Um dia, ele apanhou pneumonia e mor­
reu, deixando quatro filhos e a mim para 
sentir saudades a vida toda. Quantas vezes 
tenho pensado no que daria para ver seu 
chapéu sobre a máquina de costura, co­
locado ali por suas próprias mãos! 

Como a vovó desta história, permiti­
mos, muitas vezes, que bobagens obscure­
çam nossa visão. Envolvemo-nos em coi, 
sas pouco importantes, dentro e fora da 
Igreja, reuniões sem significado ·e pro­
pósito. 

Às vezes resmungamos contra os que 
amamos, por causa de pequenos desleixos, 
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e mesmo insignificâncias. Ao invés de en­
tesourarmos os momentos que comparti­
lhamos com nossos entes, ficamos comen­
tando sobre as falhas, imaginárias ou não. 
Quantos não dizem em casa: 

- Por que não faz isto? Por que não 
faz aquilo? Ou então: Algum dia, quan­
do tiver tempo .. . 

Nossa filha caçula foi estudar fora no 
mês passado, e de repente, nossa vida diá­
ria com ela terminou. Como tinham sido 
engolfados aqueles dezoito anos alegres, 
cheios de risos? Na primeira noite de sua 
partida entrei em seu quarto, olhei para 
o seu toca-discos, e pensei em quan:tas 
vezes dissera: 

- Quer abaixar o volume? 

E pensei também em como iríamos sen­
tir falta dessa música! Graças a Deus ela 
e seus pais têm lembranças maravilhosas 
para saborear nos anos vindouros. 

Nossa filha Janet encontra-se numa ca­
ma de hospitál, neste momento; tanto ela 
quanto nós lembramos grandes momentos 
partilhados. E você sabe, J anet, de nossa 
grande fé e de nossos sentimentos. 

Por que esses momentos em que com­
preendemos como nossos entes nos são 
preciosos, são tão raros? Como nos en­
volvemos em apontar 'faltas, fazer obser­
vações sarcásticas e repreender os que 
estão mais perto de nossos corações? Va­
lerá a pena? Assim aconselhou C. S. 
Lewis: "Cuidado; é tão fácil quebrar ovos . 
sem fazer nenhum omelete." (Citado por 
Richard L. Evans, em Richard Evans' 
Quote Book, Salt Lake City: Publishers's 
Press, 1971, p. 169.) 

Cada um de nós precisa parar em meio 
às nossas muitas atividades. 

O Senhor nos tem instruído sobre a 
existência de reuniões importantes, mas 
há outras reuniões que não são bem estru­
turadas. Sim, em meio aos nossos com-
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promissos, precisamos realmente enxergar: 
ver como seus olhos franzem quando ele 
ri, ver o brilho de seus cabelos quando 
bate a luz, lembrar seu bom humor. Quan­
do nos deixamos levar pelas coisas, pre­
cisamos parar para um momento de luci­
dez. Precisamos lembrar-nos por que es­
tamos fazendo isto ou aquilo - lem­
brar quanto amamos aqueles a quem ama­
mos. 

Uma jovem mãe estava atrasada para 
uma reunião muito importante. Ao sair 
de seu quarto, sua filhinha de três anos 
parou-a e disse: 

-Mamãe, mamãe! 
Ao que a mãe respondeu: 
- Não está vendo que estou ocupada? 
- Mamãe, preciso dizer-lhe uma coisa. 
- Agora não, disse a mãe, impaciente. 
- Mamãe, começou novamente a ga-

rotinha. 
- Ora, o que é? 
- Só queria dizer que amo você . 

Sim, a vida está passando muito depres­
sa. Agora somos jovens, logo estaremos 
velhos. Os minutos passam e não pode­
mos pará-los, em nossa corrida. Temos 
dezoito anos; temos vinte e oito, temos 
quarenta e oito, estamos velhos e grisa­
lhos. Haverá tempo bastante para resmun­
gar ou reclamar daqueles a quem mais 
amamos? Enganamo-nos redondamente, se 
acharmos que existe. Já disseram que só 
há tempo para pararmos e cheirarmos o 
perfume das flores. 

Certa ocasião, Julia Ward Howe disse 
a um senador: 

- Preciso de auxílio para uma deter­
minada pessoa. 

- Julia, estou tão ocupado agora, dis­
se ele. Não posso mais preocupar-me com 
indivíduos. 

Respondeu ela: 

- Isso é notável. Nem mesmo Deus 
já alcançou esse estágio. (Richard Evans' 
Quote Book, p. 165.) 
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Interessem-se primeiro pelos indivíduos, 
com seu relacionamento, com os entes 
queridos. O que mais importa? Não se 
achem mais ocupados que o Senhor, não 
importa quem sejam, pois ele coloca as 
almas acima de tudo. 

Certa vez, regressava de aVIao, após 
uma conferência. Estivera ausente só por 
três dias, mas quando vi as luzes do aero­
porto, envolveu-me uma onda de expecta­
tiva. Sentia-me um grande herói regres­
sando do espaço - e o que causou essa 
emoção? Estava voltando para minha fa­
mília. 

Será preciso ficar longe de casa, uma 
filha partir para a universidade, ou a 
morte de um marido que nunca mais dei­
xará seu chapéu fora do lugar, para lem­
brar-nos dos doces momentos com nossos 
entes queridos e amigos? São tão breves 
esses momentos no tempo. É preciso que 
estas coisas nos façam parar de encontrar 
faltas para compreendermos a beleza de 
cada minuto desfrutado juntos? 

Quando chegaremos? Quanto falta? 
Quanto tempo ainda, papai; para chegar­
mos lá? São perguntas feitas por crian­
ças impacientes. 

- Quando chegarei? - pergunta feita 
por adultos ao enfrentarem as pressões 
da vida . 

. Que não seja preciso gastar uma vida 
inteira para compreendermos que a vida 
não oferece nada mais doce do que o 
amor dos entes queridos e que o tempo 
que passamos juntos. 

Disse o Presidente Kimball: "É melhor 
prevenir que remediar." Deus nos faça 
reconhecer que a vida é uma grande via­
gem; que tenhamos a sabedoria para des­
frutá-la. Presto meu testemunho destas 
verdades no sánto nome de Jesus Cristo 
Amém. / . 
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UmM~omento 

Especial 
na História 

da Igreja 
Élder W. Grant Bangerter 

do Primeiro Quorum dos Setenta 

"A partir de 4 de abril de 1974, 
as coisas não são 

mais as mesmas. Não 
podemos permitir-nos o luxo 

da apatia." 

Meus queridos irmãos, estendo 
saudações especiais dos santos 
do Brasil e informo que o tem-

plo de São Paulo está quase pronto. 

Há um momento especial na história 
da Igreja, que muito contribuiu para 
nossos testemunhos e progresso do Evan­
gelho. Espero que tenha sido registrado 
nos anais da história. Refiro-me ao dia 
4 de abril de 1974. 

Tudo realmente começou no dia 26 de 
dezembro de 1973. O Presidente Harold 

A LIAHONA 

E 
s 
lc 
a 
n 
p 
c 

ç 
I 
11 

r 
I 
c 

r 

c 
t 

1 



) 

4, 

ndo 
ntos 
:em­
). 

ória 
>ara 
van­
ado 
dia 

; de 
rold 

JNA 

B. Lee faleceu subitamente naquele dia; 
sua morte fora inesperada. É necessário 
lembrar que, por vinte e cinco anos, 
aguardou-se que Harold B. Lee se tor­
nasse Presidente. Havia muitas razões 
para que isto acontecesse, devido à sua 
compleição sadia e ao fato de ocupar 
posição de "senior", após J oseph Fielding 
Smith e David O,McKay, ambos avan­
çados em idade. Além disso, Harold B. 
Lee havia conquistado preeminência aci­
ma do comum. Sua liderança no progra­
ma de bem-estar e do Sacerdócio da 
Igreja, sua eficiência e probidade fizeram 
com que se tornasse um dos apóstolos 
mais ouvidos. 

Sua estatura espiritual o recomendava 
como um dos maiores homens de nosso 
tempo. Era incomum sua capacidade de 
relacionar-se com centenas de pessoas. 
Esperava-se que, ao se tornar presidente, 
ocupasse o cargo por vinte anos ou mais. 

Subitamente, desaparece! - chamado 
para outro lugar, após um ano e meio. 
Era a primeira vez, · desde a morte do 
Profeta Joseph Smith, que um Presiden­
te falecia antes de chegar seu tempo de 
ir. Com profundo pesar e preocupação, 
surgiram perguntas assim como na oca­
sião em que J oseph Smith fora assassi­
nado em Carthage, Illinois. 

"Como prosseguir sem um profeta? A 
Igreja poderá sobreviver a esta situação 
crítica?, · 

Sabíamos é claro, que a Igreja sobre­
viveria, mas positivamente não seria a 
mesma. Nunca esperamos que Spencer 
W. Kimball se tornasse presidente e não 
buscávamos nele a mesma liderança de 
Harold B. Lee. Sabíamos, naturalmente, 
que ele se sairia de algum modo, até que 
surgisse outro grande líder, mas isso não 
seria fácil para ele, as coisas não seriam 
as mesmas. 

- O Senhor, oramos, por favor, aben­
çoe o Presidente Kimball. Ele necessita 
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de todo o auxílio que o Senhor pode 
dar-lhe. 

Tal ocorria nos corações dos santos 
naqueles dias de pra:nto. 

Voltemos ao 4 de abril de 1974. Todas 
as Autoridades Gerais, os Representantes 
Regionais e outros líderes do mundo to­
do estavam reunidos no escritório cen­
tral. Deveríamos receber instruções, uma 
vez mais, como periodicamente durante 
os últimos sete anos. Nas outras reu­
niões, Harold B. Lee havia-nos liderado, 
e todos sentíamos profundamente sua 
ausência. Novamente as perguntas: 

- Como prosseguir sem um líder? 
Como pode o Presidente Kimball preen­
cher o vazio? E novas orações: "Por fa­
vor, abençoe o ·Presidente Kimball." 

Chegou o momento de o Presidente 
Kimball . dirigir-se à liderança reunida. 
Ele observou que também não esperava 
ocupar essa posição, como nós, e sentia 
falta do Presidente Lee. Relembrou, em 
seguida, muitas das instruções dadas pe­
lo Presidente Lee nos últimos anos, e 
nossas orações em seu favor continuavam. 

Enquanto prosseguia com seu discurso, 
uma nova percepção pareceu estender-se 
pela congregação. Sentimos uma sur­
preendente presença espiritual e que pre­
senciavamos algo incomum, poderoso, 
diferente de outras reuniões. Chegamos a 
ficar arrepiados. Nossas mentes de súbi­
to maravilharam-se com a transcendente 
mensagem que chegava aos nossos ouvi­
dos. Com essa nova percepção, sentimos 
que o Presidente Kimball estava abrindo 
janelas espirituais, para contemplarmos 
com ele os planos da eternidade. 

Foi como se captássemos o propósito 
do Todo-Poderoso, convidando-nos a con­
templar o Evangelho e a visão do seu 
ministério. 

Todos os presentes naquele dia não 
esquecerão esse momento. Embora não 
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tenha relido muitas vezes o discurso do 
Presidente Kimball , ele ficou tão vivida­
mente impresso em minha mente, que 
poderia repeti-lo quase de memória. 

O Espírito do Senhor estava sobre o 
Presidente Kimball e o sentimos como 
uma presença tangível, ao mesmo tempo 
comovente e chocante. Apresentou-nos 
uma gloriosa visão. Falou-nos do minis­
tério dos apóstolos nos dias do Salvador, 
e de como a mesma missão foi conferida 
aos Apóstolos sob Joseph Smith. Demons­
trou como esses homens haviam com 
grande poder propagado o Evangelho aos 
confins da terra, alcançando mais sob 
certos aspectos, do que nós, com a força 
desta Igreja moderna. 

Mostrou-nos que o Senhor esperava 
mais de seu povo e que havíamos adqui­
rido um espírito de complacência, satis­
feitos com as coisas do jeito que estavam. 
Foi quando proferiu a famosa frase: 
"Precisamos alongar nosso passo." Tal­
vez nem todos compreendessem essa di­
retriz, mesmo hoje nem todos a com­
preendem. Sintetizando, ele teria dito: 
"Vamos para frente!" 

E pros-seguiu: 

- Precisamos ir a todo o mundo, a 
novas nações! Todo rapaz precisa fazer 
missão. Queremos missionários do Mé­
xico, América do Sul, Japão, Grã-Breta­
nha e Europa. (Ler em Ensign, outubro 
de 1974, pp. 2-14, "When the World Will 
Be Converted.") Esta era uma nova vi­
são, perturbadora e estimulante. 

Veio-me este pensamento: 

- Então o presidente poderá chamar 
qualquer um de nós para terras distan­
tes ou para estender, de alguma outra 
maneira, o Evangelho. Mal sabia que, 
seis meses depois, seguiria para Portugal 
com esse mesmo propósito. 
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O Presidente Kimball falou sob essa 
influência especial por mais de uma 
hora. Foi uma mensagem totalmente di­
ferente. Apenas semelhante à do dia 8 
de agosto de 1844, quando Brigham 
Young falou em Nauvoo, após a morte 
do Profeta Joseph Smith. Sidney Rig­
don havia regressado de Pittsburg, on­
de apostatara. 

Muitos testificaram que, ao levantar­
se Brigham Y oung, o poder do Senhor 
pousou sobre ele, transfigurando-o dian­
te deles, com a aparência e voz de J o­
seph Smith . 

Esse momento fo i decisivo na história 
da Igreja, e o 4 de abril de 1974 é igual. 

Ao terminar o Presidente Kimball , o 
Presidente Ezra Taft Benson pôs-se de 
pé e, emocionado, disse: 

Presidente Kimball, nunca ouvi­
mos um discurso semelhante ao feito 
agora . Há, ·realmente, um profeta em 
Israel. 

Asseguro que, desde abril de 1974, as 
coisas realmente não são mais as mes­
mas. Não estamos colocando o Presi­
dente Kimball acima dos outros presi­
dentes da Igreja, mas salientando o con­
tínuo poder espiritual que acompanha o 
profeta do Senhor, seja ele quem for . 
O Presidente Kimball levou-nos a dar 
passos gigantes. A partir daquele dia, 
ninguém se preocupou o mínimo que 
fosse a respeito de quem é o profeta 
do Senha~. 

Estamos numa nova era do Evange­
lho. Estes anos são decisivos! 

Pensem no que o Presidente Kimball 
diz e faz! Com uma só palavra, convo­
cou 10000 novos missionários. Abriu 
novas missões, anunciou o dia dos La­
manitas, deu ênfase ao trabalho pelos 
mortos e projetou a construção de mui­
tos templos novos. 
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Como todos os profetas, ele tem pe­
dido à Igreja que se purifique de iniqüi­
dades como: imoralidade, divórcio, falta 
de fé, apatia, indolência, desonestidade, 
pedindo que se arrependam e procurem 
o perdão, quando necessário. 

Tem-nos aconselhado a nos preparar­
mos com alimentos, hortas e estabilida­
de financeira, pondo nossos lares e nos­
sas famílias em ordem. Se nos chama­
mos de povo de Sião, devemos agir co­
mo tal. O Senhor e ele não ficarão sa­
tisfeitos, se lhes desobedecermos. 

As palavras ouvidas no dia 4 de abril 
de 197 4 e as que temos ouvido desde 
aí, soam muito parecidas com as decla­
racões de Moisés, Malaquias e Brigham 
Young. Sinto, através do Presidente 
Kimball, a impaciência do Senhor com 
os líderes que não levam adiante, com 
os membros que não ouvem; em espe­
cial com um mundo que atira tudo a 
esmo: a âncora, a bússola, o leme e até 
mesmo o piloto. 

Devemos guardar os mandamentos, 
propagar o Evangelho, batizar para o 
arrependimento, conferir o Sacerdócio, 
organizar o reino e redimir os mortos. 
Que em tudo isso deixemos pegadas. 

O Senhor tem sido magnânimo, falan­
do-nos através de anjos, mensageiros e 
profetas, para que todos possamos alcan­
çar a vi.da eterna. Não podemos per­
mitir-nos o luxo da apatia. Levemos a 
s;rio; valerá a pena. A partir de 4 de 

· abril de 1974, as coisas não são mais as 

mesmas. 

Oro que a Igreja ouça o Presidente 
Kimball. Creio que ela já o faz. Há 
grande crescimento e progresso. :f: pre­
ciso que haja mais, muito mais. A gran­
de história do Evangelho está ainda no 
futuro. Agradecemos a ti, ó Deus, por 
um profeta. Em nome de J esús Cristo. 
Amém. 
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Sacrifício 
àMo~da 

Missio~nária 
Élder Adney Y. Komatsu 

do Primeiro Quorum dos Setenta 

O sacrifício pessoal 
para a felicidade alheia traz 

realização e bênçãos. 

Meus queridos irmãos e amigos, 
humildemente grato compartilho 
meu testemunho da veracidade 

do Evangelho de Jesus Cristo. 
Lemos em Marcos: 
"E, pondo-se a caminho, correu para 

ele um homem, o qual se ajoelhou diante 
dele, e lhe perguntou: Bom Mestre, que 
farei para herdar a vida eterna? 

"E Jesus lhe disse: Por que me cha­
mas bom? ninguém há bom senão um, 
que é Deus. 

"Tu sabes os mandamentos: Não adul­
terarás; não matarás; não furtarás; não 
dirás falsos testemunhos; não defrauda­
rás alguém; honra a teu pai e a tua 
mãe. 

"Ele, porém, respondendo, lhe disse: 
Mestre, tudo isso guardei desde a minha 
mocidade. 

"E Jesus, olhando para ele, o amou e 
lhe disse: Falta-te uma coisa: vai, vende 
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tudo quanto tens, e dá-o aos pobres, e nunciando-se a si mesmo, sacrificando 
terás um tesouro no céu; e vem, segue-me. seus desejos pelos dos outros e para a 

"Mas ele, pesaroso desta palavra, ret.i- edificação do Reino de Deus, encontrará 
rou-se triste; porque possuía muitas prÔ~"'"" ": ~ real felicidade. 
priedades." (Marcos iO: 17-22.) A cada sacrifício cresce seu testemu-

A lei do sacrifício - é doutrina funda- nho, pois sacrificar-se é obedecer e amar 
mental do Evangelho de Jesus Cristo e os semelhantes. O trabalho missionário 
edifica a fé, o amor e muitas outras vir- não é fácil e requer muita abnegação. 
tudes. Grandes bênçãos são concedidas Um presidente de missão pediu-me que 
pela obediência a essa lei. aconselhasse um jovem_ missionário, com 

O sacrifício sempre foi requerido dos dificuldades de ajustamento. Após con-
missionários. Brigham Y oung escreveu: versarmos por certo tempo, falamos sobre 
"Com vários dos Doze, fui enviado à o Rei Benjamim, grande profeta do Livro 
Inglaterra, em 1839. Saímos sem bolsa de Mórmon, que disse: 
nem alforge, e a maioria achava-se doen- "Por que o homem natural é inimigo 
te; uns adoeceram no início, outros no de Deus, tem-no sido desde a queda de 
caminho de Ohio; o irmão Taylor quase Adão e sê-lo-á para sempre, a não ser 
morreu ao longo da estrada. Eu não tinha que ceda ao influxo do Espírito Santo, 
forças nem para andar um quarteirão; se despoje do homem natural, tornando-
tive que receber ajuda para entrar num se santo pela expiação de Cristo, o Senhor, 
barco. Não tinha nem mesmo um sobre- chegando a ser como criança, submisso, 
tudo. Assim fomos para a Inglaterra, para manso, humilde, paciente, cheio de amor 
um país estranho e para vivermos entre e disposto a se submeter a tudo quanto o 
estranhos." (Preston Nibley, Missionary Senhor achar que lhe deve infligir, assim 
Experiences, Bookcraft, 1975, p. 90.) como uma criança se submete a seu pai." 

Atualmente os sacrifícios do trabalho ( Mosiah 3: 19.) 
missionário são diferentes, e a Igreja ain- Garanti a esse jovem que, caso aten-
da nos aconselha a ser missionários, para desse aos influxos do Espírito Santo, se 
darmos oportunidade a todos. submetesse a tudo o que o Senhor lhe in-

É um privilégio trabalhar com os mis- fligisse, servindo-o até o fim - não só 
sionários de tempo integral e sentir sua na missão, mas por toda a vida - certa-
dedicação ao trabalho. mente o Senhor o abençoaria. 

O Senhor coloca à disposição de todos O jovem missionário reconsiderou e hoje 
a oportunidade para seguirem suas pega- desfruta da felicidade experimentada em 
das. Jesus disse aos discípulos: seus serviços missionários. 

"Se alguém quiser vir após mim, re­
nuncie a si mesmo, tome sobre s1 a sua 
cruz e siga-me. 

"Por que aquele que quiser salvar a 
sua vida, perdê-la-á, e quem perder a sua 
vida por amor de mim, achá-la-á." (Mat. 
16 :24-25.) 

Renunciar implica em sacrificar os de­
sejos pessoais para a felicidade alheia. 
.Sempre alguém diz que um missionário 
sacrifica dois anos de sua vida para o 
Senhor. No princípio ele pode pensar que 
é sacrifício) pois os desapontamentos são 
numerosos; mas, quando o missionário 
aprende a guardar os mandamentos, re-
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Irmãos, sei que, se buscarmos o Se­
nhor, seremos guiados em tudo nesta 
Igreja. 

Compartilho com vocês um hino de 
um m1sswnano que serviu no Japão: 

Como missionário, não há nada mais 
belo, 

Embora possamos labutar e labutar 
todo o dia, apenas ouvir alguém dizer-lhe 
que é verdadeiro o Evangelho. 

Não há nada ma~s lindo, vindo dos 
lábios de alguém. 

Ao chegar, achava um sacrifício 
Deixar para trás o lar tão querido. 
Mas hoje vejo não é sacrifício algum, 
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E sim um grande privilégio estar aqui. 
A língua não é fácil, sei disso, 
O ajustamento é muito grande. 
Mas, nos pesares, acheguei-me a Deus, 
E não trocaria isso por nada. 
Vi um homem parar de fumar, 
Vi seu sorriso de felicidade. 
Em oração vi famílias ajoelharem-se 
Vi os santos crescerem. Quão feliz será 

o dia 
Em que terão um templo sagrado so­

mente seu. 

Os missionários carregam um grande 
espírito de entusiasmo, porque se dis­
põem a obedecer ao Senhor. Se quiserem 
imitar um missionário, obedeçam e amem 
seu semelhante. 

A melhor maneira de sermos missio­
nários diariamente, é -abençoar nossos 
entes em casa, nossos parentes, amigos 
e vizinhos! O lar é o melhor local para 
praticarmos este princípio. Há muitos 
modos de nos sacrificarmos, em casa, e 
um deles é ajudar nas tarefas domésticas 
e atividades familiares. Cada um da famí­
lia deve praticar a abnegação, para edi fi­
car lares eternos. Grandes coisas se reali­
zam com sacrifício e união familiar: tem­
plos podem ser construídos, lares forta­
lecidos, e caracteres moldados. 

Paulo disse aos Hebreus sobre o sacri­
fício do Salvador: 

"Ainda que era Filho, aprendeu a obe­
diência, por aquilo que padeceu. 

"E, sendo ele consumado, veio a ser 
a causa da eterna salvação para todos os 
que lhe obedecem." (Heb. 5:8-9.) 

Se nos sacrificarmos, renunciando em 
prol da felicidade alheia, também estar.e­
mos aptos a receber o Santo Espírito e 
ganhar salvação eterna. 

Presto a vocês meu humilde testemunho 
de que Deus vive e que Jesus é o Cristo, 
o Salvador da humanidade. Joseph Smith 
foi chamado para restaurar o Evangelho 
de Cristo nestes últimos dias. E o Presi­
dente Spencer W. Kimball é' realmente o 
profeta do Senhor. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 
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Mensagem 
à Geração· 

que se Forma 
' Presidente Ezra Taft Benson 

do Conselho dos Doze 

Vivam moralmente limpos; 
permaneçam apegados aos seus pais; 

vigiem e orem sempre. 

Com o hino "Deve Sião Fugir à 
Luta?" ainda ressoando em nos­
sos ouvidos, e com essas lindas 

jovens ao fundo, oro que os céus este­
jam comigo, enquanto me dirijo a essa 
juventude da Igreja que se está desen­
volvendo. 

Conversarei com os jovens da Igreja, 
franca e honestamente. Como líderes da 
Igreja, não existe nada neste mundo que 
não faríamos por vocês. Depois temos 
grande confiança nesses espíritos esco­
lhidos, muitos dos quais esperaram 
quase seis mil anos, para nascerem nes­
tes dias, quando as tentações, responsa­
bilidades e oportunidades são as maiores 
possíveis. 

Deus ama cada um de seus filhos, 
e seu propósito é conseguir que retor-
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nem a ele puros e sem manchas, após 
provarem-se dignos da eternidade em 
sua presença. 

Seu Pai Celestial pensa em vocês; deu­
lhes mandamentos para guiá-los, disci­
pliná-los e também liberdade de escolha 
- para ver se eles farão tudo o "que 
o Senhor seu Deus lhes mandar." 
(Abraão 3:25.) 

Seu reino aqui na terra é bem orga­
nizado, com líderes dedicados a auxiliá­
los. Saibam que têm nosso amor, preo­
cupação e orações constantes. 

Satanás também pensa em vocês e es­
tá determinado a destruí-los. Não os 
disciplina com mandamentos, mas ofe­
rece total liberdade - liberdade de fu­
mar, de beber, de fazer mau uso das 
drogas ou rebelar-se contra Deus' e seus 
servos. Satanás sabe que vocês estão no 
ápice do vigor físico, excitados por emo­
ções novas. 

Satanás sabe o quanto a juventude é 
vulnerável. Juventude significa espírito 
de aventura e emoções. É a época em 
que o corpo alcança pleno vigor, o que 
pode contribuir para se ignorar o aviso 
de temperança. É um período em que 
os horizontes da idade parecem muito 
distantes. Assim, esquecem-se de que o 
presente logo será passado, para o qual 
olharemos ou com tristeza ou então com 
satisfação pelas boas memórias. 

O programa de Satanás é "brincar 
agora e pagar mais tarde." O programa 
do Senhor é felicidade agora e alegria 
eterna por viver o Evangelho. Pelo meu 
amor à juventude de Sião, ofereço este 
conselho para sua felicidade agora: 

Primeiro vivam moralmente limpos. O 
Profeta Alma declarou: "A iniqüidade 
nunca foi felicidade." (Alma 41:10.) 

É impossível você agir errado e sen­
tir-se bem. Anos de felicidade podem 
ser perdidos por um prazer momentâneo. 
Satanás quer levá-los a crer que seus 
engodos nos trazem felicidade, mas é só 
observar as vidas abaladas dos que vio­
laram as leis de Deus, para reconhecer-
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mos por que Satanás é o pai das men­
tiras. 

Consideremos esta carta de uma mei­
ga jovem: 

"Escrevo de coração partido, na espe­
rança de que sirva ·para outras moças 
nunca participarem da amargura que sin­
to agora. Daria tudo para voltar aos dias 
felizes, antes da primeira mancha do 
pecado. 

"Mal podia entender que cavava mi­
nha ruína. 

É difícil revelar-lhes meu pesar pela 
perda do auto-respeito, e do mais precio­
so dom da vida, as emoções e elas vira­
ram cinzas em minhas mãos." 

Esta jovem descobriu, infelizmente, 
que a carga mais pesada na vida "é o 
peso do pecado." (Harold B. Lee, "Stand 
Y e in Holy Places." Ensign, julho de 
1973, p. 122.) 

Vocês podem evitar esse peso e suas 
conseqüências, se atenderem aos padrões 
dos servos do Senhor. E a felicidade_ se 
baseia, hoje . e futuramente, na pureza 
moral. 

O mundo dirá que esse padrão é obso­
leto, pois deseja que aceitem a nova 
modalidade, que nada mais é do que a 
velha imoralidade. Nosso profeta vivo 
reafirmou que o padrão eterno de cas­
tidade não sofreu alterações. São suas 
palavras: 

"O mundo pode ter suas regras; A 
Igreja tem outras. O mundo pode apro­
var experiências pré-matrimoniais, mas o 
Senhor e sua igreja condenam qualquer 
experiência sexual fora do casamento, e 
mesmo as demonstrações incontroláveis 
dentro do casamento. 

Assim, mesmo que se justifiquem essas 
práticas como normais, foram condena­
das por profetas antigos e são atualmente 
condenadas pela Igreja." (Spencer W 
Kimball, Faith Precedes the Miracle, De­
seret Book Co., 1972, p. 175.) 

Isto significa estar moralmente limpo 
de corpo e mente. Na Igreja, não há um 
padrão duplo de moralidade. O código 
moral dos céus, para homens e mulheres, 
significa castidade total antes do casa-
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mento e fidelidade completa no matri­
mônio. 

O Presidente Kimball delineou para os 
solteiros este r padrão uniforme: 

"Dentre os pecados sexuais, o mais 
comum entre os jovens é a intimidade. 
Essas relações impróprias, além de con­
duzirem à fornicação, gravidez e abor­
tos, despertam a luxúria e desejos se­
xuais. São componentes de toda uma 
família de pecado·s abomináveis." (Spen­
cer W. Kimball, O Milagre do Perdão, 
p. 71.) 

Na igreja e no Reino de Deus, a cas­
tidade nunca estará obsoleta, não impor­
ta o que pense o mundo. Jovens - man­
tenham seu respeito próprio. Não se en­
treguem a intimidades que só acarretam 
tristezas; não se edifica uma vida feliz 
com base na imoralidade. "A primeira 
condição para a felicidade, disse o Pre­
sidente David O. McKay, é uma cons­
ciência limpa.' ( Gospel I deals, Salt Lake 
City; The Improvement Era, 1953, p. 
498.) 

Segundo, aconselho-os a se manterem 
apegados aos pais. Só se alcança sabedo­
ria na maturidade. Jovens, vocês preci­
sam tanto da sabedoria da idade, como 
os mais velhos precisam do seu entusias­
mo pela vida. 

Um jovem, depois de formado, conse­
guiu emprego numa companhia de segu­
ros. Sentia-se entusiasmado - decidido 
a vender seguros para todos os que 
encontrasse. Assim, encaminhou-se para 
uma fazenda e observou um velho fa­
zendeiro no campo, com a cabeça arquea­
da, olhando seu camp"o de trigo. O ven­
dedor caminhou animadamente em sua 
direção e disse: 

- Olhe para cima, bom homem; há 
muito pelo que viver. 

Ao que o idoso fazendeiro respondeu: 
- Jovem, vê aquele lindo campo de 

trigo? O vendedor assentiu, concordan­
do. - Notou que algumas das hastes 
estão curvadas? 

- Sim, disse o jovem. Estão curvadas. 
O fazendeiro concluiu: 
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- São as que estão cheias c!e grãos." 
Seus pais podem tornar-se curvados 

pela preocupação por vocês. Mas, lem­
brem-se; são eles que estão com as ca­
beças repletas de grãos. Sim, jovens, seus 
pais, com as experiências que vocês ainda 
não tiveram, podem dar-lhes sabedoria, 
contra as armadilhas da vida. 

Poderão descobrir, como aquele jovem, 
que as melhores experiências da vida 
acontecem, quando se dirigem aos pais 
pedindo auxílio. 

Há algum tempo, um rapaz solicitou­
me uma bênção. Tinha cerca de dezoito 
anos e se encontrava confuso e preo­
cupado. Disse-lhe: 

- Você já solicitou uma bênção de 
seu pai? Ele é membro da Igreja, creio. 

- Sim, ele é élder, um tanto inativo. 
Quando lhe perguntei: _ 

Você ama seu pai? ele respondeu: 
- Sim, irmão Benson, eu o amo. Em­

bora ele não freqüente a Igreja regular­
mente, e nem sei se paga o dízimo, é 
um bom homem, que nos dá de tudo. 

Eu respondi-lhe: 
"- Poderia conversar com ele para 

perguntar-lhe se apreciaria dar-lhe uma 
bênção de pai?" 

"- Oh! Creio que isso o assustaria, 
mas vou tentar." 

"- Estarei orando por você." 
Alguns dias mais tarde, ele voltou, 

emocionado: 
"- Irmão Benson, foi uma experiên­

cia maravilho~a em nossa família. Ao 
encontrar um jeito, falei com papai e 
ele perguntou-me se eu realmente dese­
java sua bênção." 

"- Sim, papai. Gostaria." Então ele 
acrescentou: 

"- Irmão Benson, ele deu-me a mais 
linda das bênçãos. A mamãe chorou o 
tempo todo. Ao terminar, sentimos tal 
gratidão e amor entre nós, como jamais 
acontecera em nosso lar. 

Mantenham-se ligados a seus pais. Não 
fujam à oração familiar e reunião fami­
liar. Façam sua parte para que haja soli­
dariedade em família. Em lares assim, 
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não há choques entre gerações. Separar 
os pais dos filhos é outra arma do adver­
sário. 

Terceiro: Repito as palavras de Cristo: 
"velar e orar sempre, a fim de que vos 
livreis das tentações; porque Satanás vos 
deseja para vos peneirar como trigo." 
(3 Néfi 18: 18.) 

Orientando-se por seu Pai Celestial, 
vencerão quaisquer tentações. O Presi­
dente Heber J. Grant fez esta promessa 
eterna aos jovens da Igreja: 

"Não temo pelo jovem que conscien­
temente suplica a Deus duas vezes ao 
dia, pedindo sua diretriz. Quando vier 
a tentação, terá forças para vencê-la, pela 
inspiração que receber. 

Suplicando ao Senhor que nos guie, 
colocamo-nos em salvaguarda, e se pro­
curarmos a orientação do seu Espírito 
com honestidade, tenho certeza de que 
receberemos." ( Gospel Standards, Salt 
Lake City: The Improvement Era, 1969, 
p. 26; grifas acrescentados.) 

Quando oram, realmente tratam de 
seus problemas com ele? Permitem que 
ele conheça suas dúvidas e alegrias, seus 
desejos mais profundos - ou sua ora­
ção repete sempre as mesmas palavras? 
Ponderam o que realmente desejam 
dizer? Dão tempo para que o Espí­
rito se manifeste? As respostas às ora­
ções em geral são dadas por uma voz 
suave e discernidas por nossos senti­
mentos mais profundos. Vocês poderão 
conhecer a vontade de Deus com respeito 
a si mesmos, se orarem e ouvirem. 

Sim, amados jovens, vocês precisarão 
passar por dificuldade e tentações; mas 
há grandes momentos de eternidade 
adiante. Oramos para que . estejam pre­
parados para as rédeas da liderança. Di­
zemos a vocês: "Erguei-vos e brilhai 
(D&C 115:5), para que a vossa luz seja 
um estandarte para as nações." 

É possível viver no mundo e não par­
ticipar dos pecados do mundo. Vocês 
podem · viver alegremente, sem se pren­
der à realidade do pecado. Essa é a con­
fiança que depositamos em vocês. 
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Alegrai-vos ó juventude, vosso dia 
[está raiando, 

Diante de vós, estendem-se as horas 
[antes do anoitecer; 

Que importam as nuvens escuras no 
[horizonte? 

Além dele brilham raios de infinda 
[luz. 

As sombras podem obscurecer hoje 
[vossa trilha , 

Caminhos estranhos vos acenam de 
[ambos os lados; 

A amargura de uma tempestade pode 
[trazer luta 

Para torná-los bravos, não importa o 
[que aconteça. 

Se, no fundo de vossos corações man­
[tiverem a visão, 

O sonho de que nada pode apagar ou · 
[frustrar 

A promessa de um dia melhor amanhã 
Que será para vós uma bússola e uma 

[estrela. · 

Olhai esse dia; erguei-vos em todo o 
[vosso esplendor, 

Portando o estandarte do mundo 
[futuro, 

Quando o ódio e a guerra, o pesar e a 
[desolação 

Cederem lugar à justiça, amor e li­
[berdade. 

(Maude Osmond Cook, "Y oung Men 
Shall See Visions", Y ou Left U s 
With a Smile, Salt Lake City; Mel­
vin A. Cook Foundations, 1972, p. 
59.) 

Oro que os jovens da geração que se 
levanta se mantenham livres das conta­
minações do mundo, que sejam vasos 
puros para a segunda vinda de nosso 
Salvador. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 
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Sessão do Sacerdócio, 
1.0 de outubro de 1977 

AsD.ez 
Bênçãos do 
Sacerdócio 

Élder Bruce R. McConkie 
Do Conselho dos Doze 

As bênçãos começam, quando 
nos tornamos membros 

da Igreja- e podem levar-nos 
à santificação. 

Somos os servos do Senhor, seus 
representantes. Fomos investidos 
com o poder divino. Possuímos 

tanto o Sacerdócio Aarônico, que é uma 
ordem de preparação e treinamento, como 
o Sacerdócio de Melquisedeque, o mais 
elevado poder concedido aos homens na 
terra. 

Dentro desse Sacerdócio maior, há cin­
co chamados - Élder, setenta, sumo-sa­
cerdote, patriarca e apóstolo - porém o 
Sacerdócio é o mesmo; e o Sacerdócio é 
maior do que qualquer um de seus ofí­
cios. Somos um reino de irmãos, todos 
aptos a receber as bênçãos do Sacerdó-
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cio. Não existem bênçãos reservadas aos 
apóstolos, que não sejam livremente con­
cedidas a todos os élderes, pois são re­
cebidas devido à obediência e retidão, não 
por causa das posições administrativas. 

Falemos sobre as dez bênçãos do Sacer­
dócio - disponíveis a todos os portadores 
do Sacerdócio de Melquisedeque. 

Primeira bênção: Somos membros da 
única Igreja verdadeira e viva na face de 
toda a terra, e recebemos a plenitude do 
Evangelho eterno. 

"E este Sacerdócio maior administra o 
Evangelho.' Ele 'continua na Igreja de 
Deus em todas as gerações, e não tem 
princípio de dias nem fim de anos.'' (D&C 
84: 19,17.) 

O Evangelho é o plano de salvação; é 
o caminho que o Pai estabeleceu para que 
seus filhos espirituais possam progredir e 
se tornarem como ele. O Sacerdócio é a 
autoridade de Deus delegada ao homem na 
terra, a fim de agir em todas as coisas 
para a salvação dos homens. 

Onde está o Sacerdócio de Melquisede­
que, está a Igreja e reino de Deus na 
terra;. está o Evangelho da salvação. Não 
havendo Sacerdócio de Melquisedeque, 
não haverá a verdadeira Igreja e nenhum 
poder salvará os homens no reino de 
Deus. 

Segunda bênção: Recebemos o dom do 
Espírito Santo e temos o direito dos dons 
do Espírito - investiduras espirituais que 
nos elevam acima das coisas da carne. 

O dom do Espírito Santo é o direito 
à sua companhia constante, caso haja fide­
lidade. É o direito de receber revelação, 
ter visões e estar em sintonia com o infi­
nito. 

João Batista, possuidor do Sacerdócio 
Aarônico, batizava com água para a re­
missão dos pecados. Jesus, sumo sacer­
dote para sempre segundo a ordem de 
Melquisedeque, batizava com fogo e com 
o Espírito Santo. 
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O Espírito Santo testifica do Pai e do 
Filho, aqueles seres divinos a quem co­
nhecer é ter a vida eterna. E assim é que 
"este Sacerdócio maior. . . possui a chave 
dos mistérios do reino, mesmo a chave 
do conhecimento · de Deus." (D&C 
84: 19.) 

Os dons espirituais são sinais que se­
guem os que crêem: milagres e curas 
realizados em nome do Senhor Jesus, co­
mo os maravilhosos derramamentos da 
verdade e luz e revelação de Deus nos 
céus aos homens na terra. 

O Sacerdócio de Melquisedeque possui 
"as chaves de todas as bênçãos espirituais 
da igreja", e todos os que possuem essa 
ordem têm "o privilégio de receber os 
mistérios do reino do céu, e ver abertos 
os céus; de comunicar-se com a assem­
bléia geral e igreja do Primogênito, e go­
zar da comunhão e presença de Deus, o 
Pai, e Jesus, o Mediador do novo convê­
nio.' (D&C 107: 18-19.) 

Terceira bênção: Podemos ser santifi­
cados pelo Espirito, limpos e sem man­
chas, preparados para habitar com deuses 
e anjos. 

O Espírito Santo é o Santificador. Os 
que magnificam os seus chamados no Sa­
cerdócio, "são santificados pelo Espírito 
para a renovação de seus corpos." (D&C 
84: 3 3.) Tornam -se criaturas novas pelo 
Espírito Santo; são vivificados em Cristo. 

Referindo-se a esses fiéis, Alma disse: 
"Foram chamados segundo esta santa 
ordem" - isto é, possuíam o Sacerdócio 
de Melquisedeque - "e (eles foram) san­
tificados, e suas vestimentas foram bran­
queadas pelo · sangue do Cordeiro. E sendo 
santificados pelo Espírito Santo, havendo 
sido branqueadas suas vestimentas, achan­
do-se puros e sem manchas perante Deus, 
só viam o pecado com horror; e muitos 
existiram, e grande foi o seu número, que 
foram purificados e receberam o descanso 
do Senhor seu Deus." (Alma 13: 11-12.) 
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Quarta bênção: Podemos assumir a po­
sição do Senhor Jesus Cristo ao adminis­
trar a salvação aos filhos dos homens. 

Jesus pregou o Evangelho; podemos fa­
zer o mesmo. Ele falou pelo poder do 
Espírito Santo; podemos imitá-lo. Ele foi 
um missionário; podemos seguir-lhe o 
exemplo. Jesus viveu no mundo praticando 
o bem; também podemos praticá-lo. Cristo 
realizou ordenanças pela salvação; pode­
mos fazer o mesmo. Ele guardou os man­
damentos; podemos imitá-lo. Jesus operou 
milagres; esse também é o nosso privilé­
gio, se formos verdadeiros e fiéis em 
todas as coisas. 

Somos seus agentes; nós o representa­
mos; espera-se que façamos e digamos o 
que ele faria e diria, se ministrasse pes­
soalmente agora. 

Quinta bênção: Temos o poder para nos 
tornarmos filhos de Deus, ser adota­
dos na família de Jesus Cristo, tê-lo como 
nosso Pai, · ser um como ele, como ele 
é um com seu Pai 

"Tu és segundo a ordem daqu,ele que 
foi sem princípio de dias e sem fim de 
anos, de toda a eternidade para toda a 
eternidade", disse o Senhor a Adão. "Eis 
que tu és um em mim, um filho de Deus; 
e assim possam todos chegar a ser meus 
filhos." (Moisés 6:67-68.) 

Como filhos de Deus, também pode­
mos progredir até nos tornarmos "co­
herdeiros com Cristo," até que sejamos 
"conforme a imagem" do Filho de 
Deus, segundo Paulo declarou. (Roma­
nos 8 : 17,29) . 

Sexta bênção: Podemos entrar na or­
dem patriarcal, a ordem do casamento 
eterno, que possibilita a unidade familiar 
eternamente na glória celestial. 

Para obter o mais elevado dos céus e 
desfrutar da plenitude da vida eterna, de­
vemos "entrar na ordem do Sacerdócio" 
que é chamada "o novo e eterno convê · 
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nio do casamento." (D&C 131 :2; e 
131: 1-4). 

Sétima bênção: Temos o poder para go­
vernar todas as coisas, tanto temporais 
como espirituais, os reinos do mundo e 
os elementos, tempestades e poderes da 
terra. 

Nossas Escrituras dizem o seguinte: 
"Pois tendo Deus jurado a Enoque e sua 
semente com um juramento feito sobre 
seu próprio nome, que todos sendo orde­
nados segundo esta ordem e chamado te­
riam poder, pela fé, para remover monta­
nhas, dividir os mares, secar as águas e 
desviá-las de seu curso. 

"De derrotar os exércitos das nações, 
de dividir a terra, de romper os jugos, de 
permanecer na presença de Deus; de fa­
zer todas as coisas de acordo com a sua 
vontade, de conformidade com os seus 
mandamentos, subjugar os principados e 
poderes; isto pela vontade do Filho de 
Deus que existiu desde antes da fundação 
do mundo." (Gên. 14:30-31, Versão Ins­
pirada.) 

De fato, o Sacerdócio de Melquisede­
que é o poder que Jesus Cristo usará 
pessoalmente para governar as nações, 
naquele dia em que "os reinos deste mun­
do vierem a ser de nosso Senhor e do 
seu Cristo, e ele reinará para todo o sem­
pre." (Apoc. 11:15.) 

Oitava bênção: Através do Sacerdócio 
poderemos alcançar a vida eterna, o 
maior de todos os dons de Deus. 

Vida eterna é o tipo divino de vida. 
Consiste na continuação da unidade fa­
miliar na eternidade, e em herdar a ple­
nitude da glória do Pai. 

Os portadores do Sacerdócio de Mel­
quisedeque fazem um convênio com o Se­
nhor, prometendo solenemente: 

Faço o convênio de receber o Sacer­
dócio. 

Faço o convênio de magnificar o meu 
chamado no Sacerdócio; e 
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Faço o convênio de guardar os manda­
mentos, de viver "de toda a palavra que 
sai da boca de Deus." (D&C 84:44.) 

O Senhor, por sua vez, faz convênio de 
dar a essas pessoas fiéis tudo o que o 
Pai possui, "que é a vida eterna no rei­
no de Deus." (D&C 84:38; ver também 
84: 33-44.) 

Então o Senhor - demonstrando a na­
tureza seladora de sua promessa - pro­
mete com um juramento, que a recom­
pensa será concedida. 

Esse juramento é proferido com estas 
palavras: "Jurou o Senhor, e não se ar­
rependerá: tu és um sacerdote eterno, 
segundo a ordem de Melquisedeque." 
(Salmos 110:4.) 

Quanto aos que também recebem o 
Sacerdócio de Melquisedeque, as Escri­
turas dizem que: "E todos os que são 
ordenados a esse Sacerdócio se tornam 
como o Filho de Deus, permanecendo 
sacerdotes para sempre." (Hebreus 7:3. 
Versão Inspirada.) O que significa dizer . 
que serão reis e sacerdotes para sem­
pre; seu Sacerdócio continuará por toda 
a eternidade; terão a vida eterna. 

"Estes são a igreja do Primogênito. 

"São aqueles em cujas mãos o Pai pôs 
todas as coisas. 

"São os sacerdotes e reis, que rece­
beram de sua plenitude e de sua glória; 

"E são sacerdotes do Altíssimo, s·e­
gundo a ordem de Melquisedeque, que 
era segundo a ordem de Enoque, que 
era segundo a ordem do Filho U nigê­
nito. 

"Portanto, como está escrito, eles são 
deuses, os filhos de Deus 

"Portanto, todas as coisas são suas, 
quer seja a vida, quer a morte, as coisas 
presentes, ou as coisas por vir, todas são 
deles e eles são de Cristo, e Cristo é 
de Deus." (D&C 76: 54-59.) 

47 



No na bênção: Tem os o podt...4r para 
sermos selados para a vida eterna, se 
sobrepujarmos o mundo, sendo verdadei­
ros e fiéis em todas as coisas; assim, te­
remos a promessa incondicional da vida 
eterna na presença daquele a quem per­
tencemos. 

N assas revelações dizem: "A verdadei­
ra palavra de profecia. significa saber o 
homem, por revelação e pelo Espírito de 
profecia, que está selado para a vida eter­
na, por meio do poder do Santo Sacerdó­
cio." (D&C 131 :5.) 

Nos últimos anos de seu ministério, o 
Profeta J oseph Smith instou fervorosa­
mente aos santos que progredissem em 
retidão até que tornassem firme sua voca­
ção e eleição, até que ouvissem a voz ce­
lestial proclamar: "Filho, serás exaltado." 
(Ensinamentos, p. 146.) 

Ele próprio se tornou o padrão pelo 
qual podemos alcançar todas as coisas 
nesta dispensação, quando a voz vinda 
dps céus lhe disse: "Pois eu sou o Senhor 
téu Deus, e estarei contigo até o fim do 
mundo, e por toda a eternidade; pois na 
verdade selo sobre ti a tua exaltação, e 
te preparo um trono no reino de meu 
Pai, com Abraão, teu pai." (D&C 
132:49.) 

Décima bênção: Temos o poder de, ao 
tornar-nos puros de coração, ver a 
face de Deus ainda como mortais, num 
mundo de pecado e pesar. 

Essa é a bênção culminante da morta­
lidade oferecida a todos os fiéis de seu 
reino, pois _Deus não faz acepç.ão de 
pessoas. 

"Em verdade, assim diz o Senhor: 
Acontecerá que toda a alma que renun­
ciar aos seus pecados e vier a mim, e cla­
mar ao meu nome, e obedecer à minha 
voz, e guardar os meus mandamentos, 
verá a minha face e saberá que eu sou." 
(D&C 93: 1.) 

"E novamente, na verdade vos digo que 
é vosso privilégio, e uma promessa vos 
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dou, a vós que fostes ordenados a este 
ministério" - ele está falando aos por­
tadores do Sacerdócio de Melquisedeque 
- "que à medida que vos despirdes de 
toda inveja e temores, e vos humilhardes 
diante de mim, pois não sois suficiente­
mente humildes, o véu será rasgado e me 
vereis e sabereis que eu sou - não com 
a mente carnal, mas com a espiritual. 

Interior do Tabernáculo de Paris, 
Idaho. Um dos mais lindos interiores de 
igreja construídos pelos SU D, com assen­
tos brancos refletindo-se na abóbada em 
forma de catedral. 

"Pois em tempo algum, na carne, viu o 
homem a Deus, a não ser que tivesse sido 
vivificado pelo Espírito de Deus. 

"Nem pode o homem mortal, nem mes­
mo a mente carnal, suportar a presença 
de Deus. 

"Vós não podeis suportar a presença 
de Deus, nem o ministério dos anjos ago­
ra; portanto, continuai com paciência 
até que sejais aperfeiçoados." (D&C 
67: 10-13.) 

Estas são as dez bênçãos do Sqcerdó­
cio, o Santo Sacerdócio segundo a ordem 
do Filho de Deus, que os santos primiti­
vos chamam de segundo a ordem de Mel­
quisedeque, para evitar a repetição do 
nome da Deidade. 

Com referência a esse ensinamento, ci­
taremos ·as Escrituras Sagradas: 

"Ora, Melquisedeque era um homem de 
fé, que obrou retidão; e quando menino 
temeu a Deus, e calou as bocas dos 
leões, e aplacou a violência do fogo. 

"E assim, tendo sido aprovado por 
Deus, foi ordenado um sumo sacerdote 
segundo a ordem do convênio que Deus 
fez com Enoque. 

"O qual era segundo a ordem do Filho 
de Deus; cuja ordem foi estabelecida não 
pelo homem, ou pela vontade do homem, 
nem através do pai ou de mãe, nem por 
inícios de dias nem finais de anos; mas 
por Deus. 
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"E foi delegado aos homens pelo cha­
mado de sua própria voz~ de acordo com 
sua própria vontade, a todos quantos 
creram em seu nome ... 

"Assim, pois, Melquisedeque era um 
sacerdote nesta ordem; portanto obteve 
paz em Salém, e foi chamado príncipe 
da paz. 

"E seu povo procedeu retamente e ob­
teve o céu, e procurou pela cidade de 
Enoque, que Deus anteriormente havia 
levado, separando a da terra, tendo-a re­
servado para os últimos dias, ou o fim 
do mundo; 

"E disse e jurou com um juramento, 
que os céus e a terra se reuniriam; que os 
fllhos de Deus seriam testados como que 
por fogo. 

"E esse Melquisedeque, tendo assim es­
tabelecido a retidão, foi chamado o rei 
dos céus para seu povo, ou, em outras 
palavras, o rei da paz. 

"E ele ergueu sua voz e abençoou a 
Abraão ... 

"E aconteceu que Deus abençoou a 
Abraão, e deu-lhe riquezas, e honras e 
terras para possuí-las eternamente, de 
acordo com o convênio que fizera, e de 
acordo com a bênção que Melquisedeque 
o abençoara." (Gên. 14:26-29, 33-37, 40, 
Versão . Inspirada.) 

Meus irmãos, este é o Sacerdócio que 
possuímos, ele nos abençoará como fez; a 
Melquisedeque e Abraão. O Sacerdócio 
do Deus Altíssimo está aqui. Obedecendo 
às verdadeiras doutrinas que ensinamos, 
podemos desfrutar das palavras da vida 
eterna nesta vida, e · ser herdeiros da 
glória imortal na vida futura. 

Sabemos que estas verdades de que fa­
lamos são mais elevadas que todos os ca­
minhos do mundo e que todas as honras 
que o~ homensf.possam conferir. 

Que possamos guardar os mandamen­
tos e ser herdeiros daquelas gloriosas 
promessas que Deus fez a seu povo. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 

FEVEREIRO DE 1978 

Ver 
as M,elh,ores 

Notas 
Êlder Marion D. Hanks 

Da Presidência do Primeiro Quorum 
dos Setenta 

Conselho aos homens que um 
um dia foram meninos, 

e aos meninos que se estão 
tornando homens. 

Sinto-me honrado em discursar após 
o Élder Bruce R . . McConkie, a 
quem amo e admiro há muitos 

anos. 

Ao reunir-me com alguns dos bravos 
capelães que nos representam em toda a 
terra, que estão aqui na conferência, 
belas lembranças vieram-me à memória. 
Sorri, ao recordar um de nossos irmãos 
que terminava seu tempo no Vietnã, e 
estava partindo ao chegarmos a Saigon. 

Disse-me: "Deixo este lugar com gran­
de emoção, alegria e prazer." Irmãos, 
pensamos em vocês da mesma forma, 
reconhecendo suas grandes contribuições 
em toda a terra. 
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Sorri de novo hoje, ao recordar uma 
tarde passada no J amboree N acionai dos 
Escoteiros, quando vi um jovem todo 
molhado de chuva, escorregando por 
uma barranca lamacenta até uma poça 
de lama. Ele estava todo enlameado, e 
eu lhe disse: "Filho, você não parece 
muito infeliz na chuva. " 

Ele respondeu - "Não, senhor." 

"Você não apreciaria estar em casa 
com esse temporal?", perguntei. 

"Não, nunca me deixariam fazer isto 
em casa!" 

Meu tema central hoje será sobre dois 
desses bons meninos e dois ótimos ho­
mens. 

Os meninos são homens espectrus, co­
mo vocês, e os homens são líderes esco­
lhidos na Igreja e na comunidade. · En­
contrei um desses pais e seu filho de cin­
co anos há alguns dias. O pai referiu-se a 
uma conversa que tivera COJTI o menino, 
sobre sua idéia de candidatar-se nova­
mente a prefeito. "O que acha?", pergun­
tou ao filho. 

"Hum, hum," disse o menino. 

"Bem, disse o pai, "talvez líderes da 
Igreja na próxima semana me peçam que 
continue como presidente de estaca. Acei­
tarei, se me pedirem?" 

"Hum, hum," respondeu ele. 

"Que quer que eu faça?", perguntou 
o pai, sorrindo. 

E o filho respondeu: "Só quero ter um 
pai normal." 

A outra história me foi igualmente sig­
nificativa. É uma família conhecida no 
meio educacional, e o pai ficou abalado, 
quando sua mulher mostrou o boletim do 
filho que cursa o ginásio, no qual aparecia 
uma nota C. O pai meditou sobre o as­
sunto, e quando chegou o filho apresen­
tou-lhe severamente o boletim: "Filho, 
que é isso em seu boletim?" 

"Bem, papai," respondeu o menino, 
"espero que veja as cinco notas A que 
tirei." 
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Pode ser difícil para um menino ima­
ginar que seu pai seja normal e ao mes­
mo tempo faça outras coisas importantes. 
Pode ser difícil ver as notas A de um 
boletim, quando existe nele uma nota C. 
Por isso, dirijo-me esta noite aos homens 
que já foram meninos, e aos meninos que 
se estão tornando homens. Os homens 
lembram-se do tempo de meninos, mas 
creio que aos meninos seja difícil ima­
ginar, quando forem homens. Mas vocês, 
meninos, serão homens - de vários tipos 
e é muito importante para todos que se­
jam meninos normais, para que possam 
ser homens normais. 

Homens que se preocupam com coisas 
vitais compreendem que nenhum dos nos­
sos envolvimentos importa muito - e 
que não haverá realização completa, se 
não tivermos feito tudo o que devíamos 
em nosso lar. 

Quanto à questão de notas, devemos 
lembrar que, embora seja a perfeição uma 
meta louvável; e importantes boas notas, 
as pessoas têm capacidades diferentes, e 
também imperfeições. Por isso, as notas 
escolares que representam um esforço, ho­
nesto, devem ser aceitáveis. O que impor­
ta, na verdade, é o tipo de pessoas que 
somos. Os problemas do mundo são a 
raiz de todos os problemas humanos, e 
as oportunidades do mundo são a raiz de 
todas as nossas oportunidades. Aqueles 
que ajudam a resolver os problemas e ti­
ram o maior proveito de suas oportunida­
des têm prioridades corretas e um cará­
ter firme e maduro. 

Há outras considerações, em se tratan­
do de pais e filhos . Muitos meninos 
crescem sem pais. O meu morreu quando 
eu era pequeno, por isto estou especial­
mente cônscio de que muitos meninos ja­
mais conheceram os pais, ou talvez te­
nham um pai que não lhes dá o devido 
exemplo e instrução. Portanto, além de 
bons pais para nossos filhos, os verdadei­
ros homens devem demonstrar interesse 
pelos outros meninos também. E até 
mesmo meninos abençoados com mães 
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maravilhosas precisam de homens para 
admirar, amar e seguir. De homens que 
os ensinem a ser homens, ou poderão 
aprender, como acontece a muitos, imi­
tando homens que nada têm de bom, que 
são mentalmente perversos e crêem que 
a masculinidade está nos músculos ou no 
dinheiro, crime ou crueldade, jogos e 
conquistas. Deve ser nossa principal prio­
ridade usar de nosso tempo para manter 
a fé em nossas famílias e devotar 
amizade a um menino ou menina que ne­
cessitem de ajuda. 

Usemos juntos a imaginação. Visuali­
zemos uma estrela num dos cantos de 
uma lousa. Ela representa um menino 
chamado José. Desenharei um círculo ao 
seu redor, representando a sua boa famí­
lia, a qual inClui uma mãe que o ama 
profundamente e um pai que fala com 
ele, ouve-o e dedica-lhe um tempo apre­
ciável. 

No outro lado da lousa, desenharei ou­
tra estrela representando João, que não é 
tão feliz, pois não tem uma família como 
a do José. Se precisa de auxílio, tem que 
obtê-lo fora de seu lar. 

Agora, traçarei algumas linhas como 
os raios de uma roda, partindo do círcu­
lo da família de José e da estrela de 
João. Imaginem-me escrevendo nessas li­
nhas as forças para o bem que estariam 
à disposição de cada menino se todos 
cumpríssemos nossos deveres nos progra­
mas da Igreja, como líderes da Primária, 
Escola Dominical, SAM, escotismo, semi­
nário, Sacerdócio Aarônico, membros e 
presidências dos quoruns, consultores do 
quorum, mestres familiares, líderes do 
quorum do Sacerdócio de Melquisedeque 
e da Sociedade de Socorro. Todos esta­
riam a1i representados, tanto para João 
como José, pois, embora qualquer famí­
lia necessite de apoio, um menino sem um 
pai para guiá lo, precisa ainda mais de 
amigos, especialmente dos que podem 
ajudá-lo a formar a imagem de como 
deve ser um bom homem. 

FEVEREIRO DE 1978 

'Todas essas forças para o bem são co­
ordenadas por um bispado forte, que ora 
humildemente, planeja com sabedoria, or­
ganiza com cuidado, delega com confian­
ça e verifica com eficiência. E, assim, te­
rá tempo de tratar pessoalmente com os 
jovens que dele necessitam, coisa que diz 
apreciar mais do que outras tarefas que 
podem ser delegadas.· 

Que acontece quando ocorre o que ima­
ginamos? Permitam-me contar-lhes so­
bre um jovem meu conhecido que rece­
beu esse tipo de atenção e reagiu de ma­
neira apropriada. 

Há pouco tempo, aqui perto, um rapaz 
dizendo-se chamar Bob Brown, filho da 
senhora Helen Brown, perguntou ao pro­
prietário de uma farmácia se era possível 
que ali trabalhasse, a fim de pagar os re­
médios que o farmacêutico fornecera à 
família, sem ser reembolsado. O proprie­
tário, embora não precisasse de ajuda ex­
tra, ficou impressionado com aquele cole­
gial de dezessete anos, e aceitou-o em re­
gime de tempo parcial, aos sábados. 

O seu primeiro dia de trabalho impres­
sionou muito o comerciante, e ao termi­
nar o serviço o rapaz recebeu os doze 
dólares combinados. Pedindo ao senhor 
J ones que trocasse um dólar por moedas, 
Bob colocou a nota de um dólar e os 
vinte centavos no bolso e depositou dez 
dólares e oitenta centavos no envelope, 
entregando-o ao Sr. J ones, para que ele 
creditasse na conta da família. Pergun­
tou-lhe também se estava de acordo. Seu 
patrão insistiu em que ele ficasse com 
uma quantia maior. "Você precisará de 
algum dinheiro para a escola," disse ele, 
"e eu já até resolvera aumentar seu sa­
lário no futuro. Por que não guarda pe­
lo menos a metade?" 

"Não, senhor," disse o rapaz, "Talvez 
mais tarde, mas agora eu gostaria de pa­
gar os dez dólares e oitenta centavos da 
nossa conta." 

Naquele momento, entraram alguns 
amigos de Bob e o convidaram para ir 
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ao ciq.ema. O rapaz respondeu que não, 
porque precisava voltar para casa. Eles 
insistiram, e o jovem disse que não tinha 
dinheiro e não podia ir. O farmacêutico, 
que a tudo observava, pensou em ofere­
cer dinheiro ao rapaz. Nisso, um dos jo­
vens percebeu as moedas no bolso de 
Bob. Insistiram de novo, pois estava cla­
ro que ele tinha algum dinheiro, mas o 
rapaz disse terminantemente: "Olhem, ra­
pazes. Tenho dinheiro, mas não me per­
tence; é meu dízimo. Agora, vão embo­
ra, por favor, preciso chegar em casa, 
para saber como mamãe está." 

Quando todos deixaram a farmácia, o 
Sr. J ones foi ao telefone e chamou um 
médico seu amigo. "Doutor, conheço-o 
há muitos anos, e sempre o admirei co­
mo ótimo cirurgião. Sei também que é 
um bispo mórmon, mas nunca me inte­
ressei por sua religião. Agora um de 
seus rapazes trabalha aqui e notei que é 
tão diferente, que preciso aprender sobre 
essa religião que pode produzir um ra­
paz como esse." 

E assim ele recebeu as palestras mis­
sionárias, e o seixo que caiu na vida do 
Sr. J ones, atirado por Bob Brown, come­
çou a estender seus círculos concêntri­
cos, que até hoje envolvem gentilmente o 
farmacêutico e sua família, e muitos ou­
tros, na vida cálida e amorosa dos santos 
de Deus. 

De algum modo, Bob aprendeu cedo 
na vida, adquirindo bons princípios e de­
senvolvendo um caráter que o diferencia­
va dos outros rapazes. É um jovem nor­
mal em todos os sentidos. Alguém duvi­
daria que ele se tornará um bom homem, 
um ótimo marido, um pai normal, um 
líder interessado que muito ajudará os 
outros? 

A Igreja sempre deu grande ênfase à 
família, que é o coração da sociedade. 
Nenhuma nação terá mais força que o 
vigor existente em seus lares. Nenhuma 
agência ou instituição pode igualar-se 
ao lar. 

52 

Mas devemos aceitar a todos - no seu 
estado, como se acham, em suas condi­
ções imperfeitas, com seus defeitos pes­
soais. Não fujamos à responsabilidade de 
nossas famílias e de outros a quem pos­
samos tocar, nem deixemos de orientá-los, 
orar por eles, ajudá-los. Se decidem erra­
damente e seguem os falsos programas 
de seus companheiros, ainda assim os 
amemos, soframos com eles, trabalhemos 
com eles, esperemos por eles, da mesma 
forma que o pai esperou pelo filho pró­
digo, que finalmente criou juízo e voltou 
para casa: "E quando ainda estava lon­
ge, viu-o seu pai, e se moveu de íntima 
compaixão, e, correndo, lançou-se-lhe ao 
pescoço e o beijou." (Lucas 15:20.) Ore­
mos e vigiemos, à maneira da divina mi­
sericórdia do Senhor, que declarou, atra­
vés de seu profeta, há mais de 2700 anos: 
"Por isso o Senhor esperará, para ter mi­
sericórdia de vós". (!saias 30: 18.) 

Quando vocês, jovens, (e maravilhosas 
moças com quem algum dia terão o pri­
vilégio de ca.sar) aceitarem sua responsa­
bilidade familiar atual, e construírem um 
relacionamento sadio nos seus lares ago­
ra, e quando nós, os adultos, procurar­
mos ajudá-los, todos teremos a sagrada 
obrigação de dedicar amizade e amor 
uns pelos outros, e estendê-los aos jo­
vens que não têm em seus lares essa 
bênção. 

Permitam-me mencionar agora dois 
exemplos da aplicação desses princípios. 

Há alguns dias, no Arizona, encontra­
va-me no púlpito, numa reunião de con­
ferência. Nisso, um garotinho subiu até 
onde eu estava, talvez procurando pela 
mãe, ou· apenas investigando. Era um 
lindo menino, e não pude deixar de dar­
lhe uma atenção. Perguntei seu nome, tf 
onde estavam mamãe e papai. Nesse mo­
mento, um jovem alto e simpático le­
vantou-se da congregação para pegar a 
criança. : Ao encontrá-la, deu-lhe um bei­
jo, e eu senti um nó na garganta. Não 
houve · qualquer demonstração de ira. 
Apenas um beijo gentil e um aperto amo-
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roso naqueles braços grandes e fortes. 
Para os que presenciaram foi uma cena 
cálida, terna e memorável de um afortu­
nado garoto e um pai sábio, maduro e 
normal. 

Recentemente, numa Escola Dominical 
Jr., quando entrei no salão, vi uma ga­
rotinha chorando, parecendo perdida e 
muito atemorizada. Seus pais baviam-na 
colocado no chão e ido assistir à reunião 
junto com os adultos. Não demorou mui­
to e uma professora maravilhosa tomou-a 
nos braços e consolou-a. Os soluços fo­
ram diminuindo e a paz voltou àquele 
coraçãozinho. Nesse instante, começou o 
segundo ato do drama. Outra criança 
também começou a chorar, atemorizada, 
sentindo-se só como aquela outra. A jo­
vem, ainda com a primeira criança, che­
gou até a segunda e tomou-a nos bra­
ços. Ao fazer isso, disse à primeira ga­
rota: "Ellen, esta jovem está sozinha e 
com medo. Você me ajuda a que ela se 
sinta melhor?" ' 

A primeira criança, com as lágrimas 
quase secas, assentiu, e as duas garotas, 
no seguro oasts dos braços da jovem, 
consolaram uma à outra, e logo ambas 
estavam quietas. A professora providen­
ciou três cadeiras, e sentou·se entre as 
crianças, com a mão repousando gentil­
mente sobre a cabeça das duas. 

Ao sair, pensei que tinha visto clara­
mente como o Senhor espera que nos 
tratemos, e quão maravilhoso é ter al­
guém que aprendeu a amar, que pode 
ajudar-nos, e então auxiliar-nos a ajudar 
os outros. 

Há um magnífico sermão de uma só 
linha, na qual intercalei uma palavra a 
mais: "Por que como subirei eu a meu 
pai, se o moço (ou moça) não for comi­
go?" (Gên: 44:34.) 

Que Deus nos abençoe, rapazes e ho­
mens, para que sejamos o que Deus nos 
permite e espera de nós. Em nome de 
Jesus Cristo, Amém. 

FEVEREIRO DE 1978 

Co·nfiar 
n·o Senhor 

Presidente Marion G. Romney 
Segundo Conselheiro na 

Primeira Presidência. 

Nossa história - tanto 
escriturística como moderna 

está repleta de relatos 
de milagres ocorridos, quando 
os santos confiam no Senhor. 

E scolhi para estas observações o 
tema "Confiar no Senhor". 
Que minhas palavras sirvam a to­

dos os portadores do Sacerdócio. Dirijo­
me em especial aos jovens do Sacerdócio 
Aarônico. Espero que cada pessoa nesta 
noite possa lembrar, no término da reu­
nião, que falei sobre confiar no Senhor, 
e que se determinem a fortalecer essa 
confiança. 

O mandamento de confiarmos no Se­
nhor é sempre repetido por ele mesmo. 

Dez meses antes de se organizar a Igre­
ja disse ele a Hyrum Smith, através de 
seu irmão, o Profeta: 

"Eis que sou eu a luz que resplandece 
nas trevas, e pelo meu poder dou estas 
palavras a ti ... 
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"Põe a tua confiança naquele Espírito 
que conduz à prática do bem- sim, que 
conduz a obrar com justiça, a andar em 
humildade e a julgar retamente; este é o 
meu Espírito . . . 

"O qual iluminará a tua mente e en­
cherá de alegria a tua alma." (D&C 
11: 11-13.) 

Dois anos depois, ele falou ao bispo 
Newel K. Whitney: 

"Que confie em mim e não será con­
fundido; nem cairá despercebido à terra 
um único cabelo da sua cabeça." (D&C 
84: 116.) 

Em · 1841, quando William Law estava 
preocupado com a saúde de seus filhos, 
porque uma enfermidade grassava em 
N auvoo, o Senhor lhe disse: 

"Portanto, que o meu servo William 
deposite sua confiança em mim e não 
tema com respeito à sua família, por cau­
sa da doença da terra. Se me. amais 
guàrdai os meus mandamentos; e a doen­
ça da terra redundará para a vossa gló­
ria." (D&C 124:87.) 

Ao consolar o povo expulso para o de­
serto pelo iníquo rei Noé, Alma expli­
cou-lhes que, embora o Senhor "julgue 
sábio castigar a seu povo; (e embora) ele 
experimente sua paciência e fé, entretan­
to, quem nele confia será elevado no úl­
timo dia." (Mosiah 23 :21-22.) 

Uma das mais dramáticas evidências 
das Escrituras que atestam as recompen­
sas de se confiar no Senhor foi a derrota 
do gigante Golias pelo jovem Davi. Sua 
confiança fez com que se realizasse essa 
grande tarefa. 

Estavam os filisteus em guerra contra 
Israel. "E os filisteus ajuntaram os seus 
arraiais para a guerra. . . num monte da 
banda dalém, e os israelitas estavam no 
outro monte da banda daquém, e o vale 
estava entre eles. 

"Então saiu do arraial dos filisteus um 
homem guerreiro, chamado Golias . . . 
que tinha de altura seis côvados e um 
palmo" - o que significa que tinha cer­
ca de três metros de altura. 
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"E trazia na cabeça um capacete de 
bronze, e vestia uma couraça de esca­
mas pesando aproximadamente cinqüenta 
e sete quilos. (1 Samuel 17:1 ,3-5.) 

"Também trazia um escudo de bronze 
aos seus ombros, grevas de bronze nos · 
pés e um capacete de bronze à cabeça. 
Na mão, levava uma lança de ponta de 
ferro que pesava quatro quilos e meio." 
(W. Cleon Skousen, The Fourth Thou­
sand Y ears Bookcraft, 1966, p . 19.) 

O insolente gritou para os exércitos de 
Saul: "Escolhei dentre vós um homem 
que desça a mim. 

"Se ele puder pelejar comigo, e me fe­
rir, seremos vossos servos; porém, se eu 
o vencer, e o ferir, então sereis nossos 
servos, e nos servireis . 

"Disse mais o filisteu: Hoje desafio as 
companhias de Israel; dizendo: Dai me 
um homem, para que ambos pelejemos." 

Dizem as Escrituras que "ouvindo en­
tão Saul e todo o Israel estas palavras 
do filisteu , · espantaram-se, e temeram 
muito." 

Golias fez esse desafio pela manhã e à 
tarde, durante quarenta dias. 

"Porém todos os homens de Israel, 
vendo aquele homem, fugiram diante de­
le, e temiam grandemente." ( 1 Samuel 
17:8-11,24.) 

Enquanto isso, o menino Davi procura­
va seus irmãos, que serviam no exér­
cito do Rei Saul, para entregar-lhes uma 
mensagem de seu pai. Ao ouvir a desafio 
de Golias, disse: " . .. Quem é pois este 
incircunciso filisteu, para afrontar os 
exércitos do Deus vivo?" 

Quando Saul soube o que Davi dissera, 
mandou buscá-lo. 

"E Davi disse a Saul: Não desfaleça o 
coração de ninguém por causa dele: teu 
servo irá (referindo-se a si mesmo), e 
pelejará contra este filisteu. 

"Porém Saul disse a Davi : Contra este 
filisteu não poderás ir para pelejar con­
tra ele: pois tu ainda és moço, e ele ho­
mem de guerra desde a sua mocidade. 
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"Então disse Davi a Saul: Teu servo 
apascentava as ovelhas de seu pai; e vi­
nha um leão e um urso, e tomava a ove­
lha do rebanho; 

"E eu saí após ele, e o feri, e livrei-a da 
sua boca; e, levantando-se ele contra mim, 
lancei-lhe mão da barba e o feri, e o 
matei. 

"Assim feriu o teu servo o leão como 
o urso: assim será este incircunciso filis­
teu como um deles; porquanto afrontou 
os exércitos do Deus vivo." 

"Disse-lhe mais Davi: "O Senhor me 
livrou da mão do leão e do urso; ele me 
livrará da mão deste filisteu. - (Assim 
vemos o quanto aquele menino confiava 
no Senhor.) - Então disse Saul a Davi: 
Vai-te embora, e o Senhor seja contigo." 
(1 Samuel 17:26,32-37.) 

Saul colocou em Davi sua própria ar­
madura, mas como era muito pesada, o 
menino tirou-a. 

"E tomou seu cajado na mão, e es­
colheu para si cinco seixos do ribeiro, e 
pô-los no alforje de pastor, que trazia ... 
e lançou mão de sua funda: e foi-se che­
gando ao filisteu. 

"O filisteu também veio e se vinha che­
gando a Davi; e o que lhe levava o es­
cudo ia adiante dele. 

"E, olhando o filisteu, e vendo a Davi, 
o desprezou, porquanto não passava de 
um mancebo. 

"Disse pois o filisteu a Davi: Sou eu 
algum cão para tu vires a mim com 
paus? E o filisteu amaldiçoou a Davi pe­
los seus deuses. 

"Disse mais o filisteu a Davi: V~m a 
mim, e darei a tua carne às aves do céu 
e às ·bestas do campo. 

"Davi porém disse ao filisteu: Tu vens 
a mim com a espada, e com a lança, e 
com escudo: porém eu venho a ti em 
nome do Senhor dos exércitos, o Deus 
dos exércitos de Israel, a quem tens 
afrontado. 

"Hoje mesmo" continuou Davi, "o Se­
nhor te entregará na minha mão, e ferir-

FEVEREIRO DE 1978 

-te-ei, e te tirarei a cabeça, e os corpos do 
arraial dos filisteus darei hoje mesmo às 
aves do céu e às bestas da terra: e toda 
a terra saberá que há Deus em Israel: 

"E saberá toda esta congregação que 
o Senhor salva, não com espada nem 
com lança; porque do Senhor é a guer­
ra, e ele vos entregará na nossa mão. 

"E sucedeu que, levantando-se o filis­
teu, e indo encontrar-se com o menino, 
apressou-se Davi, e correu ao combate; a 
encontrar-se com o filisteu. 

"E Davi meteu a mão no alforje, e to­
mou dali uma pedra e com a funda lha 
atirou, e feriu o filisteu na testa - bem 
abaixo do elmo - e a pedra se lhe cra­
vou na testa, e caiu sobre o seu rosto 
em terra .. . " 

Essa era uma experiência nova para 
um filisteu. Nada igual vira anterior­
mente. 

"Assim Davi prevaleceu contra o filis­
teu, com uma funda e com uma pedra, e 
feriu o filisteu, e o matou." ( 1 Sam. 
17 :40-50.) 

Davi realizou esse grande feito porque 
confiava no Senhor e foi por ele dirigido. 

Os filisteus entraram em pânico, ha­
vendo uma grande vitória naquele dia pa­
ra Israel. 

No Livro de Mórmon há outra admi­
rável demonstração de como o Senhor 
apóia os que nele confiam. 

É um relatório de Helamã a seu líder, 
Morôni, sobre 2000 jovens, filhos de amo­
nitas, (conversos lamanitas); seus pais 
haviam jurado que não guerreariam de 
novo, mas os jovens não tinham idade 
suficiente para . fazer tal juramento, e as­
sim, ofereceram-se como voluntários aos 
nefitas contra os lamanitas. 

Quando o exército nefita se sentiu 
ameaçado com o número dos lamanitas, 
Helamã disse-lhes: "Assim, pois, qual o 
vosso parecer, filhos meus? Quereis ir 
combatê~ los?" 
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Eles responderam: "Pai, eis que nosso 
Deus ·está conosco e não permitirá que 
caiamos, assim, pois, avancemos .. . 

"E até aquela hora eles não haviam 
pelejado. Não obstante, não temiam a 
morte e mais pensavam na liberdade de 
seus pais do que em suas próprias vidas; 
sim, eles tinham sido ensinados por suas 
mães que, se não duvidassem, Deus os li­
vraria. 

"E repetiram-me então as palavras de 
suas mães, dizendo: Não duvidamos que 
nossas mães o soubessem ... 

"E então aconteceu que nós. . . cerca­
mos os lamanitas e os matamos, sim, a 
ponto de se verem obrigados a abandonar 
suas armas e entregar-se como prisionei­
ros de guerra. 

"E sucedeu que, quando eles se rende­
ram à nossa força, eis que contei o núme­
ro dos jovens que haviam lutado comi­
go. . . com grande alegria, verifiquei que 
nenhum deles havia caído por terra; sim, 
e haviam lutado como que com a força de 
Deus; ... nunca se soube de homens que 
tivessem lutado com força tão miraculo­
sa." (Alma 56:44,46-48, 54-56.) 

Em uma batalha posterior, Helamã 
continuou seu relato : 

"Meu pequeno corpo de dois mil e ses­
senta homens. . . (era) firme perante os 
lamanitas. . . cumpriram com exatidão e 
rigorosa obediência cada palavra de co­
mando; sim, de acordo com sua fé tudo 
lhes foi dado ... 

"E sucedeu que houve duzentos de 
meus dois mil e sessenta homens que des­
maiaram em virtude da perda de sangue; 
não obstante, de acordo com a extrema 
bondade de Deus e para nossa grande 
surpresa, bem como para SUITresa de 
nossos inimigos, não houve nenhum deles 
que houvesse morri do ... 

"E assim foi que sua conservação en­
cheu de espanto a todo o nosso exército; 
sim, pois eles haviam sido poupados, ao 
passo que mil de nossos irmãos haviam 
sido mortos . . E, com justiça, atribuímos 
isso ao miraculoso poder de Deus, "Por 
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quê?" mercê de sua extraordinária fé no 
que lhes havia sido ensinado: que existe 
um Deus justo e que todo aquele que 
não duvidasse seria preservado pelo seu 
maravilhoso poder. 

"Ora, é esta a fé daqueles de quem 
falei; são jovens de espírito e depositam 
continuamente sua confiança em Deus." 
(Alma 57: 19,21,25-27.) 

O Presidente Heber J. Grant ensinou­
nos um tipo diferente de recompensa por 
confiarmos no Senhor. Quando menino, 
ouviu seu bispo fazer um forte apelo pe­
dindo doações. O Presidente Grant ti­
nha 50 dólares, que depositaria em sua 
conta bancária, mas ficou tão impressio­
nado com o apelo do bispo, que lhe en­
tregou todo o dinheiro. O bispo pegou 
5 dólares e devolveu o resto, afirmando 
ser aquela a parte que lhe cabia. Então o· 
Presidente Grant respondeu: "Bispo Woo­
ley, como me impede de fazer com que 
o Senhor me deva? Você nos ensinou 
hoje que ele recompensa quatro vezes 
mais; minhà mãe é viúva e precisa de 
duzentos dólares." 

"Meu rapaz, respondeu o bispo, "você 
crê que, se eu ficar com esse dinheiro, 
você receberá os duzentos mais de­
pressa?" 

"Certamente," respondeu o Presidente 
Grant. 

A uma prova dessas de confiança em 
Deus o bispo não pôde resistir, por isso 
pegou o resto do dinheiro. 

O Presidente Grant testificou que, ao 
voltar para o trabalho, surgiu-lhe uma 
idéia, e ao colocá-la em prática, ele ga­
nhou US$ 218,50. Falando sobre o fato 
um ano depois, declarou: "Alguém pode 
dizer que isso aconteceria mesmo. 

"Não creio que teria acontecido. Acho 
que não teria aquela idéia. 

"Creio que o Senhor abre as janelas 
dos céus, ao cumprirmos nosso dever fi­
nanceiramente, e nos derrama bênçãos es­
pirituais, que são de maior valor que as 
temporais. Mas acredito também que 

A LIAHONA 



10 

te 
Je 

~u 

m 
m 
·" '· 

u­
or 
.o, 
I e-
ti­
lla 

0-

n­
::m 
i o 
o 

10-

ue 
ou 
~es 

de 

ICê 

l"O, 

le-

1te 

~m 

;so 

ao 
na 
~a­

lto 
1de 

h o 

las 
fi­
es-
as 

tu e 

NA 

ele nos dá bênçãos de natureza tempo­
ral." (lmprovement Era, 42:457.) 

No seminário de presidentes de missão, 
em junho passado, o Élder Thomas S. 
Monson falou sobre a grande fé no Se­
nhor que possuía Randall Ellsworth, um 
missionário acidentado no terremoto 
ocorrido na Guatemala, onde ficou preso 
aos escombros, cerca de doze horas. En­
contrava-se paralisado da cintura para 
baixo, com os rins sem funcionamento e 
pouca esperança de que voltasse a 
andar .. . 

Foi levado de avião para Maryland, e 
no hospital, um repórter de televisão en- , 
trevistando-o: "O médico declarou que 
você não voltará a andar. Que acha, Él­
der Ellsworth ?" Ele respondeu: "Anda­
rei de novo, e como fui chamado para 
uma missão na Guatemala, lá a termi­
narei." 

"Ele fez em dobro os exercícios prescri­
tos pelos médicos. Exerceu sua fé e rece­
beu uma bênção do Sacerdócio. Sua re­
cuperação foi tão milagrosa, que assom­
brou médicos e especialistas. Logo pôde 
andar de muletas. Seu médico lhe disse: 
"Você pode voltar ao . campo missioná­
rio, se a Igreja permitir." Ele voltou. 
Mandamo-lo para a Guatemala. Ele vol­
tou ao povo que tanto amava. 

Caminhando com uma bengala em ca­
da mão, trabalhava em tempo integral. 
Um dia, seu presidente de missão lhe dis­
se: 'Élder Ellsworth, com sua fé, por que 
não joga fora essas bengalas e caminha?' 
Ele respondeu: 'Se você tem tanta fé em 
mim, então pegue estas bengalas.' Ele 
abandonou-as e nunca mais as usou. (Se­
minário de Treinamento de Presidentes 
de Missão, junho de 1977, gravação do 
Departamento Missionário.) 

A vocês, irmãos, e em especial aos jo­
vens, testemunho ·lhes que sei que o Se­
nhor recompensa os que depositam nele 
a sua confiança. Que aprendamos en­
quanto jovens a aplicar essa confiança 
em nossas vidas, para que possamos tes­
tificar como essas experiências testificam, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. 

FEVEREIRO DE 1978 

Obedecer 
à Voz Certa 

Presidente N. Eldon Tanner 
Primeiro Conselheiro 

na Primeira Presidência 

A obediência à voz 
daquele cujo Sacerdócio possuímos 

é nossa maior alegria 
e bênção. 

Gostaria de falar-lhes a respeito de 
um tipo diferente de sala de aula, 
com um grupo singular de profes-

sores. Os alunos vêm de um reformatório 
estadual, para serem instruídos por com­
panheiros de prisão, que cumprem pena 
perpétua ou acima de vinte anos. 

Deixem-me descrever o grupo de re­
centes participantes do "Programa de In­
teresse pela Juventude." Havia vinte jo­
vens, vários de quatorze anos, com viola­
ções da lei, desde arrombamentos, assal­
tos em lojas e agressões. De ar petulan­
te, entraram na prisão. Três horas mais 
tarde, andavam timidamente - alguns 
quase chorando. 

Essa mudança de atitude foi provenien­
te das informações de seus "professores" 
sobre a vida na prisão. Com linguagem 
obscena e ameaças de violências, os "alu-
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nos" foram transformados de indiferen­
tes e despeitados, em um auditório bo­
quiaberto. 

Repetirei aqui algumas palavras dos 
"instrutores", responsáveis por essa trans­
formação. 

"- Tenho quarenta e cinco anos, e sei 
que jamais verei as ruas da cidade nova­
mente", disse um assassino condenado. 

"- Estamos todos morrendo de von­
tade de sair, e vocês estão batendo à por­
ta, implorando para entrar." 

Outra frase: 
"- A imagem cinematográfica das 

prisões não revela violações e suicídios. 
Isso acontece aqui o tempo todo." 

Um raptor condenado disse aos me­
ninos: 

Estou aqui há dezesseis anos, e 
vocês não conseguem sentar-se quietos 
durante algumas horas. Se desejam ser 
criminosos, acostumem-se a ter alguém 
para dizer-lhes o que fazer o tempo to­
do." (Salt Lake Tribune, 19 de julho de 
1977, pp. 1-2.) 

Na verdade, estando ou não numa pri­
são, sempre há alguém dizendo-nos o 
que fazer. A diferença está em quem nos 
diz e no que querem que façamos. Essa 
é a diferença entre felicidade e infelicida­
de, vida eterna com Deus ou não. A di­
ferença está na obediência à voz certa e 
ao princípio certo. 

Consideremos algumas coisas de que 
um homem precisa para a felicidade. Por 
termos o Sacerdócio, já possuímos alguns 
dos requisitos para uma vida feliz. 

Vocês são abençoados por terem o Sa­
cerdócio de Deus. Sabem quem são, por 
que estão na terra, como ser felizes e usu­
fruir da salvação e exaltação provando-se 
a si mesmos, fazendo tudo o que o Se­
nhor Deus ordenar. Quantos iriam encon­
trar a felicidade que estão procurando, se 
tivessem conhecimento: cultivem-no, ir­
mãos. 

Além de saber que é filho de Deus, e 
com o poder para agir em seu nome -
um homem precisa de companhia. É ex­
traordinário. pertencer a uma grande ir-
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mandade de portadores do Sacerdócio, 
com todos engajados em obras de retidão 
para edificar o Reino de Deus. Mas exis­
tem certos requisitos e regras a serem 
obedecdias : 

"Cremos em ser honestos, verdadeiros, 
castos, benevolentes, virtuosos e em fa­
zer o bem a todos os homens; na reali­
dade, podemos dizer que seguimos a ad­
moestação de Paulo - Cremos em todas 
as coisas, e confiamos em todas as coisas, 
temos suportado muitas coisas e confia­
mos na capacidade de tudo suportar. Se 
houver qualquer coisa virtuosa, amável 
ou louvável, nós a procuraremos." 13 1J. 
Regra de Fé. 

Outra coisa vital é o amor e compa­
nheirismo de uma família e de amigos, 
que também é adquirido pela obediência 
às regras de conduta. Vocês, jovens, de­
vem respeitar as moças que escolhem pa­
ra sua amizade, moças que amam ao Se­
nhor e estão-se preparando para serem 
mães dos filhos espirituais de Deus. Pre­
cisam ser dignos delas, vivendo reta~en­
te e obedecendo aos mandamentos. 

Os homens casados devem demonstrar 
consideração por sua família, usando o 
Sacerdócio retamente. É espantoso saber 
que o desrespeito à família é praticado 
mesmo entre os SUD. Alguém escreveu 
uma carta ao editor de um jornal local, 
expressando espanto por saber que, numa 
cidade onde predominavam os mórmons, 
que dão tanta ênfase à vida familiar, 
houvesse taqto mau trato às crianças. Si­
gamos o exemplo do Salvador, demons­
trando amor a nossas esposas e filhos. 

Além disso, um homem encontra feli­
cidade na vocação escolhida. Devemo­
nos sentir felizes só de saber que temos 
a liberdade de escolhlher o que deseja­
mos. Quando jovens me pedem conse­
lho sobre a escolha de uma carreira, di­
go-lhes que devem seguir o que sentirem 
prazer em realizar, fazendo tudo para ser 
honestos e justos, procurando primeiro o 
Reino de Deus e sua justiça, pois que 
todas estas outras coisas lhes serão acres­
centadas. 
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Um certo executivo financeiro, de 
muito sucesso, assim aconselhou aos jo­
vens gerentes comerciais: 

"Trabalhem diligentemente. Estejam 
no lugar e hora certa; sejam humildes, 
desenvolvendo a vontade de se tornarem 
perfeitos e não apenas de progredir um 
pouco. Desenvolvam o senso comum." 
Sua obediência a estas orientações comer­
ciais acarretará sucesso e felicidade. 

Ouve-se demais no mundo atual sobre 
desonestidade em todas as áreas empre­
sariais. Em cada caso houve violação de 
algum código moral ou desobediência à 
lei. Há liem pouco respeito pela vida hu­
mana, Alguns criminosos, até mesmo 
saem fazendo conferências, ou transfor­
mam-se em astros de cinema, ganhando 
muito dinheiro. 

Um jornal contou há pouco sobre um 
homem que foi solto da prisão, após 
cumprir pena por um roubo que não co­
metera; finalmente convencera os policiais 
com alibi - estivera roubando outra loja 
a quatrocentos quilômetros dali. 

A indulgência paterna é responsável 
por muitos crimes da juventude, e a Igre­
ja promoveu dois "slogans" que devem 
ser sempre repetidos. "Pais, são dez ho­
ras. Sabem onde seus filhos estão?" e o 
outro: "Filhos, sabem onde seus pais es­
tão hoje à noite?" 

Um número demasiado de pais trans­
formaram em "babás" os aparelhos de 
televisão, causando danos irreparáveis às 
crianças. 

A história seguinte é um reflexo de 
nossos tempos. Um jovem de quinze anos 
foi acusado de assassinar a sangue frio 
uma idosa senhora e seu advogado reque­
reu insanidade mental, afirmando que o 
jovem fora "intoxicado involuntariamen­
te pela televisão". O julgamento atestou 
que "a insanidade mental surgiu pelo pro­
longado uso desse tóxico (a televisão), 
impossibilitando o jovem de compreender 
que havia crime em sua conduta." (Salt 
Lake Tribune, 18 de agosto de 1977, 
pág. 44.) 
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Os filhos precisam aprender obediên­
cia, e os pais devem exigi la. Amem seus 
filhos e permitam que eles saibam; mas 
lembrem-se, não lhes estão prestando fa­
vor, se permitirem que façam o que não 
devem. Pesquisas atestam que os filhos 
desejam orientação e controle em suas 
vidas, e querem viver segundo as expec­
tativas dos que são responsáveis por eles. 

As leis de Deus, da natureza, e as da 
terra são feitas para conforto, segurança 
e bem-estar do homem -e cabe ao indi­
víduo aprendê-las e determinar se goza­
rá ou não desses benefícios, ao obedecer 
às leis e cumprir os mandamentos. 

Para sermos bem sucedidos, precisamos 
obedecer às leis e regulamentos relativos 
às nossas atividades. Tais leis funciona­
rão tanto para nosso bem-estar, quanto 
para nossa tristeza, dependendo de nos­
sas ações. 

Quantas pessoas vemos que não que­
rem receber ordens? Os jovens principal­
mente, rebelam-se contra a obediência e 
alguns me dizem que estão saturados de 
receber ordens: "Faça isto", ou "você tem 
que fazer aquilo." Afirmam que desejam 
decidir sozinhos o que querem fazer. 

Minha resposta é que são livres para 
fazer o que desejam (contanto que não 
infrinjam os direitos alheios), mas há 
certas conseqüências aos nossos atos, e 
devem estar preparados para aceitá-los. 

Sabemos que "Eu, o Senhor, estou obri­
gado, quando fazeis o que eu digo; mas, 
quando não o fazeis, não tendes pro­
messa nenhuma." (D&C 82: 10.) 

Um dos dez mandamentos diz: "Honra 
a teu pai e a tua mãe, para que se pro­
longuem os teus dias na terra que o Se­
nhor teu Deus te dá." (Êxodo 20: 12.) 

Um exemplo disto é a história de um 
menino que estava jogando basebol com 
seus amigos, quando ouviu sua mãe cha­
mando: 

- Charlie, Charlie! 

Imediatamente ele jogou o bastão, apa­
nhou seu casaco e dirigiu-se para casa. 

- Não vá ainda; termine o jogo, gri­
taram os outros meninos. 
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- Preciso ir. Disse à minha mãe que 
iria sempre que ela chamasse. 

- Finja que não ouviu, foi o conse-
lho dos outros. 

- Mas eu ouvi e tenho que ir. 

Um dos jogadores finalmente disse: 

Ora, deixem-no ir. Está agarrado às 
saias da mãe. É um bebê e corre assim 
que ela chama. 

Antes de ir, Charlie respondeu: , 
- Não me acho um bebê, por cumprir 

minha palavra à minha mãe. Isto é hom­
bridade, e o menino que não mantém sua 
palavra com sua mãe, não a manterá pa­
ra com ninguém mais. 

Anos mais tarde, Charlie tornou-se pre­
sidente de Uma grande corporação. To­
dos diziam: "Sua palavra é juramento." 
Numa entrevista à imprensa, certa vez, 
perguntaram-lhe como adquirira aquela 
reputação. Sua resposta: 

- Nunca faltei com minha palavra, 
quando garoto, não .importando quão 
grande fosse a tentação, e esse hábito me 
acompanhou por toda a vida." Adaptado 
de "True and Faithful," Moral Stories for 
Little Folks, Salt Lake City: Juvenile Ins­
tructor Office, 1891, p. 122.) 

Como portadores do Sacerdócio, preci­
samos ser tão diligentes em cumprir nos­
sos convênios quanto em magnificar nos­
sos chamados. Juramos cumprir os man­
damentos, e Deus está-nos constantemen­
te chamando por esta ou aquela razão. 
Quando ouvirmos sua voz, deixemos o 
bastão de basebol, a vara de pescar, ou 
seja lá o que for, e corramos para aten­
dê-lo. Ele nos recompensará com suces­
so e felicidade, se primeiro edificarmos 
seu reino. 

Ouçam agora um exemplo real. O Êl­
der Richard G. Scott, do Primeiro Quo­
rum dos Setenta, graduou-se na Universi­
dade George Washington, em 1950, co- · 
mo engenheiro mecânico, partindo, a se­
guir, para uma missão de trinta e um 
meses no Uruguai. Ele conta: 
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- Meus conhecidos tentaram dissua­
dir-me da missão, dizendo que isso cau­
saria severos prejuízos à minha carreira. 
Contudo, logo após terminar a missão, 
fui escolhido para um programa naval 
nuclear. 

Numa reuruao que deveria dirigir, en­
contrei um daqueles que me aconselha­
ram contra a missão, num cargo bem me­
nor do que o meu, no programa. Esse 
foi um poderoso testemunho para mim 
de comd o Senhor me abençoou por co­
locar as coisas no lugar certo." (Ensign, 
maio de 1977, pp. 102-3.) 

Sei que às vezes é difícil aceitar tais 
filosofias, quando vemos pessoas impor­
tantes e bem sucedidas "alcançarem o to­
po", e sabemos que não são dignas de 
confiança, tendo mesmo usado de meios 
ilegais para alcançar suas metas. Contu­
do, devo lembrá-los de que serão chama­
dos à justiça, e terão seus nomes em jul~ 

gamento diante de um público crítico. 
Tenho a certeza de que chegará o dia em 
que sentirão, por eles e por suas famílias 
inocentes, que não valeu a desobediência 
à lei, à ordem e à conduta moraL sólida. 

Existem lições que aprendemos com as 
experiências dos outros, e pouparemos 
muita dor e angústia, se as aplicarmos 
em nossaos vidas. Não estamos ·sem 
orientação - pois o Evangelho nos guia 
em tudo - quer nos assuntos espirituais, 
quer nos te1n:porais. 

Satanás jurou atrapalhar os propósitos 
de Deus e utiliza-se de todos os meios 
para nos guiar ao rumo errado. Se lhe 
dermos ouvidos p'erderemos virtude, auto­
estima, o respeito dos outros e até mes­
mo a vida eterna, além de sofrermos 
doença e morte. 

Se aprendermos a viver a Regra de 
Ouro e permitirmos que a solidariedade e 
o tipo de amor que Jesus deseja contro­
lem nossas ações, automaticamente obe­
deceremos a todos os outros mandamen­
tos. Não roubaremos, nem mataremos, 
nem prestaremos falso testemunho, nem 
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cometeremos adultério, nem cobiçaremos. 
Honraremos nossos pais, santificaremos o 
domingo e demonstraremos reverência pe­
lo nome do Senhor. 

Contudo, embora seja simples guardar 
os mandamentos, alguns acham as tenta­
ções muito sedutoras, ou são enganados 
pelo demônio astuto. Mas, para todos os 
que transgridem, existe a redenção atra­
vés do arrependimento. O Senhor nos 
disse que nos arrependêssemos, prome­
tendo-nos o perdão. Ele declarou: "Por 
este meio podereis saber se um homem 
se arrepende de seus pecados - eis que 
ele os confessará e os abandonará." (D&C 
58 :43.) 

Ele também nos disse que devemos per­
doar as transgressões dos homens; todos 
precisamos arrepender-nos, e estender a 
mão amiga ao pecador arrependido. 

Nós, possuidores do Sacerdócio, preci­
samos deixar o exemplo para o mundo, 
arrependendo-nos de nossos pecados, es­
tendendo o perdão aos semelhantes e obe­
decendo aos mandamentos de Deus. Pre­
cisamos auxiliar o mundo a preparar-se 
para a segunda vinda do Salvador. Não 
imitemos o povo da época de Noé, nem 
as virgens tolas. Eles não estavam pre­
parados, pois não sabiam quando viria o 
dilúvio, nem quando o noivo chegaria. 

Preparemo-nos agora e, como escreve 
Mateus, "Vigiai, pois, porque não sabeis 
a que hora há de vir o vosso Senhor ... 
estai vós apercebidos." (Mat. 24:42,44.) 

É preciso dar grande ênfase à impor­
tância . de estarmo·s preparados e dignos 
de encontrar o Salvador, ajudando-o em 
seu trabalho glorioso e triunfante. Apli­
cam-se a nós as palavras do Senhor ao 
Profeta J oseph Smith, numa revelação 
dada no dia 22 de junho de 1834: 

FEVEREIRO DE 1978 

"Mas eis que não aprendeu a ser obe­
diente às coisas que dele requeri . . . 

"E o meu povo precisa ser castigado 
até que aprenda a ser obediente, ainda 
que seja pelas coisas que agora sofre." 
(D&C 105: 3,6; grifes acrescentados.) 

Não sugerimos obediência cega, e sim 
obediência pela fé nas coisas que podem 
não ser totalmente entendidas pela limi­
tada compreensão humana, mas que são, 
na infinita sabedoria divina, para benefí­
cio do homem. 

Adão e Eva aprenderam esta lição, lo­
go que saíram do Jardim do Éden. Po­
demos ler: 

"Ele deu-lhes mandamentos que ado­
rassem ao Senhor seu Deus e que ofere­
cessem os primogênitos dos seus rebanhos 
como oferta ao Senhor. E Adão (tendo 
fé em Deus)foi obediente aos mandamen­
tos do Senhor. 

"E, após muitos dias, um anjo do Se­
nhor apareceu a Adão, dizendo: Por que 
ofereces sacrifícios ao Senhor? E Adão 
respondeu: Não sei, exceto que o Senhor 
me mandou." (Moisés 5 :5-6.) 

Que essa seja uma razão suficiente pa­
ra guardarmos os mandamentos. Que 
cresçamos na fé ao ponto de dizermos, 
como Adão: "Guardamos os mandamen­
tos, porque o Senhor os deu." 

Lembremo-nos sempre de que possuí­
mos o Sacerdócio de Deus. Somos seus 
filhos espirituais; possuímos o Evange­
lho verdadeiro e eterno e um profeta de 
Deus - Spencer W. Kimball - para 
guiar-nos nestes últimos dias. Dêem ou­
vidos a ele e às suas palavras, e sigam-no. 
Se assim o fizerem, serão abençoados. 
Em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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O Ploder 
do Perdão 

Presidente Spencer W. Kimball 

O presidente nos aconselha . 
a: ( 1) deter a crescente 

inatividade dos jovens e adultos, 
e (2) aplicar a lei do 

perdão em nossa conduta. 

O uvistes agora meus dois maravi­
lhosos conselheiros, que carregam 
grande parte do fardo desta Igreja. 

Irmãos, dirijo-me a vocês antes de en-
cerrarmos esta noite. Estamos muito preo­
cupados com a necessidade de reduzir o 
número de jovens inativos, e também de 
reativar uma parte substancial de adultos. 
Com isto em mente, sugerimos: 

1 : Maior empenho na integração de 
conversos na Igreja. É imperativo que se 
designem mestres famliiares aos que se 
batizam, para integrá-los de modo muito 
pessoal e interessado. Esses mestres fa­
miliares, em colaboração com os oficiais 
do sacerdócio, devem cuidar de que todo 
converso maduro receba algum encargo 
desafiador, além de incentivo para au­
mentar seu conhecimento do evangelho. 
Deve ser auxiliado a estabelecer relações 
sociais com membros da Igreja, para não 
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se sentir só, ao iniciar sua vida de SUD 
ativo. 

2. Maior ênfase nos programas aprova­
dos para as moças e rapazes do Sacerdó­
cio Aarônico, destinados a fortalecer o 
processo de ensino dos jovens, e permi- · 
tir-lhes oportunidades compensadoras de 
atividades, para dar vazão a seus muitos 
e variados talentos. Salvando a juventu­
de, salvamos gerações. 

3. Infundir nas oficiais de ala e estaca 
da Sociedade de Socorro um crescente 
senso de responsabilidade para com o 
alistamento e ativação plena das mulhe­
res da Igreja. Isto talvez exija uma refor­
mulação do horário, para que mais mu­
lheres possam participar do programa des­
sa organização. Pedimos aos bispos que 
consultem sua presidente de Sociedade de 
Socorro a respeito disso. 

4. Induzir nossos mestres familiares a 
assumir maior responsabilidade pelos· 
membros que se transferem de uma para 
outra área. Através de parentes e vizi­
nhos, é possível localizar os que se mu­
dam, e integrá-los, assim que chegam à 
nova residência. 

5. Cuidar mais ativamente dos chama­
dos é/deres em perspectiva. No progra­
ma atual, os quoruns de élderes são res­
ponsáveis por eles. Contudo, o progra­
ma permite que sumos sacerdotes e mes­
mo setentas possam ser chamados para 
trabalhar com eles. O quorum de élde­
res poderá, através do comitê executivo 
do sacerdócio, solicitar que sumos sacer­
dotes sirvam como mestres familiares de 
alguns desses homens, particularmente 
quando houver maior afinidade entre 
eles. Para famílias em que houver não­
membros, pode-se pedir a colaboração 
de setentas, a fim de que não atuem 
apenas como mestres familiares, mas 
como missionários junto aos familiares 
não-membros. Creio, irmãos, que pode­
mos fazer ainda muito mais para con­
seguir a reativação plena desses homens, 
no que estaremos abençoando a vida de­
les e de suas famílias, fortalcendo subs­
tancialmente a obra do Senhor. 

6. Temos insistido na realização de 
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seminários para élderes em perspectiva, 
élderes inativos e suas esposas. Ali, com 
a ajuda de um professor inspirado, eles 
podem aumentar seu conhecimento do 
evangelho, preparando-se para irem à 
casa do Senhor. Aprovamos para tais 
seminários um curso elaborado sob a 
direção do Comitê Executivo do Sacer­
dócio. Esperamos que bispos e presiden­
tes de estaca o utilizem nesse importante 
empreendimento. 

Irmãos, não descansemos, enquanto 
muitos irmãos não participarem dos pro­
gramas da Igreja. Reflitamos sobre nos­
sas responsabilidades e aceleremos esse 
trabalho de redenção. 

Conheço uma jovem mãe que perdeu 
o marido. A família estava em dificul­
dades financeiras, e a apólice de seguro 
era de apenas dois mil dólares. A viúva 
logo recebeu o dinheiro e o depositou no 
banco. Nisso, um parente convenceu-a 
a emprestar-lhe a quantia em troca de 
juros elevados. 

Os anos se passaram e ela nada re­
cebia. O homem respondia com evasi­
vas, sempre que lhe falava da dívida. 
Agora precisava do dinheiro e não po­
dia obtê-lo. 

- Como o odeio, - disse-me ela, 
com a voz cheia de rancor, e os olhos 
em chamas. Um homem saudável espo­
liando uma viúva com filhos para sus­
tentar! - Como o detesto! 

Então contei-lhe o caso do Bispo 
Kempton, que perdoou o assassino de 
seu pai. Ela ouviu atentamente e notei 
que ficou impressionada. No final, lágri­
mas corriam-lhe pela face e ela suspirou: 

Agradeço-lhe de coração. Sem dúvi­
da, também preciso perdoar meu inimi­
go. Sei que nunca mais receberei o di­
nheiro, mas entrego meu ofensor nas 
mãos de Deus. 

Mais tarde, ela contou-me que os dias 
que se passaram desde que conversára­
mos pela última vez foram de muita 
paz; ela pôde orar pelo inimigo e per­
doá-lo, embora nunca recebesse um cen-
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tavo de volta. (Spencer W. Kimball, O 
Milagre do Perdão, pp. 279-80.) 

Certa vez encontrei uma mulher cuja 
filha fora violada. - Enquanto eu vi­
ver não perdoarei o culpado, - repetia, 
toda vez que se lembrava do ocorrido. 
O que aconteceu foi realmente odioso e 
terrível, mas a predisposição de não per­
doar não é compatível com o evangelho. 
O ato imundo não podia ser desfeito. O 
culpado já fora disciplinado. Em seu 
ódio, a mulher estava sofrendo e defi­
nhando. (O M,ilagre do Perdão, p. 280.) 

Contrastemos essa mulher com a jo­
vem SUD que gaLgou as alturas do auto­
domínio, ao perdoar o homem que lhe 
desfigurara o rosto. Assim apareceu a 
história nos jornais de São Francisco: 

"- Deveríamos sentir pena de alguém 
como ele," - disse April Aaron do ho­
mem que a enviara para o hospital, após 
um brutal ataque a faca. . . April Aaron 
é uma mórmon convicta de 22 anos .. . 
É uma bonita secretária, mas no rosto 
falta o olho direito. . . Ele foi rasgado 
pela faca de um selvagem batedor de 
carteiras perto do Parque Golden Gate, 
em São Francisco, quando ela estava a 
caminho de um baile da AMM. Sofreu 
ainda profundos cortes no braço esquer­
do e perna direita, enquanto lutava com 
o assaltante, a apenas uma quadra da 
capela mórmon ... 

"- Corri uma quadra e meia antes 
que ele me alcançasse." Os cortes na 
perna eram tão profundos, que os mé­
dicos aventaram uma amputação. Entre­
tanto, o fio afiado da arma não conse­
guiu prejudicar a vivacidade e a com­
paixão da moça. . . - "Ele necessita ser 
ajudado, precisa de tratamento. O que 
leva uma pessoa a agir como ele? Se 
não o encontrarem, é provável que repita 
o que fez. 

April Aaron conquistou o coração de 
todos em São Francisco, com sua cora­
gem e bom espírito em face da tragé­
dia. Seu quarto no hospital esteve re­
pleto de flores durante o tempo todo, 
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e os funcionários afirmaram que nin­
guém recebeu mais cartões e votos de 
felicidade." Citado em O Milagre do Per­
dão, p. 280.) 

O trecho a seguir é de um jornal de 
Los Angeles, comprovando a força das 
pessoa~ que sobrepujaram o amargo ódio, 
tão freqüente em tais circunstâncias: 

"Três homens foram detidos pelo rap­
to e assassinato de N orman Merrill ... 
O Élder Merrill servira no departamento 
postal por mais de vinte anos. Assim se 
expressou o funcionário escolhido para 
ler o serviço fúnebre: 

'Ninguém pode perdoar o ato dos que 
lhe tiraram a vida. Esses atos odiosos e 
abomináveis nos fazem curvar a cabeça 
de vergonha, e em minha pecaminosa f r a­
queza, eu os dilaceraria membro por 
membro. Mas a voz suave e mansa do 
Mestre disse: "A vingança é minha" ... 
Esse élder mórmon, N orman Merrill, 
inflexível na força de sua fé, provavel­
mente teria dito de seus algozes, como 
fez o Salvador no Calvário: "Pai, per-

doa-os, pois não sabem o que fazem." 
(Citado em O Milagre do Perdão, p. 
281.) 

Certa vez, ouvi um vizinho dizer: 
Odeio aquela gente do lado de lá da 
fronteira. São homens sujos. Cometeram 
tanto mal no mundo. 

Este vizinhp não pensou que entre 
aquele povo, havia muita gente boa, que 
não era responsável pelo que os líderes 
do país haviam feito. Nem todos deviam 
ser julgados pelos atos de seus compa­
triotas. A maioria lamentava os maus 
atos. 

Outro vizinho tinha raiva do povo além 
da fronteira, repetindo sempre: - Odeio 
os homens de lá. Eles foram cruéis, de­
pravados. 

Disse a esse vizinho: - Eu amo aque­
le povo. Só uns poucos foram cruéis e 
depravados. Há pessoas excelentes entre 
eles; alguns são amados filhos de Deus. 

Soube de dois soldados numa violenta 
frente de batalha. Durante uma trégua 
temporária, um deles cruzou a linha de 

Os três no~o~ mer:zbros. do Primeiro Quorum dos Setenta, a partir da esquerda: 
Élder Yoshzhzko Kzkuchz, É/der F. Enzio Busche e .É/der Hugh W. Pinnock. 
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combate e perguntou ao antagonista: -
Vocês têm um élder mórmon em seu 
contingente? 

O outro respondeu: - Eu sou mór­
mon. 

Então não quer vir comigo e aju­
dar-me a abençoar um companheiro fe­
rido? 

E os dois ex-inimigos atravessaram 
juntos a "terra de ninguém". Um fez a 
unção, e o outro a selou, e o compa­
nheiro ferido foi abençoado. Uma paz 
muito grande invadiu a alma deles. 

Não podemos responsabilizar todos 
pelo que fazem uns indivíduos. Apren­
damos a perdoar. 

Tive outra experiência, esta na Igre­
ja. Infelizmente dois líderes da Igreja se 
desavieram, e nenhum deles queria ceder. 

Eu realizara uma conferência de esta­
ca o dia todo, estava sem jantar e via­
jara por entre montanhas para estar ali. 
Hora após hora imploramos, advertimos 
e . nos esforçamos em convencê-los a ~e 
reconciliarem, sem resultado algum. 

Já era mais de meia-noite, e eu me 
achava muito cansado. Casualmente abri 
outra vez meu livro ·de Doutrina & Con­
vênios e dei com a seção 64 e li este 
trecho, que os fez ofegar de assombro: 

"Contudo, ele pecou; mas na verdade 
vos digo que eu, o Senhor, perdôo os peca­
dos daqueles que os confessam perante 
mim e pedem perdão, se não pecaram 
mortalmente. 

"Os meus discípulos, nos dias antigos, 
procuraram pretextos uns contra os ou­
tros, e em seus corações não se perdoa­
ram; e por esse mal foram afligidos e 
dolorosamente castigados. 

"Portanto, digo vos, que vos deveis 
perdoar uns aos outros; pois aquele que 
não perdoa a seu irmão as suas ofen­
sas, está em condenação diante do Se­
nhor; pois nele permanece o pecado 
maior. 

FEVEREIRO DE 1978 

"Eu, o Senhor, perdôo a quem quero 
perdoar, mas de vós se requer que per­
doeis a todos os homens. 

"E vós devíeis dizer em vosso cora­
ção - que julgue Deus entre mim e ti, 
e te recompense de acordo com as tuas 
obras. 

"E aquele que não se arrepender de 
seus pecados e não os confessar, vós 
trareis diante da igreja e agireis com ele 
conforme mandam as escrituras, quer se­
ja por mandamento ou por revelação." 
(D&C 64:7-12.) 

Senti que os dois desafetos estavam 
cedendo, e continuei: 

"E, orando, não useis de vãs repeti­
ções, como os gentios . . . 

" ... porque vosso Pai sabe o que vos 
é necessário, antes de vós lho pedirdes. 

"Portanto, vós orareis assim: Pai nos­
so, que estás nos céus, santificado seja 
o teu nome; 

"Venha o teu reino, seja · feita a tua 
vontade, assim na terra como no céu; 

"O pão nosso de cada dia nos dá hoje; 
"E perdoa-nos as nossas dívidas, assim 

como nós perdoamos aos nossos deve­
dores; 

"E não nos induzas à tentação; mas 
livra-nos do mal; porque teu é o reino, 
e o poder, e a glória, para sempre. 
Amém." (Mat. 6:7-13.) 

E como que para refrescar-lhes a me­
mória, o Senhor repetiu: 

"Porque, se perdoardes aos homens as 
suas ofensas, também nosso P.ai celestial 
vos perdoará a vós; 

"Se, porém, não perdoardes aos h o­
mens as suas ofensas, também vosso Pai 
vos não perdoará as vossas ofensas." 
(Mat. 6: 14-15.) 

Difícil? Sem dúvida. O Senhor nunca 
prometeu um caminho fácil, nem um 
evangelho simples, nem padrões inferio­
res, nem normas moderadas. O preço é 
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alto, mas a recompensa vale qualquer 
sacrifício. O próprio Senhor ofereceu a 
outra face; permitindo que o esbofeteas­
sem; sofreu insultos sem dizer uma pa­
lavra de condenação. A pergunta que faz 
a todos é: Portanto, que _classe de ho­
mens devereis ser?" Sua resposta: "De­
vereis ser como eu sou." (3 Néfi 27 :27.) 

Em sua obra O Príncipe da Paz, Wial­
liam J ennings Bryan diz: 

"Dentre todas as virtudes, a mais di­
fícil de se cultivar é o espírito clemen­
te. A vingança parece inata no ho­
mem; é humano querer desforrar-se do 
inimigo. Outrora era até popular jactar­
se de ter índole vingativa; costumava-se 
inscrever no mausoléu de um homem que 
retribuíra a amigos e inimi'gos muito mais 
do que recebera. Esse não era o espírito 
de Cristo. (Independence, Zion's Printing 
and Publishing Co., 1925, p. 35.) 

Quando ofendidos, perdoar significa 
eliminar por completo o fato da lem­
brança. Perdoar e esquecer é um con­
selho eterno. "Ser enganado ou rouba­
do", disse Confúcio, "nada representa, 
a menos que se continue a lembrá-lo." 

As ofensas em família são geralmente 
pequenas, pelo menos a princípio. Se o 
Senhor é tão misericordioso, não deve­
mos sê-lo também? "Bem-aventurados são 
os misericordiosos, pois obterão miseri-

. córdia." (3 Néfi 12:7.) Todo pecado e 
blasfêmia se perdoará aos homens," diz 
o Senhor, "mas a blasfêmia contra o 
Espírito Santo não será perdoada aos ho­
mens." (Mat. 12:31.) Se o Senhor é tão 
clemente e bom, devemos sê-lo também. 

"Quando pessoas como a viúva, o Bis­
do Kempton, April Aaron e outros que 
foram tão profundamente magoados, po­
dem perdoar; quando homens como Es-
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têvão e Paulo podem perdoar as bruta­
lidades sofridas e dar um grande exem­
plo de perdão; todos devem estar aptos 
a perdoar para atingir a perfeição. 

"Do outro lado dos áridos desertos 
do ódio, do rancor e da desforra, está 
o belo vale do paraíso. Os jornais e a 
lelevisão contam-nos de um mundo con­
vulso. Não é verdade. O mundo ainda 
é maravilhoso. O homem é que está fora 
do eixo. O sol ainda ilumina e dá luz 
e vida; a lua ainda clareia a noite; os 
mares ainda abastecem o mundo e pro­
vêm transporte; os rios ainda drenam a 
terra e ajudam os colheitas. Mesmo as 
devastações do tempo não prejudicaram 
a majestosa montanha. As flores ainda 
vicejam, cantam os pássaros, riem e brin­
cam as crianças. O que há de errado no 
mundo é criado pelo homem. 

"O objetivo pode ser alcançado. O ho­
mem pode conquistar a si mesmo. O ho­
mem pode superar. O homem pode per­
doar a todos os que o ofenderam, e 
prosseguir para receber paz nesta ·vida e 
vida eterna no mundo vindouro." (O Mi­
lagre do Perdão, pp. 285-6.) 

Percebemos, assim, que o reino de 
Deus e a igreja de Jesus Cristo consti­
tuem uma igreja mundial. Logo terá do­
mínio mundial. Nós, seus membros, te­
mos de aprender a nos dominar, e amar 
a humanidade. Certamente devemos es­
tar isentos de qualquer espírito hostil. 
Temos de perdoar para sermos perdoa­
dos. Deixemos Deus ser o juiz. 

Amemos todos os nossos semelhan­
tes como a nós mesmos, e Deus nos 
abençoará. Jesus Cristo, também nosso 
Senhor e Salvador, é o Senhor deste 
mundo. Deus nos abençoe, para seguir­
mos retamente seus mandamentos, em 
nome de Jesus Cristo. Amém. 
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Sessão matutina de domingo, 
2 de outubro de 1977. 

A Luz do 
Evangelho 

Presidente N. Eldon Tanner 
Primeiro Conselheiro na 

Primeira Presidência 

"Assim resplandeça 
a vossa luz diante do homens, 

para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem a vosso 

Pai, que está nos céus. 

A s primeiras palavras da Bíblia são: 
"No princípio criou Deus os céus 
e a terra. 

"E a terra era sem forma e vazia; e 
havia trevas sobre a face do abismo; e o 
Espírito de Deus se movia sobre a face 
das águas. 

"E disse Deus: Haja luz. E houve luz. 
"E viu Deus que era boa a luz; e fez 

Deus separação entre a luz e as trevas." 
(Gênesis 1: 1-4.) 

Por essa Escritura, vemos que Deus 
reconhecia haver necessidade de luz, uma 
vez que a luz era boa e separou-a das 
trevas. 

FEVEREIRO DE 1978 

Por que disse Deus: ""Haja luz"? 
Primeiro é necessário definir luz. E co­

mo o faremos? 
Não raro aceitamos alguns lugares-co­

muns, sem defini-los. O termo luz tem 
vários significados na cicência e filosofia; 
porém, para simplificar, · concentremo-nos 
na definição ideológica de que luz é algo 
que torna possível a visão ou iluminação 
espiritual. 

Embora os cientistas divirjam sobre a 
natureza da luz, todos concordam em que 
a energia tem suas origens na luz (prin­
cipalmente do sol). 

Sabemos que, sem a luz material, é 
impossível vermos o que nos rodeia, ou 
mesmo saber aonde estamos indo; sem 
luz espiritual, não podemos ter conheci­
mento ou compreensão. Sabemos também 
que os carentes de olhos materiais para 
enxergar as coisas, não ficam nas trevas, 
porque têm as mesmas oportunidades que 
os outros de iluminar suas mentes atra­
vés da luz espiritual. 

Descrevem-se as trevas como falta de 
luz; falta de reflexão, transmissão ou irra­
diação de luz; difícil de perceber; o que 
demonstra traços e desejos malignos. A 
escuridão total seria a ausência de luz e 
verdade, não havendo, pois, na inteli­
gência. 

Esclareçamos esses significados, pelas 
Escrituras. 

Lemos em João: "Falou-lhes pois Jesus 
outra vez, dizendo: Eu sou a luz do mun­
do; quem me segue não andará em tre­
vas, mas terá a luz da vida." (João 8: 12.) 

Jesus disse, referindo-se a si próprio co­
mo o Filho de Deus: 

"Quem crê nele não é condenado; mas 
quem não crê já está condenado; por­
quanto não crê no nome do Unigênito 
Filho de Deus . 

"E a condenação é esta: Que a luz 
veio ao mundo, e os homens amaram 
mais as trevas do que a luz, porque suas 
obras eram más. 

"Porque todo aquele que faz o mal 
aborrece a luz, e não vem para a luz 
para que as suas obras não ~ejam repro­
vadas. 
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"Mas quem pratica a verdade vem pa­
ra a luz." (João 3: 18-21.) 

Isaías previu a apostasia e as trevas 
que cobririam a terra, quando disse: 

"Na verdade a terra está contaminada 
por causa de seus moradores; porquanto 
transgridem as leis, mudam os estatutos 
e quebram a aliança eterna. 

"Por isso a maldição consome a terra; 
e os que nela habitam serão desolados." 
(Isaías 24:5-6.) 

"Porque eis que as trevas cobrirão a 
terra, e a escuridão os povos; mas sobre 
ti o Senhor virá surgindo, e a sua glória 
se verá sobre ti." (Isaías 60:2.) 

O período de apostasia ficou conheci­
do como Idade das. Trevas, porque a luz 
do Evangelho fora retirada. 

O Senhor declarou numa revelação, 
mais recente: "E, quando o tempo dos 
gentios chegar, entre aqueles que se as­
sentam nas trevas, resplandecerá uma luz, 
a qual será a plenitude do meu Evange­
lho." (D&C 45:28.) 

Quando ele disse: "O que é de Deus 
é luz; e aquele que recebe a luz e per­
severa em Deus, recebe mais luz e essa 
luz se torna mais e mais brilhante até 
o dia perfeito" (D&C 50:24), ele nos en­
corajou a sermos fiéis, prometendo-nos 
mais luz e conhecimento. 

"E se os vossos olhos estiverem fitos 
só na minha glória, os vossos corpos se 
encherão com luz, e em vós não haverá 
trevas; e o corpo que é cheio de luz com­
preende todas as coisas." (D&C 88:67.) 

Quem não deseja esforçar-se por alcan­
çar essa bênção? Consideremos as pala­
vras do Filho de Deus: 

"Aquele que subiu ao alto, como tam­
bém desceu embaixo de todas as coisas, 
no sentido que compreendia todas as coi­
sas, para que pudesse ser em tudo e 
atrayés de tudo, a luz da verdade; 

"A qual verdade brilha. Essa é a luz 
de Cristo. Como ele está também no sol, 
e é a luz do sol, e é o poder pelo qual 
o sol foi feito. 

" ... e é a luz da lua ... 
" ... também a luz das estrelas ... 
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"E também a terra, e o seu poder, sim, 
a terra sobre a qual estais. 

"E a luz que brilha, e que vos alu­
mia, provém daquele que ilumina os vos­
sos olhos, e é a mesma luz que vivifica 
a vossa compreensão. 

"Luz essa que provém da presença de 
Deus para encher a imensidão do espaço. 

"A luz que está em tudo, e dá vida a 
tudo, que é a lei pela qual todas as coi­
sas são governadas, sim, o poder de Deus 
que se assenta sobre o seu trono, e está 
no seio da eternidade, e no meio de to­
das as coisas." (D&C 88:6-13.) 

Há referências à apostasia na assim de­
nominada Idade das Trevas. Os profetas 
do Velho Testamento predisseram muitas 
vezes uma grande apostasia e tam­
bém que trevas cobririam a terra. Pelas 
Escrituras citadas, só pelo Espírito de 
Cristo podemos compreender a verdade 
e que, quando o Evangelho foi retirado 
da terra, o homem teve seu progresso 
retardado. 

A partir da restauração do Evangelho 
e a instituição do poder de Deus, atra­
vés do Sacerdócio divino, é notável ob­
servar os progressos nos campos da apren­
dizagem. Toda verdade é discernida atra­
vés do Espírito da Verdade ou Luz de 
Cristo, como provam essas escrituras: 

"Pois a palavra do Senhor é a verdade, 
e tudo o que é verdade é luz, e tudo . o 
que é luz é espírito, mesmo o Espírito 
de Jesus Cristo. (D&C 84:45.) 

Quando o Salvador padecia por sua 
crucificação, houve trevas sobre a face 
da terra, como registra Lucas: 

"E era já quase a hora sexta, e houve 
trevas em toda a terra até. a hora nona. 

"Escurecendo-se o sol; e rasgou-se ao 
meio o véu do templo. 

"E, clamando Jesus com grande voz, 
disse: Pai, nas tuas mãos entrego o meu 
Espírito. E, havendo dito isto, expirou." 
(Lucas 23:44-46.) 

Nessa época, estavam os habitantes do 
Continente Americano aguardando os 
eventos preditos pelos profetas, quanto à 
crucificação do Senhor. Na hora desig· 
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nada, apareceram sinais e maravilhas, e 
houve tempestades e relâmpagos, que ja­
mais haviam sido vistos antes; terrível 
destruição transformou toda a face da 
terra, e após isso houve espessas trevas 
por três dias. 

"E não podia haver luz, em virtude da 
escuridão, nem velas, nem tochas; nem 
conseguiram fazer fogo com sua lenha fi­
na e completamente seca, de forma que 
não foi possível haver luz alguma. 

"E não se via nenhuma luz, fogo ou 
reflexo, nem o sol, nem a lua, nem as 
estrelas, tal a densidade d~s vapores de 
escuridão que estavam sobre a face da 
terra." (3 Néfi 8:21-22.) 

A escuridão foi dissipada pelo apare­
cimento do Salvador ressuscitado, que 
veio visitar "as outras ovelhas" mencio­
nadas por João: 

"Ainda tenho outras ovelhas que não 
· são deste aprisco; também me convém 
agregar estas; e elas ouvirão a minha voz, 
e haverá um rebanho e um Pastor." 
(João 10: 16.) 

Há maiores evidências cio contraste en­
tre a luz e as trevas na Primeira Visão 
de J oseph Smith, preparando a restaura­
ção do Evangelho. Desejando muito sa­
ber a que igreja deveria filiar-se, ele de­
parou com a seguinte E~critura: 

"E, se algum de vós tem falta de sa­
bedoria, peça-a a Deus, que a todos dá 
liberalmente, e o não lança em r"osto, e 
ser-lhe-á dada." (Tiago 1 :5.) 

.Assim fez, retirando-se para a floresta, 
a fim de fazer a tentativa. Em suas pa­
lavras, atentem para a referência às tre­
vas e à luz: 

"Depois de haver-me retirado para o 
lugar que havia escolhido previamente ... 
ajoelhei-me e comecei a oferecer o desejo 
de meu coração a Deus. Apenas fizera 
isto, quando fui subitamente subjugado 
por uma força que me dominou inteira­
mente, e seu poder sobre mim era tão 
assombroso, que me travou a língua de 
modo que não pude falar. Intensa escuri­
dão envolveu-me e pareceu-me por algum 
tempo que estivesse destinado a uma des­
truição repentina. 
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"Mas, empregando todas as minhas for­
ças para pedir a Deus que me livrasse do 
poder desse inimigo que me tinha sub­
jugado, e no momento exato em ·que es­
tava prestes a cair em desespero, aban­
donando-me_ à destruição - não a uma 
ruína imaginária, mas ao poder de algum 
ser real do mundo invisívei, que tinha 
tão assombroso poder como jamais havia · 
sentido em nenhum ser - justamente 
neste momento de grande alarma, vi uma 
coluna de luz acima de minha cabeça, 
de um brilho superior ao do sol, que 
gradualmente descia até cair sobre mim. 

"Logo após esse aparecimento, senti­
me livre do inimigo que me havia su­
jeitado. Quando a luz repousou sobre 
mim, vi dois Personagens, cujo resplen­
dor e glória desafiam qualquer descrição, 
em pé, acima de mim, no ar. Um deles 
falou-me, chamando-me pelo nome, e 
disse, apontando para o outro: Este é o 
Meu Filho Amado. Ouve-o." (Joseph 
Smith 2: 15-17; grifas acrescentados.) 

Foi dito a Joseph Smith que não se 
filiasse a nenhuma das igrejas existentes, 
instrução essa que ele seguiu, procurando 
continuar em sua busca das "vocações 
comuns da vida", até que se sentiu com­
pelido (quatro anos depois) a de novo 
procurar orientação, e citando suas pa­
lavras: "perdão para todos os meu~ pe­
cados e imprudências, e também uma 
manifestação a mim, para que eu pudes­
se saber qual era o meu estado e situa­
ção perante ele; porque tinha a mais 
completa confiança em obter uma ma­
nifestação divina, como havia acontecido 
anteriormente." 

Prosseguindo, escreveu: 

"Enquanto estava assim, no ato de su­
plicar a Deus. vi uma luz que aparecia 
em meu quarto, a qual wntinuou a au­
mentar até que o quarto ficou maisclaro 
que a luz do meio-dia, quando imedi~ta­
mente apareceu um personagem ao lado 
de minha cama, no ar, pois que os seus 
pés não tocavam o solo. 

" ... toda sua pessoa era gloriosa acima 
de qualquer descrição, e seu semblante 
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como um vivo relâmpago. O quarto es­
tava excessivamente iluminado, mas não 
tão brilhante como a luz em redor de 
sua pessoa. No primeiro momento que o 
vi, tive medo; mas o medo logo desapa­
receu." (Joseph Smith 2:27, 29-30, 32. 
Grifos acrescentados.) 

Este personagem era o Anjo Morôni, 
que transmitiu uma mensagem sobre as 
placas de ouro, das quais o Livro de 
Mórmon foi traduzido. Esse evento anun­
ciou a restauração do Evangelho (tam­
bém predita pelos profetas do Novo e 
Velho Testamentos) e da luz e conheci­
mentos adicionais, os quais a humanida­
de pode desfrutar aceitando os ensina­
mentos de Jesus Cristo, e pela influên­
eia do S&cerdócio de Deus, quê é o po­
der de Deus, concedido· ao nomem para 
agir em seu nome. 

Todos têm o direito à Luz de Cristo 
como uma influência permanente, e po­
dem recebê-la. Mas precisa:r;n adquirir 
esse privilégio e bênção. Cada um deve 
viver de maneira que seja digno das bên­
çãos do Senhor, compreendendo e guar­
dando seus mandamentos. Pelos princí­
pios salvadores do Evangelho, podemos 
usar a luz que dissipa as trevas, obstruin­
do os planos do Príncipe das Trevas, que 
jurou destruir a humanidade e o glorioso 

' plano de vida e salvação arquitetados por 
Deus e seu Filho Jesus Cristo. 

Temos um profeta de Deus sobre a 
terra, Spencer W. Kimball, através de 
quem Deus fala ao homem, como na an­
tigüidade; ao aceitarmos seus conselhos, 
receberemos mais luz e conhecimento. 

Os pais têm responsabilidade de ensi­
nar a seus filhos a importância de se­
guirem a luz, evitando as trevas. Isto se 
aplica tanto às circunstâncias espirituais 
quanto materiais. Sabe-se que o mal é 
cometido sob o manto das trevas. O Se­
nhor tem-nos aconselhado: 

"E novamente, se em Sião ou em qual­
quer de suas estacas organizadas, houver 
pais que, tendo filhos, _não os ensinarem 
a compreender a doutrína do arrependi­
mento, da fé em Cristo, o Filho do Deus 
vivo, e do batismo, e do dom do Espí-
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rito Santo pela imposição das mãos, ao 
alcançarem oito anos de idade, sobre a 
cabeça dos pais seja o pecado." 

"E eles também ensinarão as suas crian­
ças a orar e a andar em retidão perante 
o Senhor." (D&C 68:25,28.) 

Nossos filhos devem saber que são 
realm~nte filhos espirituais de Deus, e 
que ele deseja que sejam felizes e rea­
lizados. Ele dará a cada um de nós, co­
mo o fez a Joseph Smith, e com tem fei­
to aos seus filhos desde Adão até o tem­
po presente, uma resposta às nossas ora­
ções, a influência confortadora do Espí­
rito Santo, a luz e conhecimento de que 
precisamos para evitar tropeços na es­
curidão. 

Uma das últimas peças musicais com­
postas por Carol Lynn Pearson e Lex De 
Azevedo, "My Turn on Earth", tem uma 
doce canção e um grande apelo. Intitu­
la-se "Procure a Pequena Luz" (p. 30) e 
contém esta mensagem: 

Quando é difícil saber o que é certo 
e o que· é errado, 

Quando é difícil saber o que fazer, 
Quando o caminho parece escuro e 

você tropeça por onde passa, , 
Tenho uma palavra para você. 
Procure aquela luzinha brilhante e 

certa dentro de si, 
A qual aumenta dia a dia. 
Ela lhe mostrará o caminho a tomar, 
E nunca diminuirá de intensidade. 
Mantenha-se em contato com nosso 

Pai Celeste, 
Porque ela foi acesa por ele. 
Temos o Evangelho eÍn sua plenitude; 

estamos sendo continuamente advertidos a 
caminhar segundo a luz do Evangelho, 
vivendo e ensinando-o ao mundo; o Se­
nhor disse: 

"Assim desplandeça a vossa luz dian­
te dos homens, para que vejam as vos­
sas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, 
que está nos céus." (Mateus 5:16.) 

Que cada um viva de modo que con­
tribua, através de obras de retidão, com 
a luz de Cristo, para um dia mais bri­
lhari-te, num mundo escuro e perturbado. 
Oro isso em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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"Santificado 
Seja 

o Teu No·me" 
Élder Howard W. Hunter 

do Conselho dos Doze 

Os exercícios básicos 
do espírito - oração, reverência, 

adoração, devoção, respeito 
pelas coisas sagradas -

precisam ser ativamente praticados. 

Os tempos modernos consideram 
irracional a devoção e reverên­
cia pelas coisas sagradas. Ainda 

assim, homens céticos ','modernos" têm 
necessidade de orar. Certos desafios, co­
mo por exemplo: momyntos de perigo, 
grandes responsabilidades, ansiedade pro­
funda, pesares esmagadores - trarão à 
superfície nossos impulsos inatos. Se per­
mitirmos, eles nos tornarão humildes, 
brandos, conduzindo-nos à oração res­
peitosa. 

Se a oração não passa de um clamor 
espasmódico em época de crise, então 
ela é totalmente egoísta, e pensaremos 
em Deus como um homem de conser­
tos, ou uma agência de empregos para 
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ajudar-nos nas emergências. Devemo-nos 
lembrar do Altíssimo, dia e noite, -
sempre - não só quando outras assis­
tências falharam e precisamos desespe­
radamente de ajuda. 

A comunicação . fervorosa, reverente e 
devota com nosso Pai Celestial é um ele­
mento de inestimável valor para a alma 
humana. 

"Dá ouvidos às minhas palavras, ó Se­
nhor; atende à minha meditação. 

"Atende à voz do meu clamor, Rei 
meu e Deus meu, pois a ti orarei. 

"Pela manhã ouvirás a minha voz, ó 
Senhor; pela manhã me apresentarei a 
ti, e vigiarei.' (Salmos 5: 1-3.) 

O de que o mundo mais precisa é 
"vigiar", como disse o Salmista - vi­
giar em nossas alegrias e aflições, na 
abundância e em época de necessidade, 
reconhecendo em Deus o doador de to­
das as coisas boas e fonte de nossa sal­
vação. 

Jesus vigiou durante todo o curso de 
seu ministério. Orou e procurou a orien­
tação divina de seu Pai. Além disso, re­
conheceu que o trabalho que veio cum­
prir era de seu Pai, e não seu. Ele, mais 
do que qualquer outro no mundo, hu­
milhou-se, baixou a cabeça, rendeu hon­
ra e glória ao Altíssimo. 

A reverência e adoração foram fre­
qüentemente mencionadas nas orações do 
Mestre e declaradas no Sermão da Mon­
tanha: "Portanto, vós orareis assim: Pai 
nosso, que estás nos céus, santificado se­
ja o teu nome." (Mat. 6:9.) 

"Provavelmente nenhuma outra pala­
vra da oração do Pai nosso tenha sido 
tratada com descaso e repetida em vão 
do que "santificado seja o teu nome." 
Elas estão "no vale entre o grande no­
me de Deus e o glorioso Reino que es­
távamos esperando." Passamos por cima 
delas como se fossem apenas um parên­
teses, e nos apressamos a perdir o pão 
e a libertação das garras de nosso maior 
inimigo." ( Charles E.dward Jefferson, 
Character of Jesus, Salt Lake City; Par­
Jiament Publishers, 1968, pp. 313-14." 
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Jesus teve o cuidado de colocar a fra­
se "Santificado seja o teu nome" na pri­
meira parte da oração. Se essa atitude 
reverente e fervorosa, com relação a 
Deus, não for de suma importância pa­
ra nós, não estaremos prontos para orar. 
Se primeiro pensarmos em nós próprios 
e não em Deus, não estaremos orando 
corno Jesus ensinou. Seu desejo supre­
mo era de conservar santo e belo o no­
me de seu Pai e seu estado. Com os 
olhos somente na glória de Deus, ele 
aconselhou os homens a viverem de tal 
forma, que os outros, vendo suas boas 
obras, glorificassem ao Pai que está nos 

céus. 
A reverência do Salvador por nosso 

Pai e a compreensão de seu amor, fez 
com que todos se sentissem esperanço­
sos e santos. Até mesmo o templo de 
J erusalérn, onde Jesus ensinava, fora 
construído para estabelecer o respeito e 
devoção por nosso Pai. Até a estrutura 
ensinava urna lição silenciosa sobre re­
verência. Todos os hebreus tinham o pri­
vilégio de entrar nas salas externas do 
templo, mas apenas-uma classe em par­
ticular podia adentrar a sala interna ou 
lugar santo. 

No santuário sagrado, o Santo dos 
Santos, apenas se permitia a entrada a 
um homem, só num dia especial por ano. 
Assim, urna grande verdade foi ensina­
da: que é preciso dirigirmo-nos a Deus 
com cuidado, respeito e grande prepa­
ração. 

Quando há queda moral, a reverên­
cia é o que desaparece primeiro, e de­
veria haver seria preocupação com res­
peito a essa perda, em nossos dias. O 
amor . ao dinheiro tinha pervertido o co­
ração dos concidadãos de Jesus; pensa­
vam mais em ganhar do que em Deus. 
Corno não se preocupavam com Deus, 
por que deveriam preocupar-se com seu 
templo? Usavam os pátios do templo co­
rno mercado e abafavam as orações dos 
fiéis com o barulho de seu comércio e 
os balidos de ovelhas inocentes. Nunca 
Jesus demonstrou maior comoção emo-

72 

ciona1 do que ao limpar o templo. Trans­
formou-se de repente em fúria vingado­
ra, e, ao darem os hereges acordo de si, 
rolavam moedas pelo chão e os reba­
nhos · estavam pelas ruas. 

O motivo para a comoção emocional 
resume-se em cinco palavras "A casa de 
meu Pai". Não se tratava de urna casa 
comum; era a casa de Deus, erguida pa­
ra adorar a Deus. Era o lar para o co­
ração reverente, o próprio portão do céu. 
Ele disse: "Tirai daqui estes, e não fa­
çais da casa de meu Pai casa de venda." 
(J oãd 2:16.) Sua devoção para com o 
Altíssimo despertou a fúria de sua alma, 
ferindo suas palavras como urna adaga. 

Qu~ J esu~-erã cuidadoso até com o 
nome de seu Pai, está provado no que 
disse sobre juramentos. Os líderes reli­
giosos daqueles tempos tinham superfi­
ciais formas de oração e reverência. Res­
peitavam grandemente as letras do nome 
de Deus e não as levavam aos lábios, 
mas proferiam em seus juramentos os 
nomes das criações de Deus. A adora­
ção do Salvador por seu Pai era tal, que 
ele a . estendia a todas as coisas criadas 
e possuídas pelo Pai. 

Os religiosos daqueles tempos habitua­
vam-se a jurar pelos céus, mas, para J e­
sus isso era profano, por serem os céus 
a habitação de Deus. J uravarn às vezes 
pela terra, mas para ele isso era irre­
verente, por se tratar do escabelo de 
seus pés. Ele sentia tão intensamente a 
majestade do Pai Eterno, que todas as 
suas criações refletiam sua glória. Nada 
deve~,ia ser tratado com irreverência, vul­
garidade ou zombaria. 

Desapareceu o espírito de oração e re­
verência em grande parte de nossa so­
ciedade. Em muitos círculos, há homens 
ativos ou brilhant.es, mas falta-lhes o 
mais importante para a vida completa. 
Eles não têm os olhos fitos na glória 
de Deus, não oferecem votos de retidão, 
requisito que consta de Doutrina e Con­
vênios, "em todos os dias e em todos os 
tempos." (D&C 59: 11.) Sua conversação 
é brilhante, mas não sagrada. Suas pala-
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vras são espirituosas, mas não sábias. 
Quer no escritório, vestuário ou labora­
tório, chegaram tão baixo na escai~ da 
dignidade·, · que até blasfemam com rela­
ção aos poderes ilimitados que vêrtJ, de 
cima. 

Infelizmente, às vezes encontramo.s es­
ta irreverência mesmo na Igreja. Ocasio­
nalmente conversamos alto demais, en­
tramos e saímos da capela com desres­
peito. A reverência é o ambiente do céu. 
A oração é a voz da alma a Deus, o Pai. 

Para nos tornarmos como o Pai, de­
vemos olhar para o alto, interessando­
nos grandemente por seu mundo e seu 
trabalho. 

O Dr. Alexis Carrel, ganhador do Prê­
mio No bel de fisiologia e medicina, dis­
se, certa vez: 

"Hoje, como nunca, a oração é uma 
necessidade para homens e nações. A 
falta de um sentido religioso tem condu­
zido o mundo à destruição. A maior fon­
te de poder e perfeição terp. sido misera­
velmente retardada em seu progresso." 
(Reader's Digest, março de 1941, p. 36.) 

Se os homens não mais se· admiram da 
existência de um Deus santo e são, como 
afirmou Mórmon ao povo de seus dias: 
"sem princípios, nem sentimentos" (Mo­
rôni 9:20), então enfrentamos dias te­
míveis. 

Há alguns anos, o Pr~sidente David 
O. McKay declarou o seguinte: 

'Vivemos dias agitados; muitos da Igre­
ja, bem como milhões do mundo estãÇJ de­
sesperados pela ansiedade. Seus corações 
estão cheio de maus presságios. Três ve­
zes em meio século, nuvens de guerra 
ameaçam a paz mundial. O homens to­
los! Nunca aprenderão pelas experiências 
do passado! ... 

Os membros da Igreja devem apegar-se 
aos verdadeiros padrões espirituais, a fim 
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de estar preparados para qualquer even­
tualidade." (Conference Report, abril de 
1948, pp. 64-65.) 

A oração, reverência, adoração, devo­
ção, respeito às coisas ságradas - são 
exercícios vitais de nosso espírito e de­
vem ser ativamente praticados em nossas 
vidas, ou se perderão. Um capelão SUD 
escreveu, certa vez, a um líder da Igreja, 
sobre a necessidade de olhar para o alto. 

- Em combate, disse ele, aprendi como 
um capelão pode ajudar a um grupo de 
homens que compreendem subitamente 
que precisam de alguma coisa de cima: 
uma palavra aqui, uma palavra acolá, um 
sinal de cabeça ali, uma oração com este 
homem, uma história para outro, um sor­
riso e um braço confortador - tudo isso 
opera maravilhas, quando ensinamos sa­
nidade e estabilidade aos homens, quan­
do a insanidade e a instabilidade são a 
ordem do dia." (Harold B. Lee, "Prayer", 
Discurso ao Corpo docente de Seminário 
e Instituto, na Universidade de Brigham 
Young, Provo, Utah, 6 de julho de 1956, 
p. 19.) 

O Senhor revelou a Moisés o chamado 
Santo Código de Conduta. Há uma ins­
trução nesse conjunto de leis que se adapta 
aos nossos dias. O Senhor disse: ."Fala 
a toda a congregação dos filhos de Israel, 
e dize-lhes: Santos sereis, porque eu, o 
Senhor vosso Deus, sou santo." (Lev. 
19 :2.) 

Precisamos vigiar, ser fervorosos e, co­
mo Cristo, compreender o verdadeiro sig­
nificado de "Santificado seja o teu no­
me." 

Que o Senhor nos abençoe para sermos 
reverentes, fervorosos, cheios de adora­
ção e devoção, até que entremos de novo 
na presença daquele que é nosso Pai, oro 
em nome de seu filho, o Senhor Jesus 
Cristo. Amém. 
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O Serviço 
Salva 

Élder A. Theodore Tuttle 
da Presidência do Primeiro Quorum 

dos Setenta 

Os campos missionários 
da Igreja precisam de casais 

adultos cujos filhos já 
estão criados. 

A última vez que aqui falei, expli­
quei sobre a necessidade de aju­
dar os missionários locais de cer-

ta.s missões na América do Sul. Na maior 
parte desses países, a renda anual é me­
nos de 10 por cento do que aqui. Expli­
quei que esses jovens já se haviam 
sacrificado muito e que precisavam de 
ajuda financeira adicional dos que podem 
partilhar com facilidade . Não falei em 
dinheiro, mas salientei uma necessidade. 

Esta é a primeira vez que expresso 
gratidão aos que ajudaram esses missio­
nários - mesmo sem serem solicitados! 
Não imagino o que aconteceria, se real­
mente tivéssemos pedido ajuda! Uma se­
nhora escreveu: "Você evitou tão cuida­
dosamente pedir dinheiro, que também 
se esqueceu de nos dizer para onde mán­
dá-lo." Hesito em fazê-lo, mas vocês to-
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dos sabem onde estão os Escritórios Cen­
trais da Igreja. 

Algumas cartas foram dirigidas a mim. 
São tão aquec,~doras quanto as histórias 
das necessidades. Uma senhora mandou 
um generoso cheque e pediu que sua 
sobrinha nos escrevesse o seguinte: "Al­
gumas pessoas duvidam da minha capa­
cidade de ajudar tanto com a minha 
pequena renda. Entretanto, quero fazer 
a minha parte, e se o fizer , sei que o 
Senhor cuidará de mim." Ela estava com 
noventa e nove anos, era aleijada e cega. 

Uma moeda de um cruzeiro e quatro 
de vinte centavos, coladas num papelã'o 
vieram de um garoto de cinco anos, cuja 
mãe escreveu: "Amo o meu Pai Celes­
tial. Estou dando parte da minha mesada 
para um missionário. " 

Um jovem de quinze anos disse: "Não 
acreditava que trinta cruzeiros fossem 
muita coisa, mas meu pai me disse que, 
se todos na Igreja mandassem trinta 
cruzeiros, teríamos acima de noventa mi­
lhões de cruzetros, e acho que isso não 
é tão mau assim!" · 

Outra pessoa escreveu: "Como pai de 
oito filhos, sei quanto desapontamento 
teria, se qualquer um deles não servisse 
uma missão por falta de dinheiro. Anexo 
remeto alguma coisa." 

Um casal idoso, lembrando os votos 
feitos no templo, disse: "Mandamos sete 
dos nossos próprios filhos em missão. 
Sabemos que é necessário mais dinheiro 
agora do que ~ntes." 

Uma mãe escreveu: "Depois da Con­
ferência de outubro, reunimo-nos em 
conselho de família e decidimos não 
gastar dinheiro no Natal, mas remetê-lo 
para os missionários. Dois dos garotos, 
com cinco e seis anos, juntaram latas 
vazias, empilharam lenha, limparam o 
jardim, cuidaram do carro e varreram a 
garagem. Até a pequena Bete, de dois 
anos, ajudou a empilhar lenha e a pôr 
a mesa. Eu dei aulas de piano. O papai 
abriu seu cofre de moedas que já tinha 
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oito anos. Um dos garotos perdeu um 
dente, e o papai lhe pagou cinco cru­
zeiros. Ele criou coragem e tirou mais 
dois, conseguindo dez cruzeiros adicio­
nais . Está aí tudo o que ganhamos (Cr$ 
1 300,00). Foi um prazer para nós." 

A mais curta das cartas dizia "Con­
forme suas instruções na Conferência 
Geral. Sinceramente . .. " 

Fora certa preocupação por alguns 
garotos desdentados, louvo o procedi­
mento de todos vocês. Obrigado, irmãos. 

Felizmente a necessidade ainda existe, 
e cresce a cada dia. No ano passado, 
tivemos um aumento de 3 por cento no 
número de missionários locais. 

Outras necessidades surgem nas áreas 
onde a Igreja está crescendo com muita 
rapidez. No ano passado, mais de 
140 000 conversos entraram para a Igre­
ja. Com isso, os pequenos ramos cres­
cem rapidamente .. Novos líderes são cJ:ia­
mados muito cedo para posições de ser­
viço. Eles são capazes, mas inexperientes 
nos assuntos administrativos da Igreja. 
Precisam saber como a Igreja funciona 
da maneira apropriada. Os Representan­
tes Regionais podem ensinar esses prin­
cípios, mas suas visitas são limitadas, e 
eles cobrem áreas muito amplas. Os pre­
sidentes de missão também estão sobre­
carregados, com áreas extensas e muitas 
vezes difíceis, além do pouco tempo de 
que dispõem. 

Casais adultos com um passado de 
serviços prestados à Igreja? Sim. Onde 
encontrá-los? Ora, a Igreja está cheia 
deles! 

Vocês gostariam de servir? Esse cha­
mado poderá atrasar a sua aposentado­
ria, tirá-los das quadras de tênis ou de 
passeios. Ficarão face a face com desa­
fios enormes que irão exigir espirituali­
dade, orações honestas e o exercício de 
uma grande fé. Se quiserem servir, en­
trem em contato com os líderes do Sa­
cerdócio. Eles irão determinar sua digni­
dade para um chamado missionário do 
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Profeta e estudar toda a informação, es­
pecialmente seus registros médicos, para 
ver se existem quaisquer problemas físi­
cos ou emocionais que possam interferir 
com a obra missionária de tempo integral. 

Seus filhos devem ser crescidos e ca­
sados. É essencial que vocês tenham boa 
saúde. Quero ser muito franco sobre este 
assunto e previno-os: O trabalho missio­
nário não é uma viagem sentimental. 
Embora o trabalho possa acomodar-se às 
suas necessidades, não deixará de ser 
trabalho! Vocês não estarão presentes a 
nascimentos, mortes, casamentos e outros 
acontecimentos em família. Terão menos 
conforto do que estão habituados agora. 
Será o período mais desafiante, desen­
corajador e difícil de suas vidas. 

Não obstante, pude escutar o testemu­
nho de casais que estão servindo no 
momento e, apesar das inconveniências, 
prometo-lhes uma coisa: alegria suprema 
- essa alegria que vem do trabalho dili­
gente e da prestação desinteressada de 
serviços. Amon conheceu este tipo de 
alegria. Lemos no Livro de Mórmon: "E 
este é o relato de Amon e seus irmãos, 
de suas viagens na terra de N é fi, seus 
sofrimentos, suas dores, suas aflições, 
sua incompreensível alegriá". (Alma 
28:8.) Vocês, também, poderão experi­
mentar essa alegria em suas vidas. 

A maior parte dos que necessitam do 
seu auxílio fala outra língua. Vocês po­
derão aprendê-la através de um sistema 
adaptado à sua situação. 

Seu serviço não será exatamente igual 
ao dos jovens missionários. A ênfase 
agora é por casais experientes que en­
sinem princípios de liderança (que vo­
cês já conhecem) para líderes inexpe­
rientes. Normalmente, vocês não irão pre­
sidir um ramo ou distrito, mas ajudarão 
os que o fazem a melhorar suas apti­
dões, para que a Igreja funcione de modo 
apropriado. Vocês também ensinarão 
princípios de preparo pessoal e familiar. 
Poderão trabalhar como especialistas em 
saúde, agricultura ou serviços vocacio-
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nais. Também partilharão o Evangelho 
através do proselitismo. A duração do 
chamado é de dezoito meses. Todavia, 
poderão servir uma missão de seis me­
ses ou de um ano. 

As áreas onde vocês são necessitados 
variam bastante. Serão necessários Cr$ 
6 000 a Cr$ 7.500,00 por mês. Em muitos 
casos, os filhos poderão ajudar seus pais 
e cumprirem as suas missões. 

Talvez alguns casais se perguntem: 
"- Vamos ver se podemos ir?" Alguns 
dos que queiram servir talvez não sejam 
membros da Igreja. Vocês também são 
bem-vindos, mas há um ou dois passos 
preliminares antes de serem recomenda­
dos. Devem procurar nossos jovens mis­
sionários ou membros da Igreja e per­
guntar-lhes sobre a nossa mensagem. Isso 
lhes abrirá as portas às maravilhosas 
oportunidades no serviço do Mestre, bem 
como para a vida _ eterna. 

Nosso Salvador nos ensinou que o 
serviço salva: "Pois eis que o campo já 
está branco, pronto para a ceifa; eis que 
aquele que lança a foice com toda sua 
força, põe em reserva para que não pe­
reça, e traz salvação à sua alma." (D&C 
4:4; itálicos adicionados.) 

"E, se acontecer que, se trabalhardes 
todos os vossos dias, proclamando arre­
pendimento a este povo, e trouxerdes a 
mim, mesmo que seja uma só alma, quão 
grande será a vossa alegria com ela no 
reino de meu Pai! 

"E agora, se a vossa alegria for grande 
com uma só alma que . trouxestes a mim 
no reino de meu Pai, quão grande será a 
vossa alegria se me trouxerdes muitas 
almas! (D&C 18: 15-16; itálicos adiciona­
dos.) 

Sei que estamos a serviço do Mestre. 
Sei que Jesus é o Cristo, que ele vive e 
conduz seu trabalho através de seu pro­
feta vivo, o Presidente Spencer W. Kim­
ball. Disso testifico em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 
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Moças­
Verdadeiras 

Guardiãs 
Élder David B. Haight 

do Conselho dos Doze 

Que possa irradiar de 
vocês um espírito 

que terá uma grande influência 
na vida dos rapazes. 

D e todas as nossas boas experiên­
cias poucas se comparam com o 
sentimento experimentado ao ou-

vir um missionário expressar sua alegria e 
afeto pelo Senhor, quando leva alguém 
às águas do batismo. 

O Presidente Kimball pediu que todos 
os jovens dignos se preparem para uma 
missão. Ainda há vastas áreas do mundo 
esperando pela verdadeira palavra de 
Deus. Mesmo que h~ja um grande número 
de missionários servindo, ainda necessita­
mos de muitos mais. 

Uma família da Igreja em qualquer lu­
gar do mundo trará uma outra família 
para a Igreja. Logo os missionários esta­
rão envolvidos. Surge um pequeno ramo, 
então alas e uma estaca. Esse processo 
está-se repetindo de uma forma miraculo-
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sa, com os santos locais e os mtsstonanos 
trazendo nova esperança em todos os lu­
gares. A força missionária da Igreja con­
tinuará a crescer. Os 25000 rapazes que 
hoje estão no campo, amahhã serão 35000 
e então 5000. Nada parar~ o trabalho. 

Todavia, é desapontadot ver jovens em 
muitas alas que estão impossibilitados de 
tirar vantagens da direção' divina: "Enviai 
os élderes da minha igreja às nações ... 
às ilhas dos mares. às nações estrangei­
ras; adverti a todas as nações." "D&C 
133:8.) 

Alguns dos nossos rapftZes foram tra­
gados por uma sociedade permissiva. Di­
rijo-me esta manhã às moças da Igreja, 
particularmente às que estão namorando 
nossos rapazes. Quero dizer as palavras 
apropriadas, mas, pela urgência do assun­
to, serei bem direto e franco. 

Alguns jovens não podem sair em mis­
são, porque não são dignos. 

Por isso, desafio as moças da Igreja que 
estão namorando nossos possuidores do 
sacerdócio, a que se tornem guardiãs de 
sua moralidade. Vocês Podem e devem 
fazê-lo. Por favor, não subestimem a sua 
função. Sei que a responsabilidade total 
não é sua, mas sei também que em um 
encontro podem criar a atmosfera apro­
priada para encorajar o seu companheiro 
a honrar os mandamentos de Deus. Vocês 
têm a oportunidade de acentuar os ideais 
mórmons de feminilidade. O Senhor es ­
pera isso de vocês. 

Vocês, moças, influenciam profunda­
mente o comportamento do jovem. Os 
rapazes usam as roupas que acham que 
vocês gostam. O seu cab;elo será cortado 
para agradá-las. Vocês ,podem controlar 
a velocidade dos carros deles, se quise­
rem. Eles irão vestir-se tão desmazelada­
mente quanto vocês gost~rem. Vocês não 
precisam usar as modas mais atualizadas. 
Sabem que as modas e os estilos são pro­
movidos porque alguém· tem algo para 
vender? Para eles, não importa se está 
certo ou errado, o qu~ importa é que 
venda. Porém, um dia o mundo se­
guirá os modos da lgre)a. Sua influência 
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nas ações dos homens será como se tives­
se vindo das estrelas. Ê muito importante 
a influência que vocês podem exercer nos 
rapazes. Encorajem os padrões da Igreja 
no vestir e na conduta. 

Entrevistas com alguns mtsstonanos 
em perspectiva têm, infelizmente, indica­
do que algumas ações de nossas moças 
são bastante desapontadoras. Algumas 
agem bastante diferente do que se es­
pera de vocês. O Salvador conhecia muito 
bem nossas fraquezas. Ele preveniu: "Vi­
giai e orai, para que não entreis em ten­
tação: na verdade, o espírito está pronto, 
mas a carne é fraca." (Mateus 26:41.) 

Moças, elevem sua associação com os 
nossos jovens, de · maneira que os seus 
bispos os considerem para as missões. O 
rapaz que está com você no carro ou em 
casa é necessário no trabalho do Senhor. 
Centenas, até mesmo milhares como ele 
são necessários - desde que preparados 
conforme a vontade do Senhor. 

O rapaz que você namora está sendo 
preparado para sair em missão e possui 
o Sacerdócio. O bispo o considera digno. 
Pense nisso. O Senhor lhe deu autoridade 
para pregar, ensinar, expor, exortar e ba­
tizar - um comissionamento divino para 
agir pelo Senhor e em seu nome. Ê pos­
sível que ele seja um sacerdote. Ele quer 
ser digno de receber o sacerdócio maior 

· e ter um dia a autoridade e as chaves de 
bênçãos espirituais. Ele é um rapaz muito 
especial, que está sendo treinado e que 
irá para uma missão. Você poderá ser 
uma grande bênção para ele e evitar-lhe 
muitos embaraços. 

Os rapazes - no processo de se torna­
rem adultos, de criar hábitos - têm 
ideais e pessoas a quem admiram. Você 
poderá ser uma dessas. Em pouco tempo, 
eles se tornarão missionários e serão 
abençoados, sendo capazes de ensinar in­
vestigadores pelo Espírito. O Senhor dis­
se: "E o Espírito ser-vos-á dado pela ora­
ção da fé; e, se não receberdes o Espírito, 
não devereis ensinar." (D&C 42: 14.) 
Nossos missionários ensinam e testificam 
pelo Espírito, por isso, devem estar sin-
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tonizados com o Senhor. Desejar o Espí­
rito não é suficiente. Orar não é suficien­
te. Os missionários devem fazer o que o 
Senhor requer: Viver os mandamentos, 
serem limpos, puros em obras e em pen­
samentos. "O S~nhor disse que não ·habita 
em templos impuros." (Alma 34:36.) 

"Quem subirá ao monte do Senhor, ou 
quem estará no seu lugar santo? 

"Aquele que é limpo de mãos e puro 
de coração." (Salmos 24:3-4.) 

Ê preciso coração puro, pensamentos 
puros e o desejo de viver em harmonia 
com o Senhor é de amá-lo. 

Quando presidente de missão, convidei 
um missionário que estava em dificuldade 
de desenvolver o espírito missionário, para 
sair de carro comigo. Fomos para as 
montanhas. Não havia ninguém perto. 
Depois de diversas horas, ele finalmente 
revelou o problema e seu sentimento de 
culpa. Envergonhava-se do que fizera. Es­
gotamos o assunto e então, podia-se ver 
um missionário com o espírito de seu 
chamado. 

A maior parte de seus problemas são 
preocupações de dignidade, seus namoros 
e atividades sociais. As instrução do Se­
nhor para "Ide por todo o mundo, pre­
gai ... a toda criatura." (Marcos 16:15), 
envolve a todos os que tomamos o nome 
de Cristo. Toda a Igreja está envolvida. 
Jovens da idade apropriada são chamados 
pelo profeta para saírem de casa e irem 
pelo mundo. Qutros espalham o evange­
lho em casa. Alguns dão apoio financeiro. 
Mas todos estãó obrigados a serem parte 
do plano do Senhor de partilhar o evan­
gelho. Vocês, moças, têm uma função vi­
tal no treinamento de nossos rapazes. Se 
viverem dignamente e desenvolverem um 
forte auto-respeito por sua função divina 
como co-herdeiras da plenitude de todas 
as coisas, vodês serão uma bênção para 
os rapazes que possam receber sua influên­
cia. 

Em um artigo da "New Era", de outu­
bro de 1977, "Treat Everyone As If He 
Were a Mormon" (pp. 42-43), um grupo 
de jovens fala sobre seu senso de dever, 
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seu entusiasmo e suas idéias sobre parti­
lhar o evangelho. Uma das perguntas fei­
tas para as moças foi: "Moças, qual é a 
sua obrigação?" 

V anda respondeu: "Cada membro deve 
ser um missionário. Muitos amigos fazem 
perguntas sobre a Igreja e possivelmente 
posso responder a muitas delas. Devemos 
tentar fazer tudo o que pudermos." 

Marta disse: "Creio que também aju­
damos encorajando os rapazes a saírem 
em missões . . . Acho que podemos enco­
rajá-los .. . nas pequenas coisas que faze­
mos. Mas creio que é pelo exemplo que 
lhes damos a maior ajuda ." 

Vocês, moças, devem dar o exemplo. 
Ajudem nossos rapazes a se conservarem 
moralmente limpos, para serem dignos e 
espiritualmente preparados para servir o 
Senhor. Vocês, moças, também devem ser­
vir o Senhor, honrar a sua feminilidade 
de acordo com a Igreja e não com a 
vontade do mundo. Uma das suas maio­
res obrigações é serem e permanecerem 
puras. Quando isso acontece; os rapazes 
que vocês namoram serão puros. Quando 
um jovem fizer avanços impróprios, vo­
cês têm a sagrada obrigação de -dizer: 
"Não. Eu não faço isso. Por favor, não 
me induza a agir de maneira ofensiva ao 
Senhor." 

Você, uma filha de Sião, poderá ser 
uma luz brilhante, se der o exemplo certo. 
Abstenha-se de se comprometer muito 
cedo na vida. Evite a armadilha da fami­
liaridade. Em vez de cantos escuros, por 
que vocês não procuram desenvolver sua 
mente e personalidade? Vocês dois têm 
talentos que podem ser desenvolvidos e 
partilhados. 

Leiam bons livros. Ouçam boa música. 
Estudem e debatam as bênçãos da Pala­
vra de Sabedoria. 

Leiam as Escrituras - nelas vocês en­
contrarão as melhores histórias. 

Os que namoram sabem a que "muito 
tempo juntos" ou "fora até tarde" pode 
conduzi-los. Evitem esses perigos. Uma 
pequena fagulha de emoções pode arrui­
nar o intelecto. A força moral é uma 
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grande virtude desenvolvida através da 
vontade e da auto-disciplina. 

Há cerca de 200 anos, o estadista inglês 
Edmund Burke escreveu: "Diga- me quais 
os pensamentos que ocupam a mente de 
seus jovens e eu lhe direi qual será o ca­
ráter da próxima geração." (Vital Quota­
tions, Emerson RoyWest, Bookcraft, 
1948, p. 427). 

De alguma forma é preciso conter a 
onda de mentiras e de imoralidade que 
está varrendo a terra. Isso será uma tare­
fa realizada por vocês, os jovens da Igre­
ja, através de sua fé e força. Não se de­
sencoragem de ajudar os outros a vive­
rem os mandamentos de Deus. Algumas 
vezes será como Davi, tentando lutar con­
tra Golias. Lembrem-se, porém, que Davi 
venceu. 

Ao refletirmos sobre nossos objetivos 
atuais, quais devem ser nossos desejos? 
O Senhor, através do Profeta J oseph 
Smith, em 1829, disse a John Whitmer: 
"A coisa de maior valor para ti será de­
clarar arrependimento a este povo, a fim 
de que possas trazer almas a . mim." 
(D&C 15:6.) 

O Presidente Kimball pediu não apenas 
mais missionários, mas que chegu~m me­
lhor preparados e com um verdadeiro de­
sejo de servir. O Senhor disse: "Se ten­
des desejo de servir a Deus, sois chama­
dos ao trabalho." Espera-se que os mis­
sionários sirvam "com todo o seu cora­
ção, mente e força." (D&C 4:3,2.) 

Não seria uma grande satisfação para 
vocês, moças, saberem que ajudaram um 
rapaz a se tornar um missionário exce­
lente? Muitos o são. Precisamos que todos 
sejam esse tipo de missionário. O Senhor 
disse: "Pois eis que o campo já está bran­
co. . . aquele que lança a foice com toda 
sua força. . . traz salvação à sua alma." 
(D&C 4:4.) O Presidente Vaugh Fea­
therstone, da Missão Texas-San Antonio, 
disse certa vez: "Não vamos usar uma 
foice. Usamos uma segadeira." 

O Presidente Kimball declarou: "Se não 
houvesse conversos, a Igreja murcharia e 
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morreria." (It .Becometh Every Man", 
f 

ENSIGN, outubro de 1977, p. 3.) Vocês, 
moças, desempenham uma função vital na 
conversão do mundo a0 evangelho, pois 
podem encorajar, influenciar e até prote­
ger um rapaz num momento crítico de 
sua vida. 

O Senhor mantém a sua promessa: "As 
coisas que o olhÓ não viu, e o ouvido 
não ouviu. . . são as que Deus preparou 
para os que o arriam." (I Coríntios 2:9.) 
Demonstrem o seu afeto ao Senhor, aju­
dando um jovem a permanecer digno de 
servi-lo. 

Na peça de Maxwell Anderson sobre 
Joana D'Arc, ela diz: "Toda mulher 
dá a vida pelo que acredita. Às vezes, as 
pessoas crêem ein pouco ou em nada, 
mas, mesmo assim, darão as suas vidas 
por esse pouco ou nada. Temos apenas 
uma vida, e a vivemos como acreditamos, 
e então ela se esvai. Mas, deixar de ser 
o que você é, e viver sem crença -
isso é mais terrível que morrer jovem." 
(Maxwell Ander~on, "Joan of Lorraine." 
New York: Dramatists Play Service, 
1945, ato 2, cena 4). 

Que possa irradiar de vocês, moças, 
uma influência que tenha o poder de 
ocasionar uma "grande mudança" (Alma 
5: 14), quando ~or necessária, nos cora­
ção dos nossos jovens. Que por seu esfor­
ço surjam gerações de jovens na Igreja 
que m1sceram espiritualmente de Deus e 
reflitam seu espírito em seus semblantes. 
Vocês possuem uma chave divina conce­
dida pelo Criador para abrir ou fechar, 
destruir ou abençoar, que pode fazer os 
jovens tão grandes quanto devem ser. 

O trabalho d~ Senhor não pode falhar. 
A sua obra e o seu propósito subsistirão. 
No final, a retidão irá prevalecer. Eu as 
desafio, jovens da Igreja, a cumprirem o 

\. 

seu dever, apresentando ao Presidente 
Kimball e ao Senhor rapazes dignos, para 
que testifiquem de Cristo e da restaura­
ção do seu Evangelho. Testifico desta ver­
dade em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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O Bálsamo~ 
de 

Gilead.e 
Élder Boyd K. Packer 
do Conselho dos Doze 

Conselho a todos 
os que sentem de-sapontamento, 

amargura ou frustração. 

Esta mensagem é um apelo aos que 
estão preocupados ou ansiosos, 
uma súplica aos que não estão em 

paz. Se você estiver cheio de pesar ou 
amargura; se luta com a frustração, ver­
gonha ou ansiedade, é a você que me 
dirijo. 

Nos tempos bíblicos, havia em Gilea­
de, abaixo do Jordão, uma substância 
empregada para curar e acalmar. Parecia 
vir de um arbusto, e era muito usada 
para trocas; conheciam-na como o bálsa­
mo de Gileade. Esse nome se tornou 
símbolo do poder de curar e acalmar, e 
inspirou a letra de um hino: 
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Há um bálsamo em Gileade, 
Usado para curar o ferido 
Há um bálsamo em Gileade 
Para curar a alma doente e pecadora. 

(There is a Balm in Gilead", Recreatio­
nal Songs, The Church of Jesus Christ of 
Latter-day Saints, 1949, p. 130.) 

Há . pouco perguntei a um clínico ge­
ral guanto tempo dedicava para curar 
mald orgânicos. Ele tem muita prática, 
e, após uns instantes, respondeu: "Não 
mais de vinte por cento. O resto do 
tempo, cuido de problemas que afetam 
o bem-estar de meus pacientes, não origi­
nários do organismo. 

- Estes distúrbios orgânicos, concluiu, 
são meros sintomas de alguma espécie 
de problemas. 

Atualmente, muitas das grandes doen­
ças têm encontrado cura ou são contro­
ladas. Algumas ainda permacenem in­
curáveis, mas somos capazes de fazer 
algo para quase todas. 

Há outra parte em nós, não tão tan­
gível, mas tão real quanto nosso corpo, 
e é denominada mente, emoção, intelec­
to, e outros; as vezes é descrita como 
espiritual. 

Mas há um espírito no homem; ignorá­
lo é ignorar a realidade. Existem distúr­
bios espirituais também que podem cau­
sar intenso sofrimento. 

O corpo e o espírito do homem são 
unidos, e havendo distúrbios, é difícil 
distinguir a parte afetada. 

Há regras básicas de saúde física que 
implicam em repouso, nutrição, exercício 
e abstinência de coisas prejudiciais. 

Os que violam as regras, pagarão, um 
dia, por sua tolice. 

Há também normas para a saúde espi­
ritual; se as ignoramos, ceifaremos tris­
tezas no futuro. 

Todos passamos por doenças físicas 
temporárias, como podemos, às vezes, 
sofrer de doenças espirituais. Há, porém, 
um número enorme de pessoas com ma­
les espirituais crônicos. 

Ora, podemos evitar a infecções es­
pirituais e manter boa saúde espiritual. 
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Mesmo tendo um mal orgânico, podere­
mos ser espiritualmente sadios. 

Aos que sofrem de pesar, tristezJ ou 
vergonha, inveja, desapontamento ou 
ciúme, tenho algo a dizer. 

Perto de sua casa, deve existir algum 
terreno baldio, que quase sempre ~está 
cheio de mato . 

É um local onde todos despejam lixo. 
A princípio alguém joga umas aparas de 
grama. Outro acrescenta paus e galhos 
de seu quintal. A seguir, papéis e sacos 
plásticos, e por fim, latas e garrafas 
velhas. 

E assim ele se transforma num depó­
sito de lixo. 

Os vizinhos não pretendiam isso. Mas, 
uma pequena contribuição aqui e aÚ, e 
está feito. 

Este terreno de esquina é muito se­
melhante às nossas mentes. Nós a deixa­
mos aberta a qualquer um; tudo o que 
ali depositam, nós aceitamos. 

Conscientemente, não permitiríamos 
ninguém depositando lixo em nossas 
mentes , nem latas e garrafas velhas. Mas, 
como acontece com as aparas de grama 
e papel, as outras coisas parecem não 
fazer muita diferença. 

Nossas mentes podem tornar-se depó­
sitos de sujeira, acumulada aos poucos. 

Coloquei, anos atrás , várias sinaliza­
ções em minha mente: "Proibida a Entra­
da" "Proibido Jogar Entulho". Em cer­
tas ocasiões, tem sido necessário mostrá­
las aos outros. 

Não desejo em minha mente nada que 
não seja útil. Tenho já tanto trabalho 
de retirar as ervas daninhas que germi­
nam sem meu consentimento, que não 
posso deixar que alguém mais a trans­
torne com coisas inúteis. 

Tenho afastado algumas delas em mi­
nha vida. As vezes mando de volta esses 
pensamentos para o lugar de onde vie­
ram, até de maneira pouco gentil. 
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Tento evitar alguns pensamentos cen­
tenas de vezes, antes de impedir sua 
entrada. Não o consigo, enquanto não 
coloco algo edificante em seu lugar. 

Não quem minha mente como um de­
pósito de lixo, cheio de idéias e pensa­
mentos ignóbeis, desapontamentos, amar­
gura, vergonha, ódio, preocupação, pesar 
ou inveja. 

Se você estiver aflito por uma dessas 
coisas, é hora de fazer uma limpeza; 
livre-se do entulho! 

Coloque uma placa de sinalização: "É 

Proibida a Entrada", " É Proibido Jogar 
Lixo", "Controle-se". Só conserve o que 
é edificante. 

A primeira coisa que um médico faz 
com uma ferida é limpá-la, livrando-a 
dos corpos estranhos, drenando a infec­
ção - não importa o quanto doa . 

Se você fizer o mesmo espiritualmente, 
terá uma nova perspectiva e menos com 
que se preocupar. É muito fácil nos con­
fundirmos por causa da preocupação. 

Alguém deixou essa mensagem de pro­
testo: "Não me diga que a preocupação 
não ajuda. As coisas com as quais me 
preocupo nunca acontecem." 

Há muitos anos, aprendi uma lição 
com o homem mais santo que já encon­
trei na vida. Era firme e sereno, com 
profunda força espiritual que muitos ten­
tavam desfrutar. 

Ele sabia exatamente como ministrar 
aos que estavam sofrendo. 

Sempre tivera uma vida de préstimos, 
tanto na Igreja quanto na comunidade. 

Fora presidente de uma das missões da 
Igreja e aguardava com ansiedade a reu­
nião missionária anual. Quando mais 
idoso, não podendo dirigir à noite, ofe­
reci-me para levá-lo às reuniões. 

Este simples gesto foi retribuído de 
maneira centuplicada. 
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Certa vez, ensinou-me uma lição com 
uma de suas experiências na vida. Em­
bora pensasse conhecê-lo, revelou-me 
coisas que nem imagina ia . 

Ele nasceu numa cidade pequena. Des­
de jovem, esforçava-se tnuito para estu­
dar. Casou-se com uma ·moça adorável e 
tudo parecia ir bem. Tiqha um bom em­
prego, com futuro brilhante. Eram profun­
damente apaixonados e ela esperava o 
primeiro bebê. , 

Na noite em que o bebê deveria nas­
cer, houve complicaçõe~: Não consegui­
ram encontrar o único médico da cidade, 
e após muitas horas de tJ:.abalho de parto, 
as condições da mãe tornaram-se desas­
trosas. 

O médico finalmente chegou e, sen­
tindo a urgência do Cá$0 , agiu rapida­
mente, e. logo depois o : bebê nasceu, e 
parecia que a crise havia passado. 

Alguns dias mais tarde, a jovem mãe 
faleceu com uma infecç~o que o médi­
co estivera tratando naquela mesma noi­
te, em outra casa. 

O mundo desabou par~ ele; nada mais 
parecia certo. Havia perdido sua bem­
amada e não tinha com!ições de cuidar 
de um bebê tão novinho, e ao mesmo 
tempo trabalhar. 

Com o passar do tempo, seu pesar au­
mento.tL "Aquele médico devia ser proi­
bido de clinicar. Ele trouxe a infecção 
para miriha mulher; se tivesse cuidado, 
ela estaria viva hoje." Não conseguia 
pensar em mais nada e, em sua amar­
gura, tornou-se ameaçadÇ)r. 

Certo dia, uma criança bateu à sua 
porta e disse-lhe, simplesmente: 

Papai quer que o senhor venha 
comigo. 

"Papai" era o presidente da estaca. 
Um jovem magoado e aflito ia ver seu 
líder espiritual; esse pastor de almas es­
tivera observando seu rebanho e tinha 
algo a dizer-lhe. 

82 

O conselho desse servo sábio foi sim­
ples: 

João, esqueça. Nada no mundo a 
trará de volta. Tudo o que fizer , só vai 
piorar as coisas. João, esqueça. 

Meu amigo contou-me que esse havia 
sido o seu Getsêmani , a sua hora de­
cisiva. 

Como poderia esquecer? Um terrível 
erro fora cometido, e alguém deveria pa­
gar por ele. 

Aflito, tentou reunir suas idéias. E 
isso não aconteceu de imediato. Por fim 
decidiu que, fossem quais fossem os re­
sultados, seria obediente. 

A obediência é um poderoso recurso 
espiritual; é quase um remédio para 
curar todos os males . 

Ele determinou-se a seguir o conselho 
desse líder espiritual que demonstrava 
sabedoria. Esqueceu. 

Em seguida, disse-me: 

- Já era velho, quando finalmente 
compreendi. Foi só quando consegui en­
xergar um pobre médico do interibr -
sobrecarregado de trabalho, mal pago, 
correndo de porta em porta nas casas 
dos pacientes, com escassez de remédios , 
nenhum hospital, poucos instrumentos. 
Ele lutava por salvar vidas e era bem 
sucedido na maioria das vezes. 

Ele havia chegado na hora da crise, 
quando duas vidas estavam por um fio , 
e agiu sem demora. 

- Já era velho, repetiu ele, quando 
compreendi. Teria arruinado minha vida 
e outras mais. 

Quanto agradeceu ao Senhor de joe­
lhos por ter recebido aquele simples 
conselho de um líder sábio: "João, es­
queça." 

Esse é meu conselho para vocês. Se 
estiverem sofrendo por causa de ressen­
timentos, amargura, desapontamento ou 
ciúme, extravasem seus sentimentos. Po-
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derão não controlar as coisas dos outros, 
mas controlarão as coisas que estão 
dentro de si. 

Digo, portanto: João, esqueça; Maria, 
esqueça. 

Talvez precisemos de uma transfusão 
de força espiritual para sermos capazes. 
Peça-a. Chamamos isso de oração. A ora­
ção é poderosa, um remédio espiritual. 
A bula para o seu uso encontra-se nas 
Escrituras. 

Um de nossos hinos sagrados transmi-
te esta mensagem: 

Com fervor fizeste a prece, 
Ao amanhecer? .. . 
Quando cheio de pesares, 
Um alívio procuraste 
Para a solidão? 
Que repouso alcançado. 
É a humilde oração, 
Que ao mais desalentado, 
Traz consolação! 

Hinos, n.0 21. 

Todos transportamos excesso de baga­
gem de tempos em tempos, mas o mais 
sensato é livrar-se logo dela. 

Quantas vezes o que transportamos é 
insignificante, até mesmo estúpido. Se 

· você ainda está zangado, porque tia 
Clara não foi ao seu casamento, torne­
se adulto. Esqueça-o. 

Se fica remoendo constantemente al­
gum erro passado, esqueça-o - olhe 
para frente. 

Se o bispo não lhe deu um cargo 
ou tirou um - esqueça-o. 

Se você se ressente por alguma coisa 
que ele fez · - ou deixou de fazer 
esqueça. 

Chamamos a isso de perdão. É um 
remédio espiritual poderoso. A bula pa­
ra seu uso encontra-se nas Escrituras. 

FEVEREIRO DE 1978 

Repito: João, esqueça, Maria, esqueça. 
Depure, purifique e aquiete sua alma, 
seu coração e sua mente. 

É o mesmo que deslig~rmos um pro­
grama sujo e obscuro; embora o proble­
ma possa continuar, o scii aparecerá. A 
trave terá sido tirada de'; seus olhos, e 
você sentirá uma paz que ultrapassa o 
entendimento. 

Uma significativa mensagem do Evan­
gelho de Jesus Cristo é exemplificada 
pelo nome dado a ele: Príncipe da Paz. 
Se o seguirmos, teremos paz individual 
e coletivamente. 

Ele disse: "Deixo-vos a paz, a minha 
paz vos dou; não vo-la dou como o 
mundo a dá. Não se turbe o vosso cora­
ção, nem se atemorize." (João 14:2.) 

Se vocês estiverem atribulados, existe 
à disposição, não só em Gileade, um 
bálsamo, um bálsamo de cura: 

Pondere isto: 

"Se pedirdes alguma coisa em meu 
nome, eu o farei. 

"Se me amardes, guardareis os meus 
pensamentos. 

"E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 
outro Consolador, para que fique con­
vosco para sempre." 

O Espírito da verdade, que o mundo 
não pode receber, porque não o vê nem 
o conhece; mas vós o conheceis, porque 
habita convosco e estará em vós. Não 
vos deixarei órfãos, voltarei para vós." 
(João 14:14-18.) 

Presto meu testemunho dele, que é o 
Grande Confortador e, com autoridade 
a prestar esse testemunho, testifico que 
ele vive. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. 

83 



Sessão de domingo à tarde, 
2 de outubro de 1977 

Pai-
Seu Papel 

Sua 
Responsabilidade 

Élder L. Tom Perry 
do Conselho dos Doze 

Um chamado aos irmãos 
casados da Igreja, 

para que se sobressaiam .em seus 
papéis como maridos e pais. 

O Livro de Mórmon conta-nos so­
bre um pai que amava tanto seu 
filho, que lhe deu seu próprio 

nome. O pai era sumo sacerdote chefe 
na terra, e dedicava seus dias provendo 
as necessidades espirituais do povo. Quão 
desapontado ficou, quando o filho resol­
veu desviar-se dos seus ensinamentos. 
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Como qualq4er pai justo, ele rogou ao 
Senhor que o filho mudasse de vida. Em 
resposta, um anjo apareceu diante deste 
rapaz e disse: "Eis que o Senhor ouviu 
as orações de s~u povo, e também as ora­
ções de seu servo Alma, que é teu pai; 
porque tem or'tl.do com muita fé a teu 
respeito, para que tu sejas levado ao co­
nhecimento da yerdade." (Mosiah 27: 14.) 

As escritura~ registram como as ora­
ções de um pai digno têm sido respon­
didas. A histór~a comprova o poder da 
liderança digna · no lar. 

Dirijo-me hoj~, para apenas uma parte 
desta grande ~ong.regação. Falarei aos 
portadores dos nobres títulos de marido 
e pai. Interesso-me bastante pelo que vejo 
ao meu redor. Homens, mulheres, jovens 
e crianças - itodos tentando, às cegas, 
encontrar sua identidade num mundo atri­
bulado. 

Pretendo, hoje, acusar muitos dos ma-. \~ 

ridos e pais, ao' alcance de · minhas pala-
vras de falharen:} em suas maiores respon­
sabilidades dadas por Deus. A razão para 
a maioria dos pr,oblemas do mundo , atual, 
deve estar à suà porta. Divórcio, infide­
lidade, desonest\pade, uso de drogas, de­
terioração da vida familiar, perda de 
identidade, instapilidade e infelicidade são 
resultado da sua falta de liderança no lar. 

~ ~ 
Maridos e pais, poderíamos lembrá-los 

novamente sobrr suas responsabilidades? 

Primeiro, COII'\P um marido: A primeira 
instrução dada ab homem e à mulher após 
a criação foi: "fortanto deixará o var~o 
o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à 
sua mulher, e serão ambos uma só car­
ne." (Gênesis 2:24.) 

Assim, Deus ordenou que o casamento 
deveria ser sua unidade organizacional bá­
sica, isto é, a família. O papel dos côn­
juges ficou definido desde o início. No 
plano do Senhor, estes deveres são imu­
táveis e eternos. 
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Assim disse um profeta sobre as qua­
lidades femininas: "Uma mulher bonita, 
recatada e graciosa é a obra-prima da 
criação." (David O. McKay, Gospel 
I deals, /Impromente Era Publication, 
1953, p. 449.) 

Para salvaguardar esta obra-prima, o 
Senhor deu ao homem a responsabilidade 
de ser o provedor e o protetor. Maridos, 
se o trabalho faz parte do plano do Se­
nhor, vocês devem aprender sua parte 
como ele designou. 

Primeiro, contar-lhes-ei uma passagem 
de Emma Rae McKay, esposa do Presi­
dente David O. McKay: 

"No verão passado, ao chegar a Los 
Angeles, decidimos mandar lavar o carro 
num desses "Lava-Rápido". 

"Enquanto esperava que terminassem 
ouvi uma vozinha que disse: 

- Creio que aquele homem ali ama 
a senhora. 

Virei-me e vi uma linda criança que 
parecia ter uns sete anos. 

O que disse? perguntei. 

Disse que acho que aquele homem 
ali a ama. 

- Oh, sim, ele me ama; é meu mari­
do. Mas por que diz isto? 

Sua voz suavizou-se ao dizer: 

- Por causa da maneira como ele a 
olha. Sabe duma coisa? Daria tudo no 
mundo para que meu pai sorrisse assim 
para a minha mãe. 

- Sinto muito que ele não o faça. 

- Acho que você não vai divorciar-se, 
não é? perguntou ele. 

- Claro que não; estamos casados há 
mais de cinqüenta anos. Por que pergun­
tou isso? 

FEVEREIRO DE 1978 

Porque aqui todos se divorciam. 
Meu pai está-se divorciando de minha 
mãe, e eu amo meu pai e amo minha 
mãe ... 

Interrompeu-se, com lágrimas velando 
seus olhos; mas era um homenzinho, e 
não as verteu. 

- Sinto tanto ouvir isso. ' 

Ele então chegou bem perto e me disse 
baixinho: 

- É melhor sair depressa deste lugar, 
ou você também se divorciará! 

(O ~alvador, o Sacerdócio e Você, 
Manual do Sacerdócio de Melquisedeque, 
1974-75, p. 209-210). 

Maridos, suas ações são sempre um 
reflexo do seu amor a sua esposa? Aquele 
garotinho teria notado o mesmo amor se 
você estivesse no lugar do Pres. McKay? 

Segundo, é seu encargo fornecer paz e 
segurança em seu lugar. Vocês devem 
preparar-se para seus deveres, e verificar 
se estão sendo cumpridos. Suas esposas 
devem ter a confortadora segurança de 
que vocês irão cuidar delas em primeiro 
lugar. Elas não devem ser forçadas ao 
trabalho, a menos que vocês se tornem 
incapacitados para tal. Devem desempe­
nhar o papel que o Senhor lhes designou. 

Terceiro, demonstrar apreciação pelo 
trabalho realizado por elas é um dever 
permanente. O . Senhor os tem admoestado 
nas escrituras, dizendo: 

"Nós aprendemos por expenencias do­
lorosas que é da natureza e disposição de 
quase todos os · homens, que tão depressa 
adquirem um pouco de autoridade, como 
supõem, logo começam a exercer injusto 
domínio ... 

Nenhum poder ou influência pode ou 
deve ser mantido por virtude do Sacer­
dócio, a não ser que seja com persuasão, 
com longanimidade, com mansuetude e 
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ternura, e com amor não fingido;;" (D&C 
121 :39,41.) 

Elas não são seus imóveis. Não têm 
que segui-los na indignidade. São suas 
esposas, suas companheiras, suas melho­
res amigas, suis sócias. O senhor as aben. 
çoou com grande potencial, talento e ha­
bilidade, por isso devem poder expressar­
se e desenvolver-se. Aprendam como mag­
nificar estas funções, terem umá vida com­
pleta e feliz juntos. 

Irmãos, sua mais importante função na 
vida e na eternidade é ser um marido 
digno. 

Logo a seguir, a mais importante fun­
ção é a de ser pai. Depois da vida eterna, 
o maior de todos os dons conferidos a 
um homem, é a oportunidade de possuir 
filhos e filhas. Todo filho de Deus, sau­
dável e normal, deveria ter a alegria de 
dar o seguinte a seus filhos: 

Primeiro, um nome honrado e respeita­
do. Serei eternamente grato a meu pai 
por dar-me o seu nome honrado e respei­
tado em nossa comunidade. Ele foi bispo, 
desde que eu tinha seis meses até pouco 
antes de minha partida para a missão. 
Quão orgulhoso eu era deste trabalho. 
Sou grato por ele ter tido a paciência de 
envolver-me em suas responsabilidades. 
Trabalhar na f~zenda de bem-estar, lim­
par a capela, fazer o balanço nos relató­
rios financeiros da ala, ccrregar um saco 
de farinha para uma viúva, etc. . . fize­
ram parte dos meus primeiros anos de 
vida. Estava tanto com ele, que recebi o 
apelido de "Bispo". Esforçava-me para 
usá-lo com honra. Queria tentar estar no 
mesmo plano de meu pai. 

Pais, não é sua obrigação dar aos seus 
filhos um nome honrado e respeitado? 

-
Segundo, toda criança necessita sentir-

se segura. Freqüentemente penso na segu­
rança do nosso· antigo lar. Era uma for­
taleza contra o" adversário. Toda manhã 
e noite, ajoelhávamo-nos na oração fami­
liar. Este poder também era manifestado, 
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quando meu pai abençoava sua família 
em tempo de necessidade. 

Pais, não é sua obrigação dar a seus 
filhos um lar abençoado com. o poder do 
Sacerdócio? 

Terceiro, uma oportunidade para de­
senvolvimento. Meus filhos ensinaram-me 
uma grande lição certo dia. Mudáramos 
da Califórnia para Nova Iorque, e está­
vamos à procura de uma nova casa. Co­
meçamos próximo à cidade, mas cada dia 
que passava, íamos mais longe, para en­
contrar uma casa mais condizente com as 
nossas necessidades. Em Connecticut, 
achamos o que procurávamos. Era uma 
linda casa na radiante floresta da Nova 
Inglaterra. O teste final, antes da compra, 
era andar de trem até Nova Iorque, para 
calcular o tempo gasto. Fiz a viagem e 
retornei desencorajado. A viagem de ida 
e volta levou três horas. Retornei ao mo­
tel onde a família estava à minha espera 
e ofereci-lhes a. escolha de ter . um pai ou 
esta nova casa. Para surpresa minha, eles 
disseram - "Ficaremos com à casa. Vo­
cê quase nunca está conosco". 

O choque daquela declaração foi esma­
gador. Era preciso que eu me arrepen­
desse rapidamente. Meus filhos mereciam 
um pai. Como pais, não é nossa obrigação 
dedicar tanto tempo quanto possível aos 
nossos filhos, para ensinar-lhes honesti­
dade, diligência e moralidade? 

Quarto, dar a seus filhos a oportuni­
dade de uma infância feliz. Bryant S. 
Hinckley, em 1955, contou-nos o se­
guinte: 

Trezentas e vinte e seis crianças de uma 
escola perto de Indianápolis foram convi­
dadas a escrever anonimamente o que pen­
savam sobre seus pais. 

O professor achava que a leitura das 
frases atrairia os pais para assistirem a 
pelo menos uma reunião de pais e filhos. 

E realmente atraiu. 
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Eles vieram em carros baratos e em 
carros luxuosos. Presidentes de banco 

' operários, escriturários, vendedores, fazen-
deiros, magnatas de empresas, . comercian­
tes, padeiros, alfaiates, industriais, emprei­
teiros, cada um com uma opinião defini­
da sobre si mesmo, em termos de dinheiro, 
capacidade e justiça . .. 

O presidente apanhou, a esmo, alguns 
bilhetes. "Gosto de meu pai". As razões 
eram várias: ele fez minha casa de bo­
necas, brinca de cavalinho comigo, ensi­
nou-me a atirar, ajuda-me com minhas 
tarefas, leva-me ao parque para brincar, 
deu-me um porquinho. Todas as frases 
podiam ser reduzidas a uma só: "Gosto 
de meu pai: Ele brinca comigo." 

Criançsa alguma mencionou a casa da 
família, o carro, os vizinhos, comida ou 
roupas. 

Os pais foram àquela reumao, vindos 
de vários caminhos da vida; eram dividi­
dos em duas classes: companheiros para 
os seus próprios filhos, ou estranhos para 
os próprios filhos. 

Homem algum é pobre demais ou rico 
demais para brincar com seus filhos." (0 
Salvador, O Sacerdócio e Você, Manual 
do Sacerdócio de Melquisedeque, 1974-
75, p. 226-227.) 

·É grande a preocupação de todos nós 
quanto à liderança que achamos no mun­
do atual. M:as há algo que podemos mu­
dar hoje para fazer do mundo um lugar 
melhor para viver. Maridos e pais, o p~­
der está dentro de vocês como portadores 
do Sacerdócio. Desfrutem da inspiração 
de Deus, nosso Pai Eterno, para liderar 
suas famílias em retidão. Vocês permane­
cem na cabeça da única organização co­
nhecida que pode ser eterna. Devemos, 
pois, dar a mais alta prioridade a este 
dever em nossas vidas. 

Que Deus os abençoe para entender 
seus deveres de serem maridos e pais 
dignos, oro humildemente em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 

FEVEREIRO DE 1978 

A Segurança 
da Lei 

do Evangelho 
Élder William R. Bradford 

do Prim~iro Quorum dos Setenta 

O conhecimento 
e a aplicação das leis espirituais 

são necessários em 
nossas vidas. 

D esejo .que minhas palavras pos­
sam aJudar-nos de alguma forma, · 
a ganhar paz neste mundo e vida 

eterna no mundo vindouro. 

Todos somos irmãos em espírito. A 
Torre de Babel .não teve nenhum efeito 
na linguagem do espírito. Portanto, se 
eu falar através do Espírito e vocês ouvi­
rem pelo Espírito, a fraqueza das minhas 
palavras será superada, e nós nos enten­
deremos. 

Não sou um cientista, mas desde que 
aprendi a andar, sei que a lei da gravi­
dade existe. N~nca a vi, mas somente 
seus efeitos. Sendo assim, é óbvio para 
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mim que ela existe acima, abaixo e ao 
redor de todas as coisas, que são manti­
das em suas posições e controladas em 
suas esferas por esta lei. 

Todas as invenções e movimentos do 
homem levam em conta que a lei da 
gravidade tem seus limites. Se alguém 
cai de um lugar alto, deve descer, não 
importam seus motivos. Pode ter pulado 
ou haver sido um acidente, A lei da 
gravidade não pode ser frustrada, e as­
sim ele deve cair e sofrer as conse­
qüências. 

Aqueles qu~ pulam de aviões, desco­
briram um invento salvador, chamado 
pára-quedas. Portanto, o homem pode ser 
salvo ao cair através do espaço. 

Se alguém pula de um av1ao sem um 
pára-quedas, de morre. Não importa que 
ele conheça o poder salvador do pára­
quedas. Se não tiver um, ao cair, não 
será salvo, pois a lei da gravidade não 
pode ser desafiada. Daí, podermos ver 
claramente qu~ não basta o conhecimento 
de uma lei salvadora para haver salvação 
é preciso apljcá-la em nossas vidas. 

O que aconteceria, se a lei da gravi­
dade parasse de existir durante vinte se­
gundos? Isto causaria a total desorgani­
zação de todas as coisas aqui, não? 

Não sou um cientista, mas sei, como 
vocês, que a gravidade está acima, ao 
redor e em todas as coisas. Nunca a vi, 
mas vejo e sinto seus efeitos. 

Há uma outra lei, maior e mais abran­
gedora que a lei da gravidade. De fato, 
a lei da gravidade é apenas uma entre 
as muitas abrangidas dentro desta. É a 
lei do evangelho de Jesus Cristo. Nunca 
vi esta lei, mas, como a gravidade, vejo 
seus efeitos e · sinto sua poderosa influên­
cia em minha vida. 

Esta é a lei do Filho de Deus, Jesus 
Cristo, "A luz e o Redentor do mundo; o 
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Espírito da verdade, que veio ao mundo, 
porque o mundo foi feito por ele, e nele 
estava a vida e a luz dos homens. 

Os mundos foram feitos por ele; e os 
homens foram feitos por ele; todas as 
coisas foram feitas por ele, por meio 
dele, e dele." (D&C 93: 9-10; itálicos 
acrescentados.) 

. Ele nos fez saber que "aquele que é 
governado pela lei é também preservado 
pela lei e por ela aperfeiçoado e santi­
ficado." (D&C 88:34.) 

Mas acrescenta esta severa advertên­
cia: "Aquele que transgride a lei, e não 
obedece a ela, mas antes procura ser 
para si mesmo a lei, preferindo estar em 
pecado, e nele permanece inteiramente, 
esse não pode ser santificado pela lei, 
nem pela misericórdia, justiça ou julga­
mento. Portanto, permanecerão ainda 
imundos." (D&C 88:35.) 

"Ele compr'eende todas as coisas, to­
das as coisas estão diante dele, e todas 
as coisas estão em seu derredor; ele está 
acima de todas as coisas, e em todas 
as coisas, através de todas as coisas, e 
em derredor de todas as coisas; e todas 
as coisas são dele, e por meio dele, 
mesmo Deus, para todo o sempre." (D&C 
88:41.) 

Suponham que a lei do evangelho de 
Jesus Cristo fosse tirada da face da terra 
durante vinte segundos. Um pensamento 
terrível, considerando que todas as ou­
tras - mesmo a lei da gravidade - são 
abrangidas pentro desta lei, e que isto 
causaria a desorganização de tudo aqui 
existente. 

Mas a lei de Jesus Cristo não será tira­
da da face da terra, porque "As obras, 
os desígnios e os propósitos de Deus 
não podem ser frustrados, nem podem 
fracassar." (D&C 3:1.) Sendo assim, o 
que é governado pela lei, continuará a 
ser preservado pela lei, e o que não obe-
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decer às condições da lei, não se justi­
ficará na salvação. 

Jesus Cristo "deu uma lei, pela qual 
(todas as coisas) se movem em seu tem-

po e em suas estações." (D&C 88:42.) 
E "a todo reino é dada uma lei; e a toda 
lei pertencem certos limites e condições." 
(D&C 88:38.) 

"Todos os seres que não se conformam 
a essas condições não são justificados." 
(D&C 88:39.) 

A lei do evangelho de Jesus Cristo tem 
declarado que todo homem deve arrepen­
der-se e ser batizado por imersão, de 

,É/der LeGrand Richards, do Cvnsellw 
dos Doze, é a segunda Autoridade Geral 
mais antiga (depois de Élder Alma Son­
ne) -e tem sido Autoridade Geral desde 
que foi apoiado como Bispo Presidente 
em 1938, há mais tempo que qualquer 
outro. 
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acordo com exemplo do legislador, ou 
não será salvo. 

Um homem é justificado, se permane­
cer fora desta lei? 

Através da lei do evangelho, os pais 
devem ensinar seus filhos a entender a 
doutrina do arrependimento; ter fé em 
Cristo, o Filho de Deus vivo; orar e 
andar em retidão diante do Senhor; e ir 
até as águas do batismo na idade da 
responsabilidade. 

Haverá justificativa para os pais que 
abandonam esta lei sagra~a e abdicam 
possíveis tronos, nos quais teriam sido 
fiéis e obedientes, poderiam ter reinado 
como deuses, com seus próprios filhos 
como príncipes e princesas do seu reino? 

O Senhor tem ordenado: "Enviai os 
élderes da minha igreja às nações lon­
gínquas, às ilhas dos mares; enviai-os às 
nações estrangeiras; adverti a todas as 
nações, primeiro aos gentios, e depois 
aos judeus." (D&C 133:8.) 

Serão estes élderes justificados, ao co­
locarem-se diante da lei, e se esquivarem 
do chamado do profeta, o porta-voz de 
Deus, que os enviaria para ensinar a um 
mundo decaído as leis do evangelho de 
Jesus Cristo? E que dizer daqueles cha­
mados a prepará-los para a partida, que 
não são fiéis em sua responsabilidade? 

Mais tristes de todos, talvez, serão os 
que não estudarem a lei do evangelho. 
Eles são como o otimista que, tendo caí­
do de um alto edifício, dizia ao passar 
em cada janela: "Até agora tudo está 
bem", ou como o homem que, escorre­
gando do telhado, dizia: "Ajude, Senhor, 
estou caindo. Ajude, Senhor, estou cain­
do. Não importa, Senhor, estou preso, 
preso em um prego." 

Poderíamos rever todas as inúmeras 
leis que em conjunto formam a lei do 
evangelho. Mas talvez já tenhamos apon­
tado o suficiente sobre sua exatidão, 
proteção e salvação que elas nos propor­
cionam, se obedecermos, e as sérias con­
seqüências pelo seu não cumprimento. 
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Agora, meus amados irmãos, existe a 
lei da gravidade? Se vocês pularem de 
um lugar alto, seu corpo não cairá? Vo­
cês podem desafiar a grayidade? Podem 
andar fora do seu controle? 

Existe a lei de Jesus Cristo? Ela tem 
efeito em suas vidas? Se . desobedecerem 
aos seus limites e condições, o seu espí­
rito não cairá? Vocês podem desafiar a 
lei do evangelho de Jesus Cristo? Podem 
andar fora do seu controle? 

O grande tema do Livro de Mórmon, 
que contém a lei do evangelho, é resu­
mido pelo antigo profeta Morôni, que o 
entregou para nós nesta dispensação. 
"Chegueis a Cristo e vos apegueis a to­
da boa dádiva, não tocando nos maus 
dons nem no que é impuro . .. 

"Não mais sejas confundida e sejam 
cumpridos os convênios que o Pai Eter­
no fez contigo ... 

"Sim, vinde a Cristo, sede perfeitos 
nele e negai-vos a todas as impurezas; e, 
se vos negardes a todas as impiedades e 
amardes a Deus com todo o vosso po­
der, mente e força, então sua graça vos 
será suficiente e por sua graça podereis 
aperfeiçoar-vos em Cristo, e, se pela 
graça de Deus vos aperfeiçoais em Cristo, 
não podereis de forma alguma negar o 
poder de Deus. 

"E, novamente, se pela graça de Deus 
vos aperfeiçoardes em Cristo, e não ne­
gardes o seu poder, então sereis santifi­
cados em Cristo, pela graça de Deus, 
através do sangue derramado por Cristo, 
segundo o convênio do Pai, para a remis­
são de vossos pecados, a fim de que vos 
torneis santos e sem mácula." (Morôni, 
10:30-33.) 

Que o Senhor os abençoe em seus 
pensamentos e ações, que eles possam 
estar sempre em sintonia com esta lei 
sagrada, oro em nome dele, Jesus Cristo, 
que senta no trono, governa e executa 
todas as coisas. Amém. 
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Carta 
a um Ex­
Missio~nário· 

Élder Charles A. Didier 
do Primeiro Quorum dos Setenta 

"Que meu testemunho 
possa ajudá-lo, assim como 

o seu me ajudou há alguns anos": 
um apelo para a reativação." 

M eus queridos irmãos, dedicarei 
minhas palavras a uma certa 
categoria de homens e mulhe-

res da Igreja. Não falamos muito sobre 
eles, talvez por haver uma distância mui­
to grande. Vocês podem encontrar alguns 
deles todos os dias de sua vida, pois vi­
vem entre nós. Exatamente agora, temos 
cerca de 50000 pais, 100000 avós e mi­
lhares de irmãos, irmãs, primos e amigos 
qtie estarão interessados neste grupo. Nós 
os chamamos de ex-missionários. 

Tenho aqui uma carta que ia enviar a 
um deles. Como um tributo ao trabalho 
missionário e um lembrete das nossas res­
ponsabilidades para com eles, vou com par­
tilhá-la com vocês. Antes de lê-la, porém, 
aviso-os de que os personagens desta 
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carta não são imaginários, mas que qual­
quer semelhança bem pode ser uma coin­
cidência. 

Querido Élder Brown, 

Você não se impota que eu ainda o 
chame de élder, não é? Assim o conheci 
e é como ficou associado em minha mente 
p~u:a sempre. Você se lembra? Numa tarde 
de verão, você e seu companheiro empur­
ravam suas bicicletas rumo à colina onde . 
eu morava. Notamos como vocês desciam 
voando, e quando tocaram a campainha, 
todos nós corremos até a porta para des­
cobrir quem eram aqueles jovens estran­
geiros. Vocês entraram, e lhes oferece­
mos chá gelado, recusaram polidamente. 
Levamos algum tempo para notar sobre o 
que estavam falando. Um de vocês mos­
trou-nos gravuras de índios, de ruínas da 
América do Sul, e ainda algumas gravu­
ras em chapa de cobre, ligadas por três 
anéis. Sentimo-nos quase como Cristóvão 
Colombo, quando descobriu o Novo 
Mundo. 

Tornamo-nos bons amigos, e suas VISI­

tas ficaram freqüentes. Vocês pregavam a 
mensagem da restauração do evangelho 
e nós aprendíamos o inglês da escola. 
Ambos tínhamos motivação para nos ver­
mos. No inglês, aprendemos especialmente 
como dizer 'I love you'. Nós os amáva­
mos. 

Certo dia soubemos que você ia ser 
transferido. Era a palavra certa: tínhamos 
que transferir o nosso amor para um novo 
companheiro. Mas você foi o primeiro, e 
assim permanece em nossas mentes. Você 
nos prometeu enviar notídas quando par­
tisse. Recebemos uma carta curta dois 
meses mais tarde, com uma foto. Levou 
algum tempo para o reconhecermos. Oh, 
isto não aconteceu porque você estava a 
cavalo ao invés da sua bicicleta, mas por 
causa das costeletas e do comprimento do 
seu cabelo. Rimos ao pensar que talvez 
você estivesse tentando recriar a lendà 
de Búffalo Bill. Não sabíamos que deixar 
o campo missionário também implicava 
em abandonar algumas das características 
que o tornavam tão especial para nós, 
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fazendo com que o convidássemos para 
entrar em nosso lar. Você era tão dife­
rente do mundo. Por que era tão difícil 
continuar assim? 

Ficamos ansiosos pela próxima carta. 
Crescemos na Igreja, fomos batizados um 
após o outro, e logo aprendemos a im­
portância do casamento no 'templo. Neste 
meio tempo, chegaram convites de casa­
mento de alguns companheiros seus. O 
seu nunca chegou. Não nos atrevemos a 
perguntar-lhe por quê. 

Algum tempo passou; tive a minha pri­
meira oportunidade de ir a Salt Lake. 
Finalmente iria ver todas qS coisas a que 
se havia referido. Acreditaria se lhe dis­
sesse que não fiquei surpreso a~ ver a 
cidade? Você nos falou ta.p.to e com tal 
entusiasmo sobre o vale, p tabernáculo, 
o templo e os membros, que eu já tinha, 
em mente, uma visão sobre o que deveria 
esperar. Já até visualizara Brigham Young 
entrando no vale e dizendo: 'Este é o 
lugar". 

Agora a visão tornava-se realidade. 
É claro, queríamos visitá-lo. Ainda tí­

nhamos a sua imagem conosco, élder, tes­
tificando com lágrimas nos olhos: "Eu 
sei que o que digo é verdade, porque per­
guntei ao meu Pai Celestial e recebi dele 
uma resposta. Tenho paz em minha mente. 
Sei que Jesus é o Cristo, que J oseph 
Smith é um profeta, e que esta Igreja é 
a única viva e verdadeira sobre a face da 
terra." 

Você falou ao meu coração pelo podú 
do Espírito Santo. Não lhe disse como 
me senti naquele dia, pois há coisas que 
muitas vezes não falamos, devido à san­
tidade de nossos sentimentos. Foi o início 
de uma nova vida para mim, com novos 
objetivos e um conhecimento certo da 
Igreja e da verdade. 

Sim, aquele dia em que chegamos a 
Salt Lake, queríamos dizer-lhe: "Obriga­
do, élder. Obrigado pelo que aconteceu 
em nossas vidas devido ao seu testemu­
nho. Você preparou o caminho do Se­
nhor. Agora, escute, o evangelho cresceu 
nas cidades da sua antiga missão. Siões 
estão estabelecidas na Europa. Bem está, 
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servo bom e fiel. Vamos ]untos comparti­
lhar esta alegria. 

Primeiro encontramos um de seus anti­
gos companheiros; perguntamos sobre vo­
cê. Ele parecia embaraçt,tdo, mas afinal 
admitiu que você provavelmente não vi­
ria à conferência e nem mesmo a ouviria, 
pois não estava "muito ativo", significan­
do que você não vivia m(lis os princípim 
que nos ensinara há alguns anos. Decidi· 
mos vê-lo imediatamente. Dirigimo-nm 
até seu emprego e paramos. 

Estavamos olhando-o; quando você nm 
viu e notou quem éramos, pude percebei 
o pânico em seu rosto, e sorri enquantc 
você tentava desesperadamente esconder 
o cigarro que começava a queimar seus 
dedos. Apertamos as mãos, perguntei-lhe 
sobre sua esposa, seus filhos, sua vida e 
seu futuro. 

Hoje estou em Salt Lake novamente e 
escrevo-lhe com a esperança de encontrá­
lo. Não sei onde você está. Dirigi-me ao 
seu emprego, mas você 'já não estava mais 
lá. Onde está você, meu irmão? 

Espero que não se ~rte por haver 
invocado algumas das lembranças do que 
você sempre se referiu como a melhor 
época de sua vida. Por que não pode ser 
do mesmo modo hoje? O evangelho de 
Jesus Cristo não é feito tle lembranças. 
É um evangelho apresentado a nós para 
que o vivamo~, a fim de sabermos onde 
estaremos amanhã. Alma prestou o seu 
testemunho disto com as seguintes pa­
lavras: 

"Pois eis que · esta vida é o tempo para 
os homens se prepararem para o encontro 
com Deus; sim, eis que o 'dia desta vida 
é o dia para os homens executarem os 
seus labores. 

"E agora, como vos disse antes, já que 
haveis tido tantos testemunhos, peço-vos, 
portanto, que não deixeis o dia do arre­
pendimento para o fim; porque depois 
deste dia de vida, que nos é dado para 
nos prepararmos para a eternidade, eis 
que se não aproveitarmos nosso tempo 
virá a noite tenebrosa, durante a qual 
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nenhum labor poderá ser executado." 
(Alma 34:32-33.) 

Querido élder, certo dia, em uma con­
ferência, você disse que as mães podem 
dar vida às crianças, mas os missionários 
podem dar a vida eterna ao povo. Guardei 
isto tão bem quanto o seu testemunho 
daquele dia. As palavras do nosso Salva­
dor Jesus Cristo são registradas, para que 
não esqueçamos que por seu sacrifício, 
podemos arrepender-nos de nossos erros. 
Ele declarou aos Nefitas: "Eis que eu sou 
a lei e a luz. Voltai a mim vossos olhos, 
perseverai até o fim, e vivereis; porque 
a todo aquele que perseverar até o fim, 
dar-lhe-ei a vida eterna. 

E eis que vos dei os mandamentos; por­
tanto, observai meus mandamentos. E esta 
é a lei e os profetas, porque eles em ver­
dade testificaram de mim." (3 Néfi 
15:9-10.) 

Você abriu a porta para muitos. Por 
que, por que a fechou para si mesmo? 
Será que posso colocar-me em sua porta, 
como você se colocou na minha certa vez? 
Estenda sua mão enquanto ainda há tem­
po, e deixe-nos dizer-lhe que o amamos. 
Seu bispo está esperando por você; seus 
mestres familiares estão preocupados com 
você; seus companheiros de missão não 
o esquecem e nós precisamos de você. 
Venha como estiver - nossos braços es­
tão abertos. 

Você poderá voltar a ser o que já foi. 
Que meu testemunho possa ajudá-lo, as­
sim como o seu me ajudou há alguns 
anos. Sei pelo poder do Espírito Santo. 
Sei em minha mente e em meu coração 
que Deus vive, que Jesus é o Cristo, nos­
so Redentor, e que temos um profeta vivo 
hoje, Spencer W. Kimball, e que, seguindo 
seus ensinamentos e conselhos, poderemos 
chegar mais perto de nosso Pai Celestial 
e arrepender-nos de nossos pecados. 

Que você possa compreender isto nova­
mente e decidir voltar a ser um de seus 
discípulos, é minha oração. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 
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Três Coisas 
para 

Compartilhar 
Élder Hugh W. Pinnock 

do Primeiro Quorum dos Setenta 

Continuamos esperando 
para dar tudo 

o que temos para a edificação 
do Reino. 

Esta tarde, sinto-me pessoalmente 
obrigado a comunicar-lhes três 
coisas, meus irmãos. Primeiro, sei 

que o Evangelho de Jesus Cristo é ver­
dadeiro e que só ouvindo as palavras do 
nosso profeta, lendo as escrituras e vi­
vendo os mandamentos e sugestões dos 
nossos líderes, poderemos encontrar uma 
felicidade de natureza eterna. 

Segundo, confesso abertamente minha 
própria incapacidade. Aceitando este cha­
mado para servir como um membro do 
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Primeiro Quorum dos Setenta, oro p~ra ' 
que o Senhor, nossos líderes da Igreja 
e vocês, com quem trabalharei, demons-
. trem comigo uma infinita paciência .. 

Finalmente, comunico-lhes ~ enorme 
gratidão por vocês que me têm instruído 
tão gentilmente; por uma esposa adorá­
vel, e filhos que sempre me apoiaram, 
tanto aqui como no campo missionário. 
A um pai e uma mãe que sempre enten­
deram o que era realmente importante. 
Sou grato por meu irmão, minha irmã e 
suas famílias. Sou grato pela paciência 
e compreensão que meus amigos e com­
panheiro-s têm tido quanto à minha fra­
queza, meu estilo de vida e outras deci­
sões que tenho tomado. Sou grato a 
homens como meu presidente de missão, 
A. Lewis Elggren, ao Presidente Harold 
B. Lee, ·Élder Richard L. Evans, minha tia 
avó Bertha . Irvine e outros que não es­
t?o mais conosco. Sou grato a muitos dos 
líderes sentados aqui, cujo exemplo cons­
tante tem sido uma força motivadora em 
minha vida, e por muitos outros. Acima 
de tudo, sou grato por um Salvador amá­
vel e gentil que nos ensina, perdoa e 
ama constantemente. 

Falando por Anne, minha esposa; Lar­
ry, Annette, Marcus, Jonathan, Nathan, 
e Andrea, nossos filhos, continuamos es­
perando para dar tudo o que temos para 
a edificaçbo do reino, fazendo uma con­
tribuição útil onde quer que nos encon~ 
tremos. 

Há alguns anos, Henry Van Dyke 
disse: "Há uma só forma de estar pron­
to para a imortalidade, e esta é amar 
esta vida e vivê-la tão corajosa, fiel e 
alegremente quanto pudermos". (Em 
Emerson Roy West, Vital Quotations, 
Bookcraft, 1968, p. 201.) Oro para que 
possamos fazer tudo isto, em nome de 
Jesus Cristo, nosso Mestre. Amém. 

/ 
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Eles Não· 
Desistiram 

Élder F. Enzio Busche 
do Primeiro Quorum dos Setenta 

Não tenho outro desejo 
além de ser 

um servo do Senhor. 

Sinto-me tocado pelo espírito deste 
edifício, pela presença de um pro­
feta do Senhor, das Autoridades 

Gerais e pela sua presença. Oro para 
encontrar palavras que expressem meus 
sentimentos. 

Tenho recebido muitas bênçãos espi­
rituais na vida. Tive bons pais, boa edu­
cação e bênçãos materiais como um bom 
lar. Sempre houve o suficiente para co­
mer, uma cama para dormir e muitas 
outras bênçãos. Trabalhei em vários ne­
gócios, e desta maneira, vi o mundo e 
muitas pessoas. Tenho tido muitas opor­
tunidades, mas a maio~ bênção veio 
através de humildes missionários de A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
últimos Dias. 
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Agradeço aos jovens que vieram à 
nossa casa - não apenas aos que vie­
ram, mas aos que tiveram amor suficien­
te p~ra não desistir - pois tudo o que 
tenho devo a eles. Eu era um caso muito 
difícil. Pensava ser superior devido à 
minha educação, conhecimentos , minha 
~hi~tqria e minha família. Sentia pena 
dos missionários. Dizia: "Um rapaz tão 
bom, mas com uma mensagem tão po­
bre." Eles não desistiram. Voltaram vá­
rias vezes. E eu senti uma autoridade 
irradiando deles, muito mais forte que 
todo o meu conhecimento anterior - a 
autoridade do verdadeiro amor de Cristo. 
Agradeço a esta geração de missionários 
que não desistiu e ao presidente de mis­
são que teve interesse suficiente para 
não me privar deles. Era o Élder Theo­
dore M. Burton. Nunca esquecerei isto. 

Estou profundamente convencido de 
que esta é a maior bênção da minha vi­
da. Percebi que um homem não pode 
saber nada· importante neste mundo, se 
não conhecer o evangelho de Jesus 
Cristo, restaurado por um profeta, Joseph 
Smith, e dirigido por um profeta ':'ivo, 
Spencer W. Kimball. Sem esta mensa­
gem, eu não teria uma família como a 
que tenho agora. Não teria o amor a 
minha adorável esposa que tenho agora, 
e tanto orgulho de meus filhos. 

Nosso filho mais velho é missionário 
em Manchester, Inglaterra e temos mui­
to orgulho dele. O segundo garoto será 
um missionário no próximo ano. 

E agora, este chamado. Isto está além 
do entendimento para um ser humano. 
Preciso 'de todas as suas orações. Quan­
do entrei na pia batismal, e mais tarde 
no templo, prometi ao Senhor que ele 
poderia contar comigo. E quero dizer ao 
Presidente Kimball que ele pode contar 
comigo. Meu desejo é ser um servo do 
Senhor. Em seu nome, amém. 
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P?r que Eu 
O Senho·r? 

Élder Y oshihiko Kikuchi 
do Primeiro Quorum dos Setenta 

Nunca esperei ser 
chamado para tão grande 

responsabilidade. 

Sou grato ao Presidente Romney 
por tentar pronunciar meu nome. 
No próximo mundo, pedirei ao 

meu pai que o mud~. Obrigado, Presi­
dente Romney. 

Presidente Kimball, Autoridades Ge­
rais, e meus amados irmãos no evange­
lho de Jesus Cristo, humildemente pres­
to-lhes meu testemunho da divindade do 
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evangelho do Senhor Jesus Cristo e mi­
nha profunda apreciação pelos que me 
ajudaram, e me motivaram, edificando­
me e guiando-me - maravilhosa influên­
cia em minha vida. Sou grato por minha 
esposa e meus filhos. Presidente Kimball 
e todos os irmãos no evangelho, neces­
sitamos de suas orações. 

O Elder Gordon B. Hinckley deu-me 
uma bênção especial quando eu era um 
investigador bem novo e ela me tem 
orientado. Meus queridos irmãos, nunca 
esperei ser chamado para tão grande res­
ponsabilidade. Ainda me pergunto e ao 
Senhor: "Por que eu, ó Senhor? Por que 
eu, ó Senhor?" Não obstante, ainda ouço 
no fundo do meu coração: "Aonde man­
dares irei Sen.hor, através de montanhas 
ou mar." (Ver Hinos, n. 0 75,) 

Ainda outra voz está dizendo: "Eu 
irei e cumprirei as ordens do Senhor." 
(1 N éfi 3 :7). Outra voz diz: "Oh! Quise­
ra ser um anjo e poder realizar o desejo 
de meu coração, para poder ir adiante e 
falar com a trombeta de Deus, com uma 
voz que faria estremecer a terra, e pro­
clamar arrependimento a todos os po­
vos." (Alma 29:1.) 

Meus queridos irmãos, eu amo nosso 
Pai Celestial. E sei no meu coração que 
Deus vive. Sei que há um profeta de 
Deus vivo hoje, Spencer W. Kimball, a 
quem apoiarei de toda a alma. O livro 
de Mórmon é verdadeiro, .a verdadeira 
palavra de Deus. Irmãos, presto-lhes 
meu testemunho humildemente em nome 
do Senhor Jesus Cristo. Amém. 
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Grau A 
Élder Marvin J. Ashton 

do Conselho dos Doze 

A para ações puras, 
A para aplicação 

e A para aprovação -
especialmente 

aprovação do Senhor. 

E m direção deste púlpito para assu­
mir esta grande responsabilidade, é 
fortalecedor sentir um aperto de 

mão. significativo de um profeta de Deus: 
Marvin, apóio você." 

Como co~heço os sentimentos do Presi­
dente Kimball? Conheço-o porque ele de­
dicou um tempo para dizer-me. E · a últi­
ma vez, foi somente ontem. 

Uma das coisas mais comuns da vida 
é a de ser avaliado ou classificado. Os 
mais jovens logo aprendem se suas ações 
são aceitáveis ou não para os pais. Re­
compensas ou punições são facilmente 
administradas no lar, e a avaliação dos 
pais tem muito a ver com a formação dos 
ideais na vida. 

Os que entram na escola, estão na gran­
de luta para alcançar as notas que os 
farão aceitáveis entre aqueles com os quais 
querem viver e trabalhar. Os que se en­
volvem nas atividades militares, são logo 
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apanhados numa grande quantidade de 
inspeções e avaliações. 

Ao aceitarmos um serviço, notamos que 
nos ç:lassificam de acordo com as respon­
sabilidades dadas e o salário pago. O tra­
balhp superior é recompensado com um 
pagamento maior e maiores oportunidades. 

Aos que fabricam vestuário, ou produ­
zem · alimentos avaliam em "grau A" os 
produtos mais elevados. 

Como parte de um governo livre, ve­
mos o valor dos líderes em cada eleição. 

As tiragens de jornais e revistas for­
necem uma avaliação pública sobre a sua 
eficácia. A televisão é particularmente 
vulnerável: os programas com fraca ava­
liação são geralmente retirados. 

É assim em quase tudo na vida. Temos 
uma tendência de avaliar e classificar os 
outros, e estes fazem o mesmo conosco. 
Se nossa perspectiva é adequada, usamos 
estas avaliações para nos motivarmos a 
alcançar altos níveis de realização e auto­
disciplina. O conceito total das avaliações 
capacita-nos à estabelecer metas elevadas 
e nos desafia a alcançá-las. 

Existe, contudo, uma área onde a capa­
cidade de avaliações altas parece ser igno­
rada. Falo do crescente número de filmes, 
livros, revistas, produções teatrais e pro­
gramas de televisão onde os esforços para 
glorificar a imoralidade ou a violência 
são predominantes. "Grau C" ou "Grau 
D" têm-se colocado no lugar do idealis­
mo de ser "Grau A". 

Sei que a liberdade de expressão é vital 
no livre arbítrio e deve ser preservada. 
Sei também que se usa a liberdade de 
imprensa para degradar e aviltar, e isto 
é perversão. Por eu reconhecer que sem­
pre haverá oposição em todas as coisas, 
creio estar perto o dia em que a obsceni­
dade será eliminada inteiramente. Mas só 
será nos indivíduos de caráter. Acredito 
que a maioria pode ser inspirada a obter 
a avaliação A, escolhendo literatura, 
arte e hábitos saudáveis. 

Assim como usamos o livre arbítrio 
para escolher o material que entra em 
nossas vidas, devemos reconhecer que a 
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batalha entre o "Grau A" e o "Grau D" 
é parte da guerra iniciada no céu e ainda 
levada a cabo hoje. O inimigo procura 
qualquer ponto tático, e o que consegue, 
serve como início de um próximo com­
bate. O número de vitórias que lhe da­
mos pode afetar seriamente o resultado da 
luta. ; 

Quais são as táticas do adversário? Os 
que combatem a pornografia e a obsce­
nidade têm-nos ajudado' a reconhecer 
algumas das suas estratégias. Alertam•nos 
que uma pessoa envolvida em obscenida­
de, logo se torna incapaz de se relacio­
nar com os outros de maneira saudável. A 
violência e a pornografia insensibilizam 
os sentidos, tornando-a incapaz de reagir 
de maneira responsável, especialmente Gom 
sua própria família. Boas pessoas podem 
ser influenciadas por este material; e 
isto pode ter conseqüências destrutivas. 

Certo rapaz, que se tornou um acidente 
deste conflito, era um marido respeitado 
e membro da comunidade. Alguém com 
quem trabalhava começou a levar ma­
terial pornográfico para o escritório. No 
início, isto era tratado como piada, e o 
próprio rapaz analisou o material sem 
curiosidade, apenas movido pelo interesse 
de combater tais maldades do mundo. En­
quanto os olhava, foi sendo sobrepujado 
pelo espírito de um adversário, que não 
conhecia, passando a despender mais têm­
po discutindo estas coisas más. 

Ainda pensando em tornar-se entendi­
do nos caminhos do mundo, para ser uma 
influência para o bem entre os seus ami­
gos, este rapaz caiu na armadilha, devido 
à sua própria ignorância das táticas do 
inimigo. Foi convencido de que deveria 
experimentar as ações retratadas nos ma­
teriais que via. Com a sua sensibilidade 
espiritual entorpecida, ele concordou, 
aproximando-se então de sua esposa com 
a idéia. Surpresa e chocada por suas su­
gestões e insistência, ela firmemente re­
cusou tais propostas. Em sua condição 
corrompida, ele avistou gratificação em 
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outro lugar, e ao final, perdeu esposa, 
família e seu respeito próprio. 

As escrituras ajudam-nos a entender as 
táticas do inimigo. Néfi, no Livro de M'ór­
mon, viu o conflito dos nossos dias e nos 
disse: 

"Pois que, nesse dia, ele assolará os 
corações dos filhos dos homens e os exci­
tará a se encolerizarem contra o que é 
bom. 

"E a outros pacificará, e os adormecerá 
em segurança carnal. 

"E a outros ele lisonjeia, dizendo que 
não há inferno; e diz lhes: Eu não sou 
o diabo; ele não existe; e isso ele lhes 
sussurra aos ouvidos, até os agarrar com 
suas terríveis correntes, das quais não há 
libertação." (2 Néfi 28:20-22.) 

O profeta Mórmon, vendo o seu pró­
prio povo decaído por causa da perversi­
dade, escreveu que eles estavam "sem sen­
timentos." (Ver Morôni 9:20.) Quão trá­
gico quando o Espírito se retira e ficamos 
incapazes de discernir o certo do errado! 

Se continuarmos a perder na batalha 
contra Satanás, as últimas correntes com 
as quais ele nos segura, serão tão terrí­
veis como contam as escrituras. Obser­
vem as expressões que um dicionário usa 
para descrever a palavra obscenidade: 
perversão, repugnância, ofensa, enfraque­
cimento, corrupção, distorção, vício, enga­
no, veneno, aberração e deterioração. Ao 
pensar nisso lembro-me de que o profeta 
J oseph Smith nos admoestou a procurar­
mos as coisas "virtuosas, amáveis e lou­
váveis" ( 13.1;1. Regra de Fé) e estremeço 
diante da cegueira de ta.ntos. 

Na antigüidade, o chamado para a ba­
talha era o som de uma trombeta. O cha­
mado que eu ouvi é para encontrar tudo 
o que for saudável ou de "Grau A", 
para lutarmos por uma avaliação que 
possa ser lembrada com alegria para sem­
pre. 

Primeiro, desafio os pais a se interes­
sarem pelo que seus filhos lêem ou vêem. 
Nunca estejam tão ocupados, que não 
possam ler no final do dia, ao lado da 
cama de seus filhos. Escolham histórias 
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que enalteçam, que edifiquem ideais no­
bres em seus filhos. Nunca esquecerei o 
impacto de uma simples história infantil, 
sobre uma pequena máquina que pensava 
que podia, e desta maneira pôde mesmo. 
Sempre me digo: "sei que posso, sei que 
posso, sei que posso', e então sinto cres­
cer em mim uma força para fazer algo 
bom. 

Considerem a diferença entre as crian­
ças que são aconchegadas pelos pais na 
hora de dormir, enquanto ouvem belas 
histórias e se ajoelham para orar, e as 
que vão para a cama, depois de ver l11ll 

violento programa de televisão. 
Depois, desafio os avós a incentivarem 

seus netos a ler. Se estiverem próximos, 
leiam para eles hinos que lhes desenvol­
vam o caráter e os ideais. Se estão longe, 
enviem-lhes livros, novos ou velhos, com 
um convite pessoal para que leiam e rela­
tem o que acharam. 

Que a juventude coopere com seus pais, 
que estão interessados em suas leituras e 
idéias. J avens, vocês nunca comeriam 
algo estragado ou contaminado, se pudes­
sem evitar, não é? Selecionem cuidadosa­
mente sua leitura e ao que assistem. 

A seguir, desafio as famílias a verem 
filmes saudáveis. Os pais devem conhecer 
os filmes a que seus filhos assistem, e os 
filhos devem assistir somente aos filmes 
que os pai permitem. Se o cinema é im­
portante na vida de sua família, e os bons 
filmes raramente estão disponíveis nos ci­
nemas, pais sábios alugarão filmes de lon­
ga metragem que entretenham e edifi­
quem. 

Desafio todos os SUD a tomar conhe­
cimento das escrituras. Estes livros sagra­
dos são nossa defesa contra a astúcia do 
adversário. Levem seus exemplares para 
as aulas e reuniões e leiam-nos nos mo­
mentos de lazer. Desenvolvam um cuida­
doso plano de estudo e meditação. Levem­
nos também em viagens. 
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Um amigo meu contou-me sobre as 
suas últimas férias com a família. No 
meio do caminho os filhos, de idade entre 
jardim da infância até 2.0 grau, começa­
ram a ficar impacientes. Os pais, sabia­
mente, tinham trazido as escrituras con­
sigo, e logo no início da agitação cada 
um passou a ler um capítulo, e a seguir 
todos comentavam o seu significado. Os 
adolescentes, que liam a maior parte do 
tempo, deixaram de aborrecer os menores, 
e estes, por sua vez, ficaram muito inte­
ressados no q~e os mais velhos diziam. 
Nessas férias, a família leu gr8nde parte 
do Novo Testamento. 

A batalha para obter "Grau A" pode 
ser vencida. Fazemos tantas coisas na vida 
com sucesso, que parece inacreditável dei­
xarmos o adversário enfraquecer-nos atra­
vés de materiais impuros. 

Meu apelo é que lutemos pelo "Grau 
A" em tudo na vida. Queremos boas notas 
na escola. Queremos a melhor comida que 
pudermos. E . que também lutemos para 
alimentar nossas mentes com coisas vir­
tuosas, amáveis e louváveis. 

O desejo de alcançar nos foi dado por 
um Criador amoroso que honra nosso 
livre arbítrio, mas avaliará nosso boletim 
eterno. O adversário pode entorpecer nos­
sos sentidos, pois estamos numa batalha 
contra poderes malignos. Ele pode ven­
cer-nos através das coisas carnais, se não 
formos cuidadosos. Mas, se procurarmos 
coisas virtuosas, poderemos edificar uma 
couraça que não será traspassada. 

Agora, no meio desta batalha, soemos 
nossas trombetas por aquilo que é "Grau 
A": A para açÕes puras, A para aplica­
ção e A para aprovação, especialmente 
aprovação dele, cuja voz pode dizer-lhes: 
"Bem está, servo bom e fiel. . . entra no 
gozo do teu Senhor". (Mateus 25 :21.) 

Oro humildemente por isso, em nome 
de Jesus Cristo, nosso Salvador e Reden­
tor. Amém. 
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Jesus, 
o Cristo~ 

Presidente Spencer W. Kimball 

Jesus Cristo é o Salvador 
do mundo 

e de nossas almas. 

A mados irmãos, estamos chegando 
ao fim desta grande conferência, 
que muito nos beneficiou. Mais de 

trinta oradores prestaram testemunho da 
divindade de Jesus Cristo, e digo -lhes que 
foi ele, Jesus Cristo, quem saiu da tumba 
como ser ressurreto. "Ainda que era Fi­
lho, aprendeu a obediência, por aquilo que 
padeceu. 

"E, sendo ele consumado, veio a ser 
a causa de eterna salvação para todos os 
que lhe obedecem." (Heb. 5:8-9.) 

O mesmo Jesus Cristo deu revelações 
a seus profetas e através de João, o Re­
velador: "Eu sou o Alfa e o ômega, o 
princípio e o fim .. . 

"E o que vivo e fui morto, mas eis 
aqui estou vivo para todo o sempre. 
Amém. E tenho as chaves da morte e do 
inferno." (Apoc. 1:8, 18.) 

Foi Jesus Cristo quem, glorificado, apa­
receu aos antepassados dos índios, sendo 
conhecido por estes como o Grande Es-
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pírito Branco, o Deus Louro e muitos 
outros nomes. 

Foi Jesus Cristo, nosso Salvador, quem 
foi apresentado aos ouvintes surpresos no 
J ordão (Vide Mat3: 13-17), no sagrado 
Monte da Transfiguração (Vide. Mat 
17-1-9), junto ao templo nefita (Vide 3 
N éfi 11-26) e no bosque de Palmyra, 
Nova York (Vide Joseph Smith 2:17-25); 
e o apresentador foi seu verdadeiro Pai, 
o santo Eloim, em cuja imagem fora 
criado e cuja vontade cumpria. 

Muitos pensam que o título de Deus 
ou Senhor no Velho Testamento refere­
se ao Pai. 

Vale notar que o Pai, Deus, Eloim, 
veio à terra sempre que necessário, para 
apresentar o Filho a uma nova dispensa­
ção ou a um novo povo; então Jesus 
Cristo, o Filho, levava avante sua obra. 

Isto voltou a dar-se na nossa dispen­
sação, quando ambos, o Pai e o Filho, 
vieram outra vez à terra e apresentaram­
se pessoalmente ao homem. 

Há vários modos de se encarar nosso 
Criador. Muitos professam crer em Deus, 
sem saber quem ele é. Ou jamais espe­
ram vê-lo. Talvez nem o reconheçam 
quando vier, pois não sabem o que es­
perar. 

Para muitos, o rio, a montanha, o vul­
cão tornaram-se deuses. Em sua busca, o 
homem criou para si um Deus sem for­
ma, poder ou substância. 

Jesus Cristo é o Deus deste mundo, e · 
isto deixou claro em suas numerosas 
apresentações. A Abraão, proclamou: 
"Meu nome é Jeová." (Abr.2:8.) E 
assim eu, Abraão, falei ao Senhor, face 
a face, como um homem fala com outro· 
e ele me disse das obras que suas mão~ 
tinham feito." (Abr.3: 11.) 

E Moisés, sobre seu Criador: "E (Moi­
sés) viu Deus face a face, ... e a glória 
de Deus estava sobre Moisés; portanto, 
Moisés podia suportar sua presença. 

"E Deus falou a Moisés, dizendo: Eis 
que eu sou o Senhor Deus Todo-Podero­
so, e Infinito é o meu nome .. . " (Moi­
sés 1 :2-3.) 
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No primeiro século deste continente, 
reuniu-se grande multidão junto ao tem­
plo da terra de Abundância. Conversan­
do maravilhados sobre Jesus Cristo, de 
cuja morte haviam recebido sinais, "ou­
viram uma voz que parecia vir do céu ... 
(que) penetrou até o mais profundo da 
alma e incendiou todos os corações. 

"E eis que, na terceira vez, compreen­
deram o que dizia a voz. E dizia-lhes: 

"Eis aqui meu Filho Bem-amado, no 
qual me alegro e no qual glorifiquei meu 
nome." Esta é uma nova apresentação, 
desde a proferida no Rio J ordão. Ele 
disse: "Ouvi-o." 

"E então, aconteéeu que, ao entende-
. rem, elevaram outra vez seus olhares ao 
céu; e eis que viram um homem que 
descia, vestido com uma túnica branca, 
o qual desceu e se colocou no meio deles. 
E para ele volveram-se todos os olhares, 
e ninguém se atreveu a abrir a boca, nem 
sequer um para o outro. E não sabiam o 
que aquilo significava, pois supunham 
que se tratasse de um anjo que a eles ti­
vesse aparecido. 

"E aconteceu que ele estendeu a sua 
mão e assim falou ao povo: 

"Eis que sou Jesus Cristo, cuja vinda 
ao mundo foi anunciada pelos profetas. 

"E eis que sou a luz e a vida do mun­
do; bebi da taça ?marga que o Pai me 
deu e o glorifiquei, tomando sobre mim 
os pecados do mundo, cumprindo, assim, 

· a vontade do Pai em todas as coisas, des- · 
de o princípio." ( 3 N éfi 11:3,6-11.) 

Após explicar-lhes as doutrinas do 
cristianismo, disse: "Eis que vós ouvistes 
minha voz e me vistes." (3 Néfi 15:24.) 

". . . chegando Jesus às partes de Ce­
saréia de Filipo, interrogou os seus discí­
pulos, dizendo: Quem dizem os homens 
ser o Filho do homem? 

"E eles disseram: Uns João Batista, ou­
tros Elias, e outros Jeremias ou um dos 
profetas. 

"Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que 
eu sou? 

"E Simão Pedro, respondendo, disse: 
Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo. 
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"E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem­
aventurado és 'tu, Simão Barjonas, por­
que não to revelou a carne e o sangue, 
mas meu Pai, que está nos céus. 

"Pois também eu te digo que tu és 
Pedro, e sobre esta pedra (a pedra da 
revelação) edifi'carei a minha igreja, e as 
portas do inferno não prevalecerão con­
tra ela. 

"E eu te darei as chaves do reino dos 
céus; e tudo o que ligares na terra será 
ligado nos céus, e tudo o que desligares 
na terra será desligado nos céus." (Mat. 
16: 13-19.) 

Eis as sagraqas chaves para ligar nos 
céus o que era ligado, com autoridade, 
na terra. 

Por revelação, os apóstolos souberam 
ser ele o Cristo, o filho de Deus vivo, re­
velação essa sobre a qual seria edificada 
a igreja de Deus, contra a qual as por­
tas do inferno não conseguiram preva­
lecer. 

"No dia seguinte João viu a Jesus, que 
vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo. 

"E eu vi, e tenho testificado que este 
é o Filho de Deus. 

"E vendo passar a Jesus, disse: Eis 
aqui o Cordeiro de Deus." (João 1:29, 
34,36.) 

Depois, temos o testemunho de Pedro: 
"E tenho por justo, enquanto estiver nes­
te tabernáculo, despertar-vos com ad­
moestações. 

"Sabendo que , brevemente hei de deixar 
este meu tabernáculo, como também nos­
so Senhor Jesus Cristo já mo tem re­
velado. 

"Mas também eu procurarei em toda a 
ocasião que depois da minha morte te­
nhais lembrança destas coisas. 

"Porque não vos fizemos saber a virtu­
de e a vinda de nosso Senhor Jesus Cris­
to, seguindo fábulas artificialmente com­
postas: mas nós mesmos vimos a sua ma­
jestade. 

"Porquanto ele recebeu de Deus Pai 
honra e glória, quando da magnífica gló­
ria lhe foi dirigida a seguinte voz: Este 
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é meu Filho amado, em guem me tenho 
comprazido. 

"E ouvimos esta voz dirigida do céu, 
estando nós com ele no monte santo." 
(2 Pedro, 1: 13-18.) 

Este são testemunhos grandiosos de 
nosso Salvador, Jesus Cristo. 

Tivemos uma grande conferência; e, ao 
ouvir com muita atenção os maravilho­
sos sermões, resolvi que devo ser melhor 
do que tenho sido. Ouvi as instruções e 
sugestões, todas em harmonia com os en­
sinamentos de Jesus Cristo, apresentadas 
por homens dedicados ao Senhor. Insto-

vos a refletir bastante sobre as coisas 
que vos foram apresentadas; aplicai-as, 
à perfeição requerida pelo Senhor. 

Que a paz esteja convosco. Que pos­
sais voltar para casa em segurança e en­
contrar vossos familiares em boa saúde. 
Ofertamo-vos esta grande conferência, na 
esperança de que seja um grande monu­
mento de sucesso em vossa vida. E ago­
ra, gostaria de repetir que Deus vive; 
Jesus é o Cristo. E todos os testemunhos 
prestados e tudo o mais que fizemos, nós 
vo-lo comunicãmos em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 

Presidente Spencer W. Kimball. 
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Serviços 
de Bem-Estar: 
o Evangelho 

emAcão· 
.) 

Presidente- Spencer W. Kimball 

Seis verdades fundamentais 
do bem-estar- amor, 

serviço, trabalho, autoconfiança, 
consagração e mordomia. 

O hino que cantamos (Prolongue 
os Bons Momentos) fez-me 
lembrar minha querida mãe, 

que perdi muito cedo, pois costumava 
cantarolá-lo enquanto cuidava da casa. 
Por isso me é tão caro. 

·É bom estarmos mais uma vez em con­
ferência - para considerar nossos con­
vênios, deveres, bênçãos e conhecer o 
pensamento e vontade do Pai Celestial. 

Ao pensar no que falaria nesta sessão 
de bem-estar, ocorreu-me que se passou 
uma geração desde o restabelecimento da 
grande obra do bem-estar, em outubro de 
1936. Revejo mentalmente os grandes lí­
deres desse feito: os presidentes Heber J. 
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Grant, J. Reuben Clark Jr., David O. 
McKay, Henry D. Moyle, Harold B. Lee, 
Marion G. Romney e inúmeros mais. 
Lembrei-me também de seus conselhos e 
ensinamentos das escrituras. 

Ao rever o esplêndido crescimento da 
Igreja nos Serviços de Bem-estar, veio­
me a pergunta: Será que hoje em dia nos­
sa gente, e em particular os líderes regio­
nais, de estaca e de ala compreendem os 
princípios do bem-estar e se dedicam a 
esse trabalho como os das gerações pas­
sadas? 

Constrange-me ter de concordar com o 
Presidente Romney, quando disse, numa 
sessão de instrução para as Autoridades 
Gerais, anos atrás: 

"Assim como: 'Depois levantou-se um 
novo rei sobre o Egito, que não conhece­
ra a José', surgiu na Igreja uma nova· 
geração de bispos e presidentes de estaca 
que não foi treinada como seus predeces­
sores." (Marion G. Romney, The Basics 
of Church Welfare, 6 de março de 
1974.) 

Dada a importância do grande plano 
de bem-estar, é preciso que se reafirmem 
suas verdades fundamentais e salientar 
como aplicá-las nesta geração. Que in­
tensifiquemos nossa herança espiritual 
nessa obra, construindo sobre o já feito 
e ampliando nosso passo. 

Desde a primeira cÍispensação, o Se­
nhor exigiu do homem que amasse seu 
próximo co~o a si mesmo. Sabemos que 
na geração de Enoque, "o Senhor aben­
çoou a terra e eles foram abençoados so­
bre as montanhas e sobre os lugares al­
tos, e floresceram. 

"O Senhor chamou a seu povo Sião, 
porque era uno de coração e vontade, e 
vivia em justiça; e não havia pobres en­
tre eles." (Moisés 7:17-18.) 

No Livro de Mórmon, lemos esta ver­
dade dita por Benjamin, o rei benevo­
lente: 

"E agora, por causa das coisas que vos 
falei, isto é, por querer reter a remis­
são de vossos pecados de dia para dia, 
para que possais andar sem culpa diante 
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de Deus, quisera que désseis de vossos 
bens aos pobres, cada um de acordo com 
o que possui, assim alimentando o famin­
to, vestindo o despido, visitando o doente 
e aliviando seu sofrimento, tanto espiri­
tual como corporal, conforme suas ne­
cessidades." (Mosiah, 4:26.) 

Em 4 N éfi, vemos as bênçãos dos ne­
fitas que venceram o egoísmo e prospe­
raram durante quatro gerações. Quem 
não se emociona com esse quadro da 
Sião ideal? 

"E tinham todas as coisas em comum; 
portanto, não havia ricos nem pobres, 
escravos nem livres, mas eram todos li­
vres e participantes do dom celestial ... 

"E não havia invejas, nem disputas, 
nem tumultos, nem devassidão, nem men­
tiras, nem assassínios, nem nenhuma es­
pécie de lascívia; e sem dúvida não po­
deria haver povo mais ditoso entre todos 
os povos criados pela mão de Deus." 
( 4 N é fi 3, 16.) 

Há quatro gerações, ~esta dispensa­
ção, o Senhor confirmou novamente seus 
preceitos para a Sião moderna: 

"E que todo homem estime seu irmão 
como a si mesmo, e pratique virtude e 
santidade diante de mim. 

"E novamente vos digo que todo ho­
mem estime seu irmão como a si mesmo. 

"Pois qual é o homem entre vós que, 
tendo doze filhos que o servem obedien­
temente, e não estimando mais a um do 
que a outro, a um diria: veste-te em 
mantos e senta-te aqui; e a outro: veste­
te em trapos e senta-te acolá - e olhan­
do aos seus filhos diria, sou justo? 

"Eis que isto vos dei como parábola, 
e é como sou. Eu vos digo, sede um; e 
se vós não sois um, não sois meus." 
(D&C 38:24-27.) 

O Presidente Joseph F. Smith previu em 
1900 o restabelecimento da obra do bem­
estar, ao lembrar-nos: 

Tenham em mente que as coisas tem­
porais e espirituais são ligadas. Os san­
tos dos últimos dias acreditam tanto no 
evangelho da salvação espiritual, como no 
da salvação temporal. . . Achamos que 

FEVEREIRO DE 1978 

os homens não podem ser realmente bons 
e fiéis, se não forem um povo bom, fiel, 
honesto e industrioso. E por isso prega­
mós o evangelho da indústria, da econo­
mia e da sobriedade." (Doutrina do Evan­
gelho, p. 187.) 

Quando a Primeira Presidência, em 
1936, reapresentou o plano de bem-estar, 
estava oferecendo àquela geração maior 
oportunidade de estabelecer a Sião ideal. 
Talvez suas palavras adquiram ainda 
maior significado na nossa geração. 

"Nosso propósito," dizia ela, "foi esta­
belecer, na medida do possível, um sis­
tema que acabasse com a praga da ocio­
sidade, abolisse as esmolas e instituísse 
mais uma vez entre o povo a independên­
cia, industriosidade, poupança e auto-res­
peito. A meta da Igreja é ajudar o povo 
a ajudar a si próprio. O trabalho deve 
ser o princípio regente da vida de nossa 
congregação." ( Conference Report, Ou­
tubro de 1936, p. 3.) 

Seu intento é claro; e embora muitas 
vezes encarado como temporal, entenda­
mos que essa obra é espiritual, inspirada 
por Deus e centralizada no homem. Diz 
o Presidente J. Reuben Clark Jr.: "O ver­
dadeiro objetivo do Plano de Bem-estar 
é edificar o caráter dos que dão, como 
dos que recebem, ressaltando o que há 
de melhor em seu íntimo, e frutificando 
a riqueza do espírito que, afinal, é a 
razão de ser da Igreja." (Presidente Reu- . 
ben Clark Jr., reunião especial de presi­
dências de estaca, 2 de outubro de 
1936.) 

Indo pelo mundo, damo-nos conta das 
grandes necessidades temporais do nosso 
povo e percebemos a vital importância 
desta lição - que, vencendo a carne, al­
cançaremos a mais alta espiritualidade. 
Incentivando as pessoas a cuidarem de si 
próprias, edificaremos seu caráter. 

Quando os que doam passam a ver as 
necessidades alheias à luz de suas pró­
prias, os poderes do evangelho se mani­
festam em sua vida. Aprendem que, vi­
vendo a lei de consagração, asseguram 
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salvação temporal e santificação espi­
ritual. 

Também, o recebedor agradecido se re­
jubila, pois sabe dessa participação. En­
tão, sente-se motivado a tornar-se auto­
suficiente e capaz de partilhar com 
outros. 

Não é tocante essa parte do evangelho? 
Encarados por este prisma, vemos que 
os Serviços de Bem-estar não são um 

· programa, mas a essência do evangelho, 
o evangelho em ação. 

É o supremo princípio da vida cristã. 

Assim, para melhor vizualizarmos o 
processo e fixarmos os princípios que 
regem esse trabalho, recapitularei suas 
verdades fundamentais. -

Primeiro, o amor. O que · f~emos pe.:. 
los pobres e aflitos é a medida de nosso 
amor ao próximo . e também de nosso 
amor ao Senhor. 

"Um novo mandamento vos dou: Que 
vos ameis uns _aos outros; como eu vos 
amei a vós, que também vós uns aos 
outros vos ameis. 

"Nisto todos coimeéerãõ. que sois 
meús discípulos, se vos amardes uns aos 
outros." (João . 13 :34-35; vide Morôni 
7:44-48; Lucas· Í0:25-37, 14: 12-14.) 

Segundo, ·serviço. Servir é socorrer os 
que precisam e repartir "seu sustento com 
o~ pobres e necessitados, allmentando os 
famintos e sofrendo toda espécie de afli­
ções por amor a Cristo." (Alma 4: 13.) 

"A religião pura e imaculada para com 
Deus, o Pai, é esta: Visitar os órfãos e 
as viúvas nas suas tribulações, e guardar­
se da corrupção do mundo." (Tiago 
1 :27.) 

Terceiro, trabalho. O trabalho é o 
meio de toda realização. Trabalhar é um 
mandamento. (Vide Gên. 3: 19) Querer 
o bem-estar temporal, social, ou espiri­
tual graciosamente, viola o mandamento 
divino de que devemos trabalhar pelo que 
recebemos, pois este é o princípio regente 
na vida dos membros da Igreja. (Vide 
D&C 42:72; 75:29; 68:30-32; 56:17.) 
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Quarto,; autoconfiança. O Senhor man­
da que a Igreja e seus membros sejam 
independt,mtes e confiem em si próprio. 
(Vide D&C 78: 13-14.) 

A responsabilidade pelo bem-estar da 
pessoa cabe primeiro a ela mesma, depois 
à família, e em terceiro à Igreja, se for 
um membro fiel. 

Nenhum legítimo santo dos últimos 
dias, desde que física e emocionalmente 
capaz, há de passar o fardo do próprio 
bem-estar ou da família a outra pessoa. 
Enquanto puder, satisfará as necessidades 
espirituais e temporais suas e de sua fa­
mília. (Vide 1 Tim. 5:8. ) 

Quinto, consagração: é dar de seu tem­
po, talentos e meios para assistência aos 
necessitados e a edificação do reino do 
Senhor. Nos Serviços de Bem-estar, os 
membros trabalham em projetos de pro­
dução, doando materiais para as Indús­
tras Deseret, compartilhando talentos, fa­
zendo ofertas de jejum e colaborando nos 
projetos de serviço da ala e quorum. 
Consagram seu tempo fazendo visitas de 
·mestre familiar ou professora visitante. 
(Vide Ensign, junho de 1976, pp. 3-6.) 

Sexto, mordomia: É um sagrado encar­
go espiritual ou temporal por que somos 
responsáveis. Como tudo pertence ao Se­
nhor, somos mordomos de nosso corpo, 
mente, família e propriedades. (Vide 
D&C 104: 11-15.) Quem cuida dos seus 
e ampara os pobres e necessitados é mor­
domo fiel. (Vide D&C 104: 15-18.) 

Estes princípios regem os Serviços de 
Bem-estar. Possamos todos aprender, 
obedecer e ensiná-los. Ensinai-os aos 
membros e a vossa família. Aplicando es­
sas verdades, conseguiremos aproximar­
nos do ideal de Sião. 

Sião ' é o nome dado pelo Senhor ao 
seu povo do convênio, caracterizado pela 
pureza de coração e fidelidade na assis­
tência aos pobres e necessitados. (Vide 
D&C 97:21.) 

"O Senhor chamou a seu povo Sião, 
porque era uno de coração e vontade, e 
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vivia em justiça; e não havia pobres en­
tre eles." ( M:0isés 7 : 18.) 

A mais alta ordem do sac(frdócio é 
fundamentada nas doutrinas do amor, 
serviço, trabalho, autoconfiança e mor­
domia, todos abrangidos pelo convênio da 
consagração. 

Mencionarei alguns programas e ativi­
dades que representam meios de se viver 
esses princípios. 

Há tempos, temos dado grande ênfase 
à preparação pessoal e familiar. Que to­
da a Igreja corresponda devidamente a 
tal orientação, acentuando o asp~cto posi­
tivo e não o negativo. 

Aprecio como a Sociedade de Socorro 
ensina a preparação pessoal e fap:üliar -
"viver previdente". Isto implica' cuidado­
sa administração de nossos recursos, pla­
nejamento sábio de assuntos fib.anceiros, 
cuidado com a saúde pessoal e, preparo 
adequado para desenvolvimento profissio­
nal, dando atenção à produção e .ao arma­
zenamento doméstico, bem como ao de­
senvolvimento de resistência em9cional. 

É importante compreender que, embo­
ra ter uma horta possa ser útil para re­
duzir despesas alimentares, seus benefí­
cios vão muito além. Quem 'consegue 
medir o valor daquele bate-papo especial 
entre filha e pai, enquanto capinam ou 
irrigam a horta? Como avaliar o bem de­
corrente das lições de plantar, cultivar e 
colher? E como estimar a cooperação fa­
miliar que acompanha o preparo de 
conservas? Talvez o maior benefício· es­
teja nas lições aprendidas, enquanto vive­
mos previdentemente e estendemos aos 
filhos sua herança pioneira. 

Pensai no aprendizado que acompanha 
um conselho familiar sobre orçamento. 
Como se sentem os pais, quando o filho 
adolescent,e compreendendo sua partici­
pação e processo orçamentário, oferece 
parte do que ganhou nas férias para subs­
tituir a velha geladeira? 

Além da importância da escolaridade 
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para uma ocupação melhor, não podemos 
subestimar o prazer da leitura das escri­
turas, revistas da Igreja e outros bons li­
vros. Pregamos a oração familiar, pala­
vras gentis e boa comunicação, e logo 
percebemos quão agradável pode ser a 
vida numa atmosfera cortês e animadora. 

Poderíamos falar de todos os compo­
nentes da preparação pessoal e familiar, 
do cultivo de um estilo de vida que traz 
sua própria recompensa no dia-a-dia. 

Façamos essas coisas porque são cer­
tas, porque dão satisfação e somos obe­
dientes aos conselhos do Senhor. Assim, 
estaremos preparados, e o Senhor nos 
confortará e fará prosperar. É certo que 
virão tempos difíceis - pois o Senhor 
os predisse - e as estacas de Sião são 
"para defesa e refúgio contra a tempesta­
de." (D&C 115 :6.) Porém, se vivermos 
previdentemente, estaremos seguros. 

Que nos quoruns do sacerdócio e reu­
niões da Sociedade de Socorro sejam en­
sinados os conceitos da preparação pes­
soal e familiar com uma abordagem posi­
tiva e que todos correspondam. 

Ensinemos também nossas obrigações 
quanto à lei do jejum. Todo membro 
deveria fazer uma generosa oferta de je­
jum para assistência aos pobres e neces­
sitados, que deve corresponder pelo me­
nos ao valor das duas refeições não inge­
ridas durante o jejum. 

"Por vezes temos sido um pouco mes­
quinhos. Penso que, quando se tem re­
cursos, como acontece com muitos de 
nós, deve-se ser muito, muito generoso . . . 

"Acho que deveríamos . . . dar muito, 
muito mais que o valor economizado nas 
duas refeições - talvez dez vezes mais, 
se tivermos condições." (Conference Re­
port, outubro de 1974, p. 184.) 

As ofertas de jejum constituem os 
meios para superar as necessidades dos 
pobres do Senhor. É objetivo da Igreja 
obter das ofertas de jejum os fundos pa­
ra as necessidades em dinheiro do progra-

105 



ma de bem-estar e obter dos projetos de 
produção as necessidades em espécie. 
Uma generosa oferta de jejum aumentará 
nossa prosperidade, tanto espiritual como 
temporal. 

Agora, passando para as atividades de 
bem-estar formais da Igreja permiti-me 
salientar diversos pontos. 

1. Prover meios para poderem os que 
recebem assistência da Igreja trabalhar ou 
servir de acordo com sua capacidade, pe­
lo que recebem. 

2. Usar de critério na administração 
dos projetos de produção de bem-estar. 
Ser práticos e frugais , reconhecendo que 
cultivamos pessoas, e não apenas manti­
mentos e mercadorias. 

3. Seguir o Espírito, para saber até que 
ponto indivíduos e famílias podem e de­
vem cuidar de sua subsistência. 

4. Tirar o maior proveito possível dos 
recursos humanos locais. 

5. Realizar regularmente reuniões do 

Comitê de Bem-estar em todos os níveis 
administrativos. 

Irmãos, insto-vos a prosseguir nesta 
grande obra. É preciso reconhecer, indi­
vidual e coletivamente, que os presentes 
níveis e desempenho são inaceitáveis, tan­
to para nós como para o Senhor. 

Os líderes de hoje são tão bons quan­
to os das gerações passadas. Aprendei 
bem vossas lições. Imitai o Salvador em ...... 
vossa vida, vencendo nas coisas tempo-
rais, para poderdes realizar mais espiri­
tualmente. 

Se todos trabalharmos assim, algum dia 
dirão de nós que "sem dúvida não pode­
ria haver povo mais ditoso entre todos 
os povos criados pela mão de Deus". 

É maravilhoso estar associado a essa 
obra e dela receber inspiração. Presto-vos 
meu testemun4o em nome de Jesus Cris­
to. Amém. 

Presidente Marion G. Romney, segundo conselheiro na Primeira Presidência. 
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Papel 
dos Bispos 

n·os Servicos 
:J 

de B.em-Estar 
Presidente Marion G. Romney 

Segundo conselheiro 
na PriiÍÍeira Presidência 

Cuidar do bem-estar 
temporal e espiritual dos 

membros é dever 
do bispo e dos quoruns 

do sacerdócio. 

Q ueridos irmãos,~ peço que nos una­
mos em oraçao, para que, en­
quanto eu falar, gozemos todos 

do Espírito do Senhor. Muito do que lhe~ 
direi me foi ensinado trinta ou quarenta 
anos atrás pelo Presidente J. Reuben 
Clark Jr., Muito do que falarei serão 
palavras dele, e outro tanto a essência de 
seus ensinamentos. 

Ressaltarei três coisas concernentes aos 
Serviços de Bem-estar: primeiro, o papel 
do bispo; segundo, a responsabilidade dos 
quoruns do sacerdócio; e terceiro, a dis- · 
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tinção entre o bem-estar da Igreja e ou­
tros tipos de assistência social. 

O Papel do Bispo 

Em dezembro de 1831, o Senhor disse 
que "é responsabilidade do bispo zelar 
pelo celeiro do Senhor; receber os fundos 
da igreja' que devem ser "consagra­
do(s) . . . (aos) pobres e necessitados." 
(D&C 72:10,12.) 

Dez meses depois, ele acrescentou que 
é dever dos bispos buscar "os pobres pa­
ra administrar:-lhes suas necessidades, tor­
nando humildes os ricos e orgulhosos." 
(D&C 84:112.) 

O Presidente Clark resumiu assim o 
papel do bispo: "O dízimo é pago ao 
bispo" que deve "administrar todas as 
coisas temporais . . . " Ele deve ser dota­
do de discernimento para averiguar os 
que professam ser, mas não são de Deus; 
deve receber os fundos da igÍ-eja e buscar 
os pobres para administrar-lhes suas ne­
cessidades . . . 

São-lhes dados todos os poderes e encar­
gos que o Senhor especificou em Doutri­
na & Convênios para assistência aos po­
bres. . . Ninguém mais é _ encarregado 
dessa responsabilidade, ninguém mais é 
investido com esse poder e funções. 

"Pela palavra do Senhor, o mandato 
para cuidar dos pobres da Igreja é con­
ferido exclusivamente ao bispo . . . É de­
ver dele determinar o que, quando, como 
e quanto será dado a qualquer membro 
de sua ala dos fundos da Igreja. 

"Esta é sua solene obrigação, imposta 
pelo próprio Senhor. O bispo não pode 
furtar-se a ela; nem transferi-la a outros, 
para alívio próprio. Qualquer auxílio 
que solicitar, ele continua responsável." 
("Bishops and Relief Society", J. Reuben 
Clark, 9 de julho de 1941.) 

Uma geração inteira, passou como dis­
se o Presidente Kimball, desde que foram 
dadas essas instruções, porém elas são 
ensinadas em nossos manuais até hoje. 
No Guia dos Bispos, estão esboçados os 
deveres do bispo, e uma das categorias 
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principais é ser "Diretor dos Serviços de 
Bem-estar". Nas páginas 24 a 26, cons­
tam os deveres específicos dos bispos que 
devem ser lidos, estudados e aplicados, 
além das instruções do Manual do Pro­
grama de Bem-estar. 

Para cuidar das necessidades temporais 
e espirituais da sua gente através dos Ser­
viços de Bem-estar, o bispo precisa conhe­
cer as necessidades de cada membro da 
ala. Quanto a isso, disse o Presidente 
Clark na conferência de · outubro de 

1944: 

"Um bispo não cumprirá seu dever . . . 
se. . . não fizer um levantamento de toda 
a ala para ver o quanto necessitará para 
ajuda e assistência. Isto não é uma ope­
ração superficial. . . Para ser eficaz, cada 
casa da ala deve ser visitada por alguma 
autoridade competente e também pelo 
próprio bispo, para determinar a ajuda 
que deve prestar a cada necessitado da 
ala." ("Fundamentais of Church Welfare 
Plan", Bishops Meeting, 6 de outubro de 
1944, p. 567.) 

O bispo eficiente deve informar-se das 
condições físicas, emoc~onais, econômicas 
e espirituais dos membros de sua ala. 

Para isso, os bispos podem recorrer a 
qualquer organização ou membro da ala, 
como também à presidente e professoras 
visitantes da Sociedade de Socorro e, é ló­
gico, flOS mestres visitantes do sacerdócio. 

O bispo deve determinar até que pon­
to os indivíduos e famílias são capazes de 
resolver seus problemas. Isto é funda­
mental para o bom funCionamento dos 
Serviços de Bem-estar. 

Não beneficiaremos ninguém, se fizer­
mos por ele o que pode fazer sozinho. O 
propósito dos Serviços de Bem-estar é 
promover a "independência e respeito 
próprio". Todo indivíduo deve dar valor 
à sua independência e esforçar-se por 
conservá-la. 

Depois da própria pessoa, a responsabi­
lidade pelo seu sustento cabe à família 
- aos pais pelos filhos, aos filhos pelos 
pais. Conforme disse o Presidente Kim-
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ball, filho ingrato é aquele que, tendo 
condições, não auxilia os pais necessi­
tados. 

Contudo, não havendo recursos pró­
prios e familiar~s, a Igreja estará pronta 
para, através dos Serviços de Bem-estar, 
cuidar de que esses membros, desde que 
dispostos a aceitar o programa e traba­
lhar na medida Ide sua capacidade, sejam 
mantidos "de acordo com sua família e 
segundo as circ~nstâncias, carências e ne­
cessidades." (D&C 51 :3.) 

Ap'"6s determinar a necessidade, o bis­
po deve providenciar os recursos neces­
sários com o Comitê de Serviços de Bem­
estar da ala. O. Presidente Lee dizia que 
bispo inativo é o que não realiza a reu­
nião semanal do Comitê de Serviços de 
Bem-estar da ala. Espero não termos 
bispos inativos na Igreja, hoje. Se houver, 
arrependam-se- ~ tornem-se ativos ime­
diatamente. 

Quanto aos serviços sociais - parte vi­
tal dos Serviços de Bem-estar - disse o 
Presidente Lee no seminário de repre­
sentantes regionais, em outubro de 1970: 

"(Este) programa tem sido uma gran­
de bênção para os membros. Procura· re­
solver muitos problemas sintomáticos de 
nossa época, que afligem nossos membros 
numa sociedade abastada. Há os que pre­
cisam mais de aconselhamento que rou­
pas; e os que forem encaminhados pelo 
bispo a alguma das agências dos serviços 
sociais, não hesitem em pedir esse tipo 
de ajuda." 

Responsabilidade dos Quoruns 
do Sacerdócio 

Após examinar o papel do bispo nos 
Serviços de Berp-estar, lembro aos presi­
dentes de estacá. que os quoruns do sa­
cerdócio são importantes nesses serviços. 
Não têm, é óbvio, as obrigações do bis­
po, mas devem auxiliá-lo, na produção 
e coleta de materiais. 

Que a abnegada fraternidade do sacer­
dócio dê de seus meios e energias, como 
quorum e indivíduos, para reabilitar espi-
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ritual e temporalmente seus irmãos infeli­
zes e transviados. 

O bispo deve considerar a pessoa ne­
cessitada um problema temporário, cui­
dando dela até que consiga cuidar de si. 
Os quoruns do sacerdócio devem consi­
derar seus irmãos necessitados um proble­
mas contínuo, até que sejam resolvidas não 
só suas necessidades temporais como es­
pirituais. 

Um exemplo: o bispo ajuda enquanto 
o indivíduo está sem trabalho e em ne­
cessidade; o quorum do sacerdócio pro­
cura auxiliá-lo até que seja auto-suficiente 
e em plena atividade na Igreja. Este as­
pecto de nosso serviço de bem-estar pre­
cisa de muito mais atenção. 

Terceiro: é de suma importância que o 
auxílio prestado pelo bispo seja muito di­
ferente da ajuda prestada por motivos po­
líticos, sociais ou econÔJ;Ilicos, em que a 
parte moral e espiritual é secundária. Aí, 
o que conta é o bem-estar do estado e 
não, do indivíduo. Nesse tipo de assistên­
cia, muitas vezes concedem-se favores 
especiais em troca de alguma coisa -
geralmente apoio político. Tal distorção 
é destrutiva para o estado e para o indi­
víduo e deve ser evitada a todo custo. 

A assistência de órgãos e indivíduos 
leigos é muitas vezes motivada por ele­
vadas considerações até de cunho religio­
so. Mas a ênfase antes em CJ.Uem dá do 
que em quem recebe,\Para que o doador 
se mostre aos outros religioso. 

O auxílio prestado pelo bispo é bem 
diferente. 

Primeiro, é mandamento expresso da 
Igreja cuidar dos pobres e necessitados, 
e cabe ao bispo executá-lo, para o que 
recebeu todos os direitos e prerrogativas. 

Depois, foi estipulado o padrão de as­
sistência. Foi ordenado ao bispo "zelar 
pelo celeiro do Senhor; receber os fundos 
da igreja. . . (e) prover . . . (as) neces­
sidades" da sua gente. (D&C 72:10-11.) 

À Igreja, o Senhor deu esta lei: 
"As mulheres têm direito de receber 

de seus maridos o sustento ... 
"Todas as crianças têm o direito de 

receber de seus pais o seu sustento .. . 
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"E depois disso, elas têm direito ao au­
xílio da igreja ou, em outras palavras, ao 
celeiro do Senhor ... 

"E o celeiro deverá ser conservado pe­
las consagrações da igreja; e as viúvas e 
os órfãos, assim como os pobres, serão 
amparados." (D&C 83:2,4-6.) 

O Senhor autorizou medidas especiais 
para garantir as provisões para assistir 
esses membros infelizes. Mandou o bispo 
buscar "os pobres para administrar-lhes 
suas necessidades, tornando humildes os 
rico e orgulhosos". (D&C 84: 112.) 

Em outra ocasião, disse ele: 
"Ai de vós, homens ricos, que não dais 

dos vossos bens aos pobres, pois as vos­
sas riquezas consumirão as vossas almas; 
e será a vossa lamentação no dia da vi­
sitação, do julgamento e da indignação; 
passada é a colheita, findo é o verão e 
a minha alma não está salva!" (D&C 
56: 16.) 

Nem a assistência pública nem a cari­
dade particular impõem qualquer restri­
ção ao receptor necessitado. Ele pode 
receber e receber, e tentar ainda mais. 
Na Igreja é bem diferente. O Senhor dis­
se ao pobre indigno: 

"Ai de vós, homens pobres, que não 
sois quebrantados de coração, cujos espí­
ritos não são contritos, e cujas barrigas 
não estão satisfeitas, e cujas mãos não 
cessam de tomar posse dos bens de ou­
tros homens, cujos olhos estão cheios de 
cobiça, e que não trabalhais com vossas 
próprias mãos!' ( D&C 56: 17.) 

No plano do Senhor, a recompensa 
dos que ajudam não reside tanto num 
acréscimo de bênçãos, mas em não perde­
rem bênçãos por deixar de socorrer os 
pobres. 

"E em todas as coisas, lembrai-vos dos 
pobres e necessitados, dos doentes e afli­
tos, pois aquele que não faz essas coisas, 
o· mesmo não é meu discípulo." (D&C 
52:40.) 

"Eu preparei todas as coisas e permiti 
que os filhos dos homens fossem os seus 
próprios árbitros. 

"Portanto, se qualquer homem tomar 
da abundância que fiz e, de acordo com 
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a lei do meu evangelho, não repartir a 
sua porção com os pobres e necessitados, 
ele, com os iníquos, erguerá seus olhos 
no inferno, porque estará em tormento." 
(D&C 104: 17-18.) 

A finalidade de toda ajuda aos neces­
sitados, no plano do Senhor, não é só 
temporal, pois, após advertir os pobres 
contra o orgulho, cobiça, furto, ganância 
e preguiça - não levados em considera­
ção na assistência pública e bem raro na 
caridade particular - diz o Senhor: 

"Mas, bem-aventurados os pobres que 
são puros de coração, cujos corações são 
quebrantados e cujos espíritos são contri­
tos, pois eles verão o reino de Deus vin­
do em poder e grande glória para o seu 
livramento; pois deles será a gordura da 
terra. 

"Pois eis que o Senhor há de vir, e a 
sua recompensa estará com ele, e recom­
pensará a todo homem, e os pobres se 
regozijarão; 

"E as suas gerações herdarão a terra 
de geração em geração, para todo o sem­
pre." (D&C 56:18-20.) 

O real dever da Igreja para com os 
pobres não é aliviar suas necessidades 
temporais, mas salvar a sua alma. 

Por isso, o bispo deve "buscar os po­
bres e necessitados para administrar-lhes 
suas necessidades", e ser como um mari­
do à viúva, e um pai para o órfão. E 
para as necessidades temporais, deve re­
correr ao armazém. Espiritualmente, de­
ve cuidar de que sejam ou se tornem pu­
ros de coração, de espírito contrito e 
coração quebrantado, coisa que não se 
faz com dinheiro. Por isso é impossível 
dar a todos igual padrão de vida; é pre­
ciso dar mais auxílio aqui e menos ali, 
conforme as necessidades dos carentes; e 
tudo deve ser medido pela edificação 
final. 

Oro para que todos os bispos e pre­
sidentes' de estaca se informem muito bem 
a respeito de seu dever e se empenhem 
ao máximo na redenção de Sião, visando 
a segunda vinda do Senhor. Esta é minha 
oração em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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Uma Visão 
da Lei 

do Jejum 
Bispo Victor L. Brown 

Bispo Presidente 

Em sua plenitude, o jejum 
abençoa tanto 

os que jejuam, como os que 
estão necessitados. 

C orno em outras leis eternas, são 
prometidas grandes bênçãos à 
observância da lei do jejum. Seu 

cumprimento adequado inclui vários ele­
mentos importantes, como JeJuar com 
um propósito, orar, o comprometimento 
a agir, e a consagração. Em sua pleni­
tude, o jejum proporciona grandes bene­
fícios, tanto para os que jejuam, como 
para os que estão necessitados. 

Aquele que consagra seu jejum através 
de uma oferta generosa, está provendo 
alimento e vestuário aos pobres e é san­
tificado através de seu sacrifício. 

O Presidente Spencer W. Kimball as­
sim se expressou quanto a sermos gene­
rosos em nossas ofertas ao Senhor: 
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"Algumas vezes somos levados pela 
usura e calculamos o preço de um ovo 
para o desjejum e damos aquele dinhei­
ro para o Senhor. Creio que, quando so­
mos generosos, devemos ser extrema­
mente pródigos. 

"Devemos ser muito generosos, e ofe­
recer muito mais - dez vezes mais, 
quando estivermos em condição de fazê­
lo." (Conference Report, abril de 1974, p. 
184.) 

Desde que o Presidente Kimball deu 
esse desafio há três anos e meio, as 
ofertas de jejum aumentaram substancial­
mente. Esses fundos sagrados abençoaram 
muitos membros da Igreja em todas as 
partes do mundo. Quando damos genero­
samente ao Senhor, recebemos dele algo 
mais valioso que nossas ofertas. Quando 
guardamos os seus mandamentos "somos 
imediatamente abençoados." (Mosiah 
2:24.) O Senhor não nos fica devendo. 

Há tempos, o Dr. James O. Mason, 
do Departamento de Serviços de Bem­
Estar, visitava um dos países em desen­
volvimento do mundo. Um jovem pediu­
lhe o favor de trazer um presente para 
o Presidente Kimball. A dádiva era um 
desenho que ele fizera, retratando um 
pavão com a cauda completamente ar­
mada. Foi feito com bastante cuidado -
cada pena em seu lugar - e com um 
colorido maravilhoso. Ficamos encanta­
dos com o talento do rapaz e pergunta­
mos mais a seu respeito. Em resposta, o 
Dr. Mason mostrou-nos uma fotografia 
dele: não tinha braços. Era portador de 
um defeito congênito, mas desenvolvera 
seu talento artístico a tal ponto que 
pôde fazer aquele bonito e intrincado 
desenho com os dedos dos pés. 

Perguntaram-nos se a Igreja tinha fun­
dos para providenciar ao rapaz membros 
artificiais. Asseguramos ao presidente da 
missão que havia, mas primeiramente a 
família deveria fazer tudo o que estives­
se a seu alcance. Quando nos certifica­
mos de que ela já havia cumprido 
os princípios dos Serviços de Bem-Estar, 
colocamos os recursos ao seu dispor. 
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Mais tarde, recebemos uma fotografia 
do rapaz, com seus novos braços e mãos 
recentemente adquiridos, e um relato do 
quanto estava orgulhoso de poder ves­
tir-se sozinho. Ele foi grandemente aben­
çoado pelos que viveram a lei do jejum 
e foram generosos em suas ofertas. 

Reafirmamos o princípio de fazer ofer­
tas generosas como parte integral do 
jejum regular, e os encorajamos a que 
aproveitem a oportunidade de estar em 
total harmonia com este princípio. 

Além de prover aos carentes que temos 
entre nós, o jejum nos ajuda a alcançar 
propósitos dignos em nossas vidas. As 
Escrituras contêm diversos relatos a esse 
respeito. 

Considerem o que sobre o jejum fala 
Alma, que abandonou o cargo de JUIZ 

para propagar a obra do Senhor. Após 
obter grande sucesso espiritual em vá­
rias cidades, Alma viajou para Amoniah, 
onde, relatam as Escrituras, "Satanás 
havia-se apoderado de grande parte dos 
corações dos habitantes da cidade", por­
tanto "não quiseram ouvir as palavras 
de Alma. " (Alma 8:9.) 

Alma trabalhou muito e invocou a 
Deus em poderosa oração. Contudo, o 
povo o ultrajou, e o pôs fora da cidade. 
(Ver Alma 8: 13.) 

Quando ele estava longe daquele lu­
gar, surgiu um anjo do Senhor, que o 
instruiu a voltar a Amoniah, para cha­
mar o povo ao arrependimento. Alma 
seguiu-lhe as instruções, mas antes, je­
juou durante muitos dias para entrar no­
vamente na cidade. (Ver Alma 8:26.) 

Seu jejum foi quase de imediato re­
compensado. Ele descobriu que as for­
ças do bem prepararam o caminho diante 
dele. Ao entrar de novo na cidade, viu 
um homem, parecendo um estrangeiro, a 
quem perguntou: "Queres dar algo de 
comer a um humilde servidor de Deus?" 
A resposta do estranho foi: "Sei que és 
um santo profeta de Deus, porque és o 
homem a quem um anjo numa visão me 
mandou que recebesse dizendo: Tu o 
receberás. Portanto, vem comigo para a 
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minha casa e dar-te-ei do meu alimento." 
(Alma 8: 19-20.) 

Esse homem era Amuleque, que fora 
especialmente preparado para receber 
um profeta de Deus, e que poderia par­
tilhar de seu trabalho. Em resposta a 
seu jejum, Alma recebeu a certeza do 
Senhor, através do testemunho de Arou­
leque, de que as forças celestiais o aju­
daram, e ficou cheio do Espírito da obra 
do Senhor. Ao terminar seu jejum, ele 
e Amuleque chamaram os homens justos 
da cidade de Amoniah. Os demais, sen­
do deixados sem desculpa e encontrados 
plenamente amadurecidos em iniqüidade, 
foram destruídos. 

A maior lição sobre o jejum foi en­
sinada pelo próprio Salvador. Em Lucas, 
há o seguinte: 

"E quarenta dias foi tentado pelo dia­
bo, e naqueles dias não comeu coisa 
alguma; e, terminados eles, teve fome. 

"E disse-lhe o diabo: Se tu és o Filho 
de Deus, dize a esta pedra que se trans­
forme em pão. 

"E Jesus lhe respondeu, dizendo: Es­
crito está que nem só de pão viverá o 
homem, mas de toda a palavra de D~us." 
(Lucas 4:2-4.) 

Após esse fracasso, o diabo fez de tudo 
para o Salvador abandonar sua missão. 
Sua resposta, também em Lucas, é: "Vai­
te, Satanás; porque está escrito, adorarás 
o Senhor teu Deus, e só a ele servirás." 
(Lucas 4:8.) 

"E, acabando o diabo toda a tenta­
ção, ausentou-se dele por algum tempo. 

"Então, pela virtude do Espíritc, vol­
tou Jesus para a Galiléia." (Lucas 4:13-
14.) 

Esses pode'rosos exemplos de observân­
cia da lei do jejum nos ensinam algumas 
lições básicas. Primeiro, deve haver um 
propósito associado ao jejum. O próprio 
Salvador usou-o para ganhar força inte­
rior e poder espiritual numa fase deci­
siva de seu ministério. A lei do jejum 
abençoa também em horas de tentação e 
tensões, se estivermos dispostos a vi­
vê-la. 
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Alma jejuou para obter sucesso numa 
missão em que anteriormente fracassara. 
Ele sabia da importância da ajuda divi­
na, se quisesse vencer. Após haver je· 
juado para cumprir sua missão, o Senhor 
interveio e deu-lhe poder. Poçlemos re­
ceber a mesma bênção, se aproveitarmos 
esse grande princípio. 

Orar com um propósito é vital para 
a observância da lei do jejum. Não basta 
apenas nos abstermos de duas refeições 
seguidas, no jejum mensal ou no de pro­
pósito específico. Há muitos motivos pa­
ra jejuar. Alguns são: 

1. Para vencer as tentações de Sata­
nás, como fez o Salvador: 

"Porventura não é este o jejum que 
escolhi? que soltes as ligaduras da im­
piedade, que desfaças as ataduras do 
jugo? e que deixes livres os quebran­
tados, e despedaces todo o jugo?" (Isaías 
58:6.) 

2. Ajudar os pobres e necessitados. 

"Porventura . não é também que ' repar­
tas o teu pão com o faminto, e recolhas 
em casa os pobres desterrados? e, vendo 
o nu, o cubras, e não te escondas da 
tua carne?" (Isaías 58:7.) 

3. Obter sucesso na vida: 

"Então romperá a tua luz como a al­
va, e a tua cura · apressadamente brota­
rá, e a tua justiça irá adiante da tua 
face, e a glória do Senhor será a tua 
retaguarda." (Isaías 58:8.) 

4. Para nos humilharmos, e nos prepa­
rarmos para nos comunicar com Deus. 

Lemos ainda em Isaías: "Então clama­
rás, e o Senhor te responderá: gritarás, 
e ele dirá: Eis-me aqui: se tirares do 
meio de ti o jugo; o estender do dedo, 
e o falar vaidade: . 

"E se abrires a tua alma ao faminto, 
e fartares a alma aflita: então a tua luz 
nascerá nas trevas, e a tua escuridão 
será como o meio-dia. 

"E o Senhor te guiará continuamente, 
e fartará a tua alma em lugares secos, 
e fortificará teus ossos; e serás como um 
jardim regado, e como um manancial, 
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cujas águas nunca faltam." (Isaías 58: 
9-11.) 

Jejum e oração são experiências po­
sitivas, especialmente recomendadas pelo 
Senhor. Ao jejuarmos com oração, mos­
tramos a seriedade de propósito, compro­
metemo-nos a fazer tudo ao nosso al­
cance, e consignamos os resultados ao 
Senhor. 

O comprometimento a agir é a chave 
de todo princípio do Evangelho. Faça­
mos o que o princípio requer de nós. 
Agir, juntamente com o jejum e oração, 
é por si só uma oração da fé. Esse prin­
cípio é uma das maiores mensagens das 
Escrituras. Alma realmente pregou com 
poder após haver jejuado e orado. O 
Salvador, tendo-se fortalecido pelo jejum, 
rejeitou todas as propostas de Satanás 
e o reprovou. 

Ao jejuarmos, devemos fazer tudo para 
alcançar os propósitos de nosso jejum. 
Ele é mais eficaz, quando fazemos todas 
as coisas que estão ao nosso alcance. 
Muitas vezes, esse comprometimento en­
volve estar disposto a mudar de atitude, 
a perdoar, a sermos fortes, a sacrificar­
mo-nos e a agir com energia para alcan­
çarmos a meta estabelecida. 

Há trinta anos, declarou o Presidente 
Harold B. Lee: "É difícil entender como 
um povo, incapaz de sacrificar-se para 
pagar um décimo de sua renda anual e 
abster-se de duas refeições no primeiro 
domingo de cada mês, pagando isso co­
mo uma oferta para cuidar dos necessi­
tados, possa acreditar que esteja mais 
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que dez por cento preparado para viver 
a Ordem Unida ... 

"Chegamos, isto sim, a um dia em que 
"o caminho do Senhor", como ele des­
creveu, seria aplicado, quando os pobres 
seriam exaltados, isto é, estimulados ao 
sucesso e respeito, e seriam edificados, 
porque os ricos se tornaram humildes e 
dispostos a dar de seus recursos, seu 
tempo, talento, sabedoria e exemplo, para 
que os pobres pudessem ser melhor diri­
gidos. Tenho visto crescer a co-operação, 
e o Sacerdócio assumir a sua posição e 
abençoar esta Igreja temporal e espiri­
tualmente de uma forma gloriosa. 

"Também estou convencido de que não 
estaremos aptos para viver a lei celes­
tial em preparação para a Segunda Vin­
da, se não formos capazes, agora, de 
viver a lei do dízimo, de pagar nossas 
ofertas de jejum e executar com afin­
co os trabalhos do Programa de Bem­
estar." ( Conference Report, outubro de 
1941, pp. 112-14.) 

Há muitas evidências de que existe um 
número maior de pessoas atualmente 
preparadas para esse grande evento do 
que há trinta e seis anos. Mesmo assim, 
existem muitos que não estão. 

Que possamos, nós, os oficiais do Sa­
cerdócio e da Sociedade de Socorro da 
Igreja em todo o mundo, mostrar o 
caminho a nosso povo, para que todos 
estejam preparados para viver a lei mais . 
elevada, quando o Senhor assim indicar, 
eu oro, em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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As 
Responsabilidades 

dos Quoruns 
do Sacerdócio 

Élder Gordon B. Hinckley 
do Conselho dos Doze 

Todo quorum do Sacerdócio 
tem o recl?-rso de peritos, 

conhecimentos 
e interesses para auxiliar os 

membros atribulados. 

G estaria de relatar-lhes uma expe­
riência de muitos anos atrás, 
quando presidente de estaca. Re-

cebi um telefonema de um bispo, infor­
mando-me que um casal de sua ala esta­
va procurando divorciar-se. Eles haviam 
comprado a crédito em excesso e viviam 
agora discutindo a respeito de dinheiro. 

O marido enfrentava constantemente o 
seu problema salarial, e a esposa recusa­
va-se a ficar em casa, dada a insistên­
cia dos cobradores. Além disso, a hipo­
teca havia vencido e tinham recebido 
aviso de despejo. Em sua mútua frus-
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tração, ele a acusava de cuidar mal das 
finanças, e ela o acusava de ser um mau 
provedor. 

O bispo relatbu que havia cuidado das 
necessidades imediatas do casal, e que se 
reunira com eles por longo tempo, ten­
tando restaurar o amor de antes. Ele 
achava ter feito tudo o que era possível 
para ajudá-los. 

O bispo esclareceu-me que o homem 
era um élder. Naquela noite, a presidên­
cia do quorum recebeu um chamado pa­
~a se reunir com o bispo. O :problema 
lhe foi apresentado confidencialmente. 
Então, a presidência do quorum sugeriu 
nomes para formar um comitê que pode­
ria trabalhar com a família. Parece- me 
que consistia de um advogado, um geren­
te de crédito e um contador, todos mem­
hros do quorum. 

Pediram então ao casal que entrasse, e 
perguntaram se estariam dispostos a colo­
l·ar seus problemas financeiros nas mãos 
daqueles irmãos. O casal caiu em prantos 
ao ver nosso desejo de auxiliá-los a car­
regar o fardo que lhes parecia tão pes~do. 

Os irmãos que compunham o comitê 
descobriram que o gasto mensal chegava 
a quase o dobro do que recebiam. Mas 
aqueles homens estavam acostumados a 
r:roblemas daquele tipo e analisaram pro­
fundamente a situação. 

Constataram, por exemplo, que a famí­
lia possuía dois carros, quando apenas 
um era bastante para as necessidades do 
casal. Havia outras coisas também que 
podiam ser dispensadas. 

Com os fatos diante deles, chamaram 
os diversos credores e realizaram o que 
o marido não pudera fazer por si mes­
mo. Falaram a linguagem dos credores, 
e programaram um plano de ·pagamento 
com cada um. 

Asseguraram-lhes que haviam assumido 
o controle dos débitos da família e, as- . 
sim, os credores concordaram em p~or­
rogar o prazo. 
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Enquanto isso, o comitê ensinou à fa­
mília princípios fundamentais do orça­
mento familiar, responsabilidades fihan­
ceiras, e administração de recursos. O 
problema não foi resolvido em um dia, 
mas em vários meses, em que milagres 
aconteceram. O casal disciplinou-se. Os 
credores receberam o que lhes era devi­
do, a casa foi salva, e o mais importante 
- o amor e a paz retornaram àquele lar. 

Lembrei' essa experiência para salien­
tar um princípio definido pelo Presidente 
J. Reuben Clark Jr., há muitos anos: 

"Ao prestarem auxílio, os quoruns do 
Sacerdócio, com o espírito de fraternida­
de altruística, devem exercer individual-

mente e como quoruns, a maior influên­
cia possível para reabilitar seus infortu­
nados irmãos. 

O bispo considera cada pessoa necessi­
tada como um problema temporário, cui­
dando deles até que possam cuidar de si 
próprios; o Sacerdócio deve considerar 
seus irmãos necessitados como um pro­
blema contínuo, até que sejam supridas 
as suas necessidades temporais e epiri­
tuais. Um exemplo concreto desse fato: 
um bispo auxilia um desempregado; o 
quorum do Sacerdócio arranja-lhe um 
emprego para que progrida até que seja 
auto-suficiente e ativo em seus deveres do 
Sacerdócio." (J. Reuben Clark Jr., "Bi-

Da esquerda para a direita: É /der Theodore M. Bw;ton; É/der Bemard P. Brockbank, 
Élder William H. Bennet, .Éider John H. Vandenberg, Élder Robert L. Simpson, ~ti­
der O. Leslie Stone, Élder W. Grant Bangerter e É/der Robert D. Bales, do Primei­
ro Quorum dos Setenta. 
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shops and Relief Society," 9 de julho de 
1941, pp. 17-18.) 

Continuando o exemplo do Presidente 
Clark: "(Tal) auxílio pode ajudar um 
irmão necessitado a resolver seu proble­
ma, construir um lar, começar um pe­
queno negócio, ou, se ele for operário, 
ajudá-lo a obter um conjunto de ferra­
mentas; se é um lavrador, conseguir-lhe 
sementes ou ajudá-lo a plantar ou co­
lher uma safra, suprir alguma necessida­
de de crédito urgente, fornecer-lhe ves­
tuário, abrigo, alimentação, assistência 
médica, instrução para os filhos e outras 
maneiras." (Estes Park Adress, 20 de 
junho de 1939, p. 20.) 

Estou satisfeito, meus irmãos, que haja 
peritos suficientes e interesse em todos os 
quoruns do Sacerdócio, para ajudar seus 
membros infortunados, se esses recursos 
forem adequadamente geridos. 

Kuan Tzu, um filósofo chinês, disse: 
"Se deres a um homem um peixe, ele te­
rá apenas uma refeição; se ensiná-lo a 
pescar, terá alimento para a vida intei­
ra." Isto, a meu ver, ilustra muito bem 
os princípios dos Serviços de Bem-estar. 
O bispo ministra auxílio de emergência, 
para que o indivíduo ou a família não 
sofram. A obrigação do quorum do Sa­
cerdócio é movimentar essas forças e re­
cursos. 

São palavras do Presidente Harold B. 
Lee: "Todos os quoruns do Sacerdócio 
são 'ordenados' (pelo Senhor) a arregi­
mentar suas forças para cuidar que cada 
pessoa que esteja aflita seja assistida pelo 
seu quorum, para se tornar auto-suficien­
te." (lmprovement Era, outubro de 1937, 
p. 634.) 

Tenho certeza de que o Senhor tencio­
nava que o quorum do Sacerdócio fosse 
muito mais do que uma classe de teolo­
gia ministrada aos domingos. O fortale­
cimento do testemunho através do ensino 
eficiente do Evangelho é uma responsabi-
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lidade importante do Sacerdócio. Cada 
quorum deve ser uma fraternidade ope­
rante para todos os membros. Se os prin­
cípios relativos à preparação pessoal e fa­
miliar forem efetivamente ensinados, o 
membro do quorum e sua família, esta­
rão preparados a respeito de administra­
ção financeira e de recursos, produção e 
armazenamento doméstico. 

Além disso, o quorum é um recurso or­
ganizãao à disposição do bispo e do pre­
sidente da estaca, para levar avante a 
produção de utilidades do bem-estar. E 
nos quoruns que mãos vigorosas se encon­
tram para arar o campo, lançar as se­
mentes, construir cercas e levar avante 
nossos projetos de bem-estar. 

Lembro-me bem de um oficial do quo­
rum de nossa estaca, empregado J de um 
comerciante, membro de seu quorum. Foi 
esse mesmo presidente que chamou e de­
signou o comerciante, seu patrão, para 
ir à fazenda da estaca, às cinco horas da 
manhã, a fim de ajudar a arar o campo. 
E diga-se: cada um respeitou a posição do 
outro. Eram irmãos operantes de 'uma 
grande fraternidade. 

Havia outros membros do quorum tra­
balhando para esse comerciante. Seu quo­
rum tinha um programa efetivo de empre­
gos não só para os desempregados, mas 
também procurava melhorar os empregos 
de alguns membros de grandes habilida­
des, mas mal colocados. 

Numa revelação dada em 1831, o Se­
nhor incumbiu os élderes de zelarem pe­
la Igreja: "E em todas as coisas lembrai­
vos dos pobres e necessitados, dos doen­
tes e aflitos, pois aquele que não faz essas 
coisas, o mesmo não é meu discípulo." 
D&C 52:40.) 

Cada quorum tem acesso direto ao lar 
de cada membro, através dos mestres fa­
miliares designados. Esses irmãos do Sa-. 
cerdócio não só ensinam como até mes-
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mo discirnem através do Espírito Santo, 
as necessidades daqueles por quem são 
responsáveis. A informação sobre as ne­
cessidades de natureza teq1poral, é trans­
mitida ao Comitê de Serviços de Bem­
estar da Ala, encabeçado pelo bispo. São 
colocados em movimento' recursos para 
suprir as necessidades imediatas, sob a 
direção do bispo, assistido pela presidente 
da Sociedade de Socorro, e uma solução 
de longo alcance é fornecida pelo presi­
dente do quorum através dos recursos a 
ele disponíveis. 

Irmãos, o quorum do Sacerdócio é a 
organi2íação do Senhor para os homens 
da Igreja, assim como a Sociedade de 
Socorro é a organização do Senhor para 
as mulheres. Cada uma delas tem, entre 
as suas responsabilidades básicas, a assis­
tência aos necessitados. 

Quando a Sociedade de Socorro foi or­
ganizada, o Profeta J oseph disse o seguin­
te: "Elas correrão a auxiliar o estrangei­
ro; derramarão vinho e óleo no coração 
ferido do aflito; enxugarão as lágrimas 
dos órfãos e farão rejubilar o coração 
das viúvas." (B.H. Roberts, Comprehensi­
ve History of the Church 4:112.) Espe­
ro que se possa dizer o mesmo dos ho­
mens do Sacerdócio. 

Serão cumpridos os propósitos do Se­
nhor, quando os nossos quoruns do Sa­
cerdócio se tornarem um sustentáculo a 
cada um de seus membros, quando cada 
homem for capaz de dizer: Estou pronto 
para ajudar meus irmãos, e ao mesmo 
tempo, confiante de que ~les estarão dis­
postos a ajudar-me nas . minhas necessi­
dades. Trabalhando juntos, cresceremos 
espiritualmente e poder~mos enfrentar 
com destemor todo vento' de adversidade 
que possa soprar. 

Que Deus nos ajude a aumentar nos­
sos esforços, para chegarmos a esse dia 
de grande realização, hu,mildemente oro, 
ao deixar com vocês meu testemunho da 
divindade desta obra, e~ nome de Jesus 
Cristo. Amém. 

FEVEREIRO DE 1978 

O Dever 
do Pai 

de Prover 
o Bem-Estar 

de Sua 
Família 

Bispo H. Burke Peter·son 
Primeiro Conselheiro 

no Bispado Presidente 

Os pais foram designados 
pelo Senhor para 

proporcionarem a fylicidade, 
prosperidade e bem-estar 

de todos os seus familiares. 

Pediram-me que falasse sobre o en­
cargo paterno de prover o bem­
estar de sua família. Após meditar 

. sobre a minha designação, tentarei ensi­
nar um princípio que, se aplicado, nos 
tornará mais bem sucedidos nessa respon­
sabilidade que o Senhor nos deu. 

Preocupamo-nos bastante com o cres­
cente número de lares da Igrejà onde a 
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influência de um pai raramente é senti­
da. E um número enorme de famílias , a 
mãe e os filhos têm que assumir as obri­
gações paternas. O divórcio, a busca de 
riquezas e a indiferença às coisas sagra­
das são apenas algumas razões que in­
fluenciam os pais a negligenciarem o 
bem-estar dós seus. Nesta vida, um pai 
jamais é desobrigado de sua responsabi­
lidade. Chamamos os bispos, eles servem 
por algum tempo e depois são desobriga­
dos. Da mesma forma, os presidentes de 
estaca são chamados, servem e são deso­
brigados. Mas o chamado de um pai é 
eterno, se ele viver dignamente. 

Em 1 Timóteo, lemos: 
"Mas se alguém não tem cuidado dos 

seus, principalmente dos da sua família 
negou a fé, e é pior do que o infiel." ( 1 
Timóteo 5:8.) 

Bem-estar é: "felicidade, prosperidade 
e ventura." O dever do pai é proporcio­
nar a felicidade, prosperidade e ventura 
a cada membro da família. Ele deve 
"prover. . . por si mesmo." E o faz, quan­
do proporciona liderança espiritual e tem­
poral aos seus. Ele provê o bem-estar de 
cada um, quando verifica suas necessida­
des e encontra um meio de supri·las. É 

óbvio que, não havendo pai no lar, o ca­
beça da família deve assumir esses de­
veres. 

Através do exemplo de Brigham Y oung, 
nesta carta escrita a seu filho J oseph, po­
demos ver a espécie de liderança espiri­
tual que um pai deve dar. 

"Joseph. 

"Todo o ouro da Califórnia não com­
praria o que. sinto por você e minha gra­
tidão ao Senhor. . . Sua mãe deseja que 
lhe escreva por ela. Sua saúde continua 
não muito boa, mas, mesmo assim, ela 
trabalha com freqüência até a meia-noite. 
Sentimo-nos orgulhosos quando pensa­
mos no que você está fazendo na causa 
do reino de Deus. Seja fiel, meu filho. 
Você partiu como uma criança, e confia­
mos que voltará como um ardoroso élder 
da salvação. Mantenha-se puro diante do 
Senhor. Seu pai o foi antes de você, e 
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creio de todo o coração que você o será. 
Rogo que Deus o abençoe para todo o 
sempre. 

"Não imagina o quanto seremos felizes 
em revê-lo, 

Brigham Y oung." 
(Dean Jesse, Letters of Brigham Y oung 

to his Sons, p. 16.) 
Outra de Brigham Y oung a um filho 

na Academia Naval de Maryland, ilustra 
o tipo de liderança temporal que um pai 
deve prover: 

"Meu querido filho, 
"Seja prudente em tudo. Registre todas 

as suas despesas; assim, não só saberá 
cuidar de seu dinheiro, como aprenderá 
hábitos comerciais e a ser criterioso em 
assuntos financeiros. Descobrirá que boa 
parte da felicidade desta vida consis­
te em ter algo louvável para fazer , e fazê­
lo bem. Dissúam sabiamente que: 'se é 
digno de se fazer , vale a pena fazer bem.' 
Se um homem tem de arar, que o faça 
bem; se é de . cortar toras, que o faça 
bem; se é de fazer soprar os foles, man­
tenha· o ferro quente. É a atenção dada 
aos deveres diários que nos torna verda­
deiros homens. Aspire a adquirir conhe­
cimento, para que progrida em sua vida; 
mas, lembre-se de que vencerá somente 
se confiar no Senhor, e fizer fielmente o 
que lhe foi designado. . . Toda a família 
se une em amor por você, em orações 
pelo seu bem-estar. 

"Seu afetuoso pai, 
"Brigham Young." 
(J esse, Letters, pp. 305-6.) 

No lar, o pai tem a obrigação princi­
pal de suprir as necessidades dos seus. 
Ele as avalia através de suas observações, 
e também por entrevistas pessoais. Co­
nheço diversos pais que entrevistam se­
manalmente cada um de seus filhos. 

É uma ocasião memorável quando um 
pai procura realmente ouvir a seu filho. 
Durante esse tempo que passam juntos, o 
pai não deve monopolizar a conversa, 
mas dirigi-la com uma ou duas perguntas 
bem simples, então sentar-se e escutar. 
Não há nada que substitua um pai que 
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ouve atentamente. Tanto seus ouvidos co­
mo o coração devem estar em sintonia. 
Não há outro substituto. 

Vocês já imaginaram o que teria acon­
tecido ao Profeta J oseph Smith, se não 
tivesse um pai que o ouvisse? Procurem 
retratar esta situação: 

A família Smith possuía uma fazenda 
na Nova Inglaterra, onde há uma curta 
temporada de cultivo. Não tinham equi­
pamento mecânico como os de agora, e 
o pai Smith necessitava de todo o auxílio 
de seus filhos. Eles iniciavam cedo o tra­
balho e ficavam no campo até o pôr-do­
-sol. 

Foi nesse ambiente que, certa manhã, o 
jovem J oseph procurou seu pai e contou­
lhe sobre a série de visões que havia 
aparecido diante deie. 

Em vez de o Pai Smith dizer ao filho 
que começasse logo a trabalhar - pois 
hàvia muito que fazer - ele parou, ouviu 
e então disse ao filho: "É de Deus," e o 
instruiu a obedecer ao mensageiro. Que 
exemplo de um pai que sabe ouvir! 

Muitas vezes, como pais, achamos que 
estivemos ouvindo, quando, na realidade, 
nossos filhos podem julgar que não. Que 
nossos filhos não tenham a menor dúvida 
de que conseguiram captar a nossa 
atenção. 

Os pais têm que estar dispostos a ou­
vir. Lembrem-se, pais, vocês estão sem­
pre ensinando - ·para o bem ou para 
o mal. Disse o Presidente Benson: "Seus 
filhos podem querer ou não segui-los, po­
rém o exemplo que dão é a maior luz 
diante deles. Vocês são Tesponsáveis por 
essa luz." 

Ao pensar no papel de um pai eficien­
te, lembrem-se disto: sem ver um prinCí­
pio do Evangelho em ação, é extrema­
mente difícil aos membros da família 
·acreditarem nele. 

Por exemplo, como uma criança pode 
alcançar a maturidade sabendo expressar 
amor ao próximo, se ela mesma nunca 
foi amada? 

FEVEREIRO DE 1978 

Como podemos esperar que uma crian­
ça confie nos outros, se não confiaram 
nela? 

Como a criança poderá entender o 
princípio eterno do trabalho e outros as­
pectos do programa de bem-estar, se não 
lhe foram ensinados através do exemplo 
em seu lar? 

Como esperarmos que uma criança 
cresça até a maturidade sendo honesta, 
se a honestidade não foi praticada em 
seu lar? 

Poderíamos aplicar esse raciocmw a 
qualquer princípio do Evangelho. Não 
existe um método tão dinâmico e pode­
roso como o envolvimento pessoal e o 
que é obtido através do exemplo. 

Irmãos, nossa habilidade de proporcio. 
nar liderança espiritual e temporal aos 
nossos depende do padrão de nossas vi­
das. Seremos pais eficientes se as nossas 
vidas refletirem o que desejamos ensinar. 
Para os que acham que é muito tarde 
para começar um curso de auto-aperfei­
çoamento, lembremos as palavras do Él­
der Hugh B. Brown: 

"Cada um precisa viver consigo mes­
mo por toda a eternidade, e estar for­
mando atualmente a espécie de homem 
com quem terá que viver para a eterni­
dade - digo-lhes que agora é o tempo 
de agir; não é cedo nem tarde de­
mais." (Millenial Star, fevereiro de 1964, 
126:41.) 

Irmãos, é hora de ensinar às suas fa- · 
mílias os métodos de administrar os re­
cursos financeiros, a ter saúde física e 
emocional, a planejar suas carreiras, a se 
envolver na produção e armazenamento 
doméstico. É hora de ouvirem com mais 
atenção, de usar sabiamente o tempo, de 
ser. um exemplo e liderar como um pa­
triarca digno. 

Que cada pai possa neste dia decidir-se 
a cumprir aquele elevado destino men­
cionado por Pedro, pois de fato, precisa­
mos ser "uma geração eleita, o Sacerdó­
cio real, a nação santa, o povo adquiri­
do." (1 Pedro 2:9.) 

Em nome de Jesus Cristo. Amém. 
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"Ela Abre 
a sua Mão 
ao Aflito" 

Irmã Bárbarà B. Smith 
Presidente Geral 

da Sociedade de Socorro. 

As prioridades de serviço 
de uma mulher são: 

primeiro, a família; em segundo, 
geralmente o trabalho 

da Igreja, e em terceiro, servir 
à comunidade. 

E m Provérbios, lemos sobre uma 
mulher, a personificação da espo­
sa e mãe ideal, dona de casa pre-

vidente e criatura compassiva. 

"Abre sua mão ao aflito; e ao necessi­
tado estende as suas mãos. (Prov. 31 :20.) 

Uma doutrina fundamental do Evan­
gelho, e uma atitude tradicional tanto nos 
Serviços de Bem-Estar como na Socieda­
de de Spcorro, é o princípio de servir. 
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Para as mulheres da Igreja, servir é 
uma coisa natural, pois a Sociedade de 
Socorro foi fundada em meio a sacrifí­
cios, numa época que requeria toda a so­
lidariedade que as mulheres pudessem 
ofer~ter. 

Desde N auvoo até a época atual, há 
I 

infindáveis relatos sobre mulheres que 
trouxeram alívio aos aflitos, auxiliaram 
os pobres e necessitados, ministraram aos 
doentes e consolaram os sofredores. 

Os serviços das mulheres SUD são re­
queridos, agora mais do que nunca tan­
to no programa de bem-estar da Igreja, 
baseado no serviço voluntário, quanto 
numa sociedade cheia de problemas. 

·É sua responsabilidade de servir suas 
famílias, prioridade estabelecida pelo Se­
nhor, pois a edificação de famílias saudá­
veis é fundamental para uma sociedade 
vigorosa. 

O serviço da Igreja geralmente deve 
vir ém segundo lugar, sendo o terceiro 

"ervir à comunidade. 

No âmbito de serviços da Igreja, pri­
meiro é o chamado oficial, pedido feito 
por alguém com a devida autoridade do 
Sacerdócio, após considerar, por meio de 
oraç~o, as situações familiares e pessoais. 
Poderão ser oficiais, professoras, profes­
<;ora& visitantes ou missionárias. 

Antes de dar uma designação oficial, 
um líder do Sacerdócio ou da Sociedade 
de Socorro, deve considerar os encargos 
familiares e chamados da Igreja. Uma 
presidente da Sociedade de Socorro da ala 
pode fazer um pedido oficial para que 
uma irmã preste serviço compassivo para 
suprir uma necessidade específica de ou­
tra p'essoa. 

Soube de uma ala em que havia umas 
setenta irmãs septuagenárias. A presi­
dente da Sociedade de Socorro sentiu que 
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até mesmo aquelas irmãs que não saíam 
de casa, estavam em condições de servir, 
portanto, deu a cada uma delas umh de­
signação. Até mesmo uma irmã acç>me­
tida de uma enfermidade gravíssimii foi 
designada a escrever mensalmente uma 
carta a cada uma das três irmãs qu~ es­
tavam acamadas. Algumas receberam a 
designação de telefonar para as o~tr(!,s 
todos os dias, para certificarem-se de que 
estavam bem. · 

Uma irmã continuou a ser supervisa­
ra das professoras visitantes, mesmo, en­
quanto acamada. A presidente da Socie­
dade de Socorro relatou que, com grande 
esforço, essa irmã vestia um de seus me­
lhores vestidos, toda vez que ia d(lr o 
seu telefonema mensal, sentindo que esse 
gesto dava maior dignidade a seu serviço. 

Dentro das designações, podemos çitar 
a de servir num comitê das Indústrias 
Deseret ou encarregada do Comitê de Ar­
tesanato do Lar, ou servir num projeto 
de bem-estar enlatando alimentos. Tam-

. bém podem servir nos Serviços Sociais 
SUD, auxiliando uma assistente social, 
proporcionando um lar temporário a l:lma 
criança ou trabalhando no Programa de 
Colocação de Estudantes índios. 

Uma irmã pode receber uma designa­
ção oficial na Sociedade de Soc~rro, 
quando lhe pedem que sirva como encar­
regada do almoço do Dia da Economia 
Doméstica da Sociedade de Socorro, cos­
ture uma roupa do programa de bem-es­
tar, ou preste seus serviços numa ocasião 
de enfermidade ou falecimento. Tais de­
signações para tarefas específicas, não são 
posições contínuas. As designações ofi­
ciais são geralmente para um período 
mais curto que um chamado. 

Outra área é a dos serviços compassi­
vos individuais, prestados espontanea­
mente. É a espécie de cuidado que se 
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espera que cada mulher preste a um vi­
zinho em necessidade. 

"Na Reunião do Bem-Est~r de 1975, e 
no Manual de Serviços de Bem-Estar, su­
gerimos que as alas mantenham um ar­
quivo atualizado de recursos, indicando 
os talentos e habilidades das irmãs, bem 
como suas necessidades e anseios. (Reu­
nião de Serviços de Bem-Estar, 5 de abril 
de 1975, p. 13.) 

A presidente da Sociedade de Socorro 
da estaca pode ajudar as presidentes das 
alas a encorajar suas lideradas a servir: 

1. Utilizando os arquivos. 

A . Dando designações de serviço 
da Sociedade de Socorro às mu­
lheres. 

B. Recomendando mini-cursos de 
economia doméstica ou treina­
mento especial em habilidades 
administrativas ou de organiza­
zão, para que as mulheres te­
nham mais tempo para servir, e 

C. Recomendando irmãs para que 
trabalhem em serviços comuni­
tários. 

2. Ajudando as mulheres que desejam 
servir a avaliar suas oportunidades, · 
tempo e energia física (as casadas 
talvez preferissem fazer isso em 
consulta com seus maridos) ; e 

3 . Encorajando as irmãs a solicitarem 
a cooperação de s~us familiares e 

. de outras pessoas, para tornar mais 
fácil seu serviço. 

Uma terceira categoria de serviço para 
as que têm tempo, habilidade e energia 
além das necessárias para cumprir as 
responsabilidades familiares e da Igreja, 
é a de servir voluntariamente à comuni­
dade, quando as circunstâncias assim o 
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permitirem. Há possibilidades ilimitadas 
para mulheres em causas . comunitárias 
dignas, e de inúmeras outras maneiras 
em que podem servir como cidadãs cons­
cientes. 

O Profeta J oseph Smith pareceu dis­
cernir não apenas os seus dias e época, 
mas também a nossa, quando advertiu 
as mulheres a que auxiliassem a "corri­
gir a moral e. fortalecer as virtudes da 
comunidade." (Minutes of the Female 
Relief Society of N auvoo, 17 de março 
de 1842, p. 7.) 

Há uma grande reserva de mulheres 
talentosas sem grandes obrigações fami­
liares ou chamados da Igreja, que podem 
prestar serviços voluntários valiosos, po­
dendo demonstrar assim que o princípio 
do bem-estar é servir: É a oportunidade 
que têm de ampliar seus serviços, não só 
·para si mesmas, mas também a seus vi­
zinhos não-membros da Igreja. 

O Senhor nos advertiu, através das Es­
crituras, que "nos ocupemos zelosamente 
numa boa causa." (D&C 58 :27.) Quase 
todas as mulheres podem encontrar meios 
de servir em boas causas. Uma mãe com 
filhos em idade escolar, poderá envol­
ver-se no aprimoramento das escolas que 
seus filhos freqüentam, ou conscientizando 
sua família a respeito das boas causas 
existentes na comunidade. 

Só quando uma mulher compreende o 
valor do serviço e avalia suas oportuni­
dades - sem arranjar desculpas para 
não servir, e sem se sobrecarregar im­
prudentemente de trabalho - pode ela 
desfrutar as bênçãos prometidas por ser­
vir, seguindo o exemplo de uma "mulher 
virtuosa", como a que "abre sua mão ao 
aflito; e ao necessitado estende as suas 
mãos." 

Este é a minha oração, que as mulheres 
possam, com discernimento, ministrar aos 
pobres e necessitados e servi-los bem, em 
nome de Jesus Cristo. Aém. 
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Samaritanos 
dos 

~ 

Ultimas Dias 
Presidente N. Eldon Tanner 

Primeiro Conselheiro na 
Primeira Presidência. 

A- história do Bom Samaritano 
é um exemplo para 

os atuais setviços de bem-estar. 

M eus amados irmãos. Não me re­
cordo de ter ouvido instruções 
tão espêndidas sobre o programa 

de bem-estar e seus princípios. O profeta 
de Deus salientou a importância desse 
t,rabalho e encorajou-nos a empenharmos 
toda a nossa en~rgia nos programas. De­
vemos corresponder a esse apelo de todo 
o coração. O Pr.esidente Romney, grande 
autoridade em bem-estar e encarregado 
do Comitê de Bem-Estar da Igreja, ins­
truiu-nos quanto aos nossos deveres. 

O Comitê Geral do Bem-Estar da Igre­
ja é constituído pela Primeira Presidência, 
o Quorum dos Doze, o Bispado Presidente 
e a presidência da Junta Geral da Socie­
dade de Socorro, e o secretário . Quinn 
Gardner - todos se apresentaram aqui 
nesta manhã e prestaram urna grande 
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contribuição. Espero que tenha captado 
adequadamente o Espírito desta sessão e 
possa acrescentar algo proveitoso. 

Quando o Presidente Kimball se referiu 
às origens do esforço moderno do prokra­
ma de bem-estar, recordei a história do 
Bom Samaritano, registrada no décimo 
capítulo do Evangelho de Lucas, em que 
o Salvador nos ensinou a mais emocio­
nante lição a respeito do bem-estar pra­
ticada no meridiano dos tempos. Gostaria 
de analisar seus pontos de contato com 
nossos atuais esforços. 

"E eis que se levantou um certo dou­
tor da lei, tentando-o, e dizendo: Mestre, 
que farei para herdar a vida eterna? 

"E ele lhe disse: Que está escrito na 
lei? Como lês? 

"E, respondendo ele, disse: Amará~ ao 
Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
e de toda a tua alma, e de todas as tuas 
forças, e de todo o teu entendimento, e 
ao teu próximo como a ti mesmo. 

"E disse-lhe: Respondestes bem; faze 
isso e viverás. 

"Ele, porém, querendo justificar-se a si 
mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu 
próximo? 

"E, respondendo Jesus, disse: Descia 
um homem de Jerusalém para J ericó, e 
caiu nas mãos dos salteadores, os quais 
o despojaram, e, espancando-o, se retira­
ram, deixando-o meio morto. 

"E ocasionalmente descia pelo mesmo 
caminho certo sacerdote; e, vendo-o, pas­
sou de largo. 

"E de igual modo também um levita, 
chegando àquele lugar, e vendo-o, passou 
de largo. 

"Mas um samaritano, que ia de via­
gem, chegou ao pé dele, e, vendo-o, mo­
meu-se de íntima compaixão; 

"E, aproximando-se, atou-lhe as feri­
das, deitando ·lhes azeite e vinho; e, pon­
do-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para 
uma estalagem, e cuidou dele; 

"E, partindo ao outro dia, tirou dois 
dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e 
disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que de 
mais gastares eu to pagarei quando vol­
tar. 
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"Quai, pois, destes três te parece que 
foi o próximo daquele que caiu nas mãos 
dos salteadores? 

"E ele disse: O que usou de misericór­
dia para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai, 
e faze da mesma maneira. (Lucas 
10:25-37.) 

Como o nosso mundo se transformaria, 
se todos seguíssemos esse puro exemplo 
de amor cristão! Examinemos o que real­
mente aconteceu naquela ocasião. 

·Primeiro o samaritano "compadeceu-se." 
Apressou-se em ajudar, pois compreendeu 
o problema do homem ferido. Tal sen­
timento de empatia só nasce no íntimo de 
quem foi tocado pelo Espírito do Senhof. 
Na verdade, o Salvador disse que a Israel 
do convênio seria conhecida pelo amor 
que demonstrariam ter uns para com os 
outros. (Ver João 13 :35.) 

Segundo, o samaritano "foi até ele." 
Não esperou que o necessitado viesse pro­
curá-lo, descobriu-o e tomou a iniciativa, 
sem que lhe pedissem. Naquele grande 
hino "Um Pobre e Aflito Viajor", que 
o Profeta J oseph Smith tanto admi­
rava, podemos sentir que o que faz o 
bem, recebe a suprema promessa do Sal­
vador, não pelos atos de misericórdia que 
praticou, mas porque os fez espontânea 
e altruisticamente. 

Terceiro, o samaritano "atou-lhe as fe­
ridas, deitando-lhe azeite e vinho". Pro­
veu-lhe os cuidados médicos de que ne­
cessitava e mitigou-lhe a sede. Talvez esse 
auxílio imediato tenha salvo a vida da­
quele homem. 

Quarto, "colocou-o sobre a sua caval­
gadura" - isto é, forneceu-lhe transporte 
e "levou-o para uma estalagem,", onde ele 
poderia descansar e ser tratado. Ao en­
contrar-lhe uma acomodação apropriada, 
assegurou que houvesse condições adequa­
das para que a cura se processasse. 

Em quinto lugar, "cuidou dele." Ob­
servem bem que durante os estágios da 
cura, o samaritano não confiou o homem 
a outras pessoas, pelo contrário, despen­
deu de seu tempo e energia para ele 
mesmo executar esse trabalho de cura. 
Em nossa época, em que é tão . fácil deixar 
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os outros fazerem as coisas, é importante 
que tenhamos um exemplo tão poderoso. 

Em sexto, "no outro dia. . . tirou dois 
dinheiros e deu-os ao hospedeiro". Usou 
de seus próprios recursos, não dos alheios, 
e pagou o serviço que ele mesmo não 
podia prestar. Desse modo, consagrou de 
seus meios para auxiliar o necessitado. 

.Sétimo, o samaritano, precisando tra­
balhar, disse ao hospedeiro que "cuidasse 
do doente". Assim, fez com que outras 
pessoas que estavam disponíveis ajudas­
sem a continuar o que iniciara. 

Ditava. O samaritano prometeu, então, 
que "tudo o que de mais gastares eu to 
pagarei quando voltar." Eis o exemplo 
máximo de comiseração! Ele não estabe­
leceu limites para o auxílio que prestaria, 
como também não deixou o homem ferido 
na estalagem e o esqueceu; comprome­
teu-se a voltar e assegurou-se de que ele 
recebesse tudo o de que precisasse. 

Esta é a suprema história do que signi­
fica servir. Em suas entrelinhas, encon­
trarmos todos os elementos de nosso mo­
derno programa de bem-estar. Embora 
nem sempre possamos cumprir esses oito 
estágios do servir, podemos, através do 
sistema de bem-estar, realizar os seguintes: 

Podemos e devemos ter solidariedade. 
Podemos e devemos procurar encontrar 

os necessitados. Na seção oitenta e quatro 
de Doutrina e Convênios (Ver D&C 
84: 104-5), o Senhor delegou essa incum­
bência aos bispos. 

Damos assistência prestando serviços 
médicos e suprindo os necessitados de ali­
mentos, abrigo, transporte e auxílios cor­
relatos. 

Podemos e devemos mostrar desprendi­
mento pessoal, como líderes do Sacerdó­
cio e da Sociedade de Socorro; como pro­
fessoras visitantes e mestres familiares; 
como amigos, pais e entes queridos. 

Podemos pagar nossas ofertas de jejum, 
além de produzir artigos de primeira ne­
cessitade, prestar serviços profissionais e 
doar bens utilizáveis. 

Podemos mobilizar recursos, bem como 
nos oferecer como pessoas disponíveis. 
Isso geralmente acontece através do Co-
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mitê de Serviçbs de Bem-Estar da Ala, 
de que falamos anteriormente. 

E finalmente, podemos e devemos en­
volver-nos, até gue tenhamos solucionado 
o problema. Isto acontece, quando o ne­
cessitado pode . cuidar de si próprio, mas 
não deixemos que outra pessoa estranha 
realize o trabalho que fizemos o convênio 
de executar. 

Existem muifas atitudes básicas para 
haver êxito nesses serviços de Bem-Estar. 
São essas as prioridades que cada líder do 
Sacerdócio deve realizar: 

1 . Organizar1se de acordo com o pa­
drão estabelecidp nos manuais, e confor­
me orientados pelo seu líder do Sacerdó­
cio. Do contrá~io, esforços nos Serviços 
de Bem-Estar serão infrutíferos. 

I 
2. Aprender o nosso dever. Há mate-

rial para ajudá-los a entender quais são 
as suas responsabilidades. . . Verifiquem 
como devem proceder em sua designação. 

3. Façam reuniões regularmente, seguin­
do uma agenda ~ignificativa. Em todas as 
reuniões, façam relatórios e designações; é 
o acompanhameqto das decisões em nossos 
conselhos do Sacerdócio que realmente 
nos torna bons samaritanos. Quero ' no­
vamente dar ênfase às três reuniões que 
devem ser feitas, se quisermos que os Ser­
viços de Bem-estar progridam: reunião 
semanal do Corpitê de Bem-estar da ala, 
reunião mensal do Comitê de Serviço de 
Bem-Estar da t(Staca e reunião mensal 
do Conselho dos Bispos da Estaca. (Ver 
Ensign, maio de 1977, pp. 88-90.) 

4 . Ensinar os, princípios do Programa 
de Bem-Estar e fazer de sua vida, um 
exemplo deles. !fabituar-se a ler os re­
latórios do Programa de Bem-estar feitos 
nas sessões da conferência. São um ex­
traordinário material sobre os princípios 
do Programa de Bem-estar. Hoje fomos 
instruídos como pais a respeito do que 
ensinar às nossas famílias, como bispos 
no que ensinar em nossas alas. O. Presi­
dente Kimball lembrou-nos ainda sobre 
os fundamentos do Programa de Bem-es­
tar, com os quais devemos familiarizar­
nos. 
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5. Estabelecr e manter os sistemas re­
queridos para suprir as necessidades. 
Muito se falou, nos últimos anos, sobre 
projetos de produção, armazéns, o pro­
grama de empregos, o uso apropriado das 
agências de Serviços Sociais SUD e as 
Indústrias Deseret. Permitam-me apenas 
lembrar-lhes que, havendo um plano ade­
quado, devemos estabelecer o programa 
completo do Senhor. 

6. Manter o programa centralizado na 
mão-de-obra voluntária. Quando presi­
dente de estaca, observei vidas serem 
transformadas pela felicidade advinda da 
prestação de serviço voluntário à Igreja, 
de dar de si como bons samaritanos. 
Creio que foi o Presidente Lee quem de-

Presidente Marion G. Romney 
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clarou que jamais devemos permltu pro­
fissionais para este trabalho. Confiemos 
o máximo possível de nossos serviços aos 
irmãos e irmãs. Se for necessário contra­
tar pessoas de tempo parcial ou integral, 
certifiquemo-nos sobre sua competência. 

Meus queridos irmãos, o trabalho des­
ta Igreja está progredindo talvez como 
nunca. Que sempre nos empenhemos em 
edificar este reino e ajudemos os outros 
a ajudarem-se a si próprios neste grande 
trabalho do Programa de Bem-estar, e a 
manterem a sua dignidade e auto-res­
peito. 

Dou o meu testemunho da veracidade 
desse trabalho do Senhor. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. 

Presidente Spencer W. Kimball 
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Discursos da Conferência 
·Co~rrelacionados 

com o Currículo da Igreja 
Este gráfico coordena os discursos da conferência geral de outubro de 1977 ao currículo 
de jovens e adultos , e pode ser usado por pais , professores e membros da Igreja que 
estudam diligentemente o Evangelho . Muitas dessas lições podem ser facilmente enrique· 
cidas, com os ensinamentos de nossos I í deres atuais . Os pais também encontrarão idéias 
para as lições das reuniões familiares . 
Gráficos semelhantes foram publicados em fevereiro e agosto de 1977. 

SACERDóCIO DE MELOUISEDEOUE 

Lição Autoridade Geral 

2 

4 

6 

7 

8 

12 
13 
14 
15 
16 
17 

18 
19 

20 
21 
22 

23 
24 

27 
28 
29 

30 
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Kimball , S.W. 
(manhã de sábado) Faust, J .E . 
Kimball, S.W. 
(manhã de sábado) . 
Kimball, S.W. 
(tarde de sábado). 
Romney, M.G . 
(sacerdócio) ; Hunter H.W .. 
Tanner, N.E. 
(sacerdócio); Stapley, D.L. 
Benson, E.T.; Bradford , W.R. 
Tuttle, A .T.; Komatsu , A .Y. 
Dídier, C.A . 
Dunn, P.H. 
Packer, B.K. 
Tanner, N.E . 
(sacerdócio) . 
Tuttle , A.T .; Komatsu, A.Y. 
Tanner , N.E. 
(sacerdócio). 
Hunter, H.W. 
Benson, E.T.; Ashton, M.J . 
Kimball, S.W. 
(sacerdócio); Hinckley, G.B. 
Romney, M .G. 
Tanner, N.E. 
(sacerdócio). 
(Bem-estar); Brown, V.L. 
Packer, B.K.; Haight, D.B. 
Hanks , M.D . 
Tanner, N.E. 
(Bem-estar) . 
Petersen, M.E. Ashton, M.J. 

REUNIÕES FAMILIARES 1977-78. 

Lição Autoridade Geral 

3 Romney , M .G. 
(sac~rdócio) . 

7 Stapley, D.L. 
8 Brown , V.L. 

14 Stapley, D.L. 
15 Komatsu, A .Y. 
17 Packer . B.K. 
19 Tanner. N.E. 

(Bem-estar) . 
22 Benson. E.T.; Haight , D.B . 
23 Bradford. W.R. 
24 Dunn. P.H. 
25 Tanner , N.E. 

(sacerdócio) . 
27 Tanner , N.E. 

(sacerdócio) . 
29 Bangerter , W.G. 

ESCOLA DOMINICAL 

5 Tanner , N.E. 

Curso 14. 

(manhã de domingo); Petersen, M .E. 
12 Tanner, N.E. 

(sacerdócio) . 
19 Bangerter, W .G. 
21 Hunter, H.W. 
24 Packer, B.K. 
28 Bensem, E.T. ; Ashton , M .J. 
30 Dunn, P.H. 
34 Tuttle , A .T. 
36 Brown, V.L. 
39 Hanks , M .D. 
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ESCOLA DOMINICAL - Cursos 16 e 17 

A meta dos cursos 16 e 17 da Escola 
Dominical , Siga os Irmãos, é trazer o con­
selho das Autoridades Gerais para as vidas 
dos jovens da Igreja . Os manuais do pro­
fessor contêm algumas lições, e outras 
devem ser desenvolvidas pelo professor , 
usando os discursos e artigos das Autorida­
des Gerais . A seguinte informação pode 
suplementar as lições exil;)tentes e ajudar 
o professor a preparar outras lições . 

CURSO 16 

Unidade Lição · Autoridade Geral 

2 Kimball, S.W. 
(manhã de sábado). 

2 Tanner, N.E. 
(manhã de sábado); 
Richards, L. 

2 2 Bangerter, W.G . 
2 3 Bangerter, W.G . 
3 1 Romney M .G. 

(manhã de sábado) . 
3 4 Dunn , P.H. 
3 7 Tanner, N.E. 

(sacerdócio) ; Romney, M.G . 
(manhã de sábado) . 

3 8 Benson, E.T.; Ashton, M.J . 
3 11 Monson, T.S. 
3 12 Kimball , S.W. 

(sacerdócio). 
3 13 Tuttle, A.T.; Komatsu , A.Y 
3 14 Packer, B.K. 
3 15 Perry, L.T. Hanks , M .D. 

CURSO 17 

Lição Autoridade Geral 

1 Bangerter, W.G. 
2 Romney, M.G . 

(sacerdócio) . 
3 Tanner, N.E. 

(manhã de domingo) ; Romney, M .G. 
(manhã de sábado) . 

5 Kimball, S.W. 
(manhã de sábado) . 

8 Ashton, M.J .; Haight D.B. 
9 Hanks , M.D. 

11 Faust, J.E. 
12 Hunter, H.W. 
13 Kimball , S.W. 

(sacerdócio) . 
17 Romney, M.G . 

(manhã de sábado) . 
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TEMAS PARA LIÇÕES SUPLEMENTARES 
DOS CURSOS 16 e 17 

O Programa de Bem-Estar da Igreja. 
Kimball, S. W. (Bem-estar); 
Hinckley, G. B.; Monson, T. S. 

2 As Dez Bênçãos do Sacerdócio. 
McConkie, B. R. 

3 Foi Um Milagre. 
Petersen, M. E. 

4 Grau A. 
Ashton, M. J. 

5 Mensagem Para a Nova Geração. 
Benson, E. T. 

6 Santificado Seja o Vosso Nome. 
Hunter, H. W. 

7 A Lei do Jejum. 
Brown, V. L. 

8 Confiar no Senhor. 
Romney, M. G. (Bem-estar). 

9 Procura o Bem , - Sê Gentil. 
Dunn, P. H. 

10 Jesus Cristo, o Deus desta Terra . 
Kimball, S. w. (tarde de sábado) . 

DOUTRINA DO EVANGELHO 1978-79 

Lição Autoridade Geral 
1 Petersen , M.E. 
5 Romney, M.G. 

(Bem-estar). 
6 Perry, L.T.; Peterson , H.B. 

10 Kimball, S.W. 
(sacerdócio). 

12 Romney, M .G. 
(manhã de sábado) . 

13 Romney, M.G. 
(sacerdócio) . 

16 Kimball, S.W. 
(manhã de sábado); Richards , L. 

18 Kimball, S.W. 
(sacerdócio). 

21 Tanner, N.E. 
(manhã de domingo); Stapley D.L. 

22 Kimba!l , S.W. 
(tarde de domingo); Tanner, N.E. 
(manhã de domingo) . 

23 Bradford, W.R. 
24 Kimball , S.W. 

(tarde de domingo). 
25 Hunter, H.W. 
28 Richards, L. 
30 Kimball, S.W. 

(Bem-estar); Romney, M.G. 
(manhã de sábado). 

31 Romney, M.G. (manhã de sábado). 
33 Kimball, S.W. 

(tarde de domingo). 
34 Romney, M.G. 

(manhã de sábado); Petersen, M.E. 
35 Tanner, N.E. 

(sacerdócio); Kikuchi, V. 
38 Richards, L. 
40 Romney, M.G. 

(manhã de sábado); Bradford, W.R. 
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SOCIEDADE DE SOCORRO 1977-78. 

Mensagens 
das Pro- Viver Economia 

Lição fessoras Espiritual Doméstica 
Visitantes 

Packer 
Boyd K. 

2 

3 . Brown, V.L. Kimball, S.W. 
(manhã de 
sábado). 
Ashton, M.J. 

4. Busche F.E. Hincley, G.B. 

5 Haight, D.B. 
Brown V.L. 

6 Hinckley, G.B. Petersen, M.E. 

7 

8 
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Richards, L. 

Kimball, S.W. Tanner, N.E. 
(manhã de (Bem-estar) . 
sábado). 

Komatsu , A.Y. Romney, M.G . 
(sacerdócio). 

Educação Relações Refinamento 
Maternal Sociais Cultural 

Kimball , S.W. Dunn. P.H. 
(manhã de 
sábado) . 
Tanner, N.E. 
(sacerdócio) 
Ashton, M .J. 

I 
Hanks . M.D. f 

Kimball , S.W. 
(manhã de 
Tanner, N.E. 
(sacerdócio) . 
Tanner, N.E . 
(manhã de 
domingo). 

Kimball , S.W. 
(manhã de 
sábado). 
Simth , 
Bárbara B. 

Perry, L.T . 

Benson, E.T. Ashton , M.J . 

,i 
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Notícias da Igreja 
Dedicacão dos 

;, 

Estúdios Osmond 
pelo Presidente Kimball 

Os estúdios Osmond, descritos como o 
"melhor estúdio de produção para o ci­
nema e televisão nos Estados Unidos" 
foram dedicados a 1. o de novembro de 
1977 pelo Presidente Kimball. 

O edifício é o primeiro prédio a ser 
construído no Centro de Entretenimen­
tos, localizado nos 3 8 acres de. terra ao 
norte de Orem, Utah e terá vários 
auditórios, vilas e será uma atração tu­
rística. 

O Presidente falou a centenas de pes­
soas especialmente convidadas. 

O Élder Paul H. Dunn, amigo íntimo 
dos Osmond, foi um dos oradores. Reed 
R. Callister, bispo da ala La CaÍana na 
Califórnia e presidente da Osmond Pro­
duction, irmão Osmond, presidente da 
junta da Osmond Productions e Scott M. 
Matheson, governador de Utah, foram 
outros oradores. Compareceram à ceri­
mônia: o élder David B. Haight e Le­
grand Richards, do Conselho dos Doze, 
D. Arthur Haycock, secretário pessoal do 
Presidente Kimball e David M. Kenne­
dy, representante especial da Primeira 
Presidência. 

O Presidente Kimball disse: "Orgulha­
mo-nos de dizer que conhecemos os 
Osmonds; nós os amamos e respeitamos 
por seus altos propósitos e ideais. Eles 
têm contribuído bastante para os progra­
mas da Igreja". A Igreja tem um belo 
exemplo de vida familiar na família 
Osmond. "Todo pai e mãe que pode or­
gulhar-se deste tipo de família é real-

. mente favorecido pelo Senhor". Os Os­
monds "são sempre gratos por perten­
cerem à Igreja e pelas suas oportunida­
des" e o Senhor lhes deu grandes talen­
tos e espera que retribua'm as coisas boas 
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com que foram abençoados. Na oração 
dedicatória, o Presidente Kimball pediu 
ao Senhor que abençoasse a família para 
que tivessem o propósito de "trazer as 
pessoas aos programas dele" . 

.Élder Dunn falou da amizade com a 
família Osmond. Disse que quando era 
presidente de missão, encontrou no quar­
to de sua filha fotografias dos Osmonds 
nas paredes. "Isso foi o início de uma 
maravilhosa e cálida amizade". Tornou­
se desde então amigo íntimo e pessoal da 
família e escreveu um livro sobre eles. 

O bispo Callister disse que o estúdio 
foi construído com a missão de prover 
entretenimento de padrão elevado e edi­
ficante. 

"O sucesso da Osmond Productions 
depende do público espectador que cla­
ma por um bom entretenimento". Disse 
que a família reconhece sua grande res­
ponsabilidade. 

O irmão Osmond falou sobre o come­
ço dessa aventura da família, quando os 
filhos eram pequenos e viviam em Ogden, 
Utah. Os Osmonds começaram cantando 
juntos na reunião de Noite Familiar, em 
1959. Depois, começaram a cantar para 
grupos da Igreja, mais tarde em clubes 
cívicos e na Disneylândia. Da Disney­
lândia, os Osmond Brothers passaram 
sete anos cantando com Andy Williams 
e seus talentos tornaram-se conhecidos no 
mundo todo. 

A família inteira esteve presente na 
dedicação do novo estúdio. Depois da 
cerimônia, os nove filhos (Virl e Tom, 
que são os filhos mais velhos e não 
fazem parte do conjunto, e os integran­
tes Alan, Ferril, Wayne, Jay, Donny, 
Marie e Jimmy) e seus pais, Irmão e 
Irmã Osmond cantaram "Tudo é belo 
em Derredor" . 

Foi um modo adequado de éoncluir o 
programa - um programa dedicado a 
uma família cujos altos ideais os tornam 
únicos no mundo do entretenimento. 
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Três Autoridades 

Gerais São Chamadas 

para o Primeiro 

Quorum dos Setenta 
~ 

Três homens foram chamados pela 
Primeira Presidência para servirem como 
membros do Primeiro Quorum dos Se­
tenta: Um ex-presidente de missão dos 
Estados Unidos, um Representante Regio­
nal da Alemanha e um presidente de 
estaca do Japão. 

Os chamados foram anunciados duran­
te a primeira sessão da 147.a Conferên­
cia Geral Semi-anual de ~ 0 de outubrq._ 
Os chamados são: Élder Hugh Wallace 
Pinnock da Cidade de Salt Lake, ·Élder 
F. Enzio Busche. de Dortmund, Alema-

É/der Pinnock e sua esposa 
Anne Hawkins. 
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nha e Élder Yoshihiko Kikuchi de Tó­
quio, Japão. 

Os novos chamados elevam o número 
dos que servem no Primeiro Quorum dos 
Setenta ao total de 44. 

Élder Pinnock serviu 4 anos e meio 
como Representante Regional, tendo sido 
chamado para o cargo em dezembro de 
1968 e foi presidente da Missão Harris­
burg, Pensylvania, de 1973 a 1976. Ca­
sado com Anne Hawkins. 

Élder Busche foi chamado como Re­
presentante Regional em dezembro de 
1970. Antes desse chamado era o pre­
sidente do distrito Ruhr da Missão Cen­
tral, Alemanha. Convertido à Igreja há 
quase 20 anos, foi conselheiro da missão 
na Alemanha. Casou-se com Jutta Baum 
a 9 de agosto de 1955. 

'Élder Kikuchi foi chamado para ser­
vir como presidente da estaca Tóquio. 

É/der Busche e sua esposa 
Jutta Baum. 
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Japão, em outubro de 1974 e antes des­
se chamado foi o primeiro conselheiro 
na presidência da estaca. Casou se com 
Toshiko Koshiya em 24 de agosto de 
1964. . 

·Élder Busche é a primeira Autoridade 
Geral chamada da Alemanha e Élder 
Kikuchi é o primeiro nativo japonês cha­
mado como Autoridade Geral e o se­
gundo de descendência japonesa. Em 
abril de 1975, Élder Adney Y. Komatsu, 
nascido no Havai e filho de japoneses, 
foi chamado como Autoridade Geral. 

Dois outros europeus foram anterior­
mente chamados como Autoridades Ge­
rais: Élder Charles A. Didier, nascidÓ 
na Bélgica, foi chamado para o Primei­
ro Quorum dos Setenta em outubro de 
1975 e Élder Jacob De Jager, que mo­
rava na Holanda foi chamado também 
para o Quorum em abril de 1976. 

l /der K ikuclu· e sua esposa 
Toshiko Koshiya 

FEVEREIRO DE 1978 

Planejada 

a Construcão 
:> 

de um Templo 

em Samoa 

A Primeira Presidência anunciou 
que será construído um templo em 
Samoa, que servirá cerca de 50 000 
membros da Igreja que vivem na 
área das ilhas do Pacífico Sul, Sa­
moa, Tonga, Polinésia francesa 
(Tahiti e Fiji) . 

Este será o 21.0 templo da Igreja 
que entrará em funcionamento, e o 
quinto anunciado pela Primeira Pre­
sidência desde abril de 1975. As ce­
rimônias de abertura de terra estão 
marcadas para o final de 1978, na 
Samoa Americana, sendo a constru­
ção iniciada logo depois. O templo 
será dedicado em 1980. O custo é 
estimado em um milhão e meio de 
dólares. 

Os projetos preliminares apresen­
tam um templo de um só andar, si­
tuado num local elevado para prote­
ção contra enchentes. Emil B. Fetzer, 
o arquiteto da Igreja, disse que o . 
edifício foi projç;!tado para receber 
mais um andar posteriormente. Pre­
vendo as pesadas chuvas de Samoa, 
o teto do templo será em forma de 
guarda-chuva, para que haja uma 
drenagem rápida. O teto também será 
à prova de som, contra o ruído da 
chuva. Muitos dos materiais serão 
oriundos das Ilhas como rochas vul­
cânicas e madeiras-de-lei. 

"Queremos um templo · que se 
adapte às ilhas, para mesclar com 
seu povo e cultura." 
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Notícias Lo~cais 
Instituto Regular 
em São Paulo 
forma segunda turma 

·--~ ..... 

Os presidentes de Estaca 
fizeram a entrega de diplomas 

O Instituto Regular em São Paulo rea­
lizou no dia 2 de dezembro, às 20 horas, 
na Ala I, a cerimônia de formatura dos 
cursos de Livro de Mórmon, Preparação 
Missionária, Namoro e Casamento no 
Templo e suas Ordenanças. A solenidade, 
que contou com 300 formandos, foi as­
sistida por cerca de 600 pessoas. 

O coordenador-geral do Instituto e 
Seminário no Brasil, Harry Eduardo 
Klein,, dirigiu a programação e foi o 
primeiro orador da noite. Depois dele 
falaram o diretor do Instituto em São 
Paulo, Paulo Roberto Puerta e três re­
presentantes dos formandos: Genoveva 
Miranda representando as moças, Nelson 
Silva Filho, os rapazes e Manoel Ricoy 
Diez, os adultos. 

O preside.nte Saul Messias de Oliveira, 
da Missão São Paulo Norte, foi o orador 
convidado e falou sobre a sabedoria. O 
coro de jovens da estáca São Paulo Norte 
foi a grande ·revelação da festividade. 

f 

C oral de jovens da Estaca São Paulo No r te 
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Estaca Curitiba 
no Escritório de Área do 

Bispado, Presidente 

A ntes da despedida 11111a fo to CV JII 11 gerência 

O escritório de supervisão da área 
do Bispado Presidente no Brasil, 
com sede em São Paulo, recebeu no 
dia 19 de novembro a presidência, o 
sumo conselho e os bispados da es­
taca Curitiba. A comitiva chegou no 
local às 7h40 da manhã, procedente 
direto de Curitiba. 

Os líderes receberam instruções de 
todos os gerentes dos departamentos 
e do supervisor de área, irmão Osiris 
G. Cabral. Em seguida visitaram as 

FEVEREIRO DE 1978 

instalações dos departamentos , onde 
os gerentes orientaram como solicitar ..., 
serviços e ~orno beneficiar-se deles. 

A visita foi encerrada com um 
almoço de confraternização às 14 
horas, na churrascaria "O Gauchão" 

· com a presença do Representante 
Regional Walter Spat. No final da 
tarde o presidente Milton J. Nilsen 
e sua comitiva fizeram os agradeci­
mentos em nome da estaca Curitiba 
e embarcaram de retorno a sua ci­
dade. 
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Élder Pinegar e Élder Larsen 
P'residem C<)nferências em S·ão P'aulo 

Élder Rex D. Pin~gar, do Primeiro 
Quorum dos Setenta, presidiu a 11 de 
dezembro as duas sessões da conferência 
trimestral da Estaca São Paulo Oeste. 

Como principal orador · de ambas as 
sessões, Élder Pinegar falou para mil e 
oitenta pessoas. Dirigindo-se aos pais, 
alertou-os sobre a reverência com que 
devem manter suas crianças, das reu­
niões familiares e da disposição em guar­
dar os mandamentos. Aconselhou os 
membros em geral a serem justos e fiéis 
no dízimo e nas ofertas. Falando aos 
jovens, incentivou-os a fazerem a Missão, 
e às moças disse que elas são uma 
grande força para manterem uma popu­
lação moralmente limpa: "Se as moças 
guardarem os padrões de pureza e mora­
lidade, os rapazes farão o mesmo. E os 
rapazes devem honrar o seu Sacerdócio 
e manter seu tabernáculo limpo." Em 
seu pensamento final 'Élder Pinegar dis­
se que ninguém é perfeito, mas quando 
temos a verdade somos responsáveis em 
ser melhores pessoas e andar em busca da 
perfeição. 

Élder Larsen e Irmão Camargo 
na estaca São Paulo No r te 
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Élder Dean Larsen, do Primeiro Quo­
rum dos Setenta e Editor Geral das re­
vistas da Igreja presidiu, a 4 de dezem­
bro, a conferência trimestral da estaca 
São Paulo N arte. 

O presidente Jorge Flávio de Moraes 
iniciou a sessão às 1 O horas da manhã, 
com a apresentação do coro da primá­
ria da estaca. Setecentas pessoas ali es­
tiveram para louvar ao Pai em · alegres 
canções e ouvir as mensagens dos líderes. 

O Representante Regional, irmão Anto­
nio Carlos d~ Camargo, uma das autorida­
des eclesiásticas presentes, além de ora­
dor da conferência, serviu como intérpre­
te de Élder Larsen que exortou a con­
gregação sobre a preparação para a 
segunda vinda de Jesus Cristo e os sinais 
que a entecedem. Lembrou a história do 
povo nefita que se recusou a atender a 
admoestação dos profetas para andar 
em retidão, guardar os mandamentos e 
que Cristo viria visitá-los nesse conti­
nente após sua ressurreição. Aqueles que 
fecharam os olhos à verdade e se entre­
garam à prática da iniqüidade foram 
destruídos através de guerras e terremo­
tos. Lembrou também o tempo de Noé 
que se apressou em atender a voz do 
Senhor e construir uma arca, onde foi 
salvo juntamente com sua família. Mas 
o povo iníquo que se perdrea no peca­
do, alheio aos conselhos do Senhor, fora 
tragado pelo dilúvio. Finalizou a pales­
tra recomendando aos Santos atuais que 
guardem os mandamentos porque o 
Senhor nos visitará novamente e punirá 
com muito mais rigor aqueles que acei­
tarem a verdade e depois a rejeitarem 
para retornar ao pecado ou tratá-la com 
negligência. 
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O Templo 
- ~Como 

e Quando? 
1 . Os filhos nascidos após o casa­

mento no templo necessitam ser 
selados aos pais? 

R. Aqueles que nascerem de pais 
já selados para a eternidade já estão 
também .. selados. Não precisam ser 
levados ··ao templo para selamento. 

2 . Converti-me à Igreja há pouco 
tempo, em setembro p.p., quando 
fui batizado juntamente com mi­
nha esposa. Temos 3 filhos pe­
quenos, e meu testemunho já é 
grande. Recebi o Sacerdócio de 
Aarão e fui chamado para conse­
lheiro do .Presidente da Escola 
Dominical de meu ramo. Gosta­
ria de saber: poderei passar pelo 
templo? 

R. Você pode e deve. Mantenha 
regularmente entrevistas com seus 
líderes: Presidente do Quorum de 
Élderes e o Presidente do Ramo. Eles 
o instruirão no que se fará necessário 
para receber sua recomendação. Vo­
cê naturalmente já deverá ser um 
Élder. É um requisito indispensável. 
Você deverá ser também um dizimis­
ta integral e cumpridor de todos os 
mandamentos, e ser batizado há pelo 
menos um ano. 

- As correspondências dessa seção 
devem ser encaminhadas ao Comitê de 
Comunicação Pública do Templo à Rua 
São ·Tomé, 73 - Vila Olimpia - 04551 -
aos cuidados de A'Liahona. 
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Prepare-se já= 
para Obter sua 
Recomendacão , 

Queridos irmãos, aproxima-se ra­
pidamente o tempo de irmos ao Tem­
plo para as diversas ordenanças sa­
gradas que ali se realizam. 

As recomendações serão forneci­
das a todos os membros dignos, após 
entrevistas com os Bispos/Presiden­
tes de ramo e os Presidentes de Es­
taca/Missão. 

Algumas preparações são indispen­
sáveis, e nosso desejo é que todos 
possam obter suas recomendações. 

Destacamos do discurso do Pre­
sidente Spencer W. Kimball, em 2 
de abril último, na conferência geral 
(publicado na Liahona de outubro) 
o seguinte: 

"Não seria esta uma boa hora para 
nos preocuparmos seriamente com 
tais assuntos? Nao é tempo de vol­
tarmos para o nosso lar, nossa famí­
lia, nossos filhos? Não é tempo de 
nos lembrarmos de nossos dízimos e 
ofertas, tempo de desistirmos dos 
abortos, divórcios, de profanar o dia 
do Sábado, de nossa tendência de 
transformar o dia santo em dia de 
festa? 

Não é tempo de nos arrependermos 
de nossos pecados, imoralidades, de 
nossas doutrinas do demônio? 

Não é tempo de todos nós santifi­
carmos nosso casamento, viver em 
alegria e felicidade, criar nossa fa­
mília em retidão? 
.. Sem dúvida, muitos de nós sabe­
mos melhor do que agimos. Não é 
tempo de acabarmos com as práti­
cas adúlteras, homossexuais e lésbi-
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cas, e voltar para a fé e dignidade? 
Não é tempo de darmos um basta à 
nossa tolerância diante da porno-
grafia? · 

Não é tempo de nos opormos fir­
memente às coisas ímpias e profa­
nas, e à devassidão, irregularidades e 
assuntos correlatos? 

Não é tempo de iniciar vida no­
va?" 

Faça pois uma auto-análise e con­
sulte esta lista de perguntas. Caso o 
irmão tenha alguma dificuldade com 
algum dos itens da lista, está na hora 
do arrependimento e sugerimos que 
entre imediata e sinceramente em 
contato com seu Bispo/Presidente de 
Ramo para uma conversa franca, leal 
e oportuna. 

1 . Você é moralmente limpo? 
2. Já esteve envolvido em trans­

gressão da lei da castidade, que 
não tenha sido resolvida pelas 
competentes autoridades do sa­
cerdócio? 

3. Você guarda a palavra de Sabe­
doria? 

4 .· Paga o Dízimo integralmente? 
5. Contribui com as ofertas de: 

Templo, Jejum, Manutenção, 
Fundo Missionário, Fundo de 
Construção? 

6. Jejua mensalmente? 
7. Tem o apoio de sua esposa (o) 

ou pais? 
8. Você apóia as Autoridades Ge­

rais e locais da Igreja? 
9. Tem freqüentado, na área onde 

mora, as reuniões: Sacramental, 
Sacerdócio (homens), Soe; So­
corro (senhoras), Escola Domi-
nical? · 

10. Já foi você desquitado? Qual a 
razão? 

11 . Tem estudado regularmente as 
Escrituras? 
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12 . E honesto em seus negócios com 
seu próximo? 

13. Tem feito regularmente orações 
particulares e em família? 

14. Realiza reunião familiar sema­
nal? 

15. Tem armazenado alimentos para 
1 ano? 

16. Tem sido pontual com suas 
obrigações financeiras? 

17 . Cumpre os chamados com todo 
o empenho? 

18. Faz suas visitas de Mestre Fa­
miliar (homens) ou Pro f. Visi­
tantes (senhoras)? 

19. Tem feito Genealogia? 
20. Existe qualquer coisa errada em 

sua vida que deve ser resolvida 
com as competentes autoridades 
do sacerdócio, agora? 

Irmãos esta é a hora. 
NÃO OUSE MORRER 
ANTES DISSO 

"Abinadi expressou o perigo de 
retardar o arrependimento: 

Se morressem, portanto, em 'sua 
iniqüidade, seriam rejeitados nas 
coisas espirituais que pertencem à 
justiça, devendo, portanto, ser leva­
dos perante Deus para que suas obras . 
fossem julgadas ... 

... e nenhuma coisa impura pode­
rá entrar no Reino de Deus; é, por­
tanto ríecesssário que haja um lugar 
de imundície preparado para o que 
é imundo. (1 Néfi 15:33-34) 
ANOTE 

Estes são os líderes com quem 
você poderá obter auxílio; procu­
re-os: 

Líder de grupo dos sumos sacer­
dotes (ou supervisor de Genealogia 
do Ramo) 

Presidente do Quorum de Elderes 
Bispo ou Presidente do Ramo 
Presidente da Estaca ou da Missão. 
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Líderes Prestam Tributo 
ao Élder Alma Sonne 

Líderes da Igreja, parentes e compa­
nheiros prestaram tributo ao f:lder Alma 
Sonne, do Primeiro Quorum dos Setenta, 
falecido a 27 de novembro de 1977. No 
funeral falaram: o Presidente Kimbail e· o 
Presidente Romney, Presidente Benson e 
f:lder Tom L. Perry, ·do Conselho dos 
Doze, e f:lder Sterling W. Sill do ·Primei­
ro Quorum dos Setenta. Cerca de 700 
pessoas, assistiram à cerimônia · na 15.a 
Ala de Logan. A dedicação da sepultura 
foi feita por um dos filhos, Richard Sori­
ne. f:lder Sonne, de 93 anos, o mais idoso 
entre as Autoridades G.erais, serviu como 
Assistente do Conselho dos Doze durante 
25 anos e no Primeiro Quorum dos Se­
tenta até sua morte. O Presidente· KimbaJl 
chamava f:lder Sonne de "u~ gigarite. en- · 
tre os homens, e difícil de ser imitado. 
Ele possuía um grande senso de humor 
e era. uma companhia agradável n:as con­
ferências de estaca" . . f:lder Sonne tinha 
vasta experiência e foi devido a homens 
como ele que a Igreja cresceu. Relatando 
experiências de membros que têm sonha­
do com parentes falecidos, disse: . "Acre­
dito que pessoas. falecidas visítani seus 
parentes vivos e que há muitas pessoas 
que aparecem a seus parentes e os acom­
panham até as paragens celestiais". 

O Presidente· Romney expressou sua 
amizade pelo f:lder · Soime e contou como 
eles foram chamados para Assistentes do· 
Conselho dos Doze no mesmo dia. Disse: 
"Não há pesar • hoje ~qui. Sabemos que 
f:lder Sonne está no Paraíso - às vezes 
sinto um ·pouco d.e inveja das pessoas 
que estão lá . . Ele · está be~ mais feliz 
agora do que na ~emana passada." Pre­
sidente Benson disse: "f:lder Sonne. era 
um homem de profunda espiritualidade e 
de grande habilidade". "Que eu . saiba, 
todos os que o conheciam o amavam." Fa­
lou de suas experiênc~as com f:lder Son­
ne, socorrendo, através dos serviços de 
bem-estar, os membros da Igreja ·na Euro-

pa, depois da 2.a Guerra Mundial. "Ele 
tinha grande . amor pelo povo daqueles 
países devastados. Seus olhos se enchiam 
de_ lágrimas ao ouvir os testemunhos na­
queles · prédi9s bombardeados." 

f:lder Tom L. Perry, sobrinh~ de f:lder 
Sonne, dis.se · que ·este jamais negligen­
ciou sua família e que era um gigante, fí­
sica e espiritualmente. Contou que os pais 
lhe deram o nome do Antigo Alma e 
receberam a promessa de que ele seria 
admirável como o seu homônimo. 

f:lder Sonne nasceu em Logali.., Utah, 
a 5 d~ março de 1884. Era filho de Niels 

. Christian e Lise Petersen Sonne, pionei­
ros quando crianças. Foi um dos seis 
filhos do casal e irmão gêmeo de Emma 
H;olmgren, que vive em Mendon, Utah. 
Formou-se pela Faculdade ·de Brigham 
Young em Logan, em 1904. Trabalhou no 
~irst National Bank de Logan. · Fez car­
reira e chegou a vice-presidente executivo, 
presidente e diretor. Em 1910, saiu em 
missão, ser":indo na Inglaterra. 

Serviu em muitas · posiÇões em ·seus cha­
in{ldos na Igreja. Serviu no bispado das 
alas 4 e 9 de Logan, como sumo conse­
lheiro da Estaca Cache e como conse­
lheiro e · ·presidente da estaca. Em .1941, 
depois de dois anos como presidente de 
estaca, foi chamado para assistente do 
Conselho cios Doze. · Dirigiu 13 missões 
da I-greja na Europa de após-guerra entre 
1946-50, sucedendo o Presidente Benson. 

Em 1944, f:lder Sonne foi a primeira · 
Autoridade Geral a visitar a área do Pa­
cífico depois de mais de dois anos de 
Guerra Mundial. Em 1912 casou-se com 
Geneva Ballantyne no Templo de Logan. 
Tiveram cinco filhos; Leona, Richard, 
Alma, Conway e Norman. A irmã Sonne 
faleceu em 1941 e em 1944 Élder Sonne 
casou-se com a irmã de sua mulher, Leo­
na Ballantyne Wooley, também viúva, e 
que faleceu em 1971. Deixa cinco filhos, 
uma irmã, 22 netos e 14 bisnetos .. 




